
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.6 milibares. Temperatura média do
dia: 23.40. com máximo na maior' de
29.10. e mínimo à noite de 12.80. (No
Planalto, a média mínima será de 07.80.)
Estado médio do Céu: Cumul us, Stratus, de
claro a meio encoberto, Nevoeira; noturnos
no litoral, margens de ria; e serras. Estado

(médio do Tempo: No Planalto: Tempo
estável. No litoral: Tempo bom. :'revisão:

\..!'. Seixas Netto.
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. ILHA EM AZUL - Hoje, às 12 horas, no Cine
Cecomtur, será apresentado ao Governador do
Es tado Prefeito outras autoridades e imprensa, o

dOCl.!lll�ntário "Ílha Azul", a cores, 9ue integra a
.

edição no. 142 do jornal cinematográfico semll1?al .

"Brasil de Hoje", produzido pela Agência N�lO­
nal. O roteiro e texto são de autoria do jornalista
limar Carvalho, que orientou, ainda, a trilha'
sonora, composta de músicas de Zininho e grava­
ções do folclore do boi-de-mamão. As filmagens
foram feitas por Valmi Alves Ribeiro e pelo
assistente Jorge Vieira Ramos e dão uma visão
global da Ilha de Santa Catarina, em seus mais
variados aspectos,

...

Os municípios do Vale do Araranguá estão ameaçados de nova cheia., As águas da chuva intermitente estão elevando o nível do rio (P. 9).
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Sul teme nova enchente
se c.huvas não cessarem

Contratados
•

proletos para o

asfaltamento de
acessos a três.

praias da IIha

Grupamento
do Leste

Catarinense tem

hoje novo

-Comandante

Custo de vida
em Florianópolis
subiu 14,37%
de ianeiro a­

abri I deste ano

Q Governador e a filha de Hercflio Luz depositaram flores ao pê da estátua do corstrutor da ponte qu� ontem completou os.seus 50 anos (P� 16).
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NOTA DE .FALECIMENTO

Dr. HÉLIO ABREU
o Presidente da TELESe, tem, o doloroso dever de comunicar o

falecimento na tarde de ontem do Dr. Hélio Abreu - Assessor da

Presidência da TELESe.

Seu sepultamento será hoje às 10 horas, saindo o féretro da Federação'

Espfrita, à Avenida Mauro Ramos no. 30�.

;;'
.

A hiatbt•. dós 150 anos de Florianópolis estA i.do
m08tmda no Centro Comerciel Aderbal ltanrOl da-

Silva, em jp'andê expó8ição aberta ontem à noite, quan_.u tllt
lança(i) o slJ,pletnénto que acompanha esta édiçlo (P, 16),

O secretário Zany Gonzaga
disse que o Governo

dar� solução ao episódio
da remessa dos projetos
judiciário; à AL tão logo as

condições o permitam Hoje
o TJ emite nota (Plg. 3).

Geisel se avista
com ,Bermudez e

• o

em lanelro
vai aos EUA
e à Romênia

SSl mantém
delegado até apurar

denúncia
sobre violência

Manique diz que
só paga se Fucri
provar a sua

honestidade
o jogador Roberto Batata,
ponta direita do Cruzeiro, .

de Minas, morreu ontem li
tarJe em consequência de
um acidente automobilístico
quando se dirigia a Três

Corações. (Página.7)
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ARGENT�Governo não

cortará
relações
c01I! Cuba

A queda do governo finlandês'

PC espanhol
,diz que a

. -

,sltuaçao
piereu depois

de Franco

Segundo o PC, o atual regime
perdeu credibilidade no país

e no exterior. "As reformas são
realmente 'uma repressão".

Madri - O Partido Comunista Espanhol
denunciou que a situação econômica, so­
cial 'e política do país "deteriorou profu n­
damente" desde a morte de Franco e acu­

sou também a polícia de torturar presos
políticos.
Ao denunciar um convite, do governo à

esquerda não comunista para unir-se no

esforço de introduzir "reformas democrá­
ticas", o com itê central de 124 membros

, do partido disse que o governo instaurado
depois da morte de Franco perdeu credi-,
bilidade no país e no exterior.
"As reformas são realmente uma re­

pressão," disse o-Comitê Central.
Numa acusação separada, "mundo

operário", órgão oficial do proscrito par­
tido, denuncia a polícia de torturar a oito

jovens comunistas no quartel-general da
polícia de Madri e a um dirigente traba­
lhista na cidade de Tolosa. O jornal disse
que eles foram torturados enquanto
aguardavam julgamento por "associação
ilegal".Um membro do Comitê Central

Helsinque - O governo de coalizão da
Finlândia foi dissolvido depois que o

Partido Comunista deu um "não" defini­
tivo a uma proposta: de aumento de im­

postos. O aumento de destinava a finan­
ciar mais de 5 bilhões de cruzeiros do
orçamento para o próximo ano. O pre­
mier Martti Miettunen disse que a nega­
tiva dos comunistas não lhe deu outra
saída senão renunciar. Durante seus

cinco meses e meio de atividade o go­
verno não conseguiu aprovar um orça­
mento q ue poderia ter criado novas fren-

qualificou as torturas realizadas pela po­
lícia de iguais às da época de Franco e

disse que o partido pedirá uma investiga:
ção.
Fontes governamentais expressaram,

no entanto, que se espera que quatro im­

portantes lideres esquerdistas, inclusive o
dirigente trabalhista Marcelino Camacho,
sejam libertados e que as acusações que
pesam sobre eles sejam retiradas pelo
ministro do Interior Manuel Fraga Irri­
barne. Os quatro foram presos no dia 29
de março depois de formar uma Aliança
de esquerda cujo programa pedia a desti­
tuição do governo.

O governo também enfrenta uma nova

onda de críticas na Província de Navarra,
no Nordeste do país, onde elementos di­
reitistas foram responsabilizados por um

ataque no qual morreram dois carlistas de
tendência socialista e três ficaram feridos
à bala.

O Conselho Municipal de Estella, local
onde ocorreu o tiroteio, fez saber ao Rei
Juan Carlos, ao primeiro-ministro Arias
Navarro e ao Ministro do Interior que re­

nunciará, a menos que uma investigação
sobre o incidénte seja completada no

prazo de um mês. Em Pamplona, capital
da Província de Navarra, o governo civil
ordenou uma investigação sobre o caso.

Não tem havido prisões desde que uma

facção direitista dos carlistas foi acusada
de abrir fogo no domingo contra a marcha
anual realizada por elementos spcialistas
desse grupo em memória dos carlistas
mortos nas guerras civis durante os últi­
mos 150 anos.

Os carlistas de tendência esquerdista
desejam que seu chefe exilado, o príncipe
Carlos Hugo de Borbon Parma, seja insta
lado no trono espanhol. Mais dê cinco mil

pessoas, inclusive o príncipe e sua irmã,
assistiram ao funeral em Pamplona de um

jovem de 20 anos morto no domingo. Um
dos feridos no episódio, Amino Jirnenez
Santos', de 40 anos, morreu ontem num

hospital daquela cidade.

As conclusões
de Kissinger
sobre a visita

à África
Washington - O secretário
de Estado Henry Kissinger
disse que a nova polttica
dos Estados Unidos em re­

lação à África ','reduziu a

possibilidade de uma nova

intervenção cubana"
"Temos conseguido,

creio, um imenso e satisfa­
tório progresso na África ...
entre aqueles que verda­
deiramente desejam a paz,
a independência e a jus­
tiça", afirmou Kissinger ao
comitê de relações exterio­
'res, do Senado sobre sua

recente viagem pela África
Disse que um resultado

importante de sua viagem
foi o acordo de numerosos

,

governantes africanos no

sentido de' que as potên,­
cias externas não devem
tratar diretamente com os

movimentos africanos de

libertação. Isto significa,'
acrescentou Kissinger,
"que se torna mais difícil
que outrospaíses africanos
convidem as tropas cuba­
nas".

GUERRILHAS
A União Soviética está

ampliando sua atividade de
direção dos movimentos
revolucionários no Sul da
África, de acordo com a

agência Tass. A agência di­
vulgou declarações de Ale­
xander Dzasokhov, vice­
presidente do comitê de so­
lidariedade afro-soviético
da União Soviética, que
disse haver vínculos com,

movimentos africanos. A
Tass atribuiu a Geidar
Aliyev, novo membro do
Bureau político do Partido
Comunista ter dito que
Moscou continuará
apoiando aos "lutadores-,
da liberdade" da África e

sugerido que a política de
distensão com o Ocidente
oferecesse boas oportuni­
dades para os movimentos
de libertação do, estran­
geiro.

tes de trabalho para os 90.000 desem­
pregados que há na Finlândia. Observa­
dores políticos disseram que uma deci­
são normal, após o colapso da coalízão
de cinco partidos, seria uma coalizão
quadripartite, que incluiria todos os par­
tidos do atual governo, menos o comu­

nista. Tal governo teria uma maioria de
122 cadeiras contra 88 no Parlamento.
Mas resta saber se os partidos Social­
Democrata e os de centro entrarão em

tal coalizão, faltando apenas quatro
meses para as eleições comunais.
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As propostas
do candidato
J im'my Carter

"

.

neeree

nuclear

Cárter propôs, na ONU, uma
moratória mundial na compra

e venda de usinas nucleares
e um acordo entre EpA e URSS.

Nações Unidas - O candidato demo­
crata à presidência dos Estados Unidos

Jimmy Carter pediu uma moratória mun­

dial voluntária na compra e venda de Usi­
nas de enriquecimento e reprocessa­
mento de combustível nuclear, "para tor­
nar menos perigosa a disseminação da
energiaatômica com fins pacíticos".
A moratória se estenderia, segundo

Carter, a alguns acordos firmados recen­

temente, entre eles, disse um dos asses­

sores do candidato democrata, o acordo
entre a Alemanha Ocidental e o Brasil
sobre tecnologia nuclear. Carter propôs
que os Estados Unidos e a União Soviética
suspendam por um prazo de cinco anos

todas as experiên-cias nucleares, inclusive
as realizadas com fins pacíficos de desen­
volvimento.

O nome democrata' que lidera os aspi­
rantes à indicação do Partido para a cor­

rida presidencial falou_ ante uma conte­
rência sobre Energia Nuclear e Ordem
Mundial, patrocinada por um grupo parti­
cular, não constando, portanto, da pro­
gramação oficial das Nações Unidas.

Segundo um assessor de Cárter, o.pro­
nunciamento de ontem foi o 'P rimeiro de

'Papa pede
mobilização
em defesa

dos-direitos
humanos

'Paulo 9'CQín,gau seu
.

pedido aós meios 'de
comunicação de massa

de todo o �undo

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI,
pedlu ontem que os meios de comuni­
cação de massa se mobilizem numa

campanha mundial em defesa dos direi-
-- tos humanos, numa mensagem-por mo-
-tivo do décimo dia mundial dascomuni-
cações, que a igreja católica celebrará
no dia 30� Entretanto, salientou que para

"

a informação ser equilibrada, "devem
ser incluídos tanto os direitos como os
deveres do homem".

Paulo VI lamentou "as distorsões com
as quais se negam os direitos fundamen­
tais do homem, não apenas como um
exercício arbitrário de violência, mas

também como desejos artificialmente
provocados na opinião pública, de ma­
neira que o que na realidade é uma vio­
lação flagrante dos direitos apareça

Buenos Aires - A Argen.
tina ratificou impliCita.
mente a continuação, de
suas relações diplomática!
com Cuba ao confirmar'
ontem Fern.ando Insausti
como embaixador em Ha,
vana. O governo comunista
cubano anunciou em abril
o reconhecimento ao re.I

. �
g.ime militar �, segundo'

I tóntes da chancelaria, é in.
urna série de discursos que �arcar��u�a tenção do .general Jorgenova etapa da �ampanha a presidência Videla manter "relaçõe!dos Estados Llnr�os. . _ normais" com todos oEm sua primeira exposrçao detalhada ,

E t t t b!. _' ,

I'
,

sxt palses. n re an o, sa e·Sede usa posrçao face a po ltica ex erna, .

dlr . ,

Carter, que trabalhou na divisão de Física que setores Ireltlstas,
Nuclear da Marinha, depois de formado, dentro e fora das Forças
oficial na Academia Naval dos Estados

' Armadas, exerceram pre�
Unidos, focal izou a questão do poderio são para O' rompimenta das
nuclear. Segundo o candidato demo- relações com Havana.
crata, o perigo da disseminação da Ener- A confirrnaçào do em,
gia Nuclear com fi"ns pacíficos não_ está' baixador lnsausti faz Parti
propriamente nos reatores ,e ele nao se

da ratificação de ouiro
opõe à venda deste aparelhamento. oito diplomatas de carreir:

Entre eles, os representan,
tes na ONU, Carlos Ortizd!
Rosas, no México, Fra�
cisco Molina 'Salas, na

OEA, Júlio Carasales, e no

Uruguai, Guilherrno de La
Plaza. O governo anterior
realizava um ativo comér.
cio com Cuba, inclwindo
-umcrédlto no valor de um

bilhão e 200 milhões ded�
lares'(aproximadamente 11
bilhões de cruzeiros) para,
aquisição de produtos i� .

dustriais. O falecido presf I
dente Juan Peron foi o

maior pre:>pulsor:_dessa polf
tica e responsável porun
enérgica abertura comer,

cial para o campo soei.
lista.

"O perigo 'muito maior está na prolife­
ração de instalações para o enriqueci­
mento do urânio e o reprocessamento de
combustível derivado dos reatores",
acentuou Carter, '''porque o urânio enri­

quecido pode ser utilizado para a fabrica­

ção de armas e o plutónio, ao ser sepa­
rado do resíduo de combustível usado"
também pode servir à produção de armas
'nuC'leares" .Ao mesmo tempo, Carter reve­
lou que a Agência Internacional de Ener­

gia Atômica (AIEA), com sede em Viena,
estuda como melhorar a proteção do ma-.
terial utilizado no ciclo de combustível
nuclear.

Peronistas
autênticos
acusam o

•

regime
Buenos Aires - O pro,

crito Partido Peroriista Aw
têntico, de esquerda, ace

sou o regime militar de pra,1
ticar torturas e

responsabilizou-o pelo d&

saparecimento e morte de

esquerdistas, num come

nicado distribuído à im­

prensa através do correio,
afirmando que o golpe milf
tar ocorreu para "garanlir
um maiqr lucro para OS!monopólios norte
amertcanos". !

O PA atua clandestin&1mente desde o ano pas' i
sado, quando o governal
peronista proscreveu+]
Álgumas fontes da segu'
rança dizem que o partido! '.

a facção política do grupo
guerrilheiro Montoneros,
uma das duas principais,
organizações esquerdistas
do país. Dezenas de diri'
gentes do PA foram presos
pelo atual regime.

O comunicado diz qUI
aproximadamente 230 Ir�

balhadores da esquerda
foram presos desde o golpl
e que oito familiares decar'
los Lizaso, morto em 56 por
grupos .

civis anti'�peronlstas, foram seque�
trados e torturados .• Di!
também que "dezenas de

representantes sindicars
são perseguidos à bala,
centenas 'de'trabalhadores
são metidos' em priSões
subterrâneas, ativistaS e

militantes revolucionáriOs
são assassinados, sem que
haja, àO menos; a menor.
justiça."

.

United vai I
continuar

,

subornando,
'Boston - A.' multinaci?JI�norte-americana Unrte

Brands continuará efetuando
"pagamentos' habituais" eJ1l

diversos países, enqu�f.11isto "for legal nos mesmos, '

declaração
é

do presidente,?l
empresa, Max Ftsher- :

'junta decidirá cada paga'
mento após estudar caso por
caso" . A United, produtor� di� ,

alimentos e produtos qUJ!J)
I

. 'Jlle'cos, é responsáve POrInu
doSros casos de suborno. Um'

J1Imais conhecidos foi feito e

Honduras, onde a empr�SB
explora a banana: um fun�l�nário do governo rec� eer1.250.000 dólares. F's�
disse ainda que sua multlJla;
cional exige dos empre�dddeque "ajam de conforrni a

S
com os métodos e costuJlle
locais".

como uma reivindicação de direitos".
O pontífice disse ainda que as pessoas

,

precisam do apoio da imprensa para ga­
nharem' e exercerem seus direitos fun­
damentais. Mencionou "o direito à vida,
ao estudo, ao trabalho e ao que ainda é
mais fundamental, o direito de nascer, o
direito à paternidade responsável", e

depois o "direito à paz, à liberdade, à
justiça social, o direito de participar na
tomada de decisões em questões que
atinjam a vida do indivíduo ou do povo
todo".
Por fim, PauloVI pediu também às au­

toridades governamentais o "respeito
pelos fatos e opiniões. Pedimos uma au­
têntica busca da verdade". Insistiu em

que os que trabalham na imprensa recu-
'

sem qualquer "plano ou política que
tente manipular o público".

Im.potência do novo governo
aumenta a guerra no Líbano

Barricadas nas ruas cenirasis da semi-destrutda Beirute.

Beirute - O Presidente eleito do Líbano
Elias Sarkis ';euniu-se oritem com vários líde­
res políticos para convencê-los a "parar de
lutar e começar a negociar", ao mesmo

lempo em que as forças de segurança infor­
mavam que as milícias em luta abriam novas

,

frentes nas regiões montanhosas a reste de
Beirute.

Entretanto, a coalizão muçulmana esquer­
dista prometeu opor-se à intervenção militar

síria, ainda que' esta atitude provoque cho­

ques entre os guerrilheiros palestinos apóia­
dos pela Síria 'e ,os companheiros leais ao
líder palestino Yasser Arafat.

Enquanto isso, Kamal Jumb.latt, líder da '

Aliança de muçulmanos esquerdistas, lamen­
tou as "tentativas de manipular o exército de

libertação da Palestina, a fim de atacar as

forças nacionalistas libanesas e prejudicar as
legítimas aspirações da maioria do país".
"Quatro dias se passaram desde que Sarkis

foi eleito presidente mas a situação não se

modificou. O presidente Suleiman Franjieh se

recusa a renunciar, o que impede que Sarkis
assuma suas responsabilidades, ao mesmo

tempo em que a situação militar se agrava
constantemente, "declarou o ministro Ghas-

san Iveni.
Segundo funcionários da Segurança; a luta

voltou com intensidade. Os choques agora
explodem entre o enclave cristão de Zagharta
e a cidade muçulmana vizinha de Trípoli, 95
quilômetros-ao norte da Capital.
Novas frentes de combate agitam as regi­

ões montanhosas a Leste da Capital, onde as
-

fac.ções adversárias se enfrentaram ao, longo
dos três quilômetros da "linha verde", que I,

separa os setores muçulmano e cristão da
cidade.

A rádio da Falange divulgou que "milicia­
nos libaneses (direitistas) repeliram uma

série de ataques esquerdistas até a zona co­

merciai de Beirute e a região Safi próxima,
"adiantando que o saldo dos choques foi de

'pelo menos 17 agressores mortos e mais de

25 feridos, Segl:lndo a polícia, 1-39 pessoas
morreram e 211 ficaram feridas nos choques
das últimas 24 horas e a maioria das vítimas
provém das regiões montanhosas, onde se

registraram os combates mais encarniçados
ao longo de uma nova frente de 17 quilôme­
tros traçada na noite de anteontem nos arre­

dores da posição cristã de Kasrawan,
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Zany:Governo tem razões
para o não en"io dos projetos
o presidente do Tribunal promete distribuir à imprensa hoje uma nota oficial
Enquanto o desembar­

gador Ary Pereira Oliveira

promete uma nota à im­

prensa hoje à tarde, dando
a posição do Tribunal de

Justiça sobre o episódio da

remessa dos projetos judi­
ciários à Assembléia, o se­

cretário da Justiça, _Zany
Gonzaga, disse ontem que
não foi procurado para de­

bater o assunto e que a po­

sição do Governo já foi

anunciada através de nota

distribuída pela Secretaria
de Imprensa.

f

"Por razões conhecidas"
- acrescentou Zany Gon­

zaga-" não cabe ao secre­
tário da Justiça prestar es­
clarecimentos sobre o as­

sunto, pois o governador
tem suas razoes para o não

encaminhamento dos pro­
cessos ao legislativo e

tenho certeza que tão logo

as condições favoreçam
ele dará uma solução ao

caso, uma fez que da. parte
do governador não há des­

consideração ao Poder Ju­

diciário."

Mais adiante afirmou o

secretário que se encontra
à disposição do Tribunal de
Justiça para prestar quais­
quer esclarecimentos
sobre o assunto "caso for

solic_itado pelo Judiciário".

Por outro lado disse que
não tratou do assunto com

o' Governador do Estado,
mas que poderá fazê-lo na

audiência que terá com o

Chefe do Executivo na pró­
xima semana e "então po­
derei divulgar dado 1 mais

concretos acerca da ques­
tão, pois o governador deve
estar estudando o as­

sunto" .

D secretário diz que ao Governo só interessa a harmonia

Finalizando disse que o'
Executivo não tem inte­
resse em desarmonia ou in­
terferência em relação aos

demais' poderes'e "a atual
posição do governo obe­
dece a princípios já de co­

nhecimento do Judiciário".

- O governador do Es­

tado sempre esteve pronto
ao diálogo franco ecordial
com os demais poderes,
com os quais deseja real­

mente convivência em

harmonia a fim de melhor

desempenhar a' missão de

governar. Além disso pro­

gramou no plano pluria­
nual de investimentos para
o período de 1976/78 a
construção de 23 foruns,
dentro de uma política de

aparelhamento eficiente
das comarcas do interior
do Estado - disse.

Na Assembléia, Buzatto diz que impesse preocupa

�;_....

Buzatto/Tnfringência à ordem constituída':

Ocupando a tribuna du­
rante a sessão vespertina
da Assembléia, ontem, o

deputado Waldir Suzatto
criticou qovemadoi doEs­
tado em face do, episódio,
repetindo as palavras do

presidente do Tribunal de

Justiça, segundo as quais
"o Poder Judiciário catari­
nense encontra-se na imi­
nência de um colapso face'
o acúmulo de serviços".

os princípios da harmonia
entre os poderes, além de
violar dispositivos consti­
tucionais" .

O parlamentar oposicio­
nista sugeriu inclusive a in­

tervençáo federal na Es­

tado, de -acordo com o ar­

tigo 10 da Constituição Fe­
deral.
Frisou o deputado que

"há muito, a máquina judi­
ciária do Estado vem en­

frentandó problemas em

seu funcionamento pela
falta de aparelhamento
humano, agora reivindi­
cado pela palavra honesta
do seu próprio presidente,
mas que a atitude do go­
vernador do Estado, resul­
tará, por certo, o desânimo,
o desestímulo e até a indi­

ferença" .
I.

;Ao concluir seu pronun­
ciamento o deputado pediu
que o Governo tome, ,de
imediato, as providências
mie o caso reauer ou o

próprio Tribunal, valendo­
se de dispositivos constitu­
cionais vigentes, arrogue o

direito de auto-aparelhar­
se para o desempenho da
missão de julgar.

"O governador alega,
segundo consta" para não
dar encaminhamento às
mensagens, a reforma do
Judiciário que está sendo
estudada a nível nacional
pelo Governo da União.'
Ouanto a esse argumento
inconcebível do chefe do
Executivo, temos a aduzir
que a reforma em termos
federafs não tem relação ao
Código de Divisão e Orga­
nização Judiciária de Santa
Catarina, pois nem se sabe
o certo quando a mesma

será aprovada. Enquanto
isso, fica o nosso poder Ju­
"'êliciário sem os instrumen-
tos indispensáveis ao seu

pleno funcionamento "

conciuiu.

I
A Assembléia aprovou ontem requerlrnento do depu­

tado Antônio Pichetti, da Arena, para a expedição de

mensagem telegráfica ao ministro da Justiça, Armando
Falcão, expressando ponto de vista contrário à adoção
da prisão cautelar, sugerida em recente encontro de

secretários de Segurança. No entender do parlamen­
tar, a legislação penal brasileira já é pródiga em moda­
lidades de prisão - desde a preventiva, a prisão em

flagrante e a reclusão - e a introdução de uma nova

espécie implicaria não apenas na violação do direito
constitucional de ir e vir, mas na abertura de uma peri­
gosa ameaça. à segurança e integridade das pessoas.
Ao justificar o seu requerimento, Pichetti citou o

provérbio espanhol "Yo no creo em brujas, pera que
los hay, Ias hay", para acrescentar: "Sabemos que há
abusos de polícia, e que para tanto existe o "habeas­

corpus". Eu mesmo, na condição de advogado, já tirei
muita gente das prisões valendo-me do "habeas­

corpus", e se o pedido foi deferido é porque a prisão
era arbitrária".

- Não vejo, portanto, a necessidade de se adotar
essa nova modalidade de prisão, que seria a prisão
cautelar, em si mais perigosa - concluiu.
Por seu turno, o deputado lauro André da Silva, líder

do MOS, ao apoiar o requerimento, frisou que "coti­
dianamente ocorrem prisões injustas", e que "nem

podemos admitir que se venha através de projeto lega­
lizar as arbitrariedades que se possam cometer contra
a pessoa humana".
SESSÕES SUSPENSAS
A pedido das l.ideranças da Arena e do mdb a Assem­

bléia legislativa não realizará sessão plenária hoje e

terça-feira, o que permitirá a cessão do plenário para a

realização do seminário de enfermagem (hoje) e da

reunião da Sudesul (terça). Ontem foram realizadas
.duas sessões, uma ordinária, às 14 horas, e outra extra,
às 18h15m, com a apreciação de mensagens governa­
mentais e termos de convênio.
•

O deputado Epitácio Sittencourt, além de presidir a
ambas as sessões, teve que socorrer o plenário fa­
zendo o registro do transcurso dos 88 anos da abolição
da escravatura e dos 50 anos da ponte Hercílio Luz. As
duas datas ontem comemoradas haviam passad'o de­

sapercebidas pelos oradores que ocuparam a tribuna,
e o presidente da Casa, utilizando-se dos próprios mi­
crofones da Mesa, fez. o registro em nome da Mesa
Diretora.

O presidente da Assembléia assinou ontem o

decreto-leqislativo que aprova.c.aíc de intervenção no

município de Canoinhas, determinando sua remessa

ao Governador do Estado.

Dêvocêmesmo oprimeiro passo:
ajudealguém. ..

.

"O impasse surgido
entre o Poder Executivo e o

Poder Judiciário de nosso

Estado, frisou Sugatto,
"avoluma-se em propor­
ções extremamente graves
e cerca-se das mais pro­
fundas preocupações de
todos quantos assumem

alguma responsabilidade
em Santa Catarina. A nosso

ver, cometeu o Sr.Gover­
nadar do Estado, grave in­

fringência à ordem consti­
tllírl::l ::ltAnt::lnrlo A fArinrlo

,

OU,antos estão precisando de solidariedade e você ainda nem

_ ,percebeu? Analise isto e dê o primeiro passo.
Nao fique esperando pelos o.utros, você pode dar o exemplo.Comece por modificar-se, visando os que o cercam .. Ouça o

que os�outr�s têm a dizer e solidarize-se com eles.
Voce vera como tudo vai mudar para melhor.

I?ê o. primeiro passo: ajude alguém.
.

A solidariedade humana poderá fazê-lo mais
feliz e a todos os que o cercam. O BRDE está com você.

�.
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

DO EXTREMO SUL

Torres

assume ho]e
comando do

Grupamento
do Leste

Está marcada pala as

lOh30m de hoje a posse do
novo Comandante do Grupa­
mento do Leste Catarínense
General Luiz José Torres Mar:
ques, que substituirá o General
Roberto Alves de Carvalho Fi­
lho, nomeado Sub-Chefe do Es­
tado Maior do Exército em

Brasília.
'

o ato terá lugar na Avenida
Rubens de Arruda Ramos, pro­
ximidades da Praça dos Namo­
rados, mas caso persistam as

chuvas vai ser transferido para
o QG do Grupamento. Será
presenciado pelo Comandante
do 30. Exército, General Oscar
Luiz da Silva, Comandante da
5a. Região Militar, General Sa­
muel Alves Correia, e por auto­
ridades catar inenses,

o novo Comandante encon­

tra-se nesta Capital desde quar­
ta-feira e ontem esteve no Gru­

pamento mantendo contatos
com o General Roberto Alves
de Carvalho Filho, que Viaja
amanhã para Brasília.

O General Luiz José Torres

Marques é um dos poucos ofi­
ciais do Exército brasileiro que
foi instrutor da Academia Mili­
tar das Agulhas Negras em to­

dos os postos, excetuando-se o

de coronel, Esteve em opera­
ções de guerra duas vezes: na

Itália, com a FEB, e no Egito,
com a FENU. Foi ajudante-de­
-ordens do Marechal Mascare­
nhas de Moraes, oficial de gabi­
nete de três ministros do Exér­
cito (Odílio Denys, Segadas
Viana e Costa e Silva) e ao ser

promovido a General chefiava o

Estado-Maior da 2a. Brigada de

Infantaria, em Niterói

Possui o curso de Infantaria
feito nos Estados Unidos e foi
recordista brasileiro de salto em

distância, corrida de 75 metros,
e Iançamento .�_ pel ota..":"

r----,----_,../-----"..._-'_. ,,- ----.---- --------�--�--��--------�---------�--�
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Apesar desses percalços a Cultura
pretende montar um compacto do pri­
meiro tempo para reproduzi-lo em tape,
transmitindo todo o segundo tempo ao

vivo.

1-

Cartas

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: O grêmio

dos Servidores do Sesi - Gresse,
comunica a Y. Sa., que, em elei­

ção real-izada dia 20/04/76,
ficou assim constituída a nova

Diretoria: Presidente.. Zenita Ma­
ria Cardoso; Secretário, Neutori·
.no L. Souza Filho; Tesoureira,
Sônia Maria Stocker; Orientado­
ra, Odete Aparecida Silveira

Outrossim, leva ao vosso co­

nhecimento sua programação
externa 'para o ano de 1976. Dia
12/06 - .Festa Junina e Baile dos'
Namorados e dia 18/09 - Baile
com a eleição da "garota Indus­
tria 1976". Senita Maria Cardo­
so, Presidente do Grémio dos

.

Servidores do Sesi - B�sque .

Se.

COMUNICAÇÃO
Senhor Diretor: comunica­

mos a Vossa Senhoria que, por
decisão da Assembléia geral do
Lira Tenis Clube, realizada no

dia 24 de abril próximo passado,
. o Conselho Deliberativo do Lira
Tênis Clube ficou, para o biênio

1976/1978, composto dos se­

guintes associados: Jaime Leonel
de Paula.João da Silva Medeiros

Neto, Alfeu Losso, Dauri Losso,
Hercílio Pedro da Luz, Ody Va·
rella, Antônio de Pádua Pereira,
Ernani de Pádua Pereira, Ernani
Cosme Gloria, Benedito Maria
de Mendonça Chaves, José Naza-,
reno Coelho, Naldir Silveira,
Luiz Carlos Medeiros, Wandyck
Tertuliano da Silva, Saul Ulysséa
Baião, Aírton Roberto Oliveira,
Carlos Wenceslau Pacheco, Al­
fredo Miroski, Aderbal Alcânta­
ra, Maurity Dal Grande Borges,
Isaías Ulísséía, Ronaldo Oliveira,
Santo Zacàrias Gomes, Urbano
Vice.lIJe"C,=Salles, . .SidneyPrats, .-.

Sadi Lima, Franciscç .Antonio
Evangelista, Alexandre Amin Sa­

lum, Airton Perrone Machado,
Alberto Russi, Evaldo Juarez
Losso, Laudares Capella, lndio

Jorge Zavarizzo, Norton Silveira'
de Souza, Walter Bernardini, A­
ffonso Scheisal, Arlindo Isaac da

Costa, Aldo Berlarminio da Sil­

va, Cristovão Andrade Franco,
Geraldo Gama Salles, Antônio
Henrique B. Vianna, Antonio

Boabaid; Amauri da Silva, José
A Livramento' Abreu, Miguel
Chri:takis: Saulo Fernando Li-

.

nhares, José Matusalém Cornelli,
Osny Barbato, Tulio Cavallazzi,
Rogério Stoetereu, Lenio Ma­

chado, Edelaido Marciano de

Souza, Antonio Pereira Oliveira,
José Francisco Salum e Rosendo
de' Vasconcellos Lima Antonio
Romeu Moreira Filho, Diretor
Secretário do Lira Tenis Clube.

Florianópolis.

,

OBS: as cartas enviadas à reda­

ção deverão conter o nome com­

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es­

tes dados,
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Patrimônio H istórico e Artístico
. .

Visitando a cidade de São
Francisco do Sul, o Diretor do
Instituto do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional, Renato

Soeiro, declarou que muita coisa
há para ser tombada naquela ci­

dade, mas "é necessário, primei­
ramente, a conscientização do
seu povo, quanto ao valor históri­
co que representam os monu­

meritos ali existentes".
A advertência é, sem nenhu­

ma dúvida, bem fundada. Mas
não se aplica tão somente àquela
cidade litorânea do Norte catari­
nense, senão generalizadamente a

todos os centros, em que é notó­
ria a ausência de interesse pelo
significado cultural e histórico de '

velhas. expressões da arte e do

pensamento duma época da evo-

lução social.
.

Fomos, realmente, descuida­
dos; durante longo tempo, àquele
respeito e disso dá testemunho o

fato de alguns dos mais típicos

exemplares da nossa arquitetura
colonial exibirem as deformações
propositadas, oriundas de refor­
mas que se improvisaram, com­
prometendo o valor estético e

histórico da constr.ução original.
Se quiséssemos comprovar es-

sa assertiva, certo não haveria ne­

cessidade de sairmos da Capital
do Estado e, nesta, de gastar mui,
to tempo em busca do comrovan­
te. Trata-se, porém, dum fenôme­
no geral, cujas causas foram pers­
picazmente apontadas pelo Dire­
tor do I PHAN, na sua estada em

São Francisco do Sul. Valha-nos,
pois, a observação do ilustre visi­

tante, a fim de que dediquemos,
também à. obra de conscientiza­

ção do valor do nosso patrimônio
histórico e artístico, por intermé­
dio dos .setores de educação po-

.

pular, face a tantaqente indife-
rente áquele sentido.
.Na verdade, não poderia

faltar a um completo programa

de 'boa formação crvica o reco­

nhecimento de quanto deva me­

recer no apreço de cada comuni­
dade a herança cultural represen­
tada pelas expressões antigas do
sentimento estético e das concep­
ções artísticas duma ou de várias
fases do nosso evolver coletivo.

Implantar na consciência das

gerações que se sucedem o respei­
to e culto à contribuição das que
passaram" pela exaltação do que
lhes assinalou as atividades, é in­
dubitavelmente alertar a alma do

povo acerca de sua grandeza espi-
. ritual, elevando-a à compenetra­
ção da própria dignidade.

Nutrindo o amor ao seu pas­
sado cultural e às expressões de
suas tradições de arte � de civis­

mo, um povo assegura a sua posi­
ção entre os demais que façam
jus ao acatamento geral, pela in­
fluência que tenham exercido na

marcha civilizadora em que 'too;
mam parte.

Reflexos do 13 de Maio

Patrimônio histórico
'I ,

Está 0 Governo do ESta-

do, como o está a Prefeitura'
Municipal, interessado lou­

vavelmerte na preselVação
do q\le ainda existe de hist6-
ricos exemplares da velha

arquitetura colonial de Flo­

rianópolis. A vinda do presi­
dente do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico

· Nacional, Sr. Renato Soeiro,
à Capital catarinense, onde
o receberam o Secretário do

Governo, Di. Albino Zeni e

o Prefeito Amin Filho, é
testemunho da preocupação
que a política cultural do
Es'tado tem merecido do

·

Govemo Konder Reis e da

Administração municipal,
no setor da valorização do
noSSQ patrimônio histórico.

Protegendo-o contra a

demolição indiscriminada, a

fim de mantê-lo oficialmen­
te tombado, estaremos con­

selVando e transmi tiiido pa­
ra o futuro ci documentário.
real de nossa evolução, nu­
ma evidência de que as di·
versas etapas do desenvolvi-

· mento artístico e, social do

passado têm o nosso reco­

nhecime nto e estima.
Há, sempre, algo de' cen­

sur;ível na insensibilidade de

quem, mesmo em razão do

progesso� não hesi ta em des-

truir uma antiga construção, '

que represente, não apenas
uma soma de s'acrifícios, tra­
balho e idealismo de certa

. época histórica, mas tam­

bém documenta determina­
dos aspectos de concep�ões
estéticas de determinadas

épocas. Superadas' por impe­
,rativos do progresso, essas

concepções têm, por assim
dizer o seu registro histórico
nesses exemplares da arqui­
tetura que' sobrevivem em

,

áreas diversas da cidade, en­
quanto não solicitados pela
expansif0 urbana,

A ausência de qualquer
critério legal para preservá­
-los da ruina, ou O absoluto
desinteresse dos -;e�péctiva;
proprietários pelo que eles
significam em teimos.qe do­
cumentário do patÍimônio
histór.ico e' artístico, ;osma­
nêm num desoladm ?bando­
no) reclamando periódjca;.
repar;üs, mesmo ligeiros, ou

reform.as que, fcitas, lhes
descaracterizam o estilo e

sempre os desvalorizam, do

ponto de vista histónto. .

Assim é que, não raro, Se

nos deparam; por entre 'mo,
demas edi ficações de apri­
morada técnica e de novo

gosto estético, alguns pré­
dios de i)1expressiva feição

pio a bem "da conservação
dos velhos, edifícios de ou­

t�as 'eras, defendendo-lhes a

integridade material e origi­
nalidade artística e val ori­
'zando-Ihes a expressão ná

história social de nossa ter­

ra.

arquitetônica, sem estilo

próprio, denunciando re­

mendos, como se outro in­
tuito não lhes houvesse 0-

ritmtado a remodelação que
não o estritamente prático, .

destituído do mínimo senso

estilístico. Ficam, assim, in­
definíveis quanto a esse as­

pecto de arquitetura.

São essas, como se perce­
be, algumas faces do lasti­
mável descaso para' com
uma harmoniosa linha de

.

apreciação de conjunto ur­

banístico ideal num meio

que, porventura, pudesse
disciplinar a tal p0nto �s
característicos de sua paisa­
;gem arquitetônica.

Certo, m�smo a--despeito
dos recursos e esforços con­

jugados para essa realização,
haverá muito que superar,
por sacrifícios e dtwotamen-

'

,

to, nos óbices que tenham �

de ser vencidos, entre os

quais; é preciso que se diga,
o menor não será o da indi-.

ferença âe alguns setores da

própria comunidade.

Tal, porém, como é agora
desejável, baste-nos resgar­
dar, nas construções do pas­
sado, a fidelidade original da
arquitetura de então na;

exemplares que têm resisti­
dó à fluênciá é aos acidentes
$;Ie muitos anos e' que retra-

tam, nas sUas linhas distin­
tas, o espírito duma época.

Por isso, louvemos as re­

losas providências do Gover­
n·o do Estado e 'dó Munid-

:B que se impõe ainda a

necessidade da formação du-
ma consciência mais· atenta
ao significado dessa preocu­
pação acerca do que seja o

nosso patrimônio artístico e

histórico e do que significa, .

no panorama geral da cultu-
ra dos povos, o respeito a

tudo quan to,' testemunhan-
do o espírito do passado,
justifique. o orgy.ll;J.o . e;'J� ,.

estimula; do pres\eil té:s;t�*1)1�t:���·
",�

Irdormacôo geral
"trilmiíli,�a ',�gÜlIat;iva dência, embora reafirme que os atuais
Não bastassem os problemas que a serviços de conservação sejam da me-

Arena precisa superar para habilitar- lhor qualidade. I

se a uma recuperação eleitoral capaz Empresas especializadas em grandes
de sustentá-la como um partido poli- estruturas serão contratadas para aferir
tico viável- sobrevivendo as temporá-· as reais condições da estrutura metálica
rias crises de confiança, de que o depu- e apresentar sugestões, visando a pre-
tado Henrique Córdova tem sido CI servação dá ponte.
arauto mais notório - volta a agremio- * .* *

ção a "socorrer-se da aritmética para - Só assim poderemos comemorar o

poder 'consumar na suà plenitude a, centenário da Hercílio Luz - afirma.

papel flue lhe está reservado de partido �'lílNlli'�flll 'afl Vi')fl ,

de sustentação do governo, .0 sensacional clássico do Sul do Bra-
Com () pedido de licença do deputado sil a ser disputado domingo no Estádio

Aldo Andrade, a bancada arenista na Orlando Scarpelli, entre Figueirense e

Assembléia Legislatioafica reduzida a Chapecoense, tem seu início previsto
um efetivo de 20 votos em plenário, para as 15 horas, segundo o novo horá-
abstraído o coto �e �n�n�rv � do pres�- ,_ rio e�tabelecido pela FCF.·

-

dente, deputado Euitâcio Biitencourt, POIS os abnegados torcedores que a

que só será provocado se ocorrer o in- ele comparecerão, além de ter a opor-
cidente do empate de votos, tunidade de vibrar com as jogadas de

.

,

* '* * Caço e Casagrande, poderiam perfei-
Para a aprovação daquelas matérias tarnente chegar em casa pouco depois

que o processo legislativo ou os dispu- das 17 horas e ligar a TV para prosseguir
sitivos .constitucionais exijam a I1WiIJ- sua tarde esportiva assistindo a despre­
ria absoluta dos membros da Casa -':21 zível pelada que se desenrolará no Ma­
votos - a bancada situacionista fica racanâ, entre Flamengo e Fluminense
dependendo de um sufrágio da Oposi- ,- partida que inexplicavelmente que­

ção para dar plena cobertura ao pro- brará todos os recordes de renda do Fu­

jeto governamental em votação. Nessas tebol brasileiro desde que Charles Mil­
ocasi(},es, em que a circunstância do ler trouxe da Inglaterra a primeira bola
empate é aritmeticamente impossível, de futebol.
e o voto de minervefica adormecido e a

Poderiam.
* * '"

matéria somente será aprovada se o seu

'relevante interesse público sobrepujar Porque a TV Cultura, interessada em

o relatico interesse político-partidário, transmitir o jogo direto - Via Embratel

Será n(lI1W eventualidade assim que
- sem prejudicar o horário do futebol

a Oposição terá que julgar fria e desa- local, pois o .espetáculo do Rio não co-

naixonadamente a necessidade de meça antes das 17h30m, foi advertida
ordem pública, colocando à margem pela FCF de que as Federações só

suas razões de ordem meramente poli- permitem transmissões ao vivo 2 (duas)
tica . A ocasião também se prestaria horas depois de encerrados os clássicos
para exercitar, na prática, a teoria do locais.'

diálogo Governo-Oposição, reitera­
demente proposto e aceito pelos seus

representantes; acordes em afirmar
que ele seria plenamente viável desde
que presidido pelo interesse maior do
estado de Santa Catarina,

* * *
O líder Nelson Pedrini-teni impri-

mido à sua bancada a rigidez, da "ques­
tão fechada", mesmo para aqueles pro­
jetos que nâo exigem os 21 votos, lIlas
apenas a maioria dos parlamentares
presentes em plenário. O critério 1>0"

,.qe(á' par:e.cer,rigof(}sy, 1,IP quepossa su­

gerir de carência de confiança, mas

acontecinientos pregressos 'la bancada
arenista esteio ainda lioje a revelar que
ele se faz necessário,
Agindo assilll, a liderança arenista

conta (")8 seus' cotos COIll a lIleSlIla aci­
dez COIll que os antigos cabos eleitorais
"colltavam garrafas" - líllicaf(ímwla .

que a bancada encontrou para exorci­
zar o fantasma docoto em branco,

* :to *
dAté porque, com a dejecção e um

deputado,
.

ainda que temnorária, a

Arena precisa fazer suas contas com

impecácel precisâo, sob pena de deixar
'de cumprir o seu napel .

H�ije rel')etirá a visit�l, mas à Rádio
Guarujá, que completa :3:3 anos de exis-
tência.

.

",""" "fI f!f"'( ,.,uírio
A partir de hoje serão retirados de

tráfego na ponte Hercílio luz os ca­

minhües de tonelagem elevada - me-·

dida recomendadil pelo Detvall e aco-

lhid..1'''I��l��,DER,:, ,,;', ..Ú),I�.;'. .

;r,(1!,:jjlf�ii}f do '1tER, Antúnfl{/{;llrlos
""Verner, admite que o c()ntrol� perma­
nentc tIl.' peso em tn'lllsito sobre a I)Onte
é uma medida (Ia mais adequada pru-

* * *

Ainda bem.
PPllfl p'�lIad"
Em Florianópolis as boas surpresas

quase nunca chegam desacornpanha­
das de um purgante, que .funciona
como contrg-peso. O�Jiartazes ·cinemá-·
.tográfícos da 'Cidadé' ostentaram du­
.rante meses a fio o lamentável apelodas '

pornochanchadas nacionais, até .que as

telas anunciassem, sem muito estarda- .

Ihaço, o excelente "Um dia de cão" ..:_
estrelado por AI Pacino.

1-

Agora não precisavam desenterrar
um cine-jornal isohre o centenário de
cidade baiana de Feira de Santana,
produzido em preto e branco, desfo-,
cado e mal sonorizado - e tão recente

que é aturado pelas platéias desse Bra: .

sil desde 1973 "(!) - para condenar os
expectadores a assisti-lo.

* * *

Um jornal comercial bem produzido,
o receptáculo de paciência da platéia
ainda absorve. Mas de um jornal que, a '

pretexto de mostrar o folclore de Feira
de Santana, veste três brasileiros de
Cangaceiro apenas do pescoço para
cima, fazendo-os dançar sob closes que
revelam pés apetrechados de sandálias
havaianas, o mínimo que se espera é
que apareça em seguida um repentista
maneta ou um poeta fartho, apresentado
como uma celebridade local.

* :!< ,*

Pois o poeta fanho declama seus vel-
sos antes mesmo que o jornal se acabe.
Haja!
l'f�lItih'''4Jr
Atendendo a estratégia do MEC, que.

pretende adotar "um conjunto de me;
didas destinadas a melhorar o domínio
e o uso dos instrumentos de comunica­
ção e expressão oral e escrita, em todos
os graus de escolarização", os Vestibu­
lares de 1978 terão prova de redação
obrigatória. .

.

. f

_"ti .tgrm,;jmi'�fI
O General Roberto Alves de Car­

valho .Filho, que transmite hoje o Co­
mando do Grupamento do Leste catari­
nense ao General-de-Brigada Luis José
Torres Marques, foi homenageàdo pelo
GovernadorKonderReis com um jantar
intimo no Palácio residencial da Agro­
nômica.
Ao jantar oficial de despedida ofere­

cido ao novo Sub-Chefe do Estado
Maior do Exército compareceram /0
Vice-Governador Marcos Buechler, os
Secretários Ati Oliveira, Paulo da Costa
Ramos e Nicolau Malburg, além do
'empresário Júlio Zadrozny e do Pre­
feito da Capital, Esperidião Amin
Filho.

.

Entre as auto;ridades militares
contavam-se o Comandante da Base
Aérea, CeI. José Pompeu dos Magalh­
ães Brasil, o Chefe do Estado Maior do
50 DN, Capitào-de-Mar-e-Cuerra
Ademar Moreira da Cruz e o Chefe da
Casa Militar, CeI Décio Lago.

.
. * * *

O Poder Judiciária fez-se representar
pelo seu Presidente, Desembargadór
Ary Pereira Oliveira.
··fI EÍlIUllfl·· IIflll _ t lia iH
O deputado Nels.on Pedrini requereu

ontem à Mesa da As�embléia o registro
nos Anais da Casa de um voto de c'on­

gratulações pela passagem do 610 ani­
versário de "O Estado".

, O Sr. Nelson Pedrini justificou a ma­
nifestação do Poder Legislativo "pela
trajetória de assinalados e permanentes
servicos prestados à vida política, eco­
nômica e social do Estado por esse tra­
dicional órgão da imprensa catari­
nense".

(;U'"p,·i,n,�"tflH
O ex-Govenládor Aderbal Ramos da

Silva realizou na tarde d� ontem demo.­
rada visita a O ESTADO. Veio ,trazer
seu abr�ço e cumprimentar o pessoal da
Casa pela passagem do 61 () aniversário
do Jomal.

* * *

* * *

Que se ac.autele a última flor do Lá­
cio.
IJfIf�"'" ,mtiíri"
De excelente qualidade documental

o compacto sobre a ponte Hercílio Luz,
apresentado pela TV Cultura. O filme
foi elaborado e coordenado pela Dicesc
e se constitui numa peça de cuidadosá
reconstituição histórica.
CtJ!'lfJ """U .

Com a presença do presidente da
Embratur, Sr. Said Farhad, será hoje
inaugurada o Florianópolis Palace Ho­
tel.
Ao ser apresentado à im�rensa, <> es-,

tabelecimento deixou a melhor impres­
são: além das modernas ülstalações e

requintada decoração, chamou a aten­

ção dos jornalistas o acervo artístico do
hotel- que inclui obras de Fukshima,
Carlos Scliar e outros mestres.
Uma porcelana alemã do século XIiI

se destaca no décor.
'

.",Jill I,':;
A Celesc assinou contra.tos de quase

Cr$ 9 milhi)es para a ampliação da ca­
pacidade distribuidora de energia elé­
trica em Rio )'Jegrinho, São Bento do
Sul, Mafra e Canoinhas.

,
"As subestaçôes contratadas têm pr;lzo

de 195 dias para a conclusãp.
* * *

Agora chega 'a vez de Florianópolis
agll�r.da,r � construção da Sllhestação;.--..
Hl'ul �. ,(jÓc' atlmerHará ti" êapaeii:lade·'
energética instalada e resolverú () pro­
blema dos Frequentes cortes no fome-'
<:ÍllH.'nto, \

>

,"



Executiva dá Arena delibera
. .

para as próximas eleições

,
.

.

Brasília - A executiva
nacional da Arena 'apro­
vou, ontem, 15 pedidos de
filiação partidária d� can­
didatos a cargos eletivos
municipais, o substitutivo
à emenda constitucional
encabeçada pelo depu­
tado Nelson Marchezan,
permitindo a acum41ação
de vencimentos do fun­
cionário público com os

subsídios de vereadores e

a recomendação para que
seja vetado o projeto de
lei que reduz de doís anos
para um o prazo de ca-'

rêncla para políticos que
hajam· mudado de par­
tido.

A reunião da executiva
nacional, presidida pelo
deputado Francelina Pe­
reira, durou cerca de duas
horas e serviu, ainda, para
que o presidente do par­
tido fizesse um relato das
gestões mantidas pelos
líderes da maioria nó
Congresso e a direção
partidária com o ministro
Armando Falcão a res­

peito do projeto que dis­

ciplina a propaganda elei­
toral através do rádio e da
televisão. Foi aprovado;
ainda, o manual de ins­
truções para o pleito mu­

nicipal deste ano, que cir­
culará em cerca de 100
mil exemplares por todos
os municípios brasileiros.
A direção executiva na­

cional dedicou parte da
sessão para um exame da

atuação da Arena no que

't �
.1 "

Brasília - A direção nacio­

nal do MOS, ontem reunida
reservadamente, não es-

condeu sua prsocupaçáo
pela realização do simpó­
sio' "o homem e a liber­

dade", em meados de

junho, receando que a ini­

ciativa possa se radicalizar

apenas em torno de deba­

tes e discussão envolvendo'

violação dos direitos hu­

manos, prisões ilegais e

tortu raso

Os dirigentes emedebis­
tas pretendem deixar claro

que o simpósio, só poderá
. tratar de direitos humanos

desrespeitados, vai exami­
nar, também, através de pa­
lestras e painéis, do "ho­

mem e a liberdade".sQb os

ângulos históricos e dou­

trinários e não apenas fac­

tual. Para muitos, "a 'pro­

moção se esvaziará por ex­

cesso de prudência". O

problema foi levantado na

reunião de ontem pelo se­

nador goiano Lázaro Bar­

bosa, e sua tese foi apoiada
por unanimidade.

. O presidente do "Insti­

tuto Pedroso Horta", depu-.
tado Alceu Colares, que vai

. coordenar o simpósio, de­
�erá divulgar nos pr�ximos
dias a relação dos conte-:

rencistas e debatedores. O

prof. Fernando Henrique

Cardoso já aceitou partici- ,

par.
Durante a realização do

simpósio - dias 17 e 18 de

junho - haverá reunião

dos dirigentes nacionais

com os presidentes dos di­
retórios regionais e líderes

do partido nas assembléias

legislativas, especialmente
convidados. No e,ncontrQ o

MDB vai examinar a situa­

ção política do país com

;' vistas à campanha e às

, eleições municipais deste

• ano.

As deliberações foram: aprovação de 15

pedidos de filiação partidária de
candidatos a cargos eletivos municipais;
aprovação do manual de instruções para

o pleito municipal deste ano.

Segundo levantamen­

tos já realizados, diz

Francel ino Pereira que vai

se tornar animadora a

presença da mulher à

Arena, inclusive como

candidatas a postos eleti�
vos nas eleições munici­

pais deste ano. E a dire-

pleito de 15 de novembro

se encerra amanhã (seis
meses),

- Trata-se de uma de­

monstração de que o par­
tido deseja que aumenta

progressivamente o nú­
mero de seus filiados.

Temos recomendado aos

diretórios regionais que

agilizem o processo e não

o parem nunca - disse.

Francelino Pereira in­

formou que vai procurar o
senador Petrônio Portela,
a fim de que seja firmada
posição contrário ao pro­

se refere à arregimenta- jeto lei, originário da Câ­
ção de quadros entre as mara, o qual reduz de dois
mulheres, os trabalhado- anos para um prazo de ção nacional vem traba­

res e os estudantes. carência para que se Ihando para estimular

Francelina Pereira possa disputar eleição esse trabalho de arregi-
disse, após o encontro, depois de ter mudado de mentação e recrutamento

que não chegou a ser dis- partido. de quadros entre traba­

cutido, em detalhes, o Durante a reunião, o Ihadores, mulheres e es­

projeto que, disciplina a . presidente da Arena en- tudantes.

propaganda através do careceu a todos a pre- A deputada Ligia Lessa

rádio e da televisão na sença no seminário o Bastos visitará todos os

próxima campanha elei- .hornern e a cidade, que
toraI. A executiva foi in- será realizado por inicia­

formada, 'apenas, pelo tiva da Fundação Milton

presidente dos contatos Campos no segundo se­

mantidos junto ao Minis- mestre deste ano,

tério da Justiça. O texto
final só será conhecido

após deliberação do pre­
sidente Geisel.
A executiva nacional

aprovou quinze p-edidos
de filiação partidária para

permitir que os solicitan­

tes sejam candidatos nas

próximas eleições muni­

cipais - uma vez que o

prazo de carência para fi­

liação dos candidatos ao

A deputada
Lessa Bastos vai
visitar todos os

Estados do país
para estimular o

ingresso de
mulheres no

partido.
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central de Salvador, o pre­
sidente Ernesto Geisel se

dirigiu para o Palacio da

Aclamação para conceder
audiências a poiíticos e

empresários, mas, no ca­

minho, acabou se mistu­
rando com a multidão e

abraçando a vários popula­
res que enfrentavam o rigor
da segurança para chegar
perto do chefe do governo.
No palanque oficial esti­

veram presentes políticos,
militares e empresários, os
ministros do Planejamento,
Transportes, Interior e da

Educação e Cultura além
do secretário-geral do Mi­
nistério da Indústria e do

m ame nte difícil sendo
assim este apoio e estas

demonstrações que ora re­

cebo servem sem dúvida
para, neste contato mais ín­
timo, permitir "que eu

possa ver como está a Ba­
hia, como a Bahia evolui e o
que a Bahia precisa para
crescer mais ainda.

O presidente Geisel assi­
nalou que sua visita à Bahia
teve por objetivo principal,
além dos contatos normais
com a administração do

. governador Roberto San­
tos, três pontos: fazer uma
análise - do pólo petro­
químico de Camacari, di­
zendo que talvez antes do
fim do próximo ano Cama­
cari estará em pleno fun­
cionamento. Serão mais de
20 indústrias que passarão
a funcionar na Bahia tra­
zendo riquezas e trabalho.
"O outro assunto, con­

forme explicou o general
Geisel, foi relacionado com

a possibilidade de se iniciar
em breve a exploração do
minério de cobre no Es­
tado, não só explorá-lo
concentrá-lo," mas também
começar em Salvador a me­
talurgia do cobre," e, assim
suprir uma das grandes de­
ficiências de que o Brasil
ainda recente.
Depois de terminada a

solenidade no palanque
oficial armado 'na praça

��uércia critica.medidas
para uso do rádio e tevê

municipais .de 15 de no-

vembro. /
. Diversos senadores da
Arena criticaram o pronun­
ciamento de Orestes Ouércia,
dizendo que ele estava se pre->
cipitando.
Lembrou Orestes Ouércia

que, há um ano, condenava o.

governo que então pretendia,
segundo o noticiário dos jor­
nais, firmar com empresas es­

trangeiras, contratos de ser­

viço com cláusula de risco,
para a exploração do petróleo,
Apesar das reiteradas negati­
vas do vice-líder da Arena, Vir­
gílio Távora, os contratos de
risco acabaram saindo ..

Geisel tranquiliza
as vítimas da seca

estados do país procu­
rando estimular o in­

gresso de mulheres no

partido - ela que está en­

carreqada por Francelino

Sustenta Françel ino Pereira de organizar' um
Pereira que os partidos simpósio nacional de rnu­

,precisam ser permanen- Iheres, em Brasília, em

tes e, para isto, necessi- fins de julho e primeiros
tam de expressar os dife- dias de agosto,
rentes e legítimos interes- Quanto ao setor jovem,
ses da sociedade. Sem o está entregue ao depu­
concurso dos jovens, difi- tado paulista Jacob Pedro
cilmente os partidos po- Carolo. Francelino Pe­
derão cumprir oS altos ob- reira confirmou suas via­

jetivos que lhes acham gens a Belém e Santarém,
destinados na vida nacio- para concentrações com

nal.: as bases do partido

ConfirmCldo O encontro

de Geisei cO.m Bermudez
na frontei ra peruana

A presidência da' República
.

confirmou também a viagem dê

Geísel aos Estados Unidos e a

Romênica em janeiro de 1977\
Brasília -A presidência da República' Na própria embaixada do Peru, a in-

confirmou ontem para os dias)23 e 24 de formação do encontro dos presidentes
junho o encontro que o presidente Er- - causou surpresa. O próprio ernbalxa­
nesto Geisel terá com o seu colega do dor Gonzales Puyo declarou "nada

Peru, general Morales Bermudez, na ci- saber a respeito", muito embora consi­

dade frqnteiriça de Tabatinga, na mar- derasse "auspiciosa a notícia".

gem norte do rio Solimões. Puyo adiantou também .que já se en-

Fontes do Palácio do Planalto confir- contra pronto "um pacote de acordos

maram, igualmente, que o presidente entre o Brasil e o Peru, capazes de dar

Ernesto Geisel irá visitar os Estados substância a um encontro de nível pre­
Unidos e a Romênia em Janeírô. Ele sidencial" ..

será o primeiro chefe de governo a visi- Ele se refere aos convênios sobre o

tar um país de regime socialista. Sua ida intercâmbio de cobre e produtos agríco­
a Bucareste é retribuição à visita que o Ias brasileiros, envolve�do também a

presidente romeno Nicolae Ceauscesu compra, pelo Brasil, de farinha de Peixe

realizou a Brasí!.ia no dia 4 de junho do e sua utilização no preparo, de rações

Salvador - Perante uma

multidão calculada em dez
mil pessoas o presidente
Ernesto' Geisel transmitiu
ontem em Salvador às po­
pulações assoladas pelas
.secas- em todo o país uma

mensagem de confiança,
afirmando: "confiem no

governo que está disposto
e pronto a cumprir o seu

dever usando todos os

meios disponíveis, com te­
nacidade e determinação".
Confio em vós, assinalou

o presidente, "no trabalho
de cada um, nas aspirações
de cada indivíduo certo de
que poderei contar com a

colaboração de todos, por­
'que juntos, sem dúvida,
nós cortsequiremos resol­
ver estes problemas". O
pronunciamento do presi­
dente Ernesto Geisel foi na
praça Tomé de Souza em

frente ao' Palácio Rio
Branco, durante uma con­

centração popular.
Bastante emocionado

pelas manifestàções de ca­

rinho com que foi recebido
na capital baiana o presi­
dente destacou que "na
sua humildade, tinha dúvi­
das se realmente fazia jus
às demonstrações". Em sã
consciência - disse -

tenho me esforçado para
cumprir com meu dever
mas a tarefa que sobre mim

pesa é sem dúvida extre-

Brasília - O projeto gover­
namental que regulamenta a

propaganda eleitoral pelo
rádio e TV foi considerado
ontem pelo senador' Orestes
Quércia um "ato de violência",
porque o país está às vésperas
das eleições ·municipais, e

mais uma providência que
visa, sobretudo, impedir que a

oposição chegue ao poder.
- Não se pode entender -

frisou - porque os detentores
do poder querem evitar o de­
bate pelo rádio e televisão dos
grandes problemas políticos,
econômicos e sociais' do país,
a não ser pelo fato de querer
beneficiar a Arena nas eleições

Comércio, Paulo Vieira Be­

lotti e do chefe do gabinete
militar, general Hugo
Abreu.

Um fato inusitado acon­

teceu loqo após o discurso
presidencial: o ex­

governador Antônio Carlos
Magalhães foi abraçado
por uma admiradora polí­
tica quase em frente ao

presidente da República '

enquanto um coro de popu­
lares gritava seu nome, Du­
rante' as solenidades de
ontem na capital foi notória
que ainda continuam ten­
sas as relações entre Ro­
berto Santos e Antônio Car­
los Magalhães.

� MPAS/INPS
Ministêrio da Previdência e Assistência Social.
Instituto Nacional de Previdência Social

AVISO
A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÔNIO,leva ao conheci­
mento dos interessados que fica transferida para o dia
21 de junho de 1976; às 14,00 horas, no Edifício

INPS, 60. andar, sito à Praça Pereira Oliveira, em

Florianbpolis, a sessão prelimi nar para abrir, processar,
julgar' e apreciar os documentos de habilitação dos

interessados em par:ticipar da CONCORRf:NCIA No;

02/76, referente à construção conjunta dos Edifícios.
-Sede das Agências de CHAPECO, CURITIBANOS e

VIDE'IRA - SC, bem como receber as respectivas
propostas em envelopes distintos e fechados a serem

rubricados pelos presentes, para abertura em nova

sessão ase realizar no mesmo local, às 14,00 horas do
dia 23 de junho de 1976.

O Edital completo e as demais informações pode­
rão ser obtidos no local da abertura das propostas.

Florianbpolis, 12 de maio de 1976.

- ......

Senhor Presidente da EMB RATU R, Dr. Said Farhat
Santa Catarina sente-se honrada com sua visita.

Du rante a sua gestão, o tu rismo no Brasil ,começou a ser

encarado, verdadeiramente, como fator de desenvolvimento

econômico, pol ítico, social e cultural.

Desejando participar do esforço do Governo Federal, Sr.'
Presidente, em desenvolver o tu rismo i nterno, é que o Governo
de Santa Catarina, através da TURESC órgão vinculado à
Secretaria da Indústria e Comércio, elegeu 38 pólos de turismo,
fixando, inicialmente, as seguintes prioridades:

Florianópol is - Conjunto Oceânico da Ilha de Santa
Catarina.

- 'Balneário Camboriú - Centro de Promocões e I nforma­
ções Turístias -'CITU R-RODOFEI RA.

- Piratura - Estância Hidrornineral de Piratuba.
'- São Joaquim - Hotel Fazenda.
- São Francisco do Sul _ Hotel Colonial.
- Lages - Complexo Turístico Estância de Lages
_ Aguas Mornas - Estância Hidromi neral
- Gravatal _ Pólo I nternacional de Tu risrno
- Palhoça - Conjunto Turístico
- Laguna - Complexo Turístico Integrado
_ Criciúma - Museu do Carvão.
Além destes empreendimentos, está sendo amplamente esti­

mulado o desenvolvimento de todas as atividades turrsticas, pela
valorização da arte primitiva, preservação de monumentos

históricos, artísticos e paisagísticos, estímulo à indústri a hote­
leira e de lazer, despertando os catarinenses para o setor, porque
entendemos que Santa Cata ri na é um Estado mergente para o

turismo, diante da oferta de potencialidades, sintetizadas nos

contrastes técnicos, geográficos,' climáticos, gastronômicos e

culturais, numa simbiose perfeita de harmonia, 'cor e pro.gresso.
.Desejarnos que a Sua permanência na terra.

II

Barriga-Verde"
seja a mais agradável possível, estimulando a EMBRATUR a

prestigiar novas inici�ti�as turfstlco-empresariais em Santa Cata­
nna.

Receba a saudação carinhosa da nossa gente.

t�t!!!!�!: eemp:-_n.os dO "'_de�c_
Secretaria da Indústria e Comércio

ano passado. animais, juntamente com farelo de soja.

I III III i Governar é Encurtar Distâncias

A SECRETARIA DA IND(JSTRIA E' COMI:RCIO E A

EMPRESA DE TURISMO E EMPREENDIM-ENTOS DO

ESTADO DE SANTA CATARINA - TURESC =, TÊM O

PRAZE R DE CONVI DAR AS EXM,õ.S. AUTORI DADES,

EMPRESARIOS DE HOTELARIA E TURISMO, IMPREN·

SA, T�CNICOS E DEMAIS INTERESSADOS NO SETOR,

PARA o ENCONTRO COM o ILUSTRE PRESIQENTE DA

EMBRATUR, DR SAID FARHAT, HOjE, 14 DE MAIO, NO

AUDITORIO DO SENAC, À RUA FELIPE SCHMIDT, No.

117, COM.O SEGUINTE PROGRAMA:

15:00 Hs. - APRESENTAÇAO DE PROJETOS' TURfSTI­

COS

15:45 Hs. - EXIBIÇAO DE AUDIOdiVISUAL DA TURESC

16:00 Hs. - EXPOSIÇAO DO SENHOR SECRETARIO DA

IND(JSTRIA E COMI:RCIO

16:15 Hs. - PRONUNCIAMENTO DO SENHOR PREFEITO

MUNICIPAL
\

16:30 Hs. - PALESTRA DO SENHOR PRESIDENTE DA

EMBRATUR
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Custo de vidaelll Florianópolis
subiu3,70" durante lIIês deabril

As jazidas de cobre de Caraíbas serão
exploradas novamente pela iniciativa
privada através de apoio financeiro do
BNDE, revelou ontem em Salvador o

Presidente Ernesto Geisel. A intenção é

implantar um projeto integrado de pro­
dução, mineração e metalurgia com ca­

pacidade de produzir até 100 mil tonela­
das de concetrado de cobre e investi­
mentos superiores a 4 bilhões de cruzei­
ros.

O Presidente GeiseJ'deu esta informa­
ção num rápido discurso no interior do
pelo petroquímico de Camacari, quando
da assinatura de convênios liberando
recursos de até 750 milhões de cruzeiros

para a região metropolitana de Salvador,
destacando que o governo está preocu­
pado com o crescente aumento de de­

pendência externa do país na área de
não-ferrosos (importações de 180 milh­
ões de dólares em 1975), representando
compras de 140 mil toneladas.

Logo I depois o ministro do Planeja­
mento, Reis Veloso, informava que a ini­
ciativa privada está sendo convocada

pelo Conselho de Não-Ferrosos e Side­

rurgia (CONSIDER) a apresentar propos­
tas visando novos projetos para a explo­
ração de cobre rio país, estando incluído
aí as jazidas de Caraíbas. O'prazo para
apresentação das propostas se esgota
até o próximo dia 31 e, em seguida, o
Conselho de Ministros do Consider irá
analisá-Ias e dizer quais merecem apro­
vação e apoio financeiro do BNDE.
Embora o Presidente da República

tenha dado com ênfase a notícia das ex­

plorações do cobre do chamado projeto
Caríbas hoje em mãos da Fibase, a ver­
dade é que até hoje, passados alguns
meses do edital lançado pelo Consider,
apenas uma proposta foi apresentada à
sua Secretaria executiva em Brasília. E

provável que o projeto venha a ser, ini­

cialmente, executado pelo próprio
BNDE, que depois o entregaria para uma
empresa privada em condições de
executá-lo. O Ministro do Planejamento
explicou também que os sucessivos fra­
cassos das empresas privadas, em parti­
cular da Caraíba Metais, com a explora­
ção do cobre, deveu-se principalmente à
falta de estudo sobre a melhor maneira
de desenvolvê-lo. Agora, disse, a situa­

ção é um pouco diferente, tudo êstá
sendo planejado pelo Consider e pejo
BNDE de forma se evitar surpresas.
A preocupação do Presidente Geisel é

com o crescente aumento do volume

importado de metais não-ferrosos e a

permanência de uma certa estagnação
na produção interna enquanto o Brasil,
somente no ano passado, consumiu 140
mil toneladas deste tipo de metal. As

previsões indicam que, em 1980, o con­
sumo interno será superior a 200 mil. to­
néladas, fazendo-se urgente um pro­
grama de incremento da produção brasi­
leira com o objetivo de evitar um deficit
ainda maior da Balança Comercial.
A liberação de recurso para a execu­

ção das obras previstas nas áreas da re­

gião metropolitana dé Salvador foi outro
fato importante das atividades realiza­
das na manhã de ontem pelo chefe do

governo. Serão aplicados, no biênio
1976/77, 750 milhões' de cruzeiros, dos
quais 551 milhões serão fornecidos pelo
governo federal através de aplicações
não reembolsáveis e 'financiamentos do
Banco Nacional de Habitação, do Fundo
de Assistência Social e da Financiadora
de Estudos e Projetos (FINEP)
Na exposição de motivos assinada

pelos ministros do planejamento, trans­
portes e interior, é destacado que a "re-

.

gião metropolitana de Salvador �ncerra
um patrimônio urbanístico e arquitetô­
nico muito acentuado, que, por isso

Geisel "manifestou preocupação com a

dependência externa na área de não

ferrosos:

mesmo, merece e deve ser preservado".
O programa de ocupação e desenvolvi­
mento territorial indicado para a região
metropolitana de Salvador - explícam·os
três ministros - tem como objetivo
maiorresguardar e reouzir as pressões
de ocupação, bem como as decorrentes

exigências de transportes que se pro­
cessam sobre o Centro Histórico da Ca­

pital Baiana.
Importantes obras serão desenvolvi­

das ao longo de 1975/1979,
destacando-se a melhoria do ramal fer­
roviário suburbano existente,
transformando-o em um eficiente sis­
tema de·transporte de massa. Neste se­

tor, nos próximos quatro anos, serão

aplicados recursos da ordem de 850
milhões de cruzeiros. Outras áreas as-de
saúde, transportes e de educação serão
tratadas com prioridade.

O Presidente Ernesto Geisel desem­
barcou as 09h40m de ontem acornpa-.

nhado de sua mulher, Dôna l.ucy Geisel,
do Chefe do Gabinete Militar, General

Hugo Abreu, dos Ministros do Planeja­
mento, Minas e Energia, Transportes,
Educação e Interior, além de deputados
e senadores da Arena que representam a

bancada do partido no Congresso Na­
cional. Logo em seguida ao desembar­

que o Presidente foi para o Pólo Petro­

química de Camacari onde inaugurou
uma Fábrica de Metanol (previsão de 60
mil, toneladas anuais) da Metanol do
Nordeste S.A. antes, o chefe do Governo
inaugurará a chamada via parafuso, li­
gando Pólo Petroquímica da Bahia ao

centro industrial de Aratu e ao aeroporto
de Salvador. Esta é uma segunda via, já_
que a primeira - a antiga BA-093 - não

suportava o grande fluxo de tráfego.
O cobre do Vale do Curacá, no Norte

da Bahia, cuja exploração e beneficia­
mento foram anunciados hoje pelo Pre­
sidente Ernesto Geisel como certos, de­

pois da definição de sua viabilidade
econômica pela Fibase, subsidiária do

BNDE, tem reservas avaliadas em mais
de cem milhões de toneladas espalha­
das por cinco muniçípios baianos, co­

,nhecidas há mais de cem anos.
.

A primeira tentativa de exploração foi
feita pelo industrial Francisco Pignatari,
que em 1970 teve aprovado o seu projeto
pela Sudene no valor de Cr$ 1 bilhão - o

maior aprovado àquela época pelo pore
gão. Hoje, segundo o Ministro do Plane­
jamento, João Paulo dos Reis Velloso,
esse mesmo trabalho exigirá investi­
mentos da ordem de Cr$ 4 bilhóes,
com a montagem dos equipamentos de

exploração na fazenda Caraíba-e de uma
mineração no centro industrial de Aratu

(CIA).

Segundo o Instituto TéG- ticamente igual ao mês an­

nico de Administração e terior, 4,02%, contra 4,04%,
Gerência - ltaq - em abril mas foi o que mais sofreu
último o índice ao consu- aumento. Em seguida
midor (custo de vida) em houve aumento nos grupos
Florianópolis sofreu um in- "Produtos Alimentares",
cremento de 3,70%, per- 1,77%, contra 0,91 %; "Ou­
centúal superior ao ocor- tros Serviços", 3,32%,
rido em março, 3,15%, e contra 0,14%; e "Serviços
bem maior do que o apu- .Públicos e de Utilidade PÚ­
rado em abril do ano pas- blica", 7:56 contra 9,09%.
sado, 1 ,36%.Sendo que no

corrente ano o total acumu­
lada também está bem su­

perior ao do ano anterior,
14,37% contra 8,85%.

ALIMENTAÇÃO
íNDICE ALTO

O grupo "Alimentação"
registrou um aumento pra-

os "Produtos in Natura",
7,59% contra 11,18%.
As alterações que mais

se sal ientaram no su b­

grupo "Produtos Industria­
lizados" foram as altas dos
ítens "Conservas Doces",
1,34% contra 1,20%; "Fari­
nhas e Massas", 2,52%·
contra 0,70%; "Gorduras",
2,58% contra 0',67%; e

"Lacticínios, 2,14% contra
1,36%.
No sub-grupo "Produtos

de Elaboração Primária",
os destaques recairam nos

ítens' "Carnes Frescas",

de 2,18% contra 1,20%; e
"Leite", com acréscimo de

4,00%, contra a estabili­
dade anterior.
J Nos 'produtos ln Na­

tura", apenas o ítem "Fru­

Ias Frescas" apresentou
aumento de taxa, 1,71
contra 1,6'6%. Já no grupo
"Prod utos Não Ali�enta­
res", o sub-grupo "Produ­
tos de Assistência à Saúde
e Higiene", foi o único que
registrou diminuição de

taxa, 1,29% contra 1,40%,
entretanto, nos demais as

No grupo "Alimentação"
apenas "Alimentação no

Domicílio" sofreu variação;
alta de 4,12 contra 3,85%,
com os "Produtos Indus­
trializados" subindo 3,52%
contra 1 ,43%; os "O Produ­
tos de Elaboração Primá­
ria", 1 ,64; contra 0,53%; e

com aumento de 1 ,46%
contra 0,73%; "Carne
semi-elaboradas, com alta

A Bolsa ontem (São Paulo)

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

FO::--ê.::1 t:!f'e:.uc�.::os :2 .107 nGt_:ócios cora 27.407.261 títulos e vc Lurae de
CrS 54.L71.272,33, in:'c:.:'ioT" ao do pret.:[:o an t e r-í o r ," En t r-e as a;:ões nai s n�
...... o c

í

aô.aa d e s t.ac ou-e s e E;:':�:;C :..,.c !,r....:_..;:i:� s/«. 2? :;c,:;?Ci; Cd, '800 •.•.•••.••••

\;r� lC.1Q9.�6C,OO, re[��e;Je��a.!':lo :0,:0 ç 6.0 itOVi2.SI1:C c e opeY'8;:ÕeS E-. vis­
ta.

An t e rí ar
Ho j e :

Evol. ?erc.:
Osc. Pon t os r

2.332
2.292
-1,7
- �O

80 ':',":S :'C 1::':'1::';;

15 2Ut i r-an
2: estáveis
3.5 ba

í

xar-en

�:<:' s/fecl:a::er. -':0 a.."1-;,;'?:::'ior
oé s/r.e5ócio �oje

:="�:iC:_:.S OS�Ii.;,.)ü":'S-F�::-:;',:.:'::="G

;...>t.::;s �� -!OS�.
PP :/.L} 6,7
PP G/2é 6,4
PP 6,3
PP 5,1
CP G/02 6,0

::;�TEt::x PF G/1] ,'J
:,L;.N·G::;�S ::�:;� ôp 8/10 :5,2
B NO:iO:S:r:::: ,;;S ?P 4,5
;"CJ ;.5 ":,.:.ê:,IG.'::':'S OP ;;IV ",3
v. 1. v. r. PP 8/39 3,7

�igLfH��i�
1·.LP;"�·}.l:'=j._5
.rt:,;_�. ZC�;:.A
_�.NJ C:""Y:::O:;
"ND CL."nON
.':"Rr:::X
A?.:rS{
A::i.TEX
::::::1GO :.:I:::::I:t;.
:::!:c ;',IC�;;'_�X
3rt;;,:: r:.rf:S:
E?,;.L 1:\',�.s:

Ê.:_.:Jl�,:A .... ,.

'3 B��3:LI
:3 BR.�.SI�
C.'8:,�U�
C�Srl AI;:;'iO
CAS�, .',::GLO
C.:::.S.P.
C.i:.S.P.
C.�.S.?
CCr\SUL
�08AS S ;'j-� 70S
:::?I8SS(..N
:::S1', S ?;;'U::'O
3S� ),S �:'ÀU:'O
'::ST S P;j_;�O
3Sr,,:::LA
:C:S�?iELA
ES��::';LJ..
1'02;:: B2J..5II.
t'ÜI1.u B�;'_SI�'
FU}1'D TU?Y
J:.1jl�l) YJ.r'�
��D ::"3::::r:-rG
I.l\'D EE"n:G
DlD VI1LAn3S
IND Vn:::'A?:::S
r;'r,U:BkNCO
I�':,U:=!AliCO
LOJAS A:iI3RIClu'V·.S
:':::::SBLA
�'o'lOI�[--rO SiulI�:S TA
NOiLl BRASI:::'
PET IP1ruJiGA
P3T IPIR;.NGA
PE'rHOB:tAS
PLr"OBiiAS
P:::?�c....B?AS
P�:i'RC.B;v,.S
PIil:::L�I
PIH:::LLI
PI!l:::LLI
2;::.:.L
REAL
R:::AL
:ct..EJi.L elA :1;V3S'l'
�EA� elA INV:S'r
REAL DE TIrr:::s�
REA� D� II\V 1:3 r
SA:'IA cor:co?JIA
srn ::IAGICNAL
srn RIOGRANDE:1SE
.SID RICG?AN;:::::NSE
SOUU C!iUZ
UNIB,l.NCO
U:fIBANCO
VALE :RIC ::;0;;;;;

I r .• _ _;: G

01' :...rl"
OP
CP c/08
P:S o/rF
O? 6/29
FP �/23
C:\
O? ::/08
o.:

. O? :,n
??.c, orv
P='3 �rr
OP
OP :::/03
ON

C!\"
PI!
OP _IV
?? ...;"I.'[
.?? :/OE
C"
P?
CF �/15
P? :::/:5
PP :/13
ex

Pi:
O::: .�/71
"i?? ']/1'2.
PP c/72
C? :::/C3
PP :::/03
OF ::/5e
P? :;'/58
C? �/26
PPA 8/26
PFB 8/10
PPB C/ll
ON
PN
OP Dr!
P?
OP C/43
PP ,:::/08
O?
PP
PP C/15
PP 8/16
ON
?N
OP E/::l
PP 8/39
pp �/:J
P? _,H
OI, :'1','
Pl'i nrv
01'1
Pli
O;!
.?tI
PP 8/13
P?E':�V
OP C/21
PP C/21
0-;
PP C/14
ON
pp
PP
O? G/20
ON

c/31
:::/02
:/13
:;/06

C, Sé
0,3C
1,73
3,20
3,20
3,02
0,79
1,30
1,06
0,68
0,75
o,t.o
';,12
0,53
1,00
1,GC
l,30
1,28

.

1,14
:",28
4,05
2,4�
.L,7')
:,63
1,�7
e ,o::::
0,55
0,;7
2,20
1,15
0,79
:",12
l',CS

\ �,?8
�,�o
.... ,c:.&
1,�5
0,95
0,93
�,5?
..... ,7')
0,88
i .oe
3,60
2,ao
1,04
1,00
3,86
1,60
1,20
1,50
0,85
1,10
4,05
3,92
.3,00
3,70
3,20
1,96
3,,05
0,50
0,90
O 5c
0:75
�, 75

c,��
O,)')
1,45
0.,85
1,28
1,70
2,60
0,69
0,60
2,68
0,95
0,54
C,ôE

COC1pra: ':r$10,315

:::,36 C,3c
0,')0 C,)O
1,73 '1,73
3,20 3,20
3,'-0 3,18
3,02 3,10
(,,79 0,79
1,25 :',30
1,06 1,06
c, E8 0,68
0,75 0,79
0,60 0,60
4,CO 4,:8
0,53 0,5L
1,00 1,00
1,00 1,00
l,�s 1,3C
�I�':' �,��
.... ,14 1., ..... ,.

1,25 1,28
4,CO 4,17
3,35 3,45
=-,:r5 2.,50
I,C3 :,65
1,57 1,60
0.60 0,62
0,55 0,55
0,57 0,57
2,2C �,2�1,08 .,1)
C,78 0,50
1,10 -:',14
1,03 1,09
1,Oê l,�':
l,lº i,10

�:�� i:i�
0,95 0·,9;
0,93 0,93
1,52 1,55
2,75 1,75
O,B8 O,E';:;
1,08 l,Oe.
3,60 3,60
2,80 2,80
1,04 1,04
1,OC 1,00
3,86 3,86
1,60 1,60
1,17 l,22
1,50 1,53
0,85 0,85
1,10 1,10
4,00 4,10
3,90 3,98
2,c8 3,05
3,70 3,70
J,20 3,20
1,96 1,96
3,05 3,05
O, to 0,60
0,90 0,<)0
0,c.0 0,60
0,75 0,78
0,75 0,75
0,55 0,55
0,55 0,55
1,45 1,55
0,8� 0,85
1,2� 1,28
1,63 1,70
�',52 2,6:;
0,67 0,69
0,80 0,80
2,')6 2,73
0,87 0,9)
0,84 0,85
0,56 0,86

.'. r.

venda: Cr$10.365

C,36
0,90
1,7'3
3,20.
3,13
3,03
C,79
1,25
:,06
0,65
0,79
0,80
L,OO
0,54
1,00
2.,00
1,30
1,20
1,1�
1,25'
L,OO
3,35
1,75
1,64
1,58
0,62
0,55
0.,57
2,20
1,08
0,78
1,13
1,0�
1,00
l,�º
�, ��
-,.:...:;

e,95
C,93
1,52
:,75
0,E.8
1,08
3,60
2,80
1,04
1,DO
3,86
1,60
1,17
1,53
0,85
1,10
4,00
3,91
3,00
3,70
3,20
1,56
3,05
0,(,0
0,30
0,50
0,78
0,75
0,55
0,55
1,55
0,82
1,28
1,53
2,52
0,67
0,80
2,58
0,89
0,84
C,86

l.C92.00e
6.000
15.000
46.000
245.0CO
459.000
7.000

424.000
,3.000
3.000
3.000
1.000

736.0CO
10.000
33.000
'27.000,
466.000

1. 7 31.000
2.000

,566.00C
2.46QtOqO
�20.000
7L3.0CO
384.000
34l.0CO

1.160.000
44.000
7.00C
2).00C
36.000
129.000
lê5.000
34.o0e
5.000

3C.COO
207.000
1.000
7.000
1.000

316.000
L52.000
1:;.000
10.000
81.000
76.00C
15.000
348.000
10.000
47.000
381.000
7.00C
31.000
17.000

1.628.000
95.000
253.000
4.000
3.000
1.000
20.000
2C .000
105.000
322.000
62.COC
6.000
6.0CO
30.000
3.000

299.000
10.000
68.000
::36.000
34.000
21.000
723.000

1.202.000
13L .000
1".000

- 1,0
/
+ 1,7

+ 0,9
+ 1,0
- 1,2

3,8
/
+ 4;F.
/
- 2,9
+ 1,8

+ 1,5
4,0

2,3
1,7

- 2,0
- 2,9
+ 0,6
+ 1,9
-

j
- 6,0
- 1,2
- o,a

0,9

- 5,0
+ 6,8
- 5,0
- 2,7
/
/

+ 4,3

- 2,5
+ 1,3

- 1,7
+ 0,2
- 0,9
+ 1,9
- 1,5

- 1:,2

+ 4,0

/
- 3,5
- 5,1

2,3
- 3,0
- 2,8
- 3,3'
- 6,3

80::A't�O j: C.�:3::::0
O .Ban c o ác 13rauil cp e rou o d ol ar- on t em nas s egu

í

nces taxas i

5,6

'1;'. .RIG
�I3E:'
�:G:rr

Governo devolve à

iniciativa privadajazidas
de cobre de Caraibas

Parasuamalarcomodidade
Venha ver e escolher confortavelmente as coisas lindas da loja ÁSTQR.

O estacionamento gratuito é uma cortesia para os nossos clientes.

J:�ástD'-� o bom gosto
; - •..e ""

personalizado.
R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666

AVISO

menta apurado atingiu ar

2,53 contra 0,81%; nos "Ar­
tigos de Residência", a alta
foi de 2,16% contra 1,60%;
e nos 'Produtos de Caráter
Pessoal", o acréscimo .foi
de 1,11%, contra 0,11%.

No grupo 'Serviços Pú­
blicos e de Utilidade PÚ­
blica", o sub-grupo 'Servi­
ços Públicos" apresentou
variação positiva de 6,26%
contra '8,02%; e ó sub-:
grupo "Transportes", per­
maneceu estável enquanto
que no grupo' Outros Ser­
viços", apenas no sub­

grupo "Habitação" ocor­
reu alteração: aumento de
6,67% contra a estabilidade
anterior.

variações apresentadas,
segundo, o Itag, foram d,ig­
nas de registro. No sub­

grupo "Vestuário", o au-

Carvão: País retoma os

con tatos com Colômbia
Brasil e Colômbia vão retomar ainda nesse primeiro

semestre de 76 as suasconversaçóes sobre carvão, inter­
rompidas no início do ano passado, quando o governo do

Presidente Lopez Michelsen pediu a suspensão dos en­
tendimentos que se encaminhavam no sentido da forma­

ção de uma empresa binacional.
Os primeiros indícios desse processo de retomada de

conversações entre Brasília e Bogotá foram revelados por
fontes do Itamarati, com a informação de que "O assunto

vai evoluindo satisfatoriamente".
Em vista da interrupção dos entendimentos com a Co­

lômbia, o governo brasileiro decidiu acelerar em 1975 seu

acordo, com a Polônia para o fornecimento de carvão

siderúrgico em grandes tonelagens, pelo prazo de 15

anos em troca do compromisso de que o Brasil financiará
investimentos na exploração de diversas minas polone­
sas. Uma dessas minas - asseguraram as autoridades de
Varsóvia - foi totalmente destinada a garantir o forneci­
mento do carvão para as Usinas' Siderúrgicas Brasileiras.
Numa reunião realizada no Itamarati, a comissão oe

cooperação do Leste Europeu (COLESTE) debateu os

resultados da missão brasileira interministerial que visi­
tou seis palses da área socialista: Alemanha Oriental,
Hungria, Polônia, Iugoslávia, União Soviética e Tchecoes­

lováquia. Participaram desse encontro representantes do
�próprio Ministério das Relações Exteriores, da Secretaria
de Assuntos Internacionais do Ministério do Planeja­
mento, e da Siderbrás. A Siderbrás é exatamente a maior

interessada na realização total do acordo de forneci­
mento de carvão polonês capaz de garantir o abasteci­
mento de suas principais siderúrqicas,

Banco B Mundial 'destina
10 bilhões ao' Brasil

O Brasil recebeu ontem um crédito de 102 milhões de

dólares (cerca de 10 bilhões e 200 milhões de cruzeiros)
do Banco Mundial para a construção de uma fábrica de

fertilizantes e para expandir o sistema de eletrificação do
Paraná.

O Banco Iv' .mdial informou que serão instalados dois

mil 'e 30 quilômetros de novas linhas de energia, o que
beneficiará cerca de 141 mil novos consumidores.
Informou-se que toram adiantados 52 milhões de dóla­

res (cerca de cinco bilhões e 200 milhões de cruzeiros) a
Companhia Paranaense de Eletricidade (COPEL) para as

obras cujo custo total é estimado em 188 milhões de

dólares (cerca de um bilhão e 880 milhões de cruzeiros).
Espera-se que, após a conclusáo das obras em 1979, a

capei não só terá ampliado os seus serviços aos novos

consumidores, como também superará as atuais inter­

rupções no fornecimento mediante a instal-ação de novos
c

equipamentos reguladores de voltagem.
Os outros 50 milhões (560 milhões de cruzeiros, apre­

ximadamente)serão entregues a Petrobrás Fertilizantes

S.A. para a construção da Fábrica de Araucária que pro­
duzira mil e 200 toneladas diárias de fertilizantes.

Aproximadamente 850 toneladas diárias de amoníaco
serão transformadas em mil e 500 toneladas diárias de

uréia, e outras 370 toneladas de amoníaco serão vend id as
diretamente a outros fabricantes de fertilizantes.

O proçramaperrntttráacrescerrtar cerca de 325 mil tone­
ladas de nitrogênio a produção de fertilizantés do país. A
.produção brasileira tem crescido a uma taxa anual de 25

por cento nos últimos anos, chegando a 560 mil toneladas
em 1974.

,

A produção atual representa apenas 30 por cento das

necessidades de consumo do país e, no ano passado,
,

teve-se que importar 492 milhões de dólares em fertilizan­

tes.

Quando a fábrica de araucária estiver em pleno fu ncio­

namento, o Brasil economiza-rá 15 milhões de dólares

(oerca de 150 milhões de cruzeiros) em divisas. Desta

forma, o custo total para a instalação da fábrica, de 272

milhões de dólares (cerca de dois bilhões e 700 milhões de
cruzeiros), será pago em menos 'de cinco anos.Caixa Econômica Federal

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa

Catarina, toma público que procederá uma Liciteç ão por

TOMADA DE PREÇOS, para contrateção dos Serviços de

VIGILÂNCIA BANCARIA - na 'AGÊNCI CENTRAL -

EDIF(CIO SEDE - AG. NEWTON MACUCO - AG. BLU­

MENAU - AG. BRUSQUE - AG. JOINVILLE - AG.

TUBARÃO - AG. ARARANGUA - AG. CAÇADOR - AG.

CHAPECÚ - AG. CANOINHAS - AG. CONCORDIA - AG.,
CRICIOMA - AG. CURITIBANOS - AG. HERIBERTO
HüLSE - AG. ITAJM - AG. JARAGUA DO SUL - AG.'

SI DERÚPOLlS
O cadastramento estará aberto atê o dia 2B-O� 76 e o Edital

13/76, encontra-se à disposição dos interessados na Comissão
Permanente de Compras e Contratações - CPC - CE F - 30.
andar - Pç. XV de Novembro, 30 - Florianópolis - se.

Técnicos se reúnem para
ver pesquisa de feijão

Está se realizando na sede da Empresa Catarinense de

Pesquisa Agropecuária S.A. - EMPASC, em Florianópolis,
uma reunião de Pesquisadores em Feijáo, com a presença
de técnicos do Centro Nacional de Pesquisa deArroz e

Feijão, do Instituto de Pesquisa Agropecuária da Secreta­
ria da Agricultura do Rio Grande do Sul - IPAGRO e da

própria EMPASC.
O encontro objetiva a troca de conhecimentos dos pro­

gramas de pesquisa na cultura do feijoeiro. entre os três

órgãos, estabelecendo um diagnóstico da cultura e de­

terminando prioridades de pesquisa
A seguir, s-erá elaborada uma programação a nível re­

.

gional- Santa Catarina/Rio Grande do Sul. que i nteg rará a
programação nacional de pesquisa com feijão.

Os trabalhos do encontro estão sendo coordenados

pela Eng. Aqr. M.Sc, Franci�co Valente Moraes. Chefe do

CNP-Arroz e Feijáo.

•
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JASC regionais de 81umenau
têm hoje congresso de abertura

Blumenau (Sucursal) _ Iniciam hoje, com o Congresso equipes, pod�rão �artiCipar_ � .equipes, A abertur� dos
,

d d 4a C d n daria jogos regionais sera amanha as 10 horas da manha com,de a,bertura a ser re�ilzadl? na se e. a, oor, � a, . desfile de 50 atletas de cada cidade participante na PR-
,Reglon�1 de Educaçao, os joqos reqronars cl<:sslflcatono.� OEB. O Congresso técnico será realizado hoje a noite na

para os jogos abertos, que terao a pa�lclpaçao de 6 �Unt d da 4a Coordenadoria Regional de Educação com a

�íb���s�:�r�::��� J;g������t����e���r�i���ta���tj�g�� ���:ença «íos presidentes das CME dos 6 f!l�n.icípios par� ra�ã� f�t��t1::t�a�aêr��:n::de-
re ionais com o objetivo de eliminar atletas e equipes ticipantes ou seus representantes. O? mU,nlclpl�S quep�r FAC _ estará em condições deg

d'
.

d Iidades pois segundo Horst Roes- ticipam são Blumenau, Brusque, Tirnbó, lndaial ltajaí e
realizar suas eleições, se-para as iversas mo a ,

C b "d' t d d lidades de de atletismo
sei anteriormente o atleta participava dos Jogos Abertos am onu, ISpU an o as_ mo a, ..,' gundo informou no dia de

,

oçào nenhuma nem tampouco pre- basquetebol, bocha, bolão, masculino e feminino, CI-
ontem o interventor Arthur Kil-muitas vezes semn,

I' f t b I d 1- g'nástica handebol judô nata-
C m isso atrasava o encerramento dos jogos e cau- Cismo, u e o e sa ao, I

,',. ' ,

lian, Por enquanto, ainda nãoparo. o
, ue estavam em boas ção, punhobol, saltos ornamentais, tênis de campo e de

savad.tr�nstornos pafrOarçoasdaotsletaaSseq desqastarern partici- mesa, tiro ao alvo revólver e carabina, voleibol e xadrez. existe nenhum nome cogitado
con rçoes, e eram

, C·
-

C ti' d dos 10s Jogos Re- para concorrer às' eleições.
ndo em jogos com amadores. Agora com as eliminato- A ,omlss�o en ra _o�ganlza ora .

Comenta-se que Ivo Cabreira�:s o atleta terá que atingir um índice estab�lecido pel? gionals e�sta sendo dirigida pela CME de Blumenau, C0m
será um dos canditados tão

DED, com mínimo necessário para ter condiçoes de part�- Assessona do Professor Valm,?r Bu_ss, �epresentante d? logo a Federação aceite o re­

cipação. Mesmo sendo campeão regional em sua modali- DED [unto a CCO. Os Jogos sera �erao dlsp.utados a partir gistro de chapas. Por outro
dade o atleta não participará dos Jogos Abertos de Tuba- de domingo, nos sequintes locais e datas.

. 'lado, Aloysio Oliveira confi­
rão sem atingir o índice estabelecido pelo DED. ,Atletismo em ltajai, no dia 5 a 6 de j.unho, basquetebol denciou a amigos a sua dispo-
Como exemplo dos transtornos que haviam no� Jogos em Timbó, nos ,dias 28, �9 e 30 de maio e 4 � 5 de .junh_?; sição de não concorrer às

Abertos, Horst Roessel citou o caso que presenciou nas bocha �m lndalal, �os dias 5.' 6, 12 e 13 de iunno: b�lao novas eleições da entidade,
disputas de arremesso de disco, "haviam aproximada- masculino _em In?a,lal, nos dias 18 e 25 de .malo e 1 de

Mas o nome do atual interven­
mente 60 atletas para disputarem o arremesso de diSCO, junho: bolaI? femlnt�o.em Blumenau; �os dias 20 e �7 de tor Arthur Kiliian está em

mas muitos deles não sabiam nem arremessar, estavam li �alo; e 3 de junho; cl<:hsmo n? Ba!neano?e Cambonu, no pauta, deverá se candidatar às
apenas para participar. Como a fila era muito grande e o dla.30; f.ut�b?1 de salao em Tirnbó, no� dia 15,16 e 23 de

eleições, embora ele tenha
arremesso individual demorava muito pois cada atleta maio; glnastlca e en�erramento dos j0g?S de �andebol afirmado "que por enquantoarremessava seis vezes, muitos atletas eram forçados a em Blumena,u, nos dias 28,29 e 30 de rnaro, judo �m Blu-

ainda não pensou no assunto,
esperar horas e horas pela sua vez. Muitos deles eram menau, no dia 22; pu.nhobo� em,Blum�nau, nos d.la� ?2.e Minha preocupação atual é
especialistas ou recordistas em sua cidade, mas a demora 23, saltos ornament�ls em Tirnbó. n<;J,dla 23 d� maio: tênrs

dotar a FAC de todas as condi­
prejudicava-os, refletindo-se sobre o seu desempenho. de mes� �o Balneário de Cambonu, nos .dlas 5 e 6 �� ções para realizar estas elei­
Com a criação destes jogos regionais que não são outra j�nhO; tênis de _cam!,>o em Blumenau, no dia 23 de maio: ções, dentro do prazo estipu­
coisa senão eliminatórias nas diversas modalidades, além t�ro ao alvo revol�er em Blu�enau, nos dl� 23 ?e. mal�, lado pela CBD,
do índice de desempenho estabelecido pelo DED, o pr<?:,- tiro ao alvo carabina e� lndaial, no dia 23 de m�I?, velei- A partir de ontem a Federa­
blema acaba e só gente boa vai participar dos JASC". boi em Brusque, nos dias 15,16,.22 e 23 de malo� xadrez

ção está dando expedienteCada cidade poderá ter 3 representantes em cada mo- em B�lneário, Caf!lboriú, .nos dias 12 e 1� de junho ,e normal diariamente, Milton
dalidade (natação e atletismo) os jogos que participam nataçao em Tirnbó, nos dias 22 e 23 de maio.

Capella, ex-presidente da FAC
e pessoa muito bem relacio­
nada com os problemas da en­
tidade e do próprio esporte
amador catarinense, "assumiu
o cargo de superintendente a

convite de Killian. O interven-

Eleições e os problemas da
FAC paraKillian resolver

Escola de Futebol em

Pernambuco. Iniciativa

Estadual de Hobie Cat

em Itapocoroya, amanhã
A Classe Hobie Caí- volta a ser evidenciada no âmbito tor está inclusive convidando

, vários nomes para assessores,estadual, com a realização do campeonato catannense no
procurando inclusive trazer

dia de amanhã, agora homologado oficialmente pela Fe-
pessoas bastante conhecidas

deração de Vela e Motor.de Santa Catarina, promoção da
dentro do esporte, Todavia,

Flotilha 5 dé Joinville. isto não está obtendo bons re-

Esta primeira etapa do campeonato, disputada na pria sultados.conslderando que os

de Armação de Itapocoroya, na localidade do Hotel de esportistas, normalmente, são
Vela e Pesca Dr.Datruo, será desenvolvida amanhã e do- pessoas com compromissos
mingo, sendo a primeira regata social iniciando (dia 15) às profissionais e sem tempo su-

14 horas e a segunda (dia 16) às 10 horas. A terceira etapa ficiente para ajudar Killian na

será no dia 22, a quarta dia 23, e a quinta dia 29 e a última direção da eclética Federação
catarinense.

no dia 30, sempre nos mesmos horários. ,"NÃO Ê FÁCIL"
Devido a instabilidade do tempo nesta época do ano, a Indicado pelo secretário sa-

partir da primeira etapa do campeonato, as regatas serão lornão Ribas e homologado
antecipadas se as condições de vento não permitirem. Se pela CBD, Arthur Killian can­

as condições de tempo não forem favoráveis, as competi- fessa que é muito difícil admi­

ções ficam automaticamentes transferidas para o final de nistrar a FAC has condições
semana seguinte. Qualquer dúvida ou esclarecimento ne- atuais, acentuando que "es­

c�ssário à respeito do campeonato poderão se obtidas até tamos na metade do ano e isso

um diantes da competição, pelos telefones 0474 e 5071, dificulta na organicação dos
calendários dos cinco espor-

com Carlos Bruns, até às 2-2 horas,
tes que a FAC dirige, Os calen-

Segundoa a Flotilha 5, o certame é aberto e cada inseri- dários de outras Federações,
ção custa 100 cruzei ros, destinada a Federação de Vela e assim como os Jogos Abertos
'Motor de Santa Catarina. No local desta competição, exis- Regionais, coincidem com os

tica, os garotos receberão, tou com o apoio para levar' tem locais favoráveis para camping, enquanto o Hotel de da FAC, por isso torna-se difícil
duas vezes p�r semana à frente a crJação de uma Vela e Pesca haverá bebidas, refeições, acomodações 6 -'a conciliação de datas. Esta­

orientação diversificada, escola idêntica, no Recife. instalação sanitária. mos fazendo um estudo pro-

do veterano Benê

Recife - A Escola de Fu­

tebol de Pernambuco, reu-
como moral e cívica, que

lhes darã� condições de

nindo técnicos, juiz, joq um perfeito entrosamento

adores, médico, psicólogo
e pedagogo, começa a fun­

cionar amanhã nesta capi­
tal" reunindo jovens de 8 á

18 anos, que receberão

todos os ensinamentos re­

ferentes àquele esporte,
desde as intruções técni­

cas, passando pelo conhe­

cimento das regras até

chegar à prática.
Além de formação atlé-

na sociedade e a melhor

maneira de se comportar
nela, dentro do adágio la­

tinp "mens sana in corpore
sano".
A idéia de fundar uma es­

cola de- futebol, foi do ex­

jogador Benê, que durante

vários anos trabalhou

nesse sentido em Dallas,
nos Estados Unidos, e que,
regressando ao Brasil, con-

Acidente mata Roberto

Batata do Cruzeiro
Belo Horizonte - O jo­

gador Roberto Batata,
ponta direita do Cruzeiro
morreu ontem à tarde em'

consequência de um aci­
dente automobilístico no

Km 172 da rodovia Fernão
Dias, quando se dirigia
para Três Corações, com o

objetivo de buscar sua mu­

Lher Denise e o filho Leo­

nardo, de nove meses, que,
ficaram com os pais en­

quanto excursionava pelas
semi-finais da Ta�a Libe>
tadores da América.
Duas horas depois de de­

sembarcar no aeroporto da

Pampulha, Roberto Batata,
não ouvindo os apelos de
Eduardo e Dirceu Lopes,
dois de seus melhores ami­
gos, se preparou para a

viagem, apesar do can­

saço, advindo da longa via­
gem e da vitória de anteon­
tem contra o Alianza, em

Lima, pela qual foi respon­
sável direto marcando o

primeiro gol da goleada de
4xO.

Na metade do caminho,
Roberto Batata que viajava
sozinho bateu seu carro,
um Chevette, na roda dian­
teira do caminhão de placa
oficial OE-6510 de Minas

Gerais, de propriedaãe do
Departamento de Estradas
de Rodagem e atravessou
na pista contrária sendo co­

lhido por outro caminhão
de placa CF-0307 de Belo
Horizonte que vinha atrás,

O seu Chevette ano 74,
placa AM-6117, ficou im­
prensado entre os dois ca­

minhões sendo que Batata,
apelido que nunca- conse-

guiu justificar, teve morte
instantânea com fratura no

crânio e decepamento de
perna, esquerda, O corpo
foi levado para o necrotério
da policlínica São Sebas­
tião de Santo Antônio do

Amparo, onde ficou aguar­
dando o translado para
Belo Horizonte, feito pelo
superintendente do Cru­

zeir� Ari da Frota Aquiar.

Pode comparar em todas as lojas de Florianópolis.
Ou de outras cidades.

'

,

, ,

Amelhor qualidade e o preçomais baixo são os da loja Astor.
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o interventorArthur procura assessores, Reuniões são continuas

esteve resolvendo o problema
da convocação dos atletas que
estão formando a seleção ca­

tarinense para disputar o Bra­

sileiro de ciclismo neste final

de semana, no Rio de Janeiro,
O interventor rFlssalto,w inclu­

sive o seu aborrecimento com

o ciclista Severino Faez, da

Cônsul de Joinville, que impôs
uma série de exigênCias para
acompanhar a equipe ao Rio e

sempre contando com o apoio
de Killian, mas não compare-
'ceu ao embarque e muito
menos deu qualquer satisfa­

ção à FAC, deixando inclusive

a equipe catarinense em difícil

condição, que vai correr com

três atletas e não quatro como

estava definida, Por outro

lado, se Della Giustina não re­

gressar em tempo do México,
onde integra a seleção brasi­

leira, a equipe de Santa Cata­
rina ficará seriamente prejudi­
cada,

Mário Cesar dos Anjos, para o

basquetebol; Domingos Tomé
da Silva e Wãlter Livramento,
para o ciclismo; Francisco

Atanagildo da Cunha, para o

tênis de mesa e Joaquim Felipe
de Jesus, Nelson Coelho e

Pedro Paulo Flores para o vo­

leibol.
TRANSFERÊNCIAS
Muitos clubes e CMEs estão

reclamando junto à Federação
Atlética Catarinense, a impos­
sibilidade de realizarem a

transferência de atletas como

também a inscrições de novas

entidades, no per.íodo previsto
no novo regulamento' dos
Jogos Abertos, em virtude da
FAC estar inativa, Este pro­
blema está preocupando se­

riamente a Arthur Killian, que
não tem encontrado nenhuma

solução.

fundo sobre este assunto para
encontrarmos uma fórmula".
Os dirigentes da FAC

sempre foram pessoas mais re­
lacionadas com a modalidade
de basquetebol: embora os

demais esportes sempre esti­
vessem em evidência. Por isso,
a atual direção da FAC, com

Killian, Capelia, além de ou­

tros, ex-atletas de basquete­
bol, escolheram esta modali­
dade como a primeira a eritrar

em evidência, dentro da nova

estrutura da entidade. "!O pró­
ximodia 20, às 18 horas, Arthur
Killian vai convocar os clubes
inscritos para uma reunião, vi­
sando efetuar um estudo sobre
a tabela de basquetebol do

campeonato estadual de b

basquetebol na categoria
adulto. As inscrições estão

abertas,
Ressaltou o interventor que

as modalidades de atletismo e

o tênis de mesa são as mais
difíceis de serem organizadas,
devido a carência de material COMISSÁO EXECUTIVA
humano para dirigir estes es- A nota oficial 001/76, da Fe-

portes, Acentuou Killian que a deraçâo Atlética Catarinense,
'FAC dispõe de pouca gente fa-' designa os desportistas Silvio
zendo muita coisa, Ele inclu- Serafim da Luz (secretário),
sive está aproveitando elemen- Enio Selva Gentil (1° tesou-

tos da antiga diretoria, reiro), Marco Aurélio Boabaid
dotando-os de uma nova meti- (2° tesoureiro') e Milton Ru­

vação, para ajudarem na tarefa bens Capela (superinten­
de dirigir a entidade, "Como já dente). para formar a Cernis­
disse, estou encontrandq são Executiva da entidade,
muita dificuldade para adrni- Para os Conselhos Técnicos
nistrar a FAC, em função da da Federação, Arthur Killian

falta de elemento humano", designou Celso Texeira, Gipe
CICLISMO +'" Alves de Oliveira e Luiz Pego-
Até o dia de quarta-feira, Kil- r_a[,0J .p..a.!a a modalidade de

lian, em seus primeiros dias atletismo; André Kowalski
como interventor da entidade, Neto, Luiz Alves Ferreira e

Assim sendo, o interventor
da FAC vai entrar em entendi­
mentos com o DED,/em busca
de uma solução que satisfaça
os interesses das entidades.

Killian, em ofício aprovado na

última reunião, vai apelar para
o bom senso do diretor do
DED, Waldir Ferreira Martins,
no sentido destas transferên­
cias e inscrições serem efe­
tuadas ainda neste período
q.ue antecede a realização dos

Jogos Abertos; assim como

deixar a FAC sem nenhuma

responsabilidade na atual or­

ganização dos JASC, conside­
rando que a entidade esteve
inativa e consequentemente
não pode atender a contento
suas filiadas,

E VOCÊ AINDA GANHA TODO O
PROJETO DE DECORAÇÃO.

Solicite, sem compromisso, a

pr�.seriça de LIm dos nossos projetis­
tas ou decoradores.
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ARM�RIOS EMBUTIDOS CATARINENSE SA PROJETOS. •

Jerônimo Coelho, 18 - Fone: 22-4775'.

"O BOM GOSTO PERSONALIZADO"

A Loja Ástor põe beleza e con­

tortona sua residência,
Cozinhas modernas e da linha

Kitchens, estantes ultrapersonali­
zadas, módulos RTS, armários em­

butidos Modulástor.
Tudo exclusivo para o seu bom

gosto, por preços e condições de

pagamento excepcionais.
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Enquanto Moraci Gomes
invadia uma cabine de rádio
para agredir a Zere, treinador
do Juv entus, em Brusque, e

00 Orlando Scarpelli mesmo.

aconteciam as maiores aberra-.

çõe s em termos de arbitra­

gem. Moraci alegou que agre­
diu Zeú porque este estava

cri rica ndo a atuação de Alvi r
Renzi. MáS também, quem
pode aguentar wn árbitro tra­

balhando sem as mínimas

condições físicas, prejudican-
00 as duas equipes e ao jogo
em si? E quem escalou Alvir
Renzi? Isto estava para acon­

tecer há muito tempo. Primei­
ro porque Moraei Gomes cos­

tuma frequentar cabines e

programas sem Sei convidado.
Segundo porque no Orlando
Searpelli e em outros está­
dios, cartolas e gente que
nada tem a ver com o traba­
lho da crô nica espo rtiva, con­
servam o péssimo hábito de
invadir um reduto que deveria
ser ocupado exdusivamente
pejos profissionais que lá eê­

tão para trabalhar. Em Brus­

que, a única agre ssão foi a de
Bozzano e seus auxiliares à
sensibilidade de todos que as­

sistiram Paysandu e Figueiren­
se no estádio Augusto Bauer.
Dalmo Bozzano está precisan­
do de descanso e o Departa­
mento de 'Árbitros de uma

completa reestruturação. Dia
destes demitiram um técnico
que agrediu wn árbitro em

São Miguel do Oeste. E agora,
com um treinador sendo agre­
dido por' funcionário da Fede­

raçãovcorno é que fica?

* * *

Lateral publicou em edição
desta semana, uma relação de
sete treinadores já dispenso­
dos neste campeonato. E,
com ela, a insinuação de que
em Florianópolis havia um

técnico pe ndurado, Pois bem,
o nome dele é Áureo Manli­

verni, técnico do Avai. O des­

COntentamento não é sõ do

torcedor, pelos resultados do

time e pelo rendime ruo apre­
sentado em campo. No clube
tem gente de peso que já
anda por conta com as atitu­
des do treinador.

Desde quando Áureo criou

todo aquele problema para
rereno var contrato, até suas

últimas invencionices na esca­

laçôo do time. Renato Sá no

ba rco ? Pode se, mas nunca

com Lourival 4e centro avan­

te. Parece até que Áureo faz
tudo para que o A vai saia
derrotado de campo. Não é
uma acusaçdo, mas simples­
mente uma impressão que !i­
ca depois de mais um jogo
COrr1J o de quarta-feira diante
do Juventus; Por que contra­

tar Rogério, insistir com Lou­

rival de centro avante, manter
Luis Everton no ataque e

COloca; o Renato Sá quando
faltam 15 minutos para o

jogo terminar? O lamentável
é hoje o treinador do A vai
não está sena» criticado' ape­
IUlS pela cromca, dirigentes e

torcida, mas também por seus

jogadores, intranquilos diante
de tanta mudança de jogo
para jogo.

* * *

O Figueirense, em pior si·

tuaçâo que o Avai na tabela,
ainda não pode cruci ficar seu

treinador. Seria wna injustiça
pois ele ainda não põder con­
tar com o mesmo time duas

partidas seguidas. Mas em

Brusque Mutilo de Carvalho

.
el10U duas vezes: (uma ao es-

calar Vicente para jogar na

frente da zaga, e outra ao

demorar demais para mexer

no time. No intervalo, per­
dendo de 2 a 1, Murilo tinha

que ter feito o que fez SO-'

mente no segundo tempo,
quan do o Figueire nse estava

morto em campo.
* * *

Iodo Salum, presidente do

A.vai, assistiu o jogo de quar­
ta-feira numa cabine do Or­
lando Scarpelli, exatamente
ao lado de Zezé, treinador do
time adversário, e que estava

ali em razão da suspensão de
6 meses imposta pelo TiD.
Como não pode ir para o

túnel, Zezé passa as instru­

ções por microfones ao seu

diretor de [utebol. H Salum

ali, elo Iadinho do técnico
"inlmigo", Seria eSta, talvez
uma boa razão também para
as' indec ii6es de Áureo. li de
se imaginar que espécie de

apoio técnico elo A vai recebe
elo clube. Não deve ser nada

agradável para um treinador;
saber que o seu presidente
está assistindo o jrJ�J ao lado
do adversário, Mas no A vai

acontece isso. h' com muita
frequência.

AVAl/ÁUREO
«No primeiro jogo
do returno, atê

uma criança saberá
a nossa escolacõo» .

FIGUEIRENSE /MURILO
Os problemas sem so-

"C I loquei-doze'luções, as indefinições. "
,

vários jogadores machu-

cados, a má fase, e mais
uma derrota neste carn- tl-mes' d,l-ferentespeonato, colocam o trei-
nador Murilo de Carvalho

diantedeumasituaçãodi- ...

fícil junto aos torcedores em campo eme no cômputo de pontos
na tabela.

- Nossos problemas doze- parti-das»não têm sido os adversá- .
.

rios, mas nós mesmos,

que não estamos conse­

guindo fazer o que pre­
tendemos.
Com este desabafo,

Murilo demonstra a real

situação do Figueirense e

as dificuldades que tem
encontrado durante o de­

correr do campeonato,
Apesar de reconhecer

que o time fez uma má

apresentação contra o

Paysandu, sendo derro­
tado por 4x2, o treinador
disse que não poderá
tomar nenhuma medida.
"Certos .tipos de erros,
nas circunstâncias que
aconteceram não têm so­

lução".
tAfirmando que pela
primeira vez dirfqiu uma

equipe com tantos pro­
blemas de contusões, o

treinador fez vários co-

mentários ,a respeito dos

jogos, dos adversários e

de sua equipe. "Todos os

times que enfrentei até

agora, são iguais, não

faço -diterença entre um

'Ou outro, porque o que
realmente me preocupa, é
a minha equipe e não os

adversários. Nos jogos é
.

que a gente encontra si­

tuacóes diferentes. Um·

joga aberto, o outro vem

com retranca, mas nada
disso é invencível. O que
está acontecendo co­

nosco é que não tem so­

lução. Coloquei doze
times diferentes, nos doze
jogos que realizei, não

por minha vontade, mas

por força de circunstân­

çias",
Mesmo sendo derro­

tado, Murilo de Carvalho
não se mostrava cons­

trangido. Acompanhou
todos OS trabalhos orien­
tados aos jogadores que
não atuaram, e ao trata­
mento dos lesionados.

Murilo de Carvalho
diz que nada pode fazer

para contornar a situação
atual no Figueirense

Com muitas esperan­

ças no segundo turno,
onde espera contar com

todo o 'plantel, o treinador
disse que com o time

completo pode fazer
muito. "O que ocorreu

• contra o Paysandu, já es­

tava para acontecer. Uma

equipe desmantelada,
sem vários titulares, o

nervosismo, e a falta de

experiência são os gran­
des responsáveis. Não
posso culpar este ou

aquele jogador, o time em

geral jogou mal. O meio

campo era novo e na zaga
o Naninho foi infeliz.
Mesmo assim foi uma

zebra, pelo que apresen­
tamos e pelas circunstân­
cias que nos envolveram:
expulsão, infelicidade e o

completo desentrosa­

mento, motivado pelo
nervosismo."

Se em Brusque contra o

Paysandu, Murilo já tinha

problemas de falta de

atletas, domingo contra a

Chapecoense as dificul­

dades serão maiores. Luis

Antônio ficará afastado
da equipe durante uns

dez dias para tratamento

no tornozelo, e Casa­

grande não poderá atuar,
pois foi expulso e cum­

prirá suspensão automá­
tica.

- Realmente as coisas
não estão fáceis. Tenho
um grande plantel para
trabalhar, mas em condi­

ções tem poucos jo_gad­
oes. A volta çj� Oagoperto
e Nelson não estão asse­

guradas, as maiores pos­
sibilidades estão para
Sergio Lopes que talvez

participe do coletivo. de
hoje, no qual pretendo
fazer algumas modifica­

ções. Irei testar o Tonho
no luqar de LuisAntônio e

,

se Sergio voltar o Vicente
irá para a quarta-zaga.
Todas estas modifica_

ções e improvisações, Se­
qundo o treinador, cau.
sarn problemas .para a

equipe, que não Pode
apresentar'entrosamento.
"Outra vez terei que mu­
dar. O Tonho não é cenúo
avante mas não tenho op­
ção. Com mais esta mu­

dança o ritmo talvez dimi­
nua, mas tenho que ten­
tar".

Comentando- aindCj
sobre a apresentação
contra o Paysandu, Mu­
rilo de Carvalho disse que
o escore foi irreal e não
demonstrou o que real­
mente aconteceu no jogo.
"O Figueirense fez uma

péssima apresentação,
após a expulsão de Casa­
grande porque, antes

disso, dominava o jogo.
Só desnorteou quando o

Casagrande saiu. Fize­
mos o primeiro gol e caí­
mos de produção, mas

jogávamos melhor. A

equipe deles empatou e

nós continuamos domi­

nando, fizeram o segundo
'gol em contra-ataque e

daí para a frente ninguém
mais se encontrou em

campo".
Para a partida de do­

mingo contra a Chape­
coense, Murilo de Car­
valho vê possibllldades de
reabilitação. "Nossa

equipe não está bem, mas
eles também não e nós

"­
jogamos em casa o que dá
mais tranquilidade".
Hoje o Figueirense mo-

vimentará o 'plantel nos

dois períodos. Na parte da
manhã Murilo orientará
um treino tático e à tarde
será o coletivo para defi­
nir a equipe que jogará
domingo.

Palmeiras
. pode perder

Afonso;
•

menISCOS

Blumenau (Sucursal) - O
centro avante Afonso, do Pal­
meiras, poderá ficar de fora do
carnpcon ato estadual deste ano

caso sua situação persista. O
jogador está internado com o

menisco rompido, devendo ser

operado nos próximos dias.
Apesar disto Daltro Menezes
ainda não comunicou oficial­
mente se deseja contratar al­
guém específícame nte para a

posição. Acreditando que den­
tro do Palmeiras existem joga­
dores que não foram aproveita­
dos devidamente, o treinador
iniciou esta semana uma série
de treinamentos para melhor
observar as qualidades de cada
um e as necessidades do clube.

O terceiro cartão amarelo

que Caxias recebeu no jogo de

Daltro sem atacante e goleiro

quarta-feira, contra o Renaux,
o suspendeu automaticamente
do jogo de domingo contra o

Internacio nal de Lages, mas
Daltro Menezes vem dedicando

g.rande parte dos treinamentos
ao goleiro Vandeir. Ontem à
tarde o plantel teve treinamen­
to físico, revisão médica e bate
bola. Mesmo os que jogaram
'participaram dos exercícios•.

Após o treino os jogadores
receberam o bicho de Cr$
200,00 pela vitória de quarta­
-feira e a promessa de Cr$
250,00 caso vençam o Interna­
c onal,

Sete jogadores em

testes hoje no Inter
Lages (Sucursal) - Com

as presenças de Paim, .Iu­
quinha,. Osvaldo, Simão,
Expedito ( em Lages há

uma semana), e ainda Téio,
'do Aimoré de São Leo-

poldo, Rio Grande do Sul e

Leocádio, que esteve no

Grêmio Maringá, o Interna­
cional faz hoje pela manhã
o coletivo apronto para o

jogo de domingo com o

Palmeiras, no estádio
Aureo Vidal Ramos.

Alguns destes, jogadores
em testes poderão ser dis­

pensados logo após a reali­

zação do coletivo, en­

quanto outros ficarão por

mais um tempo em Lages,
onde a expectativa é

grande pela inauguração
dos refleto res do Estád ia

Municipal, provavelmente
dia 9 de junho.

Luis Carlos Forbecci,
presidente da Com issão

Municipal de Esportes, vai
conversar com o prefeito
Juarez Furtado, para saber
se realmente a inaugura­
ção acontecerá dia 9 .

Nesse caso os dirigente�
do Internacional assínaráo
contrato para uma apre­
sentação do Vasco contra o

Internacional.

Ocimar prefere iogar
no estádio do Fer,rinho
Tubarão (Sucursal) - O técnico Ocimar, do Ferroviário,

gostou muito da transferência do jogo com o lnternacio'
nal para a próxima quarta-feirra, afirmando que assim
poderá trabalhar mais com ,o plantel e recuperar alguns
jogadores que estão machucados.
Ocimar só não está aceitando muito bem a proqrarna

ção dos jogos de quarta-feira para o estádio Lírio Búriqo.:
Se dependesse de mim, continuaria jogando em Vilas

Oficinas, e não em Capivari. O estádio do Ferroviário é

melhor pois no outro o gramado é muito irregular e meus

jogadores não estão acostumados com o campo. Além
disso, em Vilas Oficinas fica mais fácil para a torcida do

Ferroviário, que tem prestigiado muito o time.

Com a transferência da partida contra o Internacional,
foram adiadas para domingo, com o Guarani, as estréias.
de Antunes e Sérqio Santos, bem corno aumentou a poso
sibilidade de legalização da situação de lndio, cujos do'

cumentos ainda não foram' liberados pela FederaçãO.
Edson Scotch, com três cartões amarelos, e Beta Sabaga,
expulso em Blumenau, estão fora desta partida.
Ontem o plantel realizou maratona, orientada pelo pre

parador Ventenor Santana e o time já foi definido por
Ocimar: Totonho; Helinho, Djalma, Edson e Antunes;
Bete, Jackson e Sérgio Santos; Emir, Jorge Guilherme ou

lndio e Zé Miguel.

M'arcílio Dias confirma
t

Eládio como treinador
Itujaí (Sucursal) --:- Eládio Cardoso, preparador físico da

Marcílio Dias, foi efetivado como treinador, em substitui'
ção a Jorge Ferreira, dispensado semana passada. A deci­
são foi an u nciada por Nery Pau lo de Souza, presidente da

clube, após reunião de diretoria.
Eládio, que começou jogando futebol nas divisões infe­

riores do Marcílio Dias, teve seu salário aumentado, em
bases que não foram divulgados pelos dirigentes do

clube, que não pretendem mais contratar um treinador:
-Agora vamos deixar o Eládio à vontade para trabalhar

com o plantel. E não foi a vitória em São Miguel do Oeste.
que nos fez tomar esta dcisão.
Na sua primeira partida desde que foi oficializado corno
técnico do Marcílio Dias, Eládio Cardoso tem dois pro'
blemas para escalar o time, já que lico e Alcir foram
expulsos em São Miguel do Oeste.
Hoje pela manhã Eládio orienta trei no físico e à tarde o

coletivo que vai definir o time para jogar domingo contraO
Juventus de Jaraguá, em Itajaí. É pensamento do novo
treinador, colocar Carlinhos no lugar de Alcir e Vadinho
no de lico. (�

Âureo aceita as críticas e promete um time aepmao para o returo

Embora ele., diga. ao contrário, a não é ponta de lança e acho que ele tem
verdade é que o treinador Áureo já não que vir buscar o jogo detrás, onde rende
sabe mais como mexer na equipé, na

tentativa de encontrar o time ideal, ou

pelo menos que faça gols. Ontem, mais
uma vez, ele tentava explicar os motivos
de tantas mudanças e improvisações,

muito mais.

Mas Aureo não explicou porque não

.escaía Renato atrás, onde diz ser a sua

posição. Parou a conversa para orientar
Maneca no tratamento: "Já que o Ma-

que não deram ainda nenhum resultado chado não está aí, não custa nada você
prático. Até pelo contário, estão ser- esquentar um balde de água e colocar o
vindo apenas para que a torcida fique pé dentro". Maneca não entendeu muito
ainda mais descrente. bem a orientação de Aureo, mas entrou

- Se mudo constantemente a equipe, é no Vestiário, enquanto o treinador,
com a intenção única de tentar acertar e dentro de seu carro estacionado na

não de inventar. Isto porque não tenho o frente do campo tentava justificar a má
joqador certo para o lugar certo ou, se tase em que o clube e atravessa.
tenho, ele não vem co.rrespondendo Mas, de toda a conversa, Aureo disse
para a torcida, e daí as críticas. apenas uma coisa de positivo e que po-
Aliás, quando, falou em .crítica, ele derá trazer bons resultados para o Avaí.

chegou a conclusão de que elas são be- Ele garante que, na primeira partida do
néficas e que geralmente trazem verda- returno, não haverá mais improvisações
des e algum fundamento. Já que Aureo nem alteração nas escalações. O Avaí

dácréditoàscríticas,amaiordelaséque terá um time definido e que qualquer
o Avaí está jogadno errado e sendo até criança saberá a sua escalaçào.
mal escalado. ,- E verdade. Para o returno, vou fixar
À verdade é que se o Avaí não está uma equipe, jogue bem ou mal ela será

sendo uma grande equipe, brilhante,' mantida. Continuo observando e tenho

pelo. menos esá dentro do padrão. Se ainda mais um jogo e depois 7 dias para
ainda não rendeu o esperado, o pro- sua definição.
blema não é meu, pois já utilizei quase O novo time, e. talvez o último nesta
todos os jogadores do plantel na tenta- série de tentativas, Aureo preferiu não
tiva de acertar, daí as mudanças. Nossa divulgar para não criar mal-estar entre
preocupação no momento é a classifi- os joqadores. Mas, conversando, .che­
cação e, quando o time não joga bem, gou a conclusão de que Danilo, Souza,
não adianta muito esquema, pois nada Ari Prudente, Veneza, Orivaldo e Lincoln
dá certo mesmo. e Ademir são nomes certos. As dúvidas

O time não rendeu ainda o que a tor- de Aureo, já quê pretende manter Louri­
cida espera dele, já que o próprio treina- vai como líbero, se resumem na meia
dor, em entrevistas anteriores, afirmou cancha e no ataque.
que o Avaí tem uma grande equipe. E,
por não render o que deve, as mudan- - Na meia cancha pela esquerda, deve
ças. E das mudanças, a intranquilidadee jogar o Balduíno ou o Renato Sá, e na

insequrança do time, com jogadores ponta de lança, nosso grande problema,
como Lourival e Carlos cheqandoa cri- ainda náo me decidí. pois ainda não sei
ticar o esquema e escalação.

,

se o Colonezzi vai ficar e se a sua doeu-
- Quanto a Lourival e 'Carlos, vou-ter mentação está em ordem. Além dele,

uma conversa com eles, e garanto. -que tem ainda o Carlos e o Volnei e um pon-.

,

não darão mais entrevistas,. Para mim: '. teiro esquerdo. Já ia me esquecendo,
eles foram infelizes e a responsabilidade" ainda tem o Celso e o Lu.i? Everton.
deles vai aumentar nuito quando sairem Depois de fazer um esquema no novo

jogando e no. lugar que gostam ..Bem, time que pretende montar e suas varia­
isso é outra conversa e; nem quero que coes táticas, Aureo

'

afirmou que não
isto saia no normal. Mvdando de as- sabe ainda se poderá contar com Ademir
sunto. todo mundo reclama porque Re- eBaldqíno parao jogo de domingo em

nato Sá não sai jogando. Posso garantir Brusque contra o Carlos Renaux. Acon-'

que ele saiu jogando, contra o Juventus tece que Ademir depende de uma radio"
de Jaraguá e é um bom jogador, mas que 'grafia que irá tirar do polegar da máo
ainda está se adaptando. E tem outro direita e Balduíno, de suas condições no
detalhe imporante. Para mim, Renato Sá coletivo desta manhã.
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Chuva cai há 6 dias
e iá ameaça inundar
'0 ,Vale do Araranguá

Araranguá (Correspondente) A-chuva intermitente que
vem caindo há 6 dias no Vale do Rio Araranguá, poderá
ser o prenúncio de uma nova enchente nesta região. Se­
gundo observadores locais, "está fa:�hndo apenas um

metro e meio para que as águas do rio transbordem. Se a

chuva persistir - observam - poderá ocorrer enchentes
.
nos municípios de São João do Sul, Praia Grande, Timbé
do Sul, Maracajá e outras localidades, banhadas pelo Rio

Araranguá". .

O tenente Alcebíades João de Souza da Junta de Ser­

viço Militar de Araranguá, informou que "as águas do Rio

Amola Faca haviam transbordado ontem em Timbé do Sul

e Itoupava, atingindo o seu ponto mais alto em Jacinto

Machado". Explicou que "a enchente no Vale geralmente
ocorre quando o vento leste represa o Rio Araranguá na

saída domar e principalmente quando há muita chuva na'

serra, rio lado oposto da desembocadura do. rio".
Observou que "as áquasdos rios Itoupava, Amola Faca

e Mãe Luzia estão subindo assustadoramente, apesar de
até o momento não apresentarem indícios de. transbor­
.oamentos. Entretanto estamos atentos, e já realizamos
um levantamentO a fim de verificar das possibilidades de

alojamentos de desabrfgados nos principais colégios da

cidade, diante de uma possível enchente na região do
Vale do Rio Araranguá. Já possuimos também, autoriza­
ção do prefeito Lino Costa para utilizar as viaturas da

prefeitura caso for necessário".
Informou que "já colocamos de prontidáo nos vários

municípios banhados pelo rio Araranguá, um serviço de

rádio da polícia a fim detransmiti r boleti ns de ocorrências
com Araranguá e Florianópolis, comunicando porrneno­
rizadamente, todas as informações referentes às ameaças
de transbordamentos de rios naquelas regiões".

'Fusão iá tem documento

com as 200 assinaturas
Joaçaba(Sucursal)-Um documento com 200assinatu­

ras de Joaçaba e Herval O'Oeste será entregue hoje na

Assembléia Legislativa ao deputado Nelson Pedrfni, re­
presentante da região, visando a fusão dos dois municí­

plos.Ontern, viajou para a capital o coordenador geral do
movimento pró-fusão, Alexandre Muniz de Ouelróz,
O presidente do Diretório Municipál do MOB de Joa­

çaba, Iraí Zílto, denunciou que o movimento da fusão "é
uma trama da Arena que rnarqlnalizou todos os líderes de
meu partido e reuniu todos os seus para montar uma

estratégia às próximas eleições".
- Mas, não adiantará, pois mesmo marginalizando

nossos líderes, o MOS sairá vitorioso em novembro.
Para os líderes da Arena � MOS de Joaçaba e Herval

O'Oeste, a fusão, caso ocorra antes de novembro, não

impedirá a realização de eleições nos dois municípios.
Eles defendem a tese de que um plebiscito decidiria qual
dos dois prefeitos eleitos em novembro governaria o novo

município. Alexandre Queiróz explica, todavia, que a lei é
clara quando determina que a fusão só pode ocorrer seis
meses antes da realização de eleições. E quando não
'Ocorre nesseperlcdo, é marcado um-nevo pleito".

Manique: SÓ pago débito

se a Fucri for honesta
Criciúma (Sucursal) - O prefeito Alqernlro Manique

Barreto afirmou ontem que não pagará os Cr$ 400 mil que
a Prefeitura deve à Fundação Educacional de Criciúma

.

(Fucri) "enquanto seus dirigentes náo provarem que os

recursos estão sendo aplicados com honestidade".
- A péssima administração da Fucri e as anuidades

mais caras do país são as razões pelas quais a Prefeitura
cortou o convênio com aquela entidade. E não pagaremos
o que devemos enquanto não provarem que estão apli­
cando os recursos com honestidade, e não baixarem o

valor das anuidades.
'

Acentuou Algemiro Barretq que "já que eles exploram
os estudantes com anuidades exorbitantes, não permitirei
que explorem também os cofrespúblicos. Por isso, se eles
desejam que a Prefeitura liquide o débito, procurem pri­
meiramente mudar sua política administrativa".
- E não daremos qualquer tipo de ajuda - ressaltou.
Explicou que no convênio firmado entre a Prefeitura e a

Fundação em 1968, "nós nos propomos a contribuir com
mil salários mínimos anuais visando manter o ensino su­
perior nesta cidade" .

.
- Mas; resolvi acabar com o convênio quando, em

certa oportunidade, procurei junto à Fucri me inteirar de
uma série de informações a fim de desfazer súvldas e não
houve esclarecimento. A dúvida era se o dinheiro estava
sendo bem aplicado", finalizou.

Prefeito vê progresso
ao distr-ito emancip'ado
Criciúma (Sucursal) - O prefeito Algemiro Manique

Barreto afirmou que "o distrito de Forquilhi.nha com suas

empresas de mineração e outras indústrias de pe-queno
porte, além de sua representativa potencialidade agrícola,
apresenta totais condições para se manter como municí­
pio, caso venha se concretizar as reivindicações para sua
emancipação política"..

.

Observou que "atualmente o distrito não é responsável
por cerca de 30% da arrecadação de imposto de Criciúma,
como vem sendo divulgado. A contribuição de Fórqui­
Ihinha não chêqa a ultrapassar os 15% do total arreca­
dado pelo município. O índice de 30% só é aplicável com a

abertura de novas minas de carvão, como já vem ocor­

rendo naquela área".
Explicou que "atualmente a principal fonte de arreca­

dação do distrito 'de Forquilhinha é o Frisúlca - Frigorí­
fico Sul Catarinense - que recolhe para o Estado, a título
de imposto, cerca de seis milhões de cruzeiros".
REFLEXOS
Quanto aos reflexos que poderão acarretar ao municí­

pio de Criciúma com o desmembramento de Forqui­
Ihinha, argumentou o prefeito que caso venha ocorrer a
emancipação daquele distrito teremos que diminuir as

despesas já que a arrecadação será bem menor". Expli­
cou que' 'dos 440 quilômetros de estradas que pertencem
ao interior de Criciúma, 240 atendem ao distrito de Forqui­
Ihinha. Então caso haja o desmembramento, Criciúma
ficará com um número de estradas a conservar bastante
reduzido, onde as principais já se encontram totalmente
asfaltadas".

.

Trabalhadores querem garantia
contra·o fechamento de postos

Em Joinville,

contato para

fortalecer

a classe

Joinville (Sucu rsal) -

Representantes de 13 es­

tados brasileiros e diri­

gentes da Federação Na­

cional dos Trabalhadores

no Comércio de Minérios,
Combustíveis Minerais e

Solventes de Petróleo

prestigiaram ontem a

formação do mais novo

sindicato da classe no

Brasil, instalado em Join­

ville. Seu primeiro presi-_
dente eleito e empossado
é Félix Inácio. Nos conta­
tos que mantiveram on­

tem, os representantes
dos sindicatos dos 13 es-

tados representados es­

tudaram o estabeleci­

mento e atualização da

pauta de assuntos e obje­
tivos dos empregados no

setor comercial de miné­

rios, minerais e combustí­
veis, visando a renovação
da convenção coletiva de

trabalho.

Original no Brasil, mas
um comportamento já
formal e obrigatório de

empresas de grande'
porte, como as compa­
nhias petrolíferas euro­

péias e norte-americanas,
os filiados aos sindicatos

e os próprios dirigentes
de sindicatos de todo país'
se reúnem a- cada dois

anos para a renovação de

alguns itens da conven­

ção coletiva de trabalho.

O próprio desenvolvi­
mento de alguns proces­
sos comerciais e indus­

triais obriga a atualização

dos diretores desses tra- ferentes regiões, para

balhadores, como os de analisar as dificuldades,
risco de vida (em postos segundo declarou o as­

de gasolina por exemplo) sessor jurídico José Ex­

e melhoria nas condições pedite Teixeira, serão'
de trabalho).' atenuadas até o final do

Alguns desses pontos ano, depois que se com­

foram . debatidos ontem. plementarem os contatos

em Joinville, mas so- com todos os sindicatos
mente serão divulgados declasse do Brasil.

após a aprovação da pre- Na manhã de ontem, o
sidência da Federação Sindicato dos Trabalha­

nacional. A pauta da con- dores no Comércio de

venção em vigor data do Minério, Combustíveis
dia 10 de janei ro de 197.5 e Minerais e Solventes de

será encerrada no dia 31 Petróleo de Joinvitle o

de dezembro deste ano. A presidente da Federação
Federação nacional tem Nacional da classe, Nel­

duzentos mil associados son Melgaço de Jesus,
em todo o Brasil e o maior renovaram convênio para
número de catarinenses o fornecimento de bolsas

(aproximadamente 10 mil de estudo através do

pessoas) se concentra na plano especial de bolsas

região' de Joinville e Sul de ..estudo (Pebe) para
do Estado. (A entidade empregados e dependen­
está fazendo um tevanta- tes de empresas' d istri­
menta nacional, co- buidoras de combustíveis
Ihendo infor-mações de di- e derivados de petróleo.

/

O Grêmio Beneficente de Oficiais do Exército - G80Ex­
através de seus conselhos, deliberativo e executivo, após acu­
rados exames e mediante parecer' técnico de comissão consulti­
va, resolve na conjuntura atual, concentrar-se na previdência
privada e, atividades correlatas, escoirnando as. q-ue não propor­
cionem benefício ou vantagem direta a seus associados.

Em conseqüência, e mediante estudo de propostas; inclu­
sive e principalmente. de grupos dó Rio Grande do Sul, foi ae­
cidida, pelos dois conselhos, a venda ao Banco Brasileiro de
'Descontos - Bradesco - com quem se honra do melhor rel.a-

o
•

cionarnento, das seguintes subsidiárias da área econômico-finan-

GB-Companhia de Crédito Imobiliário S/A.
G'B-CREFI S/A ._ Crédito, Finanoiamento e lnvestimentos
·,GB-VAL - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A.
GB-SUL - Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S/A.

Tal decisão, pautada em proverbial tranqüilidade e. segurança,'
também emerge por não contar com um sistema financeiro In­

tegrado e de igual porte do GBOEx.

,A transação que se efetiva com um dos mais conceituados
e poderosos -grupos nacionais; visa a assegurar idêntica
tranqüilidade e segurança ao quadro social, aos seus clien­
tes e aos inúmeros amigos que sempre o distinguiram com
sua confiança.

.

cerra:

A Direção do G-SQEx.

Itapema '(Sucursal de Itajaí) - A Federação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio de Minérios, Combustíveis
Minerais e Solventes de Petróleo, que encerrou ontem seu

encontro em Itapema com sindicatos de 13 Estados, entre­
gará na próxima semana ao Ministro da Indústria e Comér­

cio, Severo Gomes, um memorial em que demonstra sua

preocupação com a medida do Governo em fechar os pos­
tos de gasolina que não atingem as quotas de venda deter­
minadas pelo Conselho Nacional do Petróleo.
O documento;elaborado durante a reunião de ltapema e

assinado pelos presidentes dos sindicatos de Alagoas,
. Pará, Santa Catarina, Rio Grande do Norte, Espírito Santo,
Paraná, Ceará, GOIás, Minas Gerais, Pernambuco, Rio
Grande do Sul, Rio dé Janeiro e Bahia, pede que o Governo

. reexamine a medida "a fim de evitar problemas de desem­
prego no país e d�r garantia aos trabalhadores".

- Se os postos forem fechados., as consequências serão

desagradáveis, pois muitas famílias passarão privações."
DENÚNCIA
No-mesmo documento, em que solicita maior atenção do

Governo à classe, a Federação Nacional dos Trabalhadores
no Comércio de Minérios, Combustíveis Minerais e Sol�
ventes de Petróleo denuncia 'empresas que. "se negam a

doar uniformes de trabalho para. seus empregados, e�i­
gindo que esses paguem sua confecção, quando a lei de-
termina; contrário..."

�

O presidente da Federação, Nelson Melgaço de jesus,
informou que em dezembro será realizada no Rio de Ja­
ne.iro a Convenção Coletiva de Trabalho, ocasião. em que
serão elaborados documentos visando solicitar ao Governo

equiparação salarial para ii classe em todo o Brasil.

---- GREMIO 'BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXERCITO--__iii
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SíNTESEJoinvi". já tem área para
o projeto de financiamento

;;',9.00,' professores, fazem curso

de espeçialização"até 1978'.' Rotary quer novo

ponto de ônibus

Rio do Sul cria

Bolsa de emprego
-

I Joirwille (Sucursal) - A
Prefei tura Municipal de

Joínvílle já delimitou a zona

sul da cidade, 'próxima a�
, -quílõmetro. 5 da rua Santa

Catarina, como a área desti­
nada a implantação do pro­
jeto de financiamento' de
terrenos populares - Profípo,
que tem capacidade para a­

tender até 350 famílias.
Q projeto é visto como

uma fórmula realista de ate­

nuar o grave problema habi­
tacional entre as classes me­

na.
.

favorecidas existentes
nos arrebaldes do centro ur­

bano 'em geral constituídas
de operários. ,

As primeiras 100 famílias

que serão atendidas na pri­
meira etapa, terão suas resi­
dências fixadas em terrenos

dotados de infraestrutura

básica, como ruas, águas, luz
e fossas, e a região de locali­

zação dispõe de ruas calça-
- das bem próximas, passagem
de ônibus coletivos, escolas,
.Igrejas, área

-

de recreação e

comércio já estabelecidos.

As famílias interessadas çâo industrial. Isto se expli­
em adquirir estes terrenos ca porque existe atualmente

(um lote para cada um) te- .grande rotatividade de em­

rão que comprovar junto a pregados na indústria, prin­
Secretaria do Bem Estar.So- cipalmente a metal mecâni­

cial rendia de 1 a 3 salários ca. A mão de obra semi-qua­
mínimos mensais. A família Iifícada provem de outras

pagará, posteriormente, comunidades e em Joinvílle

mensalidades a Prefeitura.,· não encontra casas, vol tan­
Toda família que conseguir do aSsim para os locais de

um terreno terá total líber- origem, saindo da indústria.
dade de escolher o modelo Na segunda etapa do Pro­
arquitetônico de ,sua casa; tipo, ainda na área sul da

fugindo assim de modelo cidade, a Secretaria do Bem

padronizado e vulgàr dos Estar Social permitirá a ins-

conjuntos habitacionais. talaçãe de mais 250 easas;.
REFLEXOS permitindo que cerca de

Segundo dados recente-, 300 a �50 famílias venham
mente fornecidos pela Divi- possuir sua casa própria,
são de Urbanismo da Prefei- 'mesmo em condições precá­
tura de Joinville, há em to- rias. Entretanto, segundo a

do município 29 mH resí- Prefeitura admite, elas pode­
dências. A população esti- rão ser melhoradas a partir
rnada- atualmente é de 205 do momento em que as, con­

mil habitantes. A média de dições financeiras dessas fa­

pessoas por residências é de mílias melhorem gradativa-
7 pessoas aproximadamente. mente. "O importante é
De acordo com informação çonseguír a casa própria e

da prefeitura, paulatinamen- fugir da estonteante especu-
·

te e de acordo com o desen- lação nos aluguéis de resí­
'volvimento desse' projeto, dências tanto no centro co­

haverá um reflexo na produ- mo na periferia da cidade".

Blumenau (Sucursal) - Mais de 900 tárias de ação do programa.
· professores universitários serão atingidos Estas, informações, por outro lado, te­
.; pelo programa de capacitação do corpo rão grande utilidade para o Capes' na'
·

docente do sistema das Fundações Educa- definição das diretrizes do programa insti­
cionais de Santa Catarina, cujo início está' tucional de' capacitação dos docentes

·

previsto ainda para o corrente ano e que (Picd), a nível de mestrado e doutorarnen­

irá estender-Se' até 1978, num total de ,31 to, no país e no exterior, Uma vez. CJ.ue a

'cursos. Os recursos para a execução, do Acafe já firmou convênio com o Capes,
programa virão, do Fundo, de Assistência "com o objetivo de partieípar deste .proje-
Social - FAS.

'

to.

A comissão de pós-graduação da Asso- SUCUPIRA EM BLUMENAUW

.' ciação Catarinense das Fundações Educa- 'O professor Newton Sucupira, presi-
,:' cíonaís (ACAFE), formada pelos professo- dénté da Cãnla:i-â de 'Ensino Superior do­
res Ignácio Ricken (F�rb), Antonio N�co- '. Conselho Fed,eral de Educação, considera­
lau Grillo (Udesc) e Alfredo da Veiga do uma das maiores autoridades brasileiras

·

Neto [Fucrf), com a �ssessoria' dos profes-, " em assuntos universitários, virão -na segun-
-

sores Fawzi Mustafá El-Mashíní elabora os ,da quinzena do mês de julho, a Blumenau

estudos que, nos próxinios 'dias, serão para visitar a Furb e participar, de' um
entregues ao governo do Estado. seminárío, promovido pela Acafe.

Segundo informações do reitor da O semináiio prevê uma série de debates

Furb, Ignácio Rícken, os membros da '

com a participação dos dirigentes de todas

assessoria técnica da Acafe visitarão todas
\

as entidades de ensino superior do estado,
aS fundações educacionais do estado para além do Conselho Estadual de Educação e

recolher subsídios, principalmente, para da Secretaria de Educação e durante o seu

formar um cadastro de professores, cujas decorrer' o professor Sucupira proferirá
informações se configuram como ímpres-

'

uma palestra sobre o tema "expansão do'

cindíveis para a de finição das áreas priori- ensino supertor e qualidade do ensino".

Uma campanha que objeti- Para solucionar o problerna
va a transferência dos pontos do desemprego, o Clube d
d7 ônibus coletivos da Pr�a mretores Lojistas de Rio :�Vidal Ramos para a antiga Sul criou a Bolsa de E

_ dovi
. t' d' mpre-estaçao ro oviana, es a sen o gos. Os desempregados '

,

desenvolvida pelo Rotary Clu- _.

' atraves
b d Itaiaí O d t

desta bolsa, terao maiores f�'"e .e aJ. ooumen o
.

"",.

deverá ser encaminhado ao
lidades em achar emprego, bas

prefeito, para que sejam estu- tando apenas preencher urna
dadas as possibilidades desta ficha cadastral, que os candj.
mudança. data às opções oferecidos.

Geisel aprova Araranguá com

nova Prefeituranovos cursos
\

Joaçaba(Sucursal) - O pre­
sidente Geisel aprovou ontem

o funcionamento dos cursos

de Pedagogia e Estudos
.

So­

ciais, integrantes da Faculdade
de Administração de Joaçaba­
Fajo.

Os cursos funcionarão a

partir de agosto e oferecem 50

vagas para Pedagogia e 60 para
Estudos Sociais, devendo os

candidatos prestarem vestibu­
lar no mês de julho.

O diretor da Fajo, Alexan­
dre Muniz de Queirôz salien­
tou a "importância da amplia­
ção do sistema educacional u­
niversitário nessa cidade, lem­
brando que Joaçaba é o centro
polarizador na região Meio
'Oeste do Estado".

. Embora não oficialmente, a
prefeitura de Araranguã já está
funcionando nas novas instala­
ções, à rua Virgolino de QUei.
róz, numa área de Í. 97 5 me­
tros quadrádos. Além de abti,
gar todas as repartições mllIli.
eípais, o novo prédio congrega
o .BGE, Junta Militar, Meren.
da Escolar, Acaresc, Biblioteca
Pública e Funrural. Funcio­
nam também os serviços admi.
nistrativos de oficinas para veio
culo e máquinas, depósito, alo
moxarifado e fábrica de lajo­
tas. Restam apenas para a con.
clusão da sede, os serviços da
acabamento no salão da Câma.
ra de Veradores.

Valvite .vê pOUCO 'recurso

para! executelr todas obras Func tem curso

, de orçamentoLuiz HenriqueVereador vê irregularidade
,

'no Hospital de Rio do Sul
Começará hoje" na Fund�

ção. Universitária do Norte C�

Hoje, as 20,30' horas, na
tarinense - Func - o 10. Curso

Galeria Açú-Açú, em Blume- de Atualização em Técnicas

nau, será aberta a -exposição Administrativas e Orçamem;
dp artista joinvilense Luiz rias, patrocinado pela supelli·

Henrique. Schanke, Várias ve-
são de planejamento e orça.

I

_

zes premiado em exposições mento do gabinete do vice-go- �

no Paraná e Santa Catarina. vemador.

este artista é conhecido como
O 'curso terá a duração de

um dos melhores valores da quatro dias, com uma carga
horária de 36 horas. Técnicos
de diferentes setores de admi.
nistração pública abordarão o i.temas: planejamento municio ,

pal, papel dos técnicos mune,
pais no processo de desenvolw
mento comunitário, relações
públicas e comunicação nas

novos eleitores
, administrações municipaís, or·

I '.

Com a participação de fun- çamento e programas de mves-

donários ligados a Justiça Elei- timentos. No �uarto ,dia. de '

toral, terão \rucio a partir do curs�,. os. prefe�t� e tecfllc�s
final desta semana em Joinvil- mumclpals pattíclpantes terao �

111as do concursÇ>, cada mé-
-

le, os trabalhos de registros de' aulas práticas. �
dilco pode�á faze� próvas pa� novos el�itores, tran.sfer�cias ':. ,

, " ,,_

d { �tajaí tem pqnterá dois c.argos I de iquatro
e r�novaçao

.

e t tulos e,leito- �, �

fitiãsctê-trabalhb: 'em dif�:�" --���� :��=��O;�ti: i para pedestres
rentes especialHiades, possi- EI�itoral 'estará atendendo no

bilitando a contratação de galpão da Igreja do bailro da

médicos para 44 espeCialida- Boa Vista, onde os interessa-

des. Todos os médicos con-
dos ppderão obter fotografias
gratuita,s, para os títulos. No

tratados pelo INPS, a' título
domingo de manhã, a equipe

p�ecário, a partir de novem- ,r-staráatendendo no �alão do
bro de 1974, deverão pres- Cubatão e a tarde no Bairro de

tar O concurso. Fátima, no salão Nino, defron­
te o ponte fináI do ônibus.

expõe na Açu

Rio do Sul (Correspon­
dente) .; O, vereador Zilton
Pedro de Souza da Arena
de Rio do Sul, solicitou à
Câmara Municipal a forma­

ção de uma comissão de'"
inquérito a fim de apurar

.
3$ irregularidades verifica­
das no setor administrativo
do hospital. Cruzeiro desta
cidade. Revelou que exis­
tem 32 títulos protestados'

nos' cartórios da' cidade tenções do hospital. É ne­

contra o hospital, além de cessário que se torne urgen­
apresentar balancetes fíctí- tes medidas por parte dos
cios no final de, cada mês". órgãos responsãveis a fim

-

-de coibir os abusos que
Disse que "a campanha vêm apresentando o hospí­

que essa casa de saúde vem tal Crnzeiro de Rio do Sul.
fazendo junto aos 'órgãos Um hospital que possui ex­
de imprensa é totalmente celente movimento não po­
falsa e tem como único de apresentar balancetes
objetivo enganar a opinião com prejuízos", concluiu o

pública, sobre as boas in- vereador.

pintura catarinense, e sua ex­

posição ficará aberta diaria­
mente das 9 as 22 horas, de 14

- a 30 de maio.

Trecho entre Chapecó e ponte" Goio-En ficapronto este ano.

',Chapecõ (Sucursal) -:- O Sehretário do através da implantação e asfaltamento de
Oeste João Valvite Paganella afirmou que alguns trechos de importância para a

até o final deste ano, somente o trecho 'reglao, corno o que liga o final da
Chapecô-Ponte do Goio-En, na divisa com BR-282, em São Miguel do Oeste - Dionf-
o Rio Grande do Sul, poderá ficar con- sio Cerqueira (divisa com o Porto Seco)

"

cluído. Explicou que o orçamento de Cr$ - integrante da BR-163, além de alguns
24.000.000,00 destinádo à Secretaria do acessos. a outras rodovias federais já em

Oeste é insuficiente para resolver todos os ,construção, Gomo é o caso' da',BR-158
pr9blema� rodoviários _da região: .: (Iraí-Maravilhp). Ocorre que os '. p�etos" _ ,C�rca de 86.085 cap.dida- Florian6polis, Blumenau,
lDisse faganella quç "o cu�to ,de três � desses acess04 ainda não foram �'Ónbtrit-do�).6;Jp�{ lÍ:� .qUJl-!.s.: 7..§}.:7-ª�; m�rn,- :_.Jº'tnvill�I\Ma;fra',14flg�sjf Joa­

nú'lhões de cruzeirO. por quilôrbetro"a:;fal- te á,dê1bbra ;para O início das obráS sie' TOOS e.9.300'dentistaspr.estl}-B_'ç'aba, Rio'd'oSul,'lCmiciúma,
tado" toma muito difícil a sohição �aOs'" �"p-ienait'perã'riio- concl��io Jos- p;�I�t;�;;'.·' "rãêi rio- próXimo' rua 30'cõn-�TIÇilior, tagun:a e Chà:pecó:

'

problemas rodoviários que a região apre- Anunciou 'a retificação da rodovia Xan- çurso púbUco para trabalhar ,Na c�pital � provas ,serão

senta, mas os 6rgãos do governo estadual : xerê-Bom Je�Us-São Donúngos-São Lou-, no INPS, disputando 15 mil realizadas nas dependênci;lS
estão empenhados em buscar ás soluções renço d'Oeste estando previsto também. vagas para médicos e 1.544 da Escola Técnica Fedetal, e
através 'da participação do governo fede- 'para Ó pr6ximo mêS, a conclusão da para dentistas: em 372 mu- nas demais cidades do 'inte-

ral".
'

: ponte, �esse_'mesmo trecho, sobre o Rio nicípios brasileiros, sendo rior do Estlldq, os candid.a-
- Essa participação - acentuou - será ,i Chapec6, coní 140 metros de extensão. 25 em Santa Catarina tos deverão procurar a agên-

Em Santa Catarina as ciá do INPS local.,

Órgão registra

70milmédicos disputam �

as 'JS mil vagas no Inps

Com ó nivelamento dal,
águas do ltajaí-Açú, que duo l
rante cinco meses impediram �
os trabalhos de construção da �

ponte José Ferreira, em Itajai, i
já está sendo pos sível a concr& :
tagem de duas, das 5 vigas ;
existentes. Quase a metado,do "

passeie destinado aos pedes· :
tres,- já fei construído, num'

-
, ,

total de 400 metros.
'

:
.

�

"
provas ,s-erão rea1izadas em De acordo eom, as nor-

Controle de qualidade tem
�curso dia 22 em Slumenau- ,

'II

AC de Criciúma

em Lages dia 17 Lages dá prêmio

A Associação Coral de . a fotógrafos
Cr:ciúma, a convite dos organi-
zadores do Festival de Inver- Um concurso de fotoglt
no, que an-iJalmente s� re�liza fias, do qual poderão partici·
no município de Lages, como par fotógrafos amadores, de

atração da promoção, fará ,a- qualquer idade será 'realizado
presentações naquele munid- em Lages, entre os dias 10 e

pio! no dia 17 de julho próxi- 21 de julho. Os temas a s�re�
mo. fotografados poderão ser sobre

a cidade, região, povo ou lo-
Morro da Fumaça cais históricós. As fotos deve-

Para proferirem pales­
tras foram convidados os

especialistas Braz Sedrez,
engenheiro mecânico da
Eletro Aço Altona, que
aborcjará o tema "Càlibra­
dores"; Gert Egon Frisch-

· necht, gerente do Depar-
- tamento de Pesquisas da
Artex S/A., discorrerÉj.
sobre "Relação entre Con­
trole de -Qualidade - Inspe­
ção e Laboratório" e Mário

Rogat, gerente da Funda­

ção Bl,umenauense de Es�
tudos Texteis, que falará'
sobre "índices de Quali­
dade". Durante a realiza­

ção do curso será abor­
dado o seguinte progr,ama:

Blumenau' (Sucursal) '­

Com início marcado para o

pwxlmo ,día: 13 e

prolongando-se até o dia
22 de maio, das 13,30 às 113
horas, será desenvolvido
na FURB, um ,cürso sobre

control,e de q!Jali'dade, des­
tinado a e'lem'ento's ligados
aos setores administrativos
e técnicos das diversas in­
dustrias da' região de Blu­
menau. Promovido pelo
Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas da FURB, o

curso' terá como ministran-,
tes os professores Ademar
cjo Amaral, Supervisor do

Departamento de Controle

�1!1!1!1!1!�rJ de Qualidade da Cremer
!! , S/A. Produtos Texteis e Ci�

rúrgicós ,e Celso Zipf,.
membro do Corpo Docente
do Curso de Administração
de Empresas. .

Controle de Qualidade e

Técnicas 'e Inspeção. A
parte teórica terá lugar na·
sala de Fisico-Química do

Departament0 de Química
da FURB. Para inscrever­
se,· o candiçlato .deverá
d'ii"igir-se ao IPT, anex'o' da
FURB, ou ainda ao Serviço
de, Recepção, no horárico
comercial. No ato da ins­

crição, será cobrada uma

taxa- no valor de Cr$
1.620,00 que poderá ser

cobrada da Empresa que
remeter-um Ofício de Auto­

rização. O limite máximo
está estipulado em 20 par­
ticipantes e os pretenden­
tes deverão ter o prirneir.Q
grau escolar completo,

TOMADA' DE PREÇOS N� 34/76,EDITA[

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEÁMENTO - CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comerei'at' do Estado sob o no. 34.4,38, C,GC do Ministério.
da. Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à R,ua 'Tiradentes nci. 17, em Ftorianbpolis - SC,
torna público que fará realizar no dia 28 (vinte e oito) de, mai,o de 19'16, às 15:00 (quinze)
horas, em sua sede social, a TOMADA DE PREÇO; No. 34/76, destinada a selecionar propostas
para contratar a execu'ção de.OBRAS CI VIS no:Sistema de Abastecimento de Água da cidade
de PONTE ALTA - SC, compreendendo: BARRAGEM DE CAPTAÇÃO, ESTAÇÃO DE

'.RECALQUE, ETA e ESTAÇÃO ELEVATÚR�A .:... ADUTORA DE AGUA TRATADA -DO
R-1 e R-2 - RESERVATORtO APOIADO R-1 - RESERVATORIO APOIADO R-2 -

REDE DE DISTRtBUIÇÃO E ESCRITÚRIO DA.FtLlAL.
'

.

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação, denominado
PASTA DE LlCtTAÇAO, poderá ser adquirido na sede da CASAN" median,te o reembotso das

. despésas de reprodução no valor de Cr$ 200,00 (éluzentos cruzeiros).
Ftori�bpoli$, 12 de maio de 1976 ,

A DtRETORIA

Ião ser em preto e branco,

tamanho mínimo de 18x24,
coladas em papel cartolina, e

No próximo dia 20, o mu- acompanhadas dos respectiVOS
nicípio de Morro da Fumaça, negativos. Os pr�rnios, a serem
estará comemorando a passa- distribuidos durante ó Festival
gem de mais um aniversário de de -In-vemo serão: máquina
sua emancipação política. O Olympus Pen para o 10. lugar; ,

prefeito e seus assessores já 5 filmes slides coloridos e con'
'

estão tratavdo da programação junto Kodac para ó 20.; para0
para comemorar a daJ:a. O terceiro um conjunto 'Kodake
Govern�dor Konder Reis, foi para o 40. coloaado serão ofe­
convidado para prestigiar aso- recidas duas entradas permt .;
lenidade, sendo aguardada a nentes para ó Festiv� de,ln' :

I

confirmação de su� presença. vemo. 1

�--------------------------------------�-f
•

s
•

festeja sua-data

'.
Elementos -de Açhni nis­

tração, Controle de Quali­
dade e Inspeção, Organi-

·
zaç'ao e Administra'ção do

bem como exercer ativi­
dade relacionada com o

Controle de Qualidade.

, , ,

ESTADO DE SANrA CATARINA
SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO

DE EDIFICAÇOES ,

EDITAL DE CONCORREENCIA '

No.01/76-:DAE
COMUNICAÇA0'

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E cuL 'fURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANT1>Á CATARI�A

DI;:PARTAMENTO DE AI):MINISTRAÇAO GERAL;
/'

DIVISÃO' ; DO MATgR,lAL
' f'

EDITAL TOMADA DE PREÇOS N� -33/76',
TOMADA DE PREÇOS N�' 030/7.6- \

A COMPANHIA�CATARINENSE DÉ .ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN '-, sociedàde de
economia mist� registrada na Junta Comerei ai do Estado sob o no. 34,_�38, CGC do Ministério
da 'Fazenda no. 82.508.433/001, com sede ,à Rua Tiradentes no. 17,!em Florianépolis - SC'
toma público que far� realizar no dia 27 (vinte e sete) de mai,o de, �976, às 15:00 (quinzeí
horas, em sua sede soclat, a TOMAD'A DE PREÇOS No. 33/76, destinàda ii selecionar propostas
para contratar a exec;ução de OBRAS CtVtS no Sistema de Abastecimento de Agua dacidàde
de CONCORDtA - SC, compreendendo: ESTAÇÃO DE RECALQUE ANEXA AO RESERVA­
TÓRIO R-1- BOOSTE,R RECALQUE R-3 - R,ESERVATORIO APOIADO R-3 (100m3) e

.;fl) J'

.I}F��RVATORIO APOIADO R-4 (100m3!.

."

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação denominado
PASTA DE LlGITAÇAO, pOderá ser adquirido na sede da "CASAN", mediante' o reembotso

'II'
das despesas de reprodução no vat or de Cr$ 200,00 (duzentos crtlzei,ros).

'

..'
I

"

. Ftorianbpolis, 12 de maio e 1976
, A DI RETORI A

��..�������IJ

.. ' ."'f:

o Departamento Autônomo de Edificações comu'
nica que a Concorrência paRI a CONSTRUÇÃO D�1a. PARTE DO PRI:DIO DA PENITENCIARIA 1\1
C IDADE DE CURIT IBANOS a que s,e refe�e o Edit�
no. 01/76-DAE, cuja realizaç�o estava marcada P�
o dia 26 do corrente mês, às 15:00 horas, na Sede o

DAE, em Florianbpolis, fica adiada para ti dia 27 de

maio fluente, na mesma hora e local.

De ordem ;,$uperior, torno, pCJbtico que a Divisãe da Material da Uriversidade' Federal. de
Santa Catarina, farll reatizar às 16:00 horas; do prbximo di.a 19de m�_o do corrente ailo, �nÍ' sua
Sala' de Concorrências, locatizada no' prédio da 'Rei�-oria -: 'V'rindade, nesta CÜiàde, o

,recebimento e imediata abertura das propostas à Tomad� de, PreÇos a:ima referida, destinad;;. �
aquiSição de materiais para o lJepartamento de Ciências EstatlstÍtas e da Computação.

Outrossim, informo que os respectivos, Editais a:ham-se afixados no mesmo loca! acima
"

mercionado e que os ESclarecimentos necESsários sertão prestados aos ,interessa�os dé segunda à

sexta-feira no hprário de 14,00 às 18,00,horas.
E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o 'preser.e na forma da tei.

Florianbpolis, 05 de maio de 1976.
'

DIVISÃO DO MATERIAL
'Miram Azevedo de Castro

DiretOra, em exerclcio, da D.M.

Florianbpolis, em 12 de maio de 1976_

Engo. Telmo FernandoMattar de Souza
DI RETOR/DAE
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GOVERNQ DO ESTA-DO .DE . SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE'ESTRADAS ...;..

D E�'A V I S O

que se 8;Oha

"

.

'. �:'t.. ;;:.
"'

�:. � _'

L I C I T 'A C :Ã.:.O.'; " ��',�:�'��� }",'
i ..�;.

..... 'ê:.

O DBPARTAMENTO "Pl3 :ES,TR.,�Il<\S DE nODAGEM, at rav é s do GRlJfO.�:�iJ�TIY��i;,!}.Lí�;�Çõ���.IlJ1?��{l� �li�l;j,C O
;

aberta ",' 'coN6brintNêi�' -
.

EDITAL Nº 60/76 p.,ra a el�bo:r''lç5:ó-c1e 3�il-8";t�ré;(J'\il\� �llilo€jn�i' /it(oi:ttr} fU2;
�

"",i -.' o,, �

J:' .'.': :�I;'�> �.. '�'" " ;.<:� .';J.,,;.'� ��'.'
.:
-, -!t'.-: .. '. t·

lOmetros .de reconhecimentos cstêreo-foto-am]Íticos com observaç ões' de campo' em d1(v�rS'bá .'t tech9s.f'aQ.dÍivi1rI'Q'ê" e"
»Ó: \A,�...

• ,""

,';
.'

",

.
""

;_.i:.:��·"'·" . -�.��-,--
com 'ext ensões :iproX'i�8.d,:\·S.

' . ,',',', "',

de conformidg,de com a relação 9. seguir '1present'1da,

, .

ri.�s,
mente

tir ·do

,

. --

,
, .

. i:1_

GRUPO REGIÕES RODOVI.'l,

1 OESTÉ E 'IA·

LE DO lU O'
.

DO PEIKE

SC 471
)

,�!L4,80
se 463

/Bà"283 .

,?,"�:- -.
.. .

'.

. ,

SC 451
461

2 NORTE E VPr

LB DO RIO

DO PEIXE
. SC478

S0474

" ,

3 PlANALTO

SUL E

VALB.DO /

R!.����:.,!;:;po�.
PEIn:.: SC424

.. :5C.458
!'

SC455

,
. "'.'"

.. " LE !ÍO ITA­

'JA!
SC 302

BR 477
.

sc 419'

TRECHOS

DE RODOVIAS DE AMBITO MUNICI1?AL E n!TERMUNtnY�k: :,.': ',' '.
* BR 282(Ponte Scrrada)-CeL Passos M'li:l-DOIIi C<;:rlos'��"�" ,.,,�,'"

sto.Agostinho-Div�sa SC!PR' .', ,'.'
"

",,�:.... :;',;" "�'.
* SC 451 (c.':\piio A1to )-BRl53 (DiviSIl, sbm) "

.

* Divisa sC/pn-l''llm::\ soh-Anchieh�Romei�ndh-Ba282 /,' .e.
. (Flor do sertíio)

"

'.,y.:

r ,

* são Lour enç o-G'llvão-são Domingps-SC467 (i�� Jesus) ..C; ':
* sio Domingos-Abel"lrdo Luz"

'. ,. " :. ' t '.'

* Conc6rdia-Jabord
* C,'lstelo Br'lnco-SC ,463( Jllbori)

.

* It�pir'lnga-Mond'lí
* Quilombo-Marema-Xanxerê
* Quil«Dmbo-BR282(1'inh'llzinho)

.

DE RODOVIAS INTEnREGIONAIS
* SC467 (Bom Jesus)-D�m earios-BR15J (SC451) ": .

* BR153 (SC451)-C"lp>3:o Alto-T'lqu-ln Vêrde-Ó'l9�d'or·
II Conc6rdia-Vol t1. Grflnde"

.

.�� .. ;. -.

,DE RODOVIA

*

DE RODOVIAS DE AMBITO MUNICIPAL. E IflTERMÚNICirÁk " ,

!' _ BR470( SC456 )-BR28 2(Vargem)-Abdón.Bàtists:-Anih G�-:":,,'
,,' , �iba1di .' . ,...'. '" ��;:

II Curitibanos-BR282{S.Jos�' do cer�Ú'or'
-Ó,",

* Ponte Al ta-Otacílio costa'
.

* Paine1-Urupema-Rufino
'

..
'

* Capão' A1to�BRl16
DE RODOVIAS INTERREGIONAIS

(

. '/0.

DE RODOVIAS DE AMBITO MUNICIPAL ,E INlrERMUNI9i;Á��:
.* Itai6 Grande-Co1.Ruthes-BR477

.

* Rio do Campo _ BR302
' J, .J ..

* Tai6-Rio do Oeste
* Blumenau-G�abiruba
* Pres�dente Nereu-Apiuna
DE RODOVIAS INTJRREGIOUAIS
* BRl16 (Papanduva)-Ihi6-:Boln Sl.lcessQ,-Dr, .

* Itai6polis-Itai6-BR477
* B�477-Barra do Prflta-JOe-á Boi t�Ux:':Ibli'3.mit.
* Bí,c Preto-Peoinho-Cedro Alto-aio' dOS' Cedros
* BR477(Moemiru.â.)-Itai6 Gr�ndê".õiSa:;t'ete .

* Sa1ete-Tai6
.

' .

...r

5 PLANALTO

SUL E VALE
DO ITAJA!

se 427
�C 430

ER 486
ER '486

6 ·PLANALTO

SUL E SUL

SC 450
SC 483

7 VALE 00

ITAJA!, /.
SUL :e LITQ
RAL CENTRO

se 429

SC 411'

• >:;.

SC. 408 .

, �C 4131""
se 407

se 431

Dt�R/SC
. ,

,

ErigQ Civil. Osny Berretta
Pr:esidenfê do GEL

. DE RODOVIAS INTERREGICRAlS .

•

� BR282(Rio Canoas)-Petrolândia.
* 'Divise. SC/RS(Município de são
Urubici-BR282 (Bom Ret�ro)

* BR282 (Bom Retiro)-SC302-Vida1 Ra�os .

* Vidal Ramos-Ribeirão do OurO-Bot!Íver4.:.�j;usqU�·

*

*

",-,.
.

:z."

* Bom Retir,o-Paraiso' da. 'serra-Rio
nio dos' Cedrós - se. 407.

.

DE RODOVIAS INTERREGIONAIS
* Lontras-Pres. Nereu.-Vidal Ramcis':'Alfredi:Vbg�er' .

* Alfredo wagner';'São Dómingos-SÓ4:07 '." 'r : ,C"
. * Brusque-SC411(Nova Trento/S. Jóão 'Bati8ta)'''�' ':. ","

,
'.

* Entroncamento(Vidal Ramos/Alfredo 'wa&ner)-teobert'õ:·::é;;<:�.; .

Leal-Agutí-Nova Trento "".«, ,.�,:,'
* Vid'1l ·Ramos·-Boitewcburgo-Major Gercino

.
' .'

.

* El'l't:roncamento(Nova Trento/S: João B'1t1s�a)'::Tigi;i6-
'

. MaJor Gercino .

'

.

'

..

* Major Gercino-Anselina-BR262{Ra,ncho QudllÍa.dP_)',:'·. .
.

. '.',
"

* BR262{Rancho Queimado)-Anititpolb-Slllita llQs& 4.",íll'�'" """ ;.';.i.'
"

..

ma-Rio Fortuna ', '. . :' ':' � ',' '.� . t·;�.': ::":;f:,�".f:f:'
"

::::'h,':�'�' 77; "'"
* BR282-são BonifáciO-sio Martinho..l'i.lé.·

.

'.' f,;:. ,�",;".,{+���,:';:" '.: t· <,.',

T. O T A L. G 'I il'�:'L�:' ::' '."�,,;,;,��';::;'\;�"�"�;�'�--�����"

".

". "

,�
,

: :i:',>c::":;��':{'" �.
,

� I:'
.,' ,'<' .�.

em Florianópolis, 7 de mà ío de 19'�ld>����,;
",
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Na Assembléia, Arena
eMDB divergem

"As declarações do advogado Taltíbio Araújo não cor­

respondem a verdade. Não passam de inverdades proferi­

das: é bom que se diga por um advogado que responde
atualmente três representações, pois tenho em mãos de­

clarações em que ele é acusado de tentavia de extorsão

contra pessoa desta Capital".
Com estas palavras o deputado Nelson Pedrini, líder da

Arena na Assembléia Legislativa, começou um pronun­
ciamento em que deu conhecimento à Casa de depoimen­
tos de vários presos afirmando que nunca fora maltrata­

dos na Delegacia d,e Roubos e Defraudações, conforme
foi divulgado pela Imprensa, que reproduziu afirmações
do advogado Taltíbio Araújo, segundo a versão policial
obtidos sob coação.
Afirmando que o coronel Ary Oliveira, Secretário da

Segurança e Informações "é acima de tudo um homem
absolutamente tranquilo, sereno e cnscio de suas respon­
sabilidades", o deputado Nelson Pedrini leu um relatório

trevista concedida pelo Secretário da Segurança.
Em aparte o deputado Dejandir Dalpasquale disse que

posso aceitar os depoimentos lidos por Vossa Excelência,
quando af.irma que outros depoimentos feitos pelos pre­
sos aos advogados foram feitos sob coação". E prosse­

guiu: "Na verdade o delegado Sidney Pacheco é conhe­

cido pelas torturas. E pelo modo com que V.Exa. lê estes

novos depoimentos dos presos parece até que a cadeia é

agora acusados de terem usado de coação para obterem
depoimentos destes mesmos presos".
Rebatendo ao aparte do deputado Dejandir Dalpas-

quale, o líder arenista disse que suas palavras eram ba­

seadas apenas em hipóteses, enquanto ele estava a ler

depoimentos de um inquérito policial. Informou também
que um estudante de direito, preso, por tráfico de tóxicos,
seria um novo advogado dos presos que haviam rejeitado
os trabalhos profissionais do advoqado Taltíbio Araújo.

I

O deputado Dejandir Dalpasquale insistiu: "Fico na dú-

vida em qual dos depoimentos devo acreditar. Se no pri-
meiro, prestado aos advogados, ou no segund6, prestado
ao delegado".
Ainda sobre este assunto, em aparte, falou também o

deputado Waldir Buzatto, informando que às 10 horas de

hoje visitará a Delegacia de Furtos e Defraudações, aten­
dendo a um convite do Delegado Sidney Pacheco, a fim de

inteirar-se dos fatos, Juntamente com outros deputados
que desejem acompanhá-lo, pois o convite foi extensivo a

toda a Casa.

Segurançamantem delegado e diz

que inquérito apura toda a verdade

A partir
A partir de hoje você pode contar
com as carnes, frutas e verduras \

-

fresquinhas, com os doces, bolos
e pães saborosos de nossa

padaria, a enorme seção de
frios e laticínios, o restaurante
self-service, e os
assadôs e pratos
deliciosos da
rosticeria.

e

o Secretário Ary Oliveira, da Segurança e Informações, reuniu a Im­

prensa na tarde de ontem para prestar esclarecimentos sobre o "affaire"
envolvendo o advogado Taltíbio Araújo e o delegado Sidney Pacheco,
titular da Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações, que está sendo
acusado juntamente com mais dois delegados-adjuntos e 21 outros poli­
ciais de violência, sevícia e torturas contra 28 presos. Exibindo .um dossiê
contendo 48 páginas xerocadas (depoimentos, declarações, ofícios, CÓ'
pias de inquéritos e de representações), que foi entregue aos jornalistas, o
coronel Ary Oliveira frisou que a ele lião cabia fazer um julgamento dos

fatos porque a verdade será apurada no inquérito policial que mandou
Instaurar. Depois de anunciar que através da portaria ontém asstnaoa=-ns

020, designou o diretor de Investigações da SSI, bacharel Jorge Cesar

Xavier, para presidir o inquérito policiai, o titular da Segurança e Informa­

ções reafirmou que não determinará o afastamento do delegado Sidney
Pacheco de suas funç_ões ii frente da "Furtos e Roubos".
APENAS A DEFESA
Durante seu encontro de mais de uma hora com os jornalistas, o coronel

Ary Oliveira afirmou que sua intenção era a de esclarecer os fatos e apurar
a verdade.
- Não há qualquer pré-julgamento. Estamos nos defendendo dos ata­

ques assacados contra um órgão de nossa Secretaria. A solução final
caberá à autoridade judicial a quem encaminharemos o documento de­

pois de concluído.
Dizendo que o major-delegado terã toda a sua cobertura, porque estã

cujas cópias foram entregues à Imprensa ontem em en- realmente convencido de que as acusações são totalmente infundadas, o
titular da SSI declarou que "o Sr. Sidney Pacheco é um policial íntegro,
capaz e que hã mais de.10 anos vem prestando bons serviços não só à

Capital mas também ao Estado de Santa Catarina", na qualidade de dele­

sem querer fazer defesa e nem acusação a ninguém, não gado de Furtos Roubos e Defraudações. Ressalvou, contudo, que se o

Inquérito apurar, realmente, sua culpabilidade, ele será punido de acordo

com a lei e afastado do cargo.
Admitindo que existem maus policiais em todo o mundo, o coronel Ary

Oliveira afirmou que no ano passado toram demitidos 5 policiais do

quadro da SSI, por vários motivos e 965 dias de suspensão foram determi­

nados a vários servidores que responderam a 17 processos disciplinares e
outras sindicâncias.
Reafirmou sua posição de ser visceralmente contrário à violência "por

índole e formação" contra presos, admitindo a responsabilidade pela
conduta moral de seu pessoal.

uma casa de lazer. A verdade é que o delegado tem mais CONTESTAÇÓES
d d d Ao entregar cópias de 27 depoimentos tomadaos dos presos arroladosforça para pressionar os presos o qwe os a voga os

pelo advogado na representação, o Secretário comentou que todos os

elementos ouvidos, inclusive na presença do ex-encarregado da Cadeia

Pública, Herbert Ruck, que os assinou como testemunha, demonstram

que as acusações são improcedentes. Todos os detidos negaram maus

tratos, violência, torturas ou sevícias por qualquer policial da Delegacia de
Furtos.
A maioria dos documentos, depoimentos tomados anteri_ormente por

livre vontade do comissário Ruck - até então também envolvido com o

advogado- como os que foram entregues ontem carecem de fundamento pela Secretaria da Secção de Santa Catarina d Ordem dos Advogados do aquilo que disse na cadeia e ao juiz: porque jamais fui torturado, comen­
Jurídico e não possuem o valor que lhes atribuem. Acontece que muitos Brasil, segundo a qual o advogado Taltíbio Araújo responde a três repre- tau.

presos foram ouvidos sem autorização judicial, fato que invalida seus sentações naquela entidade. As representações na OAB/SC, segundo o Depois de mostrar aos jornalistas as cicatrizes de uma cirurgia na bar-
depoimentos para apreciação no judiciário. documento, foram apresentadas pelos Sr. Carlos Braz, Superintendente riga, o eletricista Paulo Roberto contou que durante o tempo em que
JUIZ NADA VIU Regional do Departamento de Polícia Federal em Santa Catarina; Sra. Vara esteve preso - 6 dias na Delegacia de Furtos - teve problemas com sua
Uma das onze testemunhas arroladas na representação pelo advogado é Santos, Lucas e Sr. Edison Sporrer. operação. Disse que a cela era muito fria e sofreu uma pequena infecção,

o JUIZ titular da primeira Vara Criminal de Florianópolis, Sr. Ernani de Outro documento exibido ontem foi uma representação contra os advo- tendo sido obrigado a ser hospitalizado.
Palma Ribeiro. No oflcio nO 181, datado do último dia 5, o magistrado gados Taltíbio Araújo e Paulo Roberto Soar, que deu entrada na Delegacia Ao final, Manganelli - sempre frisando meu nome é com dois "I" _

informa que em sua visita de Inspeção à Delegacia de Furtos nada consta- de Furtos e Roubos na última terça-feira, acusando a dupla por crime de revelou que recebia notícias xerocadas sobre o caso e começou a meditar
tau de anormal com relação a torturas e violências contra presos. extorsão. sobre o assunto, concluindo que estava sendo instrumento do' advogad_o
Durante a visita, que fez em companhia do advogado Taltíbio Araújo, o DEPOIMENTO AO VIVO para ganhar projeção.

juiz informa que "como havia queixas de que um banheiro localizado para Procurando,elucidar as controvérsias que giram em torno do problema - Senti que o negócio de sustentar um fato inverídico iria prejudicar a
o lado do pátio interno servia habitualmente para aplicação do chamado o coronel Ary Oliveira decidiu que um dos presos envolvidos por depoi- outros pais de família como eu. Por isso, chamei meu advogado, o Dr.
"pau-de-arara" e choques elétricos, através de um dínamo portátil, deter- mentos _:_ bastante controvertidos - mantivesse um encontro informar Nicolau. Para mim, o Dr. Taltíbio queria promoção e não nos defender, e eu
minei a abertura da porta e verifiquei que não apresentava qualquer anor- com os jornalistas, mas sem a presença do "staff" de sua pasta. Após a como os demais estávamos sendo um mero instrumento dele.
mal Idade e nem vestígios suspeitos de que servisse para as finalidades entrevista, os jornalistas se dirigiram ao prédio da Diretoriade Polícia onde SOLIDARIEDADE
acima mencionadas". puderam fazer um contato direto com o preso Paulo Roberto Manganelli, Ao final do encontro, um outro preso da Cadeia Pública apresentou à
UM DEPOIMENTO um jovem de 20 anos, casado, eletricista, natural de Porto Alegre. � Imprensa um documento feito de próprio punho e elaborado por vários
Ao prestar o que qualificou dê um "esclarecimento público", o Secretá- Bastante à vontade, acompanhado de seu advogado Nicolau Apóstolo detentos. Nele, 56 presos manifestaram solidariedade aos policiais da

rio Ary Oliveira a certa altura referiu-se ao depoimento de Ivo da Costa que, Pitsica, Paulo Roberto disse que fOI preso pelo furto de um toca-fitas no dia Capital, principalmente aos lotados na Deleçacia de Furtos Roubos e

na representação, teria afirmado ter sido torturado na presença do major 7 de abril último, mas nega o flagrante. Sobre o fato de ter assinado um Defraudaçôes.
Sidney Pacheco, no dia 11 de março último. Ressaltou o titular da SSI, depoimento na Cadeia Pública, acusando policiais da Furtosde violência e Endereçado ao Secretário AryOliveira, o documento alinha uma série de
inclusive documentando que no dia indicado-11 de março-o delegado torturas, ele confirmou que o fez, mas sob coação. Esse mesmo depoi- fatos que realmente foram trazidos a público pelo advogado, mas que não

Encerrando seu pronunciamento, o deputado �elson seencontrava em Brasília, atuando corno o observador na I Conferência mente. que considerou um erro, ele reiterou perante o juiz da segunda correspondem à verdade. Os presos - inclusive Paulo Roberto Manga-
, ,. .'

t d t id d ) t!lilçi\lrla'I,cJ_,e Secretárjos,de,§'7gura,nça Pública. A ressalva foi Cl'llfrroborada Vara Criminal.
_

nelli - contestam as acusações quê "partíjam de terceiros de forma�ed rini, enalteceu o cornportarnen o as au ,or� a es
,', C;0'r:',UJ11 ç\l�1!,ficad'o.q�,8frtlcipaçil-H pp conclave emitido pelo Sr Hélio - Fui coagido a assinar o papel sem, ter conh�cimento do que continha. criminosa e mentirosa".

convidando parlamentares para comparecerem n, �ele-'
- PJntielro 'dif'Silva, vide:présidente'da'l Consep.' ,�O advoqado Taltíbio Araújo, que me vlsitou�Gwc,a de 6 vezes na Cadeia "Não somos rmlItÍrhtWos por qualquer pessoa ligada a: algum órgão da

.".,

t
jf ,- 'OUTROS DOCUME�TOS

C,(]",
Pública, me ofereceu a liberdade Imediata se participasse do "rolo" que Secretaria da Segurança e Informações". E mais adiante, os signatáriosgacla pOIS se este e um governo de portas aber as e nao

Preocupado realmenteem mostrar a imagem pública do advogado autor envolvia os policiais. Como queria ir embora para dar assistência à minha declaram que "tornos aliciados e persuadid6s a depor contra policiais da
tem nad a para esconder". da representação, o Secretário da Segurança exibiu uma certidão emitida mulher gráVida e meu filho topei a parada e fui na conversa. Desminto tudo ,SSI".

,

"

'.

,

fvJ'

Durante maios de um hora o coronel Ary Oliveira prestou esclarecimentos sobre o "affaire" advogado-delegado.

oje você pode
A partir de hoje você pode contar
com o sorriso da nossa caixa,
a amabilidade do açougueiro,
a atenção do gerente, e a simpatia
de todo o pessoal do Pão de Açúcar.

A partir de hoje estamos
à Av Rio Branco, esquina com
R. Arno Hoeschel - Ilha
com amplo estacionamento,
imensa variedade de produtos,
e os preços mais baixos da
cidade prá você sermais feliz.
Das 7 às 22 horas de 2.a à sábado,
e até às 12 no domingo,
pode contar com a gente.
Estamos felizes
em servir você.

� �.:.

----------_--------------------�------------------------------------------��--------------------------------



o ESTADO - 14 de maio de 1976 - Página 13

,
.

Além da Joaquina outros
locais e praias da ilha irão
ganhar acessos asfaltados.
Amanhã a prefeitura se
instala na Lagoa da Conceição
que terá seus problemas
'vistos de perto pelas
autoridades municipais.
Nosábado começa a operação
"limpa-trilho',' naquela região.

Joaquina:afinal o asfaltq.

o prefeito assinou ontem quatro contratos para a exe­

çução de serviços em vias públicas de Florianópolis, no
valor global de Cr$ 300 mil, e prazo deexecuçáo que vài
de 30 a 120 dias,

.

Para os serviços de consultoria técnica, que resultarão
nos pro' t f'

.

je os mais de engenharia, foram contratados os

acessos à Praia da Joaquina, Balneário Daniela e Santo
Antônio de Lisboa, que receberão revestimento asfáltico,
e da idâ

,

SlHVI ao 28 da Rua Clemente Rôvere, que será cal-
, çada com paralelepípedos, .

.

A Secretaria Municipal de Administração está também
fazendo tevantàrnsnro de preços junto a diversas firmas
de Florianópolis para a aquisição de equipamentos, má­
quinas rodoviárias e veículos automotores para os se-rvi­
ços externos da municipalidade, Serão adquiridos um

total de 43 veículos após a decisão da comissão de licita­
ção da Secretaria da Administração e o valor da compra
ascende a quase 7,600 mil cruzeiros.

LAGOA DA CONCEIÇÃO
Amanhã o governo municipal será tra�sferido para o

.

Grupo Escolar Isau_ro Vera, na Lagoa' da Conceição. Se­
gundo o prefeito,"dessa maneira teremos condições de,
nos'fins-de-semana, levar as soluções que estão a mere­

cer os nossos habitantes do interior", Paralelamente, a

administração municipal desencadeará a
.. operação

"Limpa-Trilho", baseada no levantamento efetuado pelas
secretarias e departamentos municipais.

ATUAÇÃO
Nesse sábado, a operação abrangerá a Lagoa da Con­

ceição, na rua Afonso Delambert, com serviços de limpeza
e pintura de meio-fio e, na continuação da mesma traves­

sia, serão efetuados trabalhos de drenagem, patrola­
menta, limpeza e colocação de saibro. Na rua João A. da

Silveira, trabalhos de patrolamento e revestimento, o

mesmo ocorrendo com as ruas Rita Lourenço da Silveira,
João H. Gonçalves, João Pacheco da Costa, Canto da

Lagoa, Morro de: Badejo, Antônio Luiz Gonzaga e Osni

Ortiga; trabalhos de drenagem na,Jw.u>éa,cias Rendeiras e

esquina José Ortiga, além de patrolamento no acesso 'do
Lagoa Iate Clube.

"

No dia 14 de maio de
1943 os aparelhos de
rádio florianopolitanos
passaram a sintonizar um
novo som. Entrava no ar a

Rádio Guarujá Ltda., que
pela primeira vez transmi­
tia como emissora de rá­
dio, operando' com um

transmissor de 80 watts,
fabricado em Florianópo­
lis por Walter Lange Jú­
nior.
A Rádio Güarujá, que

hoje completa 33 anos de
trabalho, teve origem
num serviço de auto­
falante instalado à rua Fe­

lipe Schmidt e que fun­
cionou no período de
1942 a 194:?0 proprietá­
rio, Ivo Serrão Viei ra, era
natural de São Francisco
do Sul e mudou-se com a

família para a Capital em
1942.
INíCIO
O primeiro estúdio da

Rádio Guarujá ficava lo­
calizado nos altos da an­

tiga Confeitaria Chi­
quinho e mais tarde foi
transferido para um so­

brado localizado na Praça
XV de Novembro, n>. 11 -

já demolido - onde atual­
mente está situado o pré­
dio da segunda agência
do Besc. Na época, em

1946, já possuía um audi­
. tório com capacidade
para 50 pessoas e lá toram
feitos os primeiros pro­
gramas musicais e de
rád ia teatro. i

I

Naquele mesmo local
conseguiu permissão
para aumentar a potência.
para um quilowat na onda
média. Em 1949, mudou­
se para a rua João Pinto,
no Edifício Martineltl,

" onde foi possível montar
um auditório com 300 lu­
gares, sala para rádio
teatro

.

e 'para notícias,
além de palco para apre­
sentação de programas

ao vivo. Nessa época, a

rádio foi vendida pela fa­
mília Vieira a Aderbal
Ramos da Silva. Suas ins­
talações ficaram naquele
prédio durante 21 anos.

DÉCADA DE 50
Na década de' 1950,

considerado o "período
de ouro" do rádio, a Gua­
rujá começou a progra­
mação chamada eclética
com programas musicais,
esportivos e ríoticiosos.
Eram feitos programas de
calouros, durante os

quais vários conjuntos, e

cantores foram revelados,
entre eles Neide Maria
Rosa, Osmarina Mangu­
Ihotti, Elena Martins, Oci
Campos, Daniel Pinheiro,
Cláudio Alvim Barbosa -

Zininho -, a orquestra do
Maestro Carmelo Prisco,
Regional Mandinho, Re­
gional do Carlinhos, D;!za
Outra e Antônio Outra
entre outros,

. O departamento de
rádio-teatro, que apresen­
tou novelas de autores do
Rio de Janeiro e também
locais, teve seu cast pri­
meiramente sob a direção
de Palmerio Fontoura - já
falecido - e posterior­
mente com Aldo Silva,
tendo sido último diretor
Oscar Berente, já em

1960. Eram apresentadas
duas novelas diaria­
mente, uma no período da
tarde e outra à noite, no

horário considerado
nobre. Entre os autores
havia Raimundo Lopes,
Aldo Madureira, Gustavo
Neves Filho, além de
Almir Caldeira de An­
drade e Humberto Car­
doso, este último fazia
adaptações de peças his­
tóricas.
ESPORTE E. NOTíCIA
Já em 1946; a Rádio

Guarujá irradiava' espe­
táculos esportivos.", mis-

Rádio Guarújá
completa 33 anos
Dentro de pouco tempo a Guarujâ
terá programação especial; em
Frequência Modulada
são que esteve a cargo da

dupla Acy Cabral Teive e

Dib Chere rn. Naquela
época foi cr-iado' o pro­
grama "Momento Espor­
tivo", que até hoje é le­
vado ao ar às 18h30min
Além do futebol, eram ir­
radiadas competições de
remo, basquetebol, volei­
bol, provas de ciclismo
volta ao morro e até cam­

peonatos de vela,
No setor de noticiário,

em 1947 surgiu o jornal fa­
lado com duração de uma
hora, das 22 às 23, deno­
minado. "Grande, Diário,
do Ar", que ençerrava a­

programação diária, De­

pois de 1960, este jornal
passou a ser apresentado
às 7 horas. Os pequenos
informativos com dura­

ção de cinco minutos só
começaram a aparecer
depois de 1962, o pri­
meiro denominado "Cor­

respondente Columbus",
depois 'Correspondente
Cimo" e atualmente "Cor­

respondente Guarujá",
HOJE
Operando em instala­

ções próprias, no Edifício
Ti radentes, desde 1970,
atualmente a direção da
Rádio Guarujá está fa­
zendo total reformulação
na sua programação, que
anteriormente era domi­
nada por programas de
disc-jóqueis. Dessa
forma, a emissora passou
a programar suas músi­
cas, cancelando os pro­
gramas produzidos pelqs
apresentadores.
Possui dois proqrarna­

dores encarregados de
selecionar as melodias -

um para as nacionais e

outro para as internacio­
nais - os quais devem.
mandar ao ar somente
músicas de boa quali­
dade'. A exigência maior é
com relação a letra, as de

mau' gosto, embora pos­
sam 'ser sucesso nas pa­
radas, não tocam. Na pro­
qramaçáo diária são rela­
cionadas .220 músicas,
sendo a metade nacionais
e metade estrangeiras.
No setor de noticiário,

são emitidos oito peque­
nos informativos por dia
com duração de cinco
minutos "Correspon­
dente Guarujá" e "Cor­
respondente BRDE" e das
7 às 7h30min o Jornal da
Manhã

GRANDES ESPERAN­
ÇAS
Segundo a direção, a

Rád io Guarujá deposita
grandes esperanças no

setor esportivo, e tem pia­
nos de se transformar em
uma emissora especiali­
zada em esportes. Conta
hoje com 10 profissionais
que atuam no setor, entre
repórteres, comentaristas
e narradores. Mantém
dois programas esporti­
vos diários nos horários
das 11 ,30às 12edas 18,30
às 19 horas, Existe plano
de ampliação, com a im­

plantação de um novo

programa de esportes no

horário das 23 às 24 ho­
ras, que encerrará a pro­
gramação do dia .

A Rádin Guarujá tem ao
. todo 32 funcionários, dos
quais seis são locutores.
Opera em onde média
com prefixo ZYH-92, com -'"

5 KW em 1.420 KHZ e em

onde curta, com prefixo
ZYH-91, 5.975 KHZ na
faixa de 49 metros. Em
breve - talvez em 90 dias -

estará transmitindo em

frequência modulada,
com nova programação.
Ela pode ser captada em

todo o Sul do país e

atualmente está sob a di­
reção de Irienu José Co­
melli e Acy Cabral Teixe.

Vereador acha que
.: o cine Cecomtur

. é "uma armadilha"
"O Cine Cecomtur, em­

bera seja muito bonito, não
oferece condições de se­

gurança, pois a porta de-en­
trada é utilizada também

.

para salda, o que numa si-

tuação de emergência não

permitirá que. os espectà­
dores possam sair do ci­

nema", A afi,rmação é do

vereador Edison Andrino

de Oliveira, que em pro­
nunciamento na Câmara

Municipal, citou que a

construção desobedeceu o

Código de Ouras e Edifica­

ções do Município ..
- Apesar de bem deco­

rado, o Cine Cecomtur

pode se transformar numa
armadilha, Com apenas um

corredor servindo de en-

que acomoda mais de 400

pessoas.
- Outro problema é que

o cinema não tem nem sis­

tema de. renovação de ar,

ou equipamento de condi­

cionamento de ar. Ou se

tem, não funciona pois na

semana passada uma se­

nhora chegou a desmaiar
no corredor, por causa do

ambiente abafado.

'INFORMAÇÕES
Em vista desses proble­

mas, o vereador enviou um

pedido de informações ao

Prefeito solicitando escla­
recimentos sobre se a

aprovação da planta do

Cecomtur é anterior ao CÓ­

diqo de Obras e Edifica-
trada e saída, numa situa- çóes, que data de 19 de se­

ção dé emergência como tembro de 1974.
.

por exemplo um incêndio, - Desejo saber também,
o pessoal não ter-á 'condi- se em caso afirmativo, se

ções de sair e pode morrer foi obedecido o local apro­
muita gente: Na realidade, vado ou se foi feito poste­
o projeto daquele cinema riormente um projeto com­

desobedece o Código de plernentar. É importante
Obras, que prevê que todas saber também, a data do al-
as casas de espetáculos
devem ter uma porta de en­

trada e outras para saída

completamente indepen-
dentes.

.

vará de funcionamento do

cinema.

.

"Caso o projeto tenha

sido aprovado em data pos­
terior a do Código, obriga-

Para o vereador, a sala de toriamente teria que estar

espera não tem a metragem
exigida pela Código, de um

metro quadrado para cada

oito espectadores, uma vez

enquadrado no mesmo,

que prevê a implantação de

todas as condições para a

segurança do público",

LAJE PRÉ - MOLDADA '1iiPUIA
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,contar com a gente.
Venha à inauguração e traga
a criançada para ganhar brindes.

Pão de Açúcar s6 trabalha com
produtos de 1 <,i tais como,

.

Hévea S/A lnd. Plástica
Indebrás Repr. e Com. Ext. Ltda.
lnos. Alün. Carlos de BritoS/A
lnd. de Bebidas CiDzanoS/A
Ind.,Com. Conserva Maraj6 Ltda.
lrd.Ccrn. GuéiranyS/A
lnd.Corn. Sobràl S/A..
lnd. Com. Prods. Alim. Satélite
lnd. Escovas Alfa S/A
Indústria de Escovas EconOmicas Ltda.
Ind. Qufmicas Lecien Ltda.
lnd. Qufm. Sto. Antonio
Indústria de SabãoMonUmento
Indústria Textil CafarinenseS/A
J. A Oliveira
JadusS/Alnd. Exp.
Johnson & Johnson S/A lnd. Com.
Laboratório Anakol Ltda.
Laboratório Hepacolan S/A
Lalekla S/A Com. Ind.
Leão Júnior eCia. S/A
LYsoform S/Alnd. Qufm.
Malharia Iracema S/A .

Martini & Rossi S/A Ind. Com. lmp.
Metal Forty S/A Cons. Alim.
Myrta S/A lnd. Com.
Nadir Figueiredo lnd. e Com.
National Distiller Brasll lnd, Com. Ltda.
Niasi S/A
Óleos Menu lnd. Com. Ltda.
Orequim S/A Ind. Qufm.
Parreiras Borghetti e Cia. Ltda.
Polistem Ind. e Com. Ltda.
Produtora de Mel Araraguara Ltda.
Produtos AI imentfcios Klnoko
Produtos Qufmicos Linstofado
Record S/A lnd. Qufmicas
Renato Lopes de Barros Com. e lnd.
Rhodia lnd. Qufm. e Téxteis S/A
Ricardo S/A lmp. EXp.
Rori Bacardi
S/A Alcyon lnd. Pesca
S/A Bebidas Caldas
S/A.lnd. Reunidas Francisco Matarazzo
Santos Soares lmp. Ltda.
Seager's Stock do Brasil S/A.
Seagram D. B. L
Skoda lnd. de Bebidas em Geral Ltda.
Sociedade Distribuidora Cibos Ltda. (Varsol)
Sociedade lndl. de Oleos Ltda.
Soc. Paulista deCondimentos Ltda.
Suntory do Brasillnd. Com. Ltda.
Suzuki Qufmica
SwiftArmourS/A lnd. Com.
Synteko S/A Com. lmp. Exp.
Tecelagem São Luiz Ltda.
Termolar Ind. Térmica Bras. S/A.
Uni:lo Fabril Exportadora

.

VieiraSampaio Ind. Com. S/A.
Vinhos Constantino Brasil S/A
Vinhos Salton S/A. Ind. Com.
Vinlcola Piagentini Marcon S/A
Viti Vinfcola Cej;,eserS/A
Wander S/A. Prbd. Alim. Dietéticos
White Inds. Qufmicas S/A.

Agro Industrial Campos do Jordão S/A
. Arcan Alumfnio do Brasil S/A
Alfredo Buchheim S/A - Helvética
Alumfnio COuraça
Alumfnio Fulgor S/A
A Rela S/Alnd. Com.
Astra Brasil Utll, Dom. Ltda.
Astra S/A Indústria eComércio
Atma PaulistaS/A
.8atavia S/A Cons, Condimentos
Biersdort Prod. Qufm. Ltda. (Creme Nfvea)
B. M. Com.lmp. Exp. de Bebidas Ltda.
Bruck S/A Imp. e Com. . .

CaetêS/A lnd. Com. de Bebidas
Calvert Empresa de Bebidas Ltda.
Caves do Restelo S/A
Cervejaria Mogiana
ChantréS/A lmp. Prods. Bebs.
Cia. Carioca deínds, Plásticas Ltda.
Cia. Ceras Jobnson
::::ia. Fabricadora de Papel
Cia. Ind. Cons. Alim. Cica
Cia. lndl. de Conservas Santa Iria
Cia. lndl. Farmaceutica

.

Cia. Industrial Mercantil Paoletti
Cia. Melhoramentos de São Paulo
Cia. Monaco Vin. ComI. lndl.lmp.
Cia. Vinfcola RioGrandense
Ciba GeigyQufmica S/A
Colmefna Com; lnd. Quim. Ltda.
Confeitaria Colombo Com. Ind. S/A
Cooperativa Vinfcola Aurora Ltda.
Cooperativa Vinfcola Garibaldi ltda.
Copa - Cia. de Papéis
Cbpapa - Cia. Paduana de Papéis
Cosmetil Prods. Cosméticos Ltda.
Dicopar Dist. deCosméticos do Paraná Ltda.
Distribuidora Menphis Ltda.
Domin6lnds. Qufmicas S/A.
Drurv's S/A
D. W. AlbanezeS/A.
Eletro Plastic S/A
Fábrica de Papel Santa Terezinha
Fábrica de Vassouras Tamoio Ltda.
Frig. Bordon S/A
General Electric do Brasil S/A
Genovesi Cia. S/A.
Glasslite Indústria de Plásticos

INAUGURACÃO'
.

HOJE AS 10 HORAS
AV. RIO BRANCO
ESQUINA COM
ARNO HOESCHEL
ILHA

onde é gostoso economizar

•

.'
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Livros

Solo de Clarinete (Segun­
do Volume), Editora Globo,
323 páginas, CrI 60,.00 na

Livraria e Distribuidora Cata­
rinense (rua Conselheiro Ma­

fra). Como último capitulo
da obra numerosa de Érico
Vertssimo, o livro surge, pos­
tumamente, com a primeira
parte (O Arquipélago das
Tormentas, Sol e Mel, Entra
o Senhor Embaixador e

Mundo Velho sem Porteira)
organizada ainda por Érico e

a segunda parte (Caminho de
Sevilha, Granada: Em Busca
do Menino Frederico, Holan­
da e O Escritor e o Espelho),
organizada por Flávio Lou­
reiro Chaves, com base no

plano que o escritor deixou
para o volume que não publi­
cara.

o Sentido da Arte, Her­
bert Read, Editora Ibr:aStl,
tradução de E. Jacy Montei·
ro, 232 páginas, CrI 42,00.
O autor, professor de Belas'
Artes na Universidade de

Em�!burgo, _ pr..ocura /'Iesta
obra estabelecer uma base
para a apreciação da pintura
e da escultura, definindo os.

elementos que lhes entram
na composição. E busca con­
venc�r da consideração de
termos fundamentais como

"beleza", "harmonia" e "pa.
drão". Grande [X1J:.te do livro
dedica-se a apreciação éon­
densada da arte mundial,
desde os desenhos primitivos
das cavernas até Jackson Pai·
lok, passando pelos Gótico,
Barroco, Impres-sionismo,
Surrealismo. etc.

A Criança Aprende Brin-.
cando, P.M Pickard, Editora
Ibrasa, tradução de Noé Ger­
tel, 232 páginas, CrS 48,00.
Trata·se de estudo do desen·
volvimento e da maturação
das crianças nos seus primei·
ros anos. É anunciado como

livro valioso para professores
e educadores, revelando
maneiras pelas quãis os adulo
tos são capazes de ajudar as

crianças a se ajudarem a si

eróprias; A o�ra d} espe�ial
enjàse a expllcaçao da Im·

portância de brinquedo, que
constitui o recurso instintivo
e mais eficiente para as des­
cobertas a respeito do mun­

do e do relacionamento da

.criança com o meio.

·Folclore.
Numa ed�ão promovida

pelos brgãos de defesa do
. folclore, está ·sendo lançado
o número 29 do Boletim da
Comlssâo Catarinense de
Folclore. Embora não seja
posta à venda no mercado
,livreiro, o boletim pode ser

adquirido na Comissão Cata·
rlnense de Folclore, com o

secretário-geral Doralécio
Soares (rua JúlioMoura, 2" .

10. andar, Florianópolis).
Aborda inúmeros assuntos

relacionados ao folclore cata·

rinetlSe, em titulas como "a
Festa dos Navegantes"" "A
Dança do Boi·de-mamão" ou
"Terços de São Gonçalo". O
editorial é de Doralécio
Soares.

.' .

Cultura
o calendário de promo­

ções artfstico-culturaís da
Coordenação de Assuntos
Culturais da Secretaria do
Governo marca para amanhã
e para os próximos dias:

Amanhã - Joaçaba - Con­
certo da Academia de Acor­
deon Pozza. Local e horário'
serão divulgados nã cidade.
Florianópolis - Exposição te­
mática sobre "Rosas", apre­
sentada pela Associação Fila­
télica de Santa Catarina na

sede da Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos (Co­
leção RobertoMedeiros)•.

Segunda-feira . Joinville­
Exposição dos retratos recor­

tados em madeira por Eduar­
do Mário Tavares. Promoção
da Campanha Nacional de
Escolas da Comunidade. No
Centro Educacional José
Elias Moreira.

Terça-feira - Blumenau -

Apresentação do Studio Mú­
sica Antiga no Teatro Carlos
Gomes. As 21 horas e pro­
moção da Sociedade Dramá­
tico-Musical Carlos Gomes.

Quinta-feira - São Bento
do Sul - "Cinema para o

trabalhador". Promoção da
Prefeitura Municipal, onde

.po'dem ser conseguidas maio­
res informações quanto a ho­

rário,local, programação,etc.

Exposições

No Ciesa Show Room da
arte de Maurício Pacheco,
considerado "o gênio da ma­
deira" e o mais importante

. entalhador do país. Expõe
talhas pintadas (biombos, ar­
cas, quadros e mini-quadros)

. de apreciado efeito visual e

decorativo. Até o dia 23,
com visitação das nove às 21
horas. Ediffcio Apolo.

No Centro. Comercial
Aderbal Ramos da Silva (se­
gunda sobre-loja, entrada pe­
la rampa), a exposição "Ars­
-Artis - 250 anos de cultura".
Artes plásticas, arfe popular
e acervo sacro e cultural. Até

. 13 de junho, com 'visitação
das 14 às 22 horas.. Nos'

..

doí'nii'ig08 e· feriados, das"IS
às 22 horas.

No Horianópolis Palace
Hotel numa das lojas da cal­
çada da rua dos llhéus, mos­
tra da pintura da artista plás­
tica cataónense Dircéa Bin­
der. Oleo, tinta acr{lica e

nanquim (em técnica mista)
sobre tela. Abre hoje ti per­
manece até o dia 23, com

visitação no horário cpmer­
cial.

Centro de Arte

Inaugura terça-feira,
no Bom Abrigo, com ga-'
leria, bibli oteca, teatro,
escolinha e dedicado,

I também, ao artesanato,
folclore, cinema" e edi­

ções. Promovendo a arte
de EH Heil, abrirá com

um acervo que inclui tra­
balhos de Tarsila, Zorá-'
via, Vasco Prado, Darcy
Penteado, Scliar, Tisse­
r,an d, Volpi, Antônio
Maia e outroo. Ao ato da
inauguração presidido pe­
lo .

prefeito Esperidião
Amin' HeIou Filho, esta­

rão. presentes, entre o nu­

meroso público convida­
do de Sálvio de Oliveira e

Harry Laus, os artistas
Alberto Ruschel, Thalma
e 'Luis Oswaldo Rodri­
gues(Lor).
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Et�;"Chapoç6;' .CoÍ\i-�'
c6tdl;j!�,#�f. f()açáb!:�(Vôo , ,

.

·

Ul6); í(·,f2hZSiíi; ;$dó
"de BIàidlia, Rio de Janei­
ro, &'0 P.aulo e Curitiba·
(vôo 511),' as n�po ho­
ra!!; vindo·de Man.8u$; Be-
16m.:"B�1ií:a,' Reéif�iM�
Cei�t:. A.;i&çãjú, 'SalYàdor,
Vii6rl.' .. !tio' de Janeiro,
São - t:âulo,

.

Curitiba e

Pórtô :.Alegré (vôo 5-20),
às 16h3l)in; Nãó' tem aOS

doiningiB :VÔOS de" Ma­
MIJS; <Bel6m, B.ràsíli� e

interior �' Santa Catarí-
·

na .e do,Rio Grande do
St1t�'

.

.

'.

_ farte·de :�oáanQpdis
pala: .- ]QlI:Ç�Jla; . Coné6r�
dia, ChapêC6 e' Erechím
(vôo '1m); as 13h�5m;
para, P.oito Alegxe, Cuntj;�
�� Si.l��o, 'RiO dé :J.- ,

neíre, '$.NVádor,
'

Recife,
Fortale�; São Luiz, Be­
lém e M�aus (Vâc;l 5.21),

, as {lh2Om;,e� .Cwip-
ba, SJo ll:â:U1o,' Rio (\ l.a.
��t�p,: E(" �r��a tv�
s.�; �,\��Som.,: HIó
faz.'aos iJ"àd� vôosp�
Brasílià, �lém e Manaus
e �és s..áb�ps. vÔ<)s pa!ll-,
o. mWl9�'��fà :Cat.a- :
rinil e 'dó;Rlô Gnnde->tló- Màis (número 33). Está
Sul.

_ '(Foii�:s:-�6i88, nas bancas; tratando de aso,
,

: i�,·t�·��2'�; is·���. , �h::o:nO�:r/z��e{::t::. ���
(.'" - -,_,,:..,.v,M,-L�. '" "4a, maquüagem; filmes, tea-

,

St, -�., 2.Q-18S).- , �:
.

.

'tro, televisão, literatura e o
·

'. ;,;. '�"'" c, .. "jet-set": Truman
'

Capo
A

.. V_,rig:éh�� a Fió. ���emC;::ty,D=�,y
·

rlu��"-\;i>:J��de Por- eis, Han Suyin i vifiiiõ�;:QÚ-
to

.

A1�gie-' (v90- 121), as
. tros nomes famosos-estão em

OShlSm;",Vlndo' do Rio. suas páginas, contando, da
. vida, de gente, do inverno,de Ján�!9i.',São,PaUlo e da casa e de um mundo (as

Curitiba . (vôo 120), as vezes) j1orido e cheio de'

.17h2Qm; díaríamente (in- vida. CrI 12,00.
clusi'Ve 'u.�_&4badóS·e do--:

. roili'i&»·A� :h,�',.,,';,,_:. ','

'11\,. "��', ;"}-;':'",".jt�"i·'� 1'-"'. -{Y.,· I,r:
'. ·Parte: ',De' 'nôri'íÍJl�(). .

lis: Par�,Çiiritib,a; ��', ,

PaWo ,,�' '�o ·de, Jàtíêfro
(vôo ',-íZJ),}às o�hlOni;
para Po1'\o .:Alep (vôo
120), às 17h4om� Inclusi- ..

ve aos $ábad()S e' domin-
.

gOs. (FQne's' 22..2725,,'
i2-:17,99,�.,22-23,25 e

_.22�2�8) I �>.
.
'".,',,,.'

�{ �",J'� . .._, �<� ':.-
-

.... 'oi-

Quatro Rodas (niímero
139, lUIS bancas) conta segre:

,

âce da Volkswagen (Brasma
com motor Passat} e da GM,
(Chevette hatch-backí, pes­
quisa o Puma, comenta a

produção automotütstica e

testa o Ch ev e tte, o

VW-1600, o Dodge Gran Se;
dan e a camioneta Vert1(leio., _

Fala de Emerson FiitipQ{l!i:
nos Estados 'Unidos, da ou:
tras informações de "alta.n»

. tação" e avalia o turismo em
-Búzio« e no "encontro primi�

.

tivo de suas prtiias': CrI·
.

'12,00.
.

Restaurantes

BOSSA NOVA - Dois am­

plos salões, um deles com ar

condicionado. Mas é só o ar,
porque o ambiente é pra
pobre, pra artista, pra inte­
lectual e pra outras peças do
folclore da Ilha, Com Cr$
17,00 pode-se escolher: chur­
rasco, bife a milanesa, filé de
peixe, fritada de camarão,
tudo .acompanhado de mui­
tas travessas sortidas. Mas
tem pratos desde Cr$

.

7,00,
pra "magrinho". Aberto das
seis da manhã às 20 horas, de
segunda a sábado. Conselhei­
ro Mafra, 21 (fone 22-3780).

pORÃo 72 - Também na

Conselheiro Mafra,
134.Aberto sempre, atê aos

domingos. Uma tranqüilida­
de: por Cr$ 12,00 você pode
pedir bife à caçarola, dobra­
dinha, bife à milanesa, carne
assada ou galinha. A feijoada
completa custa Cr$ 15,00,
mas o sortido (que dá pra
comer a vontade) custa só
Cr$ 8,00. Ainda lanches rápi­
dos e bebidas das mais diver­
sas qualidades. A simpática
atenção do "seu" Aldo ga­
rante o bom atendimento da
casa, sempre movimentada.

KlBELÂNDIA - Todos OS

'dias com a comida síría co­

mo especialidade da casa. Be­

ringela, grão de bico, batulle,
.por Cr$ 8,00 a porção, ou

kíbe cru a Cr$ 15;00. Ainda
. bife role, carne assada, do­
bradinha, galinha ao molho .

pardo, mocotó, tutu � minei- ..

ra, além de outros pratos
gosta;os que custam Cr$
18,00. Salgadinhos a vonta­

de, para acompanhar os ape­
ritivos, durante todo o dia.
Rua Victor Meirelles, 18,
atrás do Correio.

GOIANO - Francisco Tolen­
tino, 17 -A Fica no Merca­
do Público, entre as colunas.
E· um "especialista" em 'co­
midas caseiras e por preços
também assim mais para o

caseiro. A' Cr$ 15,00 um

variado cardápio sem muito
enfeite mas de apreciável
qualidade. Inclusive peixes,
diretamente do Atlântico ..pa­

. ra o freguês, ou camarões

"�,.�i,nad.os n�, " véspera.. O
.,(suculento} picadinh�corn­
pleto custa Cr$. 12,00 e o

sortido da casa
.. Cr$ 8,60.

Todos OS dias, exCeto aos

domingos que é dia pia des-.
cansar.

. PINGÃO - Também na

Francisco Tolentino, 12.
Uma variada linha de coiSas

. gostosas. Especialidàdes por
preços especiais. Sortido fei­
to na hora por Cr$ 7,84,
ou tros pratos por Cr$ 8,00
e, sobre todas as coisas, um
caprichado almoço comer­

cial, preparado pelo próprio
"seu" Beto, por apenas Cr$
13,44. Aberto nos horários
convenientes, ainda com lan­
ches variados, bebidas e ou­

tros preparados incríveis.. Fá­
cil de encontrar e difícil de
esquecer.

REI DOS LANCHES - A­
berto de segundas-feiras a

sábados, em plena Francisco
Tolentino; também no Mer­
cado Público.. Lá há uma

variada ofertl). em pratos
substanciosos contendo pei­
xes, camarões, galinha, car­

ne, churrasco, galeto, bife,
tudo devidamente acompa­
nhado, por Cr$ 10,00. Aos
sábados, o prato da casa,
mocot6, custa Cr$ 7,00. O
sortido (sempre) Cr$ 7,00
também,' que é pra não ma­

chucar. A: qualquer dia, me­
nos domingq.

.

CENTRO. Na escadaria da
.Catedral, o stand da Livraria

, Santa' Catari11a. Aberto de
segunda-feira a sábado, das
oito às 12 e das 13h30m às
18 horas. Tem, todo o tipO
de lembJ,'anças de Florianó­
polis, cbmo cinzeiros, cane­
r,os, vasos, paliteiros, ,.:havei­
.ros, medalhas, correntes,
�tc. Ti,ldo de Cr$ 9,00 a

Cr $ 35,00. Airida cartões

postais com a bela paisagem
da Ilha.

.

t �- "

I
Por Um Dólar Manchado de Sangue,' de
Fernando Cerchio.

'--'c_i_ne_m_a D_I'lrc_icOS1a_·�l
A Ültima Noite de Boris Gruschenko (Love
and Death) de Woody Allen.

SENHORA � Filme nacional, baseado em

romance de José de Alencar e dirigido por
. Geraldo Vietn; "Escolhemos o romance de
José de Alencar porque a história da ficção de
nossa terra muito deve ao romance cearense.
Não só pelo retrato que nos apresenta de
tantos ângulos do chão nacional, dos seus

homens, de suas idéias, mas também pela
imposição de uma linguagem brasileira, de um
estilo' brasileiro ". O elenco é todo composto
por elementos conhecidos de tele novela:
Elaine Cristina, Paulo Figueiredo, Chico Mar­

tins, Etty Fraser, Flávio Carvalho, Elisabeth
Hartmann, Marcos Plonka� entre outros, ten-

.

do ainda, a participação' especial do cantor

Francisco Petrõnio. Cecomtur a partir de

hoje.
A ÚLTIMA NOITE DE BORIS GRUS­

HENCK (Love and 1}eflthj a :1!lrjle mais

recente de Woody Allen, o cômico e autor de
O Dorminhoco e Tudo que Você Sempre Quis
Saber sobre Sexo. Sátira inteligente' e diverti­
da, onde Allen interpreta um jovem russo

desastrado, nos tempos da invasõo bapoleõm-
ca; narrativa envolvendo guerras, a�or. r�{li; -,,' .

ções, costumes e morte. WOodYAllen,l)idii'né' "-:,
,

Keaton, George Adet, Despo Diamantldeu.
(São José a partir de hoje).

.

POR UM DOLLAR MAN.ÇHAD(J DE
SANGUE - Reapresentação de westem it'iitia-'
no, onde ator Broderick Crawford (Oscar)

-

perde seu tempo, já em sua última fase de

atividade; ainda com Elisa M?bteS e MQ[iao
Valdematin. Direção de Femando Çerchio.
(Ritz Sábado)

CIDADE VIOLENTA - Reapresentação. '.
Policial de Sergio Solima, com Charles Bflâir-''''.
son e Jill Ireland. (Ritz Domingo).

.

'"

'N:olte
Paineiras-- b Guru está de

volta, com seu' "som inter­
nal" e o paineiras prepara-se
hoje para receber grande pú­
blico, que será repetido ama­

nhã.. 'A partir das 23 horas
com foda 'aquela apare­
lhagem de milhões de watts

{quI! IlStav,a· J;'IlI J<.hesus).;, "

...� QU�ê Cinilo· - 'Teát pro­
gramação dupla'miste final e

começo de semana, "Sarau"
hoje, as 23 horas e noite
dançante amanhã, com in!-

'

cio as 20 horas. Em ambas as

promoções o son'! do Eclip­
son espera reunir.muita gen-

Hoje - 1],55. - TV Educativa, 12,20 - Sessão PasteMo, te. Até O fim desta. 'pri-12,40 - lornal da Tarde, 13,00.- Bola em logo, 13,30 - Saltl de DCE - Os acadêmicos de·
Vis;ttl, 14,30. - Sesfliio da Tarde, 15,45, - Sessão Pat.otinJuz, Mediciná,:fa:g,om estão no

' meira quinzena de maio

16,45,!- TV de Comédias, 17,00- SessãoPatota, 17,30- Ftiixa . bcE., Faze,riâo movimento.:,·' ''Chegará "Isto é li, o pri-
Nobre, 18,30.- Canç/lo para IzaIJel (novela), 19,00.- Um dia, o 'hl',� e "'liã" a 'tfârtír das _.

meiro t(tulo da nova
Amor (novela), 19,45 - Seque-mate (nOJlela), 20,45 -" Clube dOs

. 22 'ifçf. de titli;) pro-', . ''Encontro Éditora Umi-
artJstas, 23,00 - Mod Sqllllre )filme) e 24,00 - Cinema como 110

. ,':. troe UIaÍ e "tniles:.·· 'tada", fundiuh reéente-Cinema. "" ,
.

. Alnanhã - 10,50 - TVEducativa, 12,00 - A biblia em dest� sos , ate que -a mente por. Mino Carta
que, 12,10- Pesquisa, 12,40- Jornal da Tarde, 13,00.- Sala de Rhesus reabra, em junHo (ex-Veja), seu irmão Luis
Visito, 15,O(J,- Memórias de Churchill (filme), 15,30 - Rumo às. próximo.

.'

Cdrta e Domingos Alzu-
�treJas, 16,00.- TV de' Comédias, 16,30 - FlJixa Nobre, 18,15, (Edi

'.

'T'.') 11
_ ReiArthur (filme), 19,00 - Um dia oAmor (noyeltz), .19,45 _ garay . tora.l res. ra-

Xeque-mate (no.vela), 20,45 - Factorama, 21,bO - Deu tllouca . ta-se de uma revista men-

nGllWow, 22,00 - Ciborg (filme), 23,00 - O Sexta Sentido . Festival sal, sertZ preconceitos e

(filme) e 24, 00 - Cine Espetacultzr. disposta a pesquisar, pro-
Domingo - 10,40' - TV Educativa, 11,45 - Caminhos ia A Aliança Francesa de pondo-se a exercer a co- I

Verdade e do Amor, 12,10- SeSlão Patota, 12,20.- Domingiio, F7'- Ó ....J. fi13,10.- Cinema como no Cinema, 14,40.- Domingão,16,OO.- onan 'R�lS tem as _' municação das coisas
Cine Mundial, 17,30 - Show do pic�pau, 17,55 - Futebol, . chas de h!crição Rf1!a O boas, do diálogo, da li-
19,50. - Jornal de DOmi_ngo, 20,20 ...... Os trapaIh�j 22,1,.5. "":r-: :cc

, '�� ",pr
,'" "

�mil;:ile- berdade' 'de' expressão,
Onerama 76 e 00,30 - Cinerruz como 1fO cinem. .'

..

: ;,! -

·,A'_�.r ê �"}",..t:./
"

. das idéias novas e das.

,
. .

. .;i
'

•.•'f .' ''f� " , '. ::�'fJ' .Su- tendências culturais, so-·

. pe; 3,.:tj::16':iiuia,· que se dais e políticas. Orgão.realizará noRio ele Janei- .

sério, mas eventualmente
ro" de 21 a, 25 de jUIJho gracioso e irôflico,.,.para,:;<
deste' ano..' O,2á Fncm, manter o bom humor dos
de caráter nocional e seu que lêem e dos que o

Ambulatóóo médico - O Serviço de Pronto Atendimento do objetivo I estimular o de- fazem_
INPS atende nos dias úteis, das 07h30m às 10 horas, na. agência senvolvinumto .E? a fOl'TTllr
da rua Esteve Júnior (telefone 192). A partirdessehordrio, bem çio,�4'f:�;fPii.'tfA�:ti�eiisf4yf,
como aos sábados, domingos e feriados, o atendimento deve 'ser Os filmês' deVerão séi' ''''"
procurado diretamente nos hospitais e mediante a apresentação crito,S,n4_

c

Otl:� .bito-
dp cartão do Instituto. - ': ';7,,'. <' .,

. ':;, ,-;� . ., "

'Uínica médica - Mantém plantão permanente pt#a (JS ��� .��
,

','

de:urgênciii: Na rua Professor Bayer, 156, em Barreiros. h�(t ���; .:;.t
. ága, c-Qntor càta1!i� RODOVIÁRIA. Na Rodo-

44:0188.
'

"

.

.,,',
dad

nens' sdido das programo-
Uínica infantil _ J! Ginipar (Clinica Infantil Particular)

menCl(mar -os .
os SO- ções da Rádio GUilruj6, ex- viária, um stan<l das Lem-

atende também durante a noite, aos domingos eferiados. Na bre O filme e a equipe -contratado da Boate do branças de Florianópolis.
-AvenidaMauroRamos, 182, fone 22-3622. que o realizou, deve. ter Pontal .e hoje apresenti1Tldo. Atendendo todps os dias,

S
.

d
,. " anexada uma cJ.,n;". do

-se na Boate do Lira Tênis: ias sete às 22 hura.s, afere-ervlç9 entano - P,antão diário, inclusive aos sábados, Vr.... Gube, lançará em junho pr{J.
,. domingos e feriados, das oito às 12 e das 13 às 24 horas. Em film-e, i!M�e dru'ot(!.itO, ximo. o séU primeiro "LP':' cendo Uma giaiídé variedade

qualquer horário são atendidos os de urgência e as cirurgias são relat6tl'ãi;:. -àtW fil_ens;". ;.:;.. Nesli�. disco Bragp inClui' ie objeíos. 'e:onchinhas do
feitas som�nte .até as .18 horas. PolicUnica e Pronto SO(:0'70 ,-4Un1.'�" "}:,��e�IJp::dii!:i: '�,' . sp,,!!ent�compositores.c�tari. mar, cinzeiros, copos, de cai-
OdontolÓgiCO, rua Fe[Jpe Schmidt, ediffcio Zahia, 2'0.' an�r, ,; 1,\: "!éii-,';

. �
tr.à

- .'

00':
.", .JIenses,,6Scolhendo Fimnho, pira, nó!> de pinho.. ,' porta�"

fone 22-3568. -_ '

:, ti"I>:f:.·,,� , .. ' ,".

'A. ", >

. ":R.I!:( Ntves, ,T_eco, Nelson canetas; copmhÓg de madei;.

. .��,-�, ",,'. �;. ,"..�,,; ':f :. V:��er, Walter Santos e ou·

, J:oq1O',�',B()ffibeiros - No Centro, praça Óetú�io V'tllià&;' ..

' 141ft, , ,.� � - �.,tt4T-t�-Sél.d tQlio de som de ra, chaveiros, isqueiros, pali�
forres 22"3333, 22.2222,22-1111 e 193. No Estreito, rííaSan'tas nota'·'õfIc··'"· . 'êlaÇ�o "'fd1fíbão", como o que ele teiros, figas, rendas e outros
Saraiva e fone 44-1111. dos negativos. vem cultivando há tempo. artigos. De Cr$ 4,00 a

.'--__....-_.....,..,.-_--......� ,,,,-Cr$ .15,00..
.

Turismo .'

'�Santa Ca1arina com

graça e beleza" é a pro­
gramação turística que
está sendo vendida tanto

para os catarinenses co:­
mo em São Paulo, Rio,

f Bahia e Pernambuco. Por
ela grupos � no mínimo
25 pessoas, numa viagem
de sete dias, ficam conhe­
cendo cs mais atraentes

pont� de turismo do in-
,

terlor de Santa Catarjna.
.

A programação da via-'
gem, partindo de floria­
nópolis, cons ta de Itape­
ma, Balneário Camboriú,
Blumenau (pernoite), p()o
merode (com visita ao

Jardim Zoológico), nova­
mente Blumenau (pernoi-

.

te), Curitibancs, Joaçaba
(pemcite), Treze Tílias,
Videira, Fraiburgo e vol-,
ta a Joaçaba (pernoite).
Depcis Lages (pemoite),

t São Joaquim, Bom Jar­
dim, Laguna (pernoite)' e
volta a Florian6poos.

Todo o programa in­
clui hotéis de luxo e de

primeira categoria, em

apartamentos "dublê" ou
de casal e com café da
manhã. O transporte será
feito em ôrúbus especial
e com acompanhamento,
de guia especializado.
Cr$ 1.700,00 por pessoa
e partidas de Florianópo­
lis em 23 de maio, 20 de

ji.mho, 11 de julho, 15 de
agosto, 19 de setembro,
17 de outubro e 14 de
novembro.

Promoção da Ilhatur
Turismo, com a partici­
pação da Brusquetur. Em
FI o r.ian6polis, informa­
ções e reselVas no Edifí­
cio Dias Velho· rua Feli­
pe Sclunidt, 27 - sobrelo­
ja, 7. FQnes 22-6.333 e

22-6858, co�' 'Maur�cio.
'

Televisão ------_,

l.
Planeta (número 43).

Vem neste mês revelando
uma revolucionária descober­
ta: o homem também está

Souvenir

_-'

_.
,

"

.

,

Farmácias'
,De plantão amanhã, :no

Centro, a Farmácia São Ge­
raldo '(rua Anita Garibaldi) e

no Estreito a Farmácia Na­
cional (rua .Santos Saraiva).
Também as farmáciaS Vitória:
(praça XV de Novembro) e a

FarmaclÍnica (rua Liberato
Bittencourt), de atendimen­
to permanente. No domingo
as duas primeiras \farã�-o
;>lantão diurno e aS 'duas
ultimas o plantão noturno.

Canal3

Hoje- 11,40-,- CoIorBarl,l1,50- OPoderosoThor,12,15
- Vila S�samo. 12,45 - Jornal "Hoje", 13,20 - Comédia Obst­
co, 15,00,- Est6rias de Elza, 16,00 - Nova Dimensio; .17,00 -'.
Shaw das Cinco, 17,30'.- Faixa Nobre, 18,00,- Novela i (Vejo a

lllll no céu), 19,00 - Novela 2 (Anjb Mau), 19,40.- Bola na

rede, 19,45 - Jornal Nacional, 20,15.- Novela 3 (Pecado Capi­
tal), 21,00 - Sexta Super Show, 22,00 -'Noveltz 4 (O GTito),
.22,30 - Jornal "Amanhã", 22:40 - Harry o, 23,40 - Hawm e

'·00,40.- Sessão Coruja.
Amanhã - 11,50 - Color .Barll, 12,00. - A corridtz maluca,

12,30 - O Urso do,Ozbelo Duro, 12,45 - Confronto, 13,00 -

Jornal "Hoje", 14,00 - Globp ReplJrter, 15,00 - -Os Walton8,
16,00 - Amaral.Neto ReptJrter, 17,00.- O Globo emque vive­
mos, 1&,00 - Disneylandia, 19,.00- Novela 2 (AnjoMau), 19,50.
- Bola na rede, 20-;00 - JorWJl Nacion'al, 20,25 - Novela 3
(Peçado Capital), 21,00 - Primeira Exibição, 23,00.- Se§ãode
GaIá e 10,00- KungFu. . � _

.

Domingo - 09,40 - Color Bara, 09,50. - Em busca de noV08' , :,
horizontes, 10,00,- Ct>ncertos para a juventude, 10,50.- FatOlJ e

"

Filmes, 11,10 - Esporte erpetacultzr, 12,00 - Silvio SantOlJ,
20,00. - Fant4stico, Q, show da vidtz, 22,00 - Premiere 76 e

24,00.- Fe�.tival de Sucessoll.

Canal6

EmergênCia

,. sujeito a "regras", como as·
.

mulheres. Aborda aindá- li)
mistério de seita secreta, a

lenda de uma cidade perdida
na Amazônia e o recente
Congresso de Psicotl'Ônica no
Brasil. Apresenta ainda uma'
polêmica baseada em. pes­
quisas e textos b iblicos, per­
.guntando se "Cristo foi se­

puliado vivo? ". ]f mais as­

s'-!:ntos. CrI 12,00.

Novidade



Termina às 18 h prazo
. . ....... .

para mscriçoes aos

Exames Supletivos
Mas como os bancos fecham
às 17 horas, os interessados
deverão se apressar. Hoje
é o último dia.

A Divisão de Ensino Su­

pletivo não prorrogará a da­

ta para as inscrições aos

exames, sendo que hoje, até
·

as 18 horas, é o último

prazo. Porém lembra aos

candidatos que a taxa das

· díscíplinas é paga nos ban­

cos, e estes, na maioria, fe-
·

charnâs 17 horas.

Até, ontem às l-l-heras,
na Capital, já havia 1.150'
candidatos inscritos, 840 pa-

ra o 20. grau e 310 para o

10. grau, e,. segundo � últi­

mas informações,' exíste­
muito movimento nas 13

Coordenadorias Regionais
onde os exames também se-

.

rão realizados. A Divisão de
Ensino' Supletivo prevê, a·

proximadamente, 8 mil can­
didatos. Os exames serão

realizados nos dias 15, 16,
17 e 18 de julho.

Aprenda química em

palavras cruzadas: o
apelo deste livro.

Um livro de "Química
em Palavras Cruzadas" de
'autoria' de Luiz Alberto
Silveira, será lançado ama­

nhã na livraria Lunardelli,
empresa que editou a obra
e que a distribuirá nas

principais livrarias do pais.
O livro foi composto

com 5O diagramas de pala­
vras cruzadas e, comple­
mentado com noções teô-

A obra é editada
pela Lunardelli
e se destina ao
20. grau e

vestibulandos

ricas sobre a matétia: A
obra, segundo o autor, de­
verá ser muito útil para
estudantes e professores de
20. grau, bem como aos

preparatórios aos exames

vestibulares.
Ainda neste ano serão

editados livros de Ftsica e

Biologia, ambos utilizando
os recursos já conhecidos
das palavras cruzadas.

EVangélicos programam
,., ..construção de'�1!_!tal
e maternidade ;',

A Associação Evangélica
Berteficiente de Associação,
Social desde 1958 pretende

, ,construir um hospital e

maternidade em Florianópo­
liso O terreno já foi adquiri­
do há quase 20 anos mas os

recursos financeiros ainda
são insuficientes, e o presi­
dente agora acha' que "a

conjuntura atual não é favo­
rável" para tentar-se obter
subsídios para urna rápida
construção. ,

UNEMA E BORDADOS
Com um fundo de apenas

Cr$ 6,00 ou 6 contos, que
se destinava especificamente
a construção de um hospi­
tal, em 1956 um grupo de
pessoas pertencentes a diver­
sas comunidades evangélicas
da cidade, saiu a procura de
um terreno e comprou um

de "mais de lCXhnil metros
quadrados" ao preço de Cr$
1.200,00, "dos antigos".

O .terreno está situado à
rua Pedro Cunha, no Estrei­
to, em frente ao Hospital
Sagrada Família e para con­

seguir-se pagá-lo foram de­
marcados 30 lotes e vendi­
dos ao preço de I conto por
mês e que garantiam a pres­
tação mensal do terreno.

Em 1958, foi criada a

Associação Evangélica Bene­
ficiente de Assistência So­
cial - Aebas - e através desta
"começou-se então por to­
dos os meios conseguir fun­
dos para a construção do
hospital; faziam-se sessões
de cinema e eu organizava
exposições de trabalhos ma-

,

nuais", diz Olga Luz Rosa, a
líder do movimento de cos­

turas e bordados.
O dinheiro coletado co­

meçou a ser investido em

um ambulatório que foi ins­
talado em prédio na esquina
das ruas Felipe Schmidt e

Jerônimo Coelho. Alguns
anos depois, passou-se o am­

bulatório para o terreno na

Pedro Cunha" onde existe
até hoje, atendendo a cerca

de 3 mil. pessoas por ano e

com trabalho de estagiários
de Medicina e Odontologia
da Ufsc e dedicação de mé­
dicos da cidade.
-As sessões de cinema não

tiveram muito sucesso, diz

Olga Luz Teixeira, mas as

exposições de trabalhos ma­

nuais estão se realizando há
17. anos sem interrupção,
sempre nos meses de setem­
bro ou outubro, em algum

local da cidade. No ano pas­
sado, a exposição rendeu
Cr$ 17.500,00 o que com­

pensou o trabalho de cerca

de 20 senhoras, de todos os

credos evangélicos e até de
·

�onfissão_ católica, que se

reúnem diversas vezes por
semana para fazer seus tra-
balhos.

_

"AGORA NAO"
"Nossa intenção agora é

aumentar a área física do
ambulatório polícltníco" diz
o presidente da Aebas, o

médico Ernst Grimm. Nota- .

-se a necessidade de aumen­

to dos atendimentos e existe
a. eventual possibilidade de
contar-se com a colaboração
da Prefeitura e outroas enti­
dades.

.

A ampliação está prevista
para julho ou agosto deste

-

ano e devendo ser postos em

funcionamento aparelhos
para pequenas cirurgias que
já foram comprados, conti­
nuando-se ainda com o aten-

·

dimento atual em clínica
geral e pedíãtríca,

Cónquanto que a Aebas
só conta com um fundo de '

Cr$ 65 a Cr$ 70 mil atual­
mente para a construção do

Hospital, Ernst Grimm diz
que não se procura agora
fazer convênios ou receber
subsídios que possam influir
para a realização próxima da
idéia. "A conjuntura atual
não está permitindo isto"

.

com o que diz estar se refe­
rindo que "não existem con­

dições para avaliar-se a dem­
anda ao hospital". Em parte
porque não se sabe ainda de '

. que maneira irá atuar o Hos­
pital Florianópolis, ex-Sa­
grada 'Família, reconstruído
pelo Inps situado em frente
ao ambulatório e que deve
começar a funcionar prova­
velmente em julho.

.

Na última assembléia da
·

Associação, realizado em

março, ficou definido po­
rém que, primeiramente,
quando fosse a hora, seria
construída a Maternidade.
Agora, conta Ernst Grimm
"fomos procurados pela As­

sociação Metodista de Ação
Social, através de seu repre­
sentante na cidade, o pastor
William Schisler, e com ele
concordamos em apoiar pri­
meiro o Centro Vivencial,
ou seja, um local de moradia '"

e para encontro de pessoas"
Idosas, mas sem aquele tra­
dicional aspecto de asilo.

O ESTADO - 14 de maio de 1976 - P�!!�15

Para preservar a saúde, principalmente
nesta época entre verão e inverno, João .

Di Bernardi, o primeiro homeopata de

Florianópolis, tem uma fórmula' certa e

pouco comum: ingerir carvão vegetal a

300.C, uma dose a cada 15 dias no verão,
outono e invemo: e de enxofre, uma dose
a cada 15 dias na primavera.

Os elementos são preparados e vendi­

dos nas lojas do ramo, e, para fazer frente
às epidemias, um tipo específico de agen­
te é recomendado para cada uma, poden­
do ser um produto químico ou de nature­

za animal ou vegetal
O QUE É HOMEOPATIA?

A homeopatia é um sistema terapêuti­
co baseado no princípio de' que os seme­

lhantes curam-se com os semelhantes. Foi

introduzido em 1796 pelo médico alemão
Samuel Crístían . Friedrich Hahnemann

(1775-1843), fundamentada em muitos
aspectos nas teorias .e práticas registradas
por Hipócrates e Paracelso. O princípio
fundamental é o emprego de agentes
específicos capazes de promover nos orga­
nísmos 'sadia; sintomas análogos aos das
enfermidades que se deseja curar. .

A teoria da dosagem constitui. outro
aspecto peculiar do sistema. Muitos ho­

meopatas empregam baixas potências, ou
seja, tinturas-mães, em primeira, segunda,
sexta diluições e outras mais, enquanto
que outros usam centésimas, milésimas e

milionésimas. Para definir quem trabalho
no ramo, o Instituto Americano, de H9-
meopatía adotou a seguinte resolução:

. I

"médico homeopata é. aquele que reúne

aos seus' conhecimentos médicos Um co­

nhecimento especial sobre terapêutica ho­
meopata. Tudo que diz respeito ao grande
campo da ciência médica lhe pertence por
tradícão, por herança e por direito".

'

O PIONEIRO E AS FÓRMULAS

.latím, significa "contra o monge", pois
naquela época os mosteiros eram verda­

deiros ninhos dessas doenças. O antímõ­
nio é conseguido pela oxidação .de certos

tipos de .metais e os sais de tinturas de

plantas, são extraídos da planta papa-
.

-mosca, ou de exemplares da família das.

"onze horas" ou do "ftichª,f��ha"

ESTABELECIMENTOS A j�lllodelarl S.A.
Inscr. no CGC no. 83872994jOOOI-63

\,

JoãoDi Bernardi, hoje com 83 anos,
foi o primeiro homeopata de Floríanópo­
Us. EStaneleceu-se, em 1914 com a t'arma­

da Homeopática Limitada, na Praça XV,
onde situa-se até hojé. Atualmente, a

farmácia é administrada por Paulo Di

Bemardi Pires, neto do pioneiro, que é

farmacêutico alopata (sistema de Medici­

na. que. trata das doenças por meios

cohtrários a elas), porém formado e en­

saiado na homeopatia por seu avô. João,
afastado da farmácia pela idade'e pela
doença, dedica-se somente a atender con­
sultas, que vão a cinco ou seis .por dia.

As fórmulas da farmácia, vendidas a

Cr$ 8,00 .cada, são quase todas elabora­
das por João Di Bernardi. Cada porção
dura muito tempo, em geral pela maneira
como deve ser aplicada (quase sempre de
15 em 15 dias). AS doenças têm, para
cada um

. de seus sintomas, urna receita,
cuja elaboração é um segredo muito bem

guardado, "de pai para filho".
Para gripe, o remédio é composto por

sais de tinturas de plant,as, adicionados a
.

um elemento químico. Serve .também
para febre, tosse e catarro. O produto
químico usado geralmente é o antimônio,

.

descoberto 'há milhares de anos. Em

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A sinusite é combatida com um produ­
to preparado à base de hidraste canadense'
10. (todos � elementos têm, numeração).
e o resfriado é curado com alho satívo ou

de cozinha, que ajuda ainda nas doenças
-do coração.

.

DlFraL IMPORTAÇÃO
A maioria das fõrmílas já é vendida

pronta na farmácia homeopática, para a
. clientela que Paulo considera boa, embora
não exista nenhum médico homeopata na

cidade. "Muitos vêm com as receitas
dadas por um dos três médicos homeopa­
tas de Curitiba" - afimia Paulo.

Um fato que ameaça seriamente o

setor é a dificuldade de importação dos

insumos, que vêm de todas .as partes do
mundo, onde são encontradas as plantas,
os anímaís (cobras, principalmente) e os

mineraís. "Enquanto há estoque, tudo
bem, mas quando os laboratórios tiverem

que comprar tudo de flOVO esbarrarão
com a determinação de depósito prévio
de 100% .do valor dos produtos farmaeo-

.

Iôgic oss a serem comprados - conclui
Paulo. Isto já onera em mais de. 200'% a

aquisição" .

COMÉRCIO

Prezados Acionistas:
Em cumprimento as disposições legais e estatutárias vimos apresentar-lhes o Balanço Geral e a Demonstração

de lucros e Perdas relativos ao exercício encerrado em 28 de Fevereiro de 1976, período compreendido entre 01 çle
março de 1975 a 28 de fevereiro de 1976, bem 'como o Pare,cer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 22 de Abril de 1976

JOÃO ALFREDO DE CAMPOS FilHO
Diretor Gerente Comercial

NATAN JAYME SCHWEIDZON
Diretor Gerente do Patrimônio

PIRAGUAHY TAVARES
Diretor Gerente de Pessoal

DElCIR I.C. DA SilVEIRA
Diretor Gerente de Contabilidade
tec. Cont. Reg, CRC/SC na 1281

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1976

A T I V O

.. DISPONíVEL
.

566.904,50Caixa e Bancos ""."""" ."" .. , .. , ... ,.

REALIZÁVEL
Adiantamentos a Funcionários, .,.", ... " ..

Cheques em Cobrança,
Crediário
Devedores em Contas Correntes
Mercadorias - Estoques

IMOBILIZADO

Depósito de Incentivos Fiscais. . . . . . . . . . . . . .. .

.

Instalações . , . , . , . , ,

Móveis e Utensílios
Móveis e Utensílios ctcorr. Monetária
Obrigações Reajustáveis Tesouro Nacional .. , , . ,

Participações ' . , , , .

Veículos, .. , , ... , . , , . , . ,o, •

Veículos c/Correção Monetária . , , . , , . ,

PENDENTE

·343.416,04
3.269,00

13.743.455,80
2.138,586,83
10.338.432,04

526.275,52
236.872,30
179,643,21
1'73960,22

. 4.700,91
3.465,11.1,98

68.268,06
34.942,30

26.567.159,71

4.689.774,50 "-

6,895,47Despesas Bancárias a Reajustar
COMPENSADO
Ações Caucionadas
Bancos c/Caução ' . , . , , ..... ,

,

Bancos c/Cobrança, "."""""".,
Contratos de Seguros ,

Títulos Entregues em Garantia

6.000,QO
3064,511,,24
241,192,01

1.644.000,00
200000,00 5,155.703,25

TOTAL DO ATIVO
, .. ,., ..

.

36.986.437,43

PASSIVO

INEXIGíVEL 2BO .- " ,

Capital .. ,... ' .. ".' ' ",' ', .. ,

Fundo para Aumento de Capital " , .

Fundo Deprec. Móveis e Utensílios - V.O, , , . , , , ,. , .. , , .

Fundo Deotec, Móveis e Utensílios - V,C, , , , , . , , .

Fundo Manutenção Capital Giro Próprio, :, , , , , , .

Fundo Reavaliação do Ativo, . . .

.

. , , , . , , .

Fundo de Reserve 'Especial .. , , , , , , , . ' .

Fundo de Reserva Leg,al ., , , , , .. , . , .

.Funoo Deprec. Veículos - V.O. " ., .. , , , .

Fundo Depree. veicutos - V,C . ' . , , , .

Provisão para Imposto de. Renda . , , . , .. , , , , ,

Provisão para Risco de Crédito
EXIGíVEL
Bancos c/Títulos Descontados .. , ........•... , .

Bancos ç/Empréstimos .

Besc Financeira S/A ,.,

Credores em Contas Correntes .. ,

Contribuição Sindical. , , , , , .. , , , . , . . , , . ' " .. , , , , ..

Fundo de Garantia do Tempo.Serviço .

Fundesc ' , , . , , , .. '

I.C.M .. ,., ', ..

INP.S, .

Imposto de Renda na Fonte
Salários a Pagar, , , . , , .... ' .. ' ..

Títulos a Pagar.
PENDENTE
Lucro à DispoSição Assembléia Geral

COMPENSADO
Ações Caucionadas , .. ,.,., .. , .. ,. . .. , , . , , ..

Contratos de Empréstimos. , .. , , ' , , , .. , , ...

Contratos' de Seguros ' .. ' . , .

Endossos para Caução , , , ' , . ' .. , , ,

Endossos para Cotsrençe . , , , , , , , ., ..

12,300,000,00
24.933,51
8.629,81

25.970,94
1.313.626,17

39.443,68
2.635,29

523.235,63
34,6.4

.

11.843,64
967.491,03
412.303,67 15.630,148,01

4.705.965,75
412.297,04
736,176,92

1.8&8.392,63
3,975,61
30.540,93 '

61 233,6.1
79.786,45
47.980,10

438,60
109,588,65

6,167.460,40 14.243.836,69

1,956.749,48

6.000,00
200.000,OCJ

1,644.000,00
3.064.511,24
241,192,01 5,155.703,25

TOTAL DO PASSIVO ... :: .... " ..... , .. " ...

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DESPESAS COMERCIAIS
Vendas "de Mercadorias, , , . , , , . , . , . , , , ' 23.915.427,08
Receita Extra Operacional, 509,@81,42

- Deduções de Vendas. , , , .. , , , . ' 1.918.773,69
- Custo das Vendas, ., """., 12,571,084,18

lUCRO BRUTO
DESPESAS ADMINISTRATIVAS:
Despesas elo pessoal, Honorérios da Diretotie, Encargos
Sociais, Refeições e t.encbes, medicamentos, Viagens e

Estadias, 'Assistência Técnica-Administrativa, conserva­

ção e limpeza, Consumo de água e luz, telefone, Material
de Escritório, Despesas Postaís Telegráficas, Assinatura
de Jornais e Revistas, Donativos e Contribuiçóes, Pu-
blicações e Anúncios, Fotocópias e Xerox, Contribui- ,

ções a Entidades de Classe e Prejuízos Eventuais
DESPESAS DE VENDAS

'

Encargos Sociais, Despesas com o Pessoal, Refei­
ções e Lanches, Medicamentos, Viagens e Estadias,
Condução, Aluguéis a Pessoas Físicas, Seguros, Conser­
vação, e Limpeza, Telefone, Material de' Escritório, Des-
pesas Reparo Móveis e Despesas de Vendas Diversas 1,352.112,98

24.425.408,50

14.489.857,87.
9,935.550,63

2.069,916,57

Devedores Duvidosos, Propaganda e Publicidade e

Custeio de Veículos .,.

lUCRO OPERACIONAL:
DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas c/financiamento, Descontos Concedidos,
Juros Passivos, Despesas Bancárias, IOF, Despesas de
Cobrençe e Multas iCM

LUCRO "A"
RESERVAS E PROVISÕES
Manutenção Cep, Giro Próprio,
Fundo de Reserva Legal ",., . , , , , .. , , .

Provisão Devedores Duvidosos ", ,." ..

lUCRO líQUIDO
Despesas Não Dedutíveis .

lUCRO "B"
PROVISÃO PARA IMPOS10 DE RENDA. , , . , .

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO .. " .. ,

.,

RENDA NÃO TRIBUTÁVEl ,,'" ..

'

" .

36.986.437,43

1,073.815,37 4.495,844,92
5.439.705,71

1.228.688,90
4.211.016,81

1.295.924,17
101.867,00
36.027,18 1.433.818,35

2.777.198,46
7,149,28

2.770.049,18
833.159,00

1.936.890,18
19.859,30

lUCRO FINAL A DISPOSiÇÃO ASSEMBLÉIA

JOÃO ALFREDO DE CAMPOS FilHO
Diretor Gerente Comercial

Florianópolis, 28 de Fevereiro de 1976

PIRAGUAHY TAVARES
Diretor Gerente do Pessoal

NATAN JAYME SCHWEIDZON
Diretor Gerente do Patrimônio

DElCIR I.C. DA SilVEIRA
Diretor Gerente de Contabilidade
Tec . Contab. Reg. CRC/SC na 1281

CPF 008,066.099 - 15

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1.956.749.48

Nós abaixo assinados, na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscalda firma ESTABELECIMENTOS
"A MODELAR" S/A - COMERCIO, reunidos em sua s�de social à rua Trajano n? 21, nesta cidade de Florianópolis, tendo
exam�nado os documentos, livros, contas da dlreto�la, balanço geral e demonstrativo·de lucros e perdas referentes ao
exercicro encerrado em 28 de fevereiro de 1976, penado de 01 de março de 1975 a 28 de fevereiro de 1976. encontramos
tudo na mais perfeita ordem e exatidão, pelo que damos a nossa aprovação aos documentos acima referidos sendo de
parecer que devem ser apr.ovados pela Assembléia Geral Ordinária a qual serão apresentados, q,

Florianópolls, 16 de abril de 1976

J

OSMAR NASCIMENTO LUIZ CARLOS ZIMMERMANN JOSÉ EMILlO DE MEDEIROS
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duas pistas de rolamento. A
intenção de mantê-la como
monumento existe e parece
a primeira intenção concre.
ta de dar entrada, para de.
ferimento das autoridades e

dos seus usuários, de sua
semi-aposentadoria

Mas outro pr�blema a
resol ver para tornar a ponte
Colombo Sanes como "Viá.
vel" para o problema de
tráfego é a continuação da
Beira Mar Norte - avenida
Rubens de Arruda Ramos.
para que haja condições �
o escoamento da Avenida
Rio BIfUlcO e periferia fluir
direto, sem congestionar
mas o centro, já sobreq,
regado com o frágego vIndo
do Estreito.

Os caminhões estão agora proibidos de trafegar sobre a "velha ponte". Colombo Salles: os primeiros sinais de enervantes congestionamentos.

A festa 110 cinquentenário
, .

As 13 horas do dia 13
de maio de 1926, chovia
muito na Capitl . de Santa
Catarita. No dia ·13 de
maio de 1976, 50 anos

depois, a outrora reluzente
estrutura de aço, com duas

pistas de made im· para trá­

fego e uma passarela para
pedestres, chamada Ponte
Hercílio Luz, a exemplo do
13 de maio de 26, conse­

guia reunir, embaixo tam­

bém de uma chuva torren­

cial, pouco mais de SO po­
pulares e autoridades.

Em meio a . uma chuva
.que resistiu teimosamente
durante todo o dia, a ponte
Hercílio Luz pode apenas
apresentar um saldo razoá­

vel para a hístôna, no dia
de seus cinquenta anos:

Duas horas e meia de mere­

cido e justo descanso (foi
interditada das 8h3Otn às

10h3Om) 4 dscursos, um

beijo de Hercília Catarina
da Luz no monumento de
seu pai, o ex-governador
Hercílio LUz e idealizador
da ponte, centenas de esco­

lares prestigiando a soleni­
dade e a chuva, além de

algumas dezenas de popula­
res que se mis turaram as

autoridades presentes.
Além disso, centenas de

cofrnhos distribuídos por

Aplausos a Amin pela
sua disposição em

preservar a natureza

Continua o embargo impetrado ontem pela Prefeitura c?ntra as

obras em realização pelas firmas A. Coelho Empreendimentos
Imobiliários e Hotel Royal. O primeiro porque a firma retirou da

.

calçada em frente ao seu novo prédio, em construção na Avenida
Rio Branco, uma árvore sem nenhuma autorização. O outro, por
escavações que estavam se realizando junto a pista da estrada de
acesso ao Saco dos Limões, com perigo para a segurança,
Pretendia-se construir ali um hotel, que não havia, eínda @lHia'ó, a,
devida autorização ..

SEM ESCÃNDALOS
Pela atitude tomada quanto ao corte da árvore pela firma A.

Coelho, o prefeito Esperidião Amin recebe� o�tem co,!!unicação
telegráfica de Blurnenau em que a Associação Catarinense de
Preservação da Natureza - Acaprena - congratula-se "pela atitude
e .iérgica tomada" e diz que "atos como .o realizado por Vossa
Excelência, reascendem nossas esperanças em defesa de melhor
qualidade de vida aos catarinenses e tem nosso irrestrito apoio".

Diversas outras mensagens de apoio à medida - a maioria delas
de pessoas residentes nesta Capital - (oram enviadas à Prefeitura,
fato que levou um assessor do prefeito a comentar satisfeito que a

comunidade está despertando para a importância da natureza na

vida do homem

Segundo o Prefeito, considerando a mensagem recebida, "não
há de nossa parte, intuito de provocar escândalos. Há, sim, o

- desejo de orientar a população em geral para a óbvia necessidade
de todos respeitarmos o patrimônio natural do nosso município.

No momento em que o Poder Público vê, com grande satisfação,
jovens como os do Movimento Emaús e Leo Clube, participarem,
com entusiasmo, de atividades de plantio de árvores, não é justo
que outros ignorem o esforço para preservar e enriquecer as áreas
verdes da cidade".

- Nosso intento, disse o prefeito, é orientar e propiciar a

colaboração da própria população, mas não hesitaremos em punir
exemplarmente os insensíveis".

REAÇÃO NEGATIVA
Aderbal Coelho, da A. Coelho diz que não entendeu a atitude

do Prefeito, que "inclusive se deu ao trabalho de telefonar
pessoalmente para mim, quando há tanta outra coisa para fazer".

- Nós tiramos a árvore porque ela estava atrapalhando a nOSSa

entrada, ou a dos carros, pela calçada. Ela também não tinha mais
condições, já estava velha e nós plantamos 'outra nova. .

Ontem, Aderbal recebeu nova comunicação em que a Prefeitur;;
o informa de que não cessou o embargo porque "a árvore
plantada não satisfez". Sem estai: .mencionado na nota, sabe-se que
a exigência é de que seja colocada árvore igual a anterior e, se

. possfvel dó mesmo tamanho.
.

Mário Regueira, do Hotel Royal e respondendo por Osm�
Regueira, sob� a questão do em�argo d05 t�abaJ!l0s de e�ca�açao
diz que tambem nao entende mais as detemnnaçoes da Prefeitura.
"Mas eu não quero brigas agora, quero resolver tudo entrando em

.acordo
'

e amanhã (hoje) vou tentar nova audiência com o

Prefeito".
'

Explica que, realmente em 72, na gestão do prefeito Ary
Olheira também foi proibido de construir no atual local. "Mas a

Prefeitura não tem competência sobre terra de marinha e, se

tivesse ·como é que estão acontecendo todos os outros aterros que
se fazem por lá, inclusive o do Veleiros da Ilha? "

- Depois, h� tempos atrás, eu mandei um ofício da Prefeíturâ
pedindo licença para construir o muro. Chamei dois engenheiros e

no dia 20 de abril solicitei um alinhamento mas não houve

resposta. Como não podia ficar parado, comecei a cavar no barro
ali }?or nós mesmo colocado - e abri uma trincheira entre este-e o
muro de arrimo da pista que era para poderem-se fazer as

medições.

Márb Regueira diz que iria fazer o muro pois a Prefeitura
assim o exigira anteriormente, embora não fosse de sua obrigação;
porque "em outras esquinas, logo adiante, ela própria tratou
disto" .:

.

O empreendimento, segundo ele, também não tem nenhum
problema com a preservação da natureza e nem com o trânsito na

estrada Silva Jardim "O nosso projeto prevê um hotel construído
da rua para baixo - e não para cima - sendo que na altura da rua

ficarão o estacionamento e uma área envidraçada para o acesso,

Abaixo serão construidos 4 pavimentos para hospedagem. Na rua
vamos fazer um acostamento de 3 metros e uma calçada de 2m",
afirma.

Pressente que por trás da atitude do prefeito haja outros
interesses -, "é bem provável que venha um outro hotel por aí" -

mas diz que vai tentar resolver tudo isto' amigavelmente não
desistindo porem do projeto, exclusivamente para O qual comprou
o terreno e aterrou-o obtendo uma área de cerca de 5 mil metros

quadrados.

uma empresa de poupança,
20 esgotados escoteiros
bandeirantes . responsáveis
pela distribuição e até o

controle do trânsito na

ponte durante, a tarde de

ontem

Um
-

aínióço; com mais
de cinquenta pessoas, pro­
movido pelo DER, homena­
gearia 4 operários ainda vi­

vos e responsáveis pela obra
de Hercflio Luz.
A ponte comemorou

seus cinquenta anos em' re­

gime de obras. Parte de seu·
vão central, tanto no lado

esquerdo quanto direito, es­

tão passando por uma ras­

pagem, pintura e perícia de
material.

O Governador do Esta­

do, protegido por' um guar-

da chuva, discursou no

marco de bronze existente
no meio da ponte, ressal­
tando a figura do político,
administrador e catarinense

que foi Hercílío Luz.

o mais longo discurso
foi feito pelo Professor
Evaldo Pauli, da Academia
Catarinense de Letras, que
numa detalhada exposição,
referenciou aOS presentes a

obra e vida do ex-governa­
dor.

Ao lado, a ponte Colom­
bo Salles começava a rece­

ber, pela primeira vez du­
rante tanto tempo, toda a

responsabilidade
. da ligação

Ilha-Contínen te. Formou-se
uma grande fila para quem

vinha do Estreito à Ilha, Mas o diretor .do Detran

enquanto que o quadrílãte- também culpou a chuva .pe­
ro central da Capital com

'

la letargia do trânsito du­

plicava-se para impacientes rante a interdição da Hercf­

motoristas.
.

lio Luz. Dúvidas a respeito
da capacidade da ponte Co­
lombo Salles ele não as tem

desde que o sistema viário

seja efetivamente implanta­
do, principalmente a liga­
ção norte Ilha-Estreito.

.

Na hora do rush, esfor-
c

çados guardas de trânsito

procuravam orientar os mo­

toristas para as vias coleto­
ras de tráfego existentes na

nha. Os improvisados aces­
sos existentes sentiram a

carga da demanda
\ ,

O diretor do Detran , re­

conhece que realrre nte
houve filas. E não poderia
ser de OUtra maneira, pois.
ninguém ainda "tem o iti­

nerário formado. A ponte
Hercílio Luz fechou para
todo mundo".

A ligação. norte é neces-

. sária, afirma Ruthes, pois
temse que usar a Deodoro

(a pior rua para trânsito

segundo ele) e a Avenida
Mauro Ramos não está

completa ainda na parte
norte.

O diretor do DER, enge­
nheiro Antonio Carlos Wer-

Na mostra instalada no ARS, os principais momentos da nossa história.

250 anos de história ilustrada

Cerca de 800 convida­
dos participaram, desde as

19h30m e até por volta
das 24 horas de ontem, do

.

coquetel de abertura da

exposição "Ars-Artis - 250
anos de cultuta", no salão
da segunda sobreloja do
Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva. Na oca­

sião presenciaram também
a inauguração da Galeria
Ars-Artis, na 'primeira so­

breloja do mesmo edifício,
assistirain as apresentações
da Sociedade MUsical
Amor 'à Ilha e do Peditório

. dI:> Divino da Lagoa. da,
Conceição e receberam a e­

dição especial do Jornal
"O ESTADO", sobre os

250 anos de Florianópolis
e que está encartada nesta

edição.
,

k exposição, que é pro­
moção' da Prefeitura Muni­
cipal, do Grupo Hoepcke e,

do Grupo':, Maguefa, apre­
senta um ·extenso .

acervo

de artes, plásticas, àrté po-
.pular, obras sacras, peças
de artesanato e folclore,
exemplares e documentá­
rios da líteratura.dmpren-

_ sa, música, 'teatro, cinema,
esporte, 'educação, comér­

cio, indústria, sociedade e

desenvolvimento da Ilha:
Face a raridade e ao valor
de' peças pertencentes a a­

cervos como o do Palácio

A inauguração do dia em que OE completou 61 anos.

do Governo, da Irmandade
de Nosso Senh or dos Pas­
sos, do Museu de Artes de
Santa Catarina e de diver­
sos particulares, a mostra,
desde seu início, conta
com a guarda permanente
da Polícia Militar.
AMOSTRA

Com painéis de fotogra­
fias antigas, em reprodu­
ções. de Gilberto Gerlach,
ainda no lado de fora, a

rmstra abre-se pela apre­
sentação da bandeira ofi­
cial do município, cópia
do decreto imperial que e­
levou Nossa Senhora do
Desterro a capital da Pro­
víncia, um acervo de arte

sacra e o retrato do ex-go­
vernador Aderbal Ramos
.da Silva, pintado por Mar­
tinho de Haro em 1950.
Enfileira depois desenhos
de Aldo Nunes (Baía Nor­
te e Baía Sul), jarros de ce­

râmica, velhas paisagens a­

c'adêrnicas, trabalhos em

madeira (Carroça de Padei­
ro, Carro de boi e Enge­
nhos) de Manuel Luiz Pires
ou anotações de "reminis­
cências políticas" colecio­
nadas por Sylvia Amélia
Carneiro da Cunha.

As artes plásticas floria­
nopolitanas estão represen­
tadas por trabalhos de Ro­

drigo de Haro, Meyer Fi­
lho, Vera Sabino, Hassis,

Jair Platt, Alço Beck, Gra­
ziela Reis, Loly Hosterno,
Jairo Schmidt, Vichietti,
Fossari e outros artistas.
Há ainda a talha e a escul­
tura em madeira de Vitor
Pedro da Silva ,e o artesa­
nato em folhas de bananei­
ra, de João Olímpio, A ar­

te popular está manifesta
em peças da "Dança do

Cacunbi", 'de Oscar
Schmidt, em renda e bil­
ro e em desenhos primiti­
vos, do acervo do Museu
Catarinense de Folclore.
.AMONTAGEM

Embora na tarde de on­

tem, pelas ,15 horas, o

grande salão do ARS esti­
vesse apa,reJiteniente desor­
denado, com muita gente
correndo, Meyer Filho (ao
ver três "daqueles fradi­
nhos irreverentes" coloca- •

dos nas proximidades das

peças da arte sacra) que­
rendo trazer "os seus dese­
nhos" (também, por certo,
irreverentes), o professor
Franklin Cascaes absorvido
na montagem de suas pe­
ças (65 esculturas de oito

conjuntos) e a maior parte
do acervo ainda no chão, o
início da noite, e do co­

quetel de abertura da mos­

tra, o encontrou inteira­
mente colocado. Luiz Pau­
lo Peixoto, .corn uma equi­
pe de dez ajudantes, conse-

"guiu disposição, elogiada
Como prática e racional,
para o numeroso estoque.

Mostrando coisas corno

I "a mancada que não foi

dada", um projeto da Pre­
feitura Municipal de Flo­

rianópolis,
.

de 1937, que
descaracterizava a rua Con­
selho Mafra e criava uma

muralha de prédios desper­
sonalizados, de cerca de
quatro andares e nenhuma

. 'arte, e um brilhante carro

alegórico, da Sociedade
Carnavalesca Tenentes do

Diabo, com ornamentação
de Claudio Rosa e Valmir

Vieira, Peixoto recomen­

dava já a visita à sua gale­
ria, no andar debaixo, que
estava abrindo com um a­

cervo de .10· quadros de
Sílvio Pléticos, nove car­

ranças e um São Francisco,
também do artesanato "do
Vale do Rio São Fran-
cisco".
HORÁRIOS

Inaugurada oficialmen­
te ontem, a exposição
"Ars-Artis ' 250 anos de
cultura" está aberta ao pú­
blico desde hoje e até o dia
13 de junho. O horário da

visitação é das nove às 12 e

das 14 às 22 horas nos dias

úteis, inclusive aos sába­
dos. Nos domingos e feria­
dos esse horário é reduzido

para das 15 às 22 horas.

Mais uma placa para registrar o cinquentenário
1

Um programa eclético
para o presidente

da Embratur cumprir
o presidente da Embratur, Sahid Farhad, chega hoje às

Uh a Florianópolis, para cumpri); urna série de
compromissos em Santa Catarina entre os quais-2 jantares,
um almoço, um churrasco e a inauguração de um hotel de
luxo. Deverão ser ouvidos pelo presidente da Empresa
Brasileira de Turismo o Secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Netto Campos e o prefeito de

Florianópolis,· no auditório da Celesc, onde também falará
o próprio visitante. Mais tarde, o governador Konder Reis
receberá a comitiva da Embratur no Palácio d�

Despachos.
.

O programa ainda prevê, para Sahid Farhad, visita à

exposição de artesanato na Turesc, visita à exposição
"250 anos de Cultura" no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva e 'jantar no Florianópolis Palace Hotel,
após a inauguração.

'

AS VISITAS

Amanhã, de helicóptero, o presidente da Embranr
visitará Aguas Mornas, Aflhato.Mirim, Santinho, Campeche
e Lagoa da Conceição, onde haverá almoço tlpico
oferecido pela prefeitura. Ainda amanhã, de tarde, ira

para Laguna, onde visitará o museu e a igreja da cidade. O

jantar' será no Laguna Tourist Hotel, oferecido por
empresários de hotelaria do estado.

Dia 16 Sahid Farhad vai a Gravatal, para visitar a

estância hidromineral. Em seguida parte para São Joe

quim, passando por Lauro Müller . Em São Joaquim,
depois de um churrasco visitará o local do futuro Hotel
Fazenda. Finalmente seguirá para Lages e de lá para São
Paulo.

OS PEDIDOS

Provavelmente o principal apelo a ser f�ito ao presiden
te da Embratur hoje será o da Turesc, que irá expor suas

prioridades dentro dos 38 polos de turismo de Santa
Catarina.' A Turesc (órgão da Secretaria da Indústria e

Comércio) quer que a Embratur aumente sua participação
nestes 'empreendimentos: Conjunto Oceânico da Ilha de

Santa Catarina (Flo"nanópolis)" Centro de Promoções ,e
Informações Turísticas (Balneário Camboriú), EstânCia
Hidromineral de Piratuba (Piratuba, norte do estadol
Hotel Fazenda (São Joaquim), Hotel Colonial (São Fran·
cisco do Sul), Complexo Turístico Estância de Lages
(Lages), Estância Hidromineral (Aguas Mornas), Paio
Internacional de Turismo (Gravatal), Conjunto Turístico
(palhoça), Complexo Turístico Integrado. (Laguna) e o

Museu do Carvão (Criciúrna).

o reitor quer que
o' DRCA atenda

melhor aos alunos
Stemmer designou uma comissãO
qtie deverá impor racionalização

no Departamento de Regtitro

Na manhã de ontem, o reitor Caspar Erich Stenuner

decidiu-sepela criação de urna comissão de professores
de diversas áreas para estudar a racionalização das

atividades desenvolvidas pelo Departamento de Registro
e Controle Acadêmico da Universidade Federal de

Santa Catarina.

Acompanhado dos sub-reitores de Ensino e PesqtÚsa,
Orientação e Assistência ao Estudante que tambéw
participaram da reunião, ele fez uma visita de inspeção
.tambérn presenciada por representantes estudantis àO

departamento que deverá ser reestruturado.
A comissão de professores deverá ser designada

ainda esta semana e incluirá em seu relatório final
sugestões . para dinamização do 'departamento de

Registro e Controle Acadêmico, - onde há denúncias de

irregularidades - facilitando o trabalho da; acadêmicC6
e 'professores em suas relações diretas com aquele
órgão.' No decorrer desta semana, o reitor Stemmer
a nunciará também, as novas al terações a serem feitas
nos cargos da administração superior da Universidade.

ner, parecia ontem à tarde
"estafado" sobre o assunto

ponte. Seu secretário, um

tranquilo senhor aparentan­
do 50 anos, descreveu sem

querer o estado de ânimo
de seu chefe:

- Qual é o assunto?
Entrevista sobre a

ponte.

- Eh, ele vai dizer: "De
novel? "

Mas o diretor do DER
anunciaria o único "presen­
te" recebido pela ponte
Hercílio Luz nos seus cin­

quenta anos, durante o al­

moço patrocinado pelo ór­

gão: a partir de hoje inicia­
-se a proibição para o tráfe­

go de .caminhões em suas



*

Kika Cavallazzi não só enfei­
ta como ameniza a-coluna de
hoje. Em primeiro plano,
desfocado propositalmente,
o seu boy-friend Xandi Fon­
tes.

•

Na UFSC,
onde tudo
é possível

Uma certa professora de
gramática (sim senhores)
do Curso

.

de Letras da
UFSC escreveu, no qua­
dro que era negro (agora
é verde musgo, seguindo
normas pedagógicas) a

palavra cedo com "s",
Asim: sedo. Com toda a

certeza ela pensa que
sedo é o masculino de
seda.. _

*

Pois é, estão achando en-

graçado, não? Mas a co­

luna acha, até, triste -

quando muito, tragicômi­
co. E bom fazer notar

que, a cada três dias, sai
aqui uma notinha comen­

tando um desses erri­
nhos, a princípio incon­
seque nte mas que, dada
a frequência, tomam-se
alarmantes e requerem
uma providência por par­
te das autoridades educa­
cionais. Afinal, aonde é
que estamos? E o mais
triste é que esses mesmos

professores ficam rindo
dos erros dos alunos...
Mas, digam lá, como é
que os alunos podem a­

prender com um nível de
ensino desses?

*

Aliás, de ano para ano, o
ensino, de um m040 ge­
ral, está cada vez pior.

••
Decididamente o maior
problema do trânsito

florianopolitano não é
o excesso de automóveis

. que rodam pelas ruinhas
da cidade, mas, creiam, o
automobilista que, de

uma maneira

geral, mal sabe dirigir...

•

Completa amanhã o
seu terceiro aniversário

a já tristemente
famosa "questão

dos designados" que
continua se arrastando

nos Tríbunais
do nosso País. Tanta
demora já é um

princípio de

injustiça.

tem vez, nem para Se defender, presume­
-se.

*

Agora mesmo, na Bahia-está acontecen­
do o maior rolo porque a síndica de um

prédio não permite a entrada de pessoas
de cor nas dependências sociais do

edifício que "dirige". O ministro Ar­

mando Falcão, da Justiça, está tratando
diretamente do caso, a pedido do presi­
deu te Geisel.

*

Se os diretores do 15 não sabem, é bom
dizer que existe uma lei no Brasil,
chamada "Afonso Arinos", que proíbe
qualquer manifestação anti-racial. E,
diga-se de passagem, não seria nada
interessante se o clube em geral, a.

diretoria em' especial, sofresse os efeitos
dessa sempre oportuna.lei.

*

.

Em tempo: o rapaz já contratou advoga-
do para defendê-lo desse ridículo racis­

mo, que não é raro, diga-se de passagem.

Festíssima

A suntuosfssima festa de inauguração, hoje à noite, do
Florianópolis Palace Hotel será em black-tie, não sendo
necessário condecorações.

I
Nem casaca. O. simp1es

.

smooking permite o. acesso as decoradrssimas depen-:
dências do nosso primeiro hotel de luxo. As mulheres,
obviamente, irão de longo - aliás, .mesmo se não fosse
traje obrigatório, elas já iriam. E .o movimento nos

costureiros e· cabeleireiros, desde ontem, tem sido
intensíssimo.

A cidade está revivendo, com tão festivas inaugurações,
que já se prolongam por dias, áureas épocas de fartura,
quando o dinheiro corria solto e havia para quase todos.
Os tempos mudaram, mas parece que certas festas
continuam.

*

A propósito: duas 'empresas florianopolitanas especializa­
das em organizações de festas, recepções, essas coisas, a,
Serge e a Brusa, estão sem entenderporque foi contrata­
da uma firma carioca, da Ana Maria Tornaghi Alffonse­
ca, para organizar a inauguração do Floph. ..

Um tempo de FIa-FIu
O presídente -da ·Federação Catarinense de Futebol está
pensando em autorizar a transmissão do Fla-Flu do

próximo domingo, uma hora após a pelada local,
Figueirense versus Chapecoense. Se isso acontecer, a TV
Cultura entrará com o jogo carioca no final do primeiro
tempo, passará, no intervalo, os lances interessantes que
por ventura tenham acontecido nos primeiros 45 minu­
tos (gols inclusive, é óbvio). O segundo tempo terá
transmissão integral.
Caso contrário, nada poderá ser feito a não ser esperar
pelas duas horas exigidas pela CBI), isso é, duas horas
após 9 jogo local. E aí será na base do vídeo-tape.' é
claro.

o futebol cataiinense está tão ruim, mas tão ruim
que os torcedores não tiveram outra opção senão a

. de fugir dos estádios, campos e campinhos e ceder
seus lugares aos fantasmas, no momento os mais
interessados em moribundos times de futebol... A
excelente foto de Paulo Dutra bem mostra dois
deles, devidamente empoleirados no Orlando Scar­
pelli.

Zilda Flores, uma das mais eficientes e

belas (principalmente) secretárias de

Florianópolis saiu da Emedaux,
onde trabalhava. Brigada?

É inacreditável que quase nenhum dos edifícios

até agora construídos em

Florianópolis, cidade propícia
à vida ao.ar livre, tenha apartamento'

de cobertura.

Cinema

Darci Costa

. Coral 3 - 8 - 10' horas
"CONFISSÕES DE UMA
VIúVA MOÇA", de .Adnor
Pitanga, com Sandra Barsot­
ti.

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas
"UM BEUO AO MORRER

(Les Caids) de Roberto En­

rico, com Serge Regianni.
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VOlKS VENDE-SE
Vende-se um Vol ks 1500, ano 73, equipado, ótimo estado.

Falar com Marcelino - Praça Pio XII. - Celesc - ao lado da
lavanderia Servelar.

FUNDACÃO EDUCACIONAL
DE SANTA CATAI1INA - FESC

UNIVERSIDADE PARA
O DESENVOLVIMENTO.

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇO No_ 01/76
AVISO

A Universidade para O Desenvolvimento do Estado de

Santa Catari na torna público, para conhecimento das
Firmas Cadastradas no Departamento Central de Compras,
que o prazo ·de entreqa das propostas referente a Tomada
de Preços, no. 01/76, foi prorrogado .até as 14:00 horas do
dia 31 de maio do corrente ano, sendo a abertura às 15:00
do mesmo dia

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos poderão ser

obtidos no Departamento de Administração, das 14:00 às
17:00 horas no prédio da Reitoria, sito ii Àv_ Rio Branco,
164 - Florianópolis - SC.

Florianópolis, 04 de maio de 1976
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Bel. João Roberto Outra
Diretor em Exerc(cio

.

Cecomtur 2 - 4 - 7,45 "SE­

NHORA", de Geraldo Víe­

trí, com Elaine . Cristina e

Paulo Figueiredo.
são José "A ÚLTIMA NOI­
TE DE BORIS GRUSHEN­
KO (Love and Death) de

Woody Allen, com Woody
Allen e Diane Keaton .

Horóscopo

Beto .

.. Stodieck
O Clube 15 'de Outubro, na rua, CfI! se­

Iheiro Mafra, permite a entrada, nas suas

festas de elementos estranhos ao seu

quadro' social mediante compra de con­

vite na secretaria.

No último sábado, houve baile e Isalto

Silveira, ex-jogador do Figueirense, jun­
tamente com amigos, pretendeu dar um

.

chego, "dançar com umas gatas", enfim
ver a quanto estava já que 'aquela noite

não, apresentava maiores perspectivas.
Como não é sócio, foi à secretaria

comprar convite. Qual não foi o seu

espanto quando toda a diretoria (incluin­
do presidente e mulher) resolveram lhe

negar a venda de um simples ingresso. O
motivo: porque é negro...

*

Alegaram os diretores que "as moças
que estão lá dentro não querem
dançar contigo por seres de cor"... E

mais nada foi lhe dito. E muito menos

perguntado - naquele clube negro não

AlUES - Vênus, o regente
deste dia, o favorece, mais
depois das dezoito horas,
indicando que deverá apro­
veitar bem este dia inteiro.

Conseguirá realizar-se no

amor, progredir profissio­
nal, social e financeiramen­
te. É o melhor período do
ano para progredir e ganhar
dinheiro no trabalho.
TOURO .: Pessoas do'
seu Signo que trabalham na

agricultura, na pecuária, na
odontologia, na medicina,
na farmácia ou em funções
públicas, não terão motivo
algum para se aborrecerem,
hoje, dia da semana favorá­
vel para Touro. O· fluxo
éfavorável para a saúde.
G�,MEOS - Setor profissi­
onal favorecido por pessoa
ligada ao govemo, munici­
pal ou estadual, ou mesmo,
federal. Seus superiores
reconhecerão seus mêritos,
oferecendo-lhe a colabora­
ção necessária ao seu pro­
gresso. Por se encontrar no
"Inferno Zodiacal", cuide
da saúde. Depois do dia 21,
estará livre, de negativida­
des. •

CÂNCER - Os nativos des­
se Signo, Câncer,' ê'Ótno eu

e você, que se acham liga­
doo à carreira pública ou de

algum modo relacionado
com o público, artística,
comercial, de produtos pa­
ra a lavoura, também, esta­
rão favorecidos, hoje, os

demais devem evitar atritos
e precipitações.
LEÃO - Dia favorável. A
influência astral, beneficia
em. quaisquer assuntos

.' profissionais: ou fínancei­
roo. O Sol em Touro só lhe
traz vantagens. Prosperida­
de a vista. Amor favoreci­
do.
VIRGEM - Há indícios de

que conseguirá realizar im­

portantes negócios e obter
neste seu melhor período
do ano, ou pelo menos um

dos melhores, o apoio e a

compreensão doo nascidos
em Libra e Aquário. Evite
problemas' com a justiça,
com familiares e com pes­
soas que .exercem influên­
cia no setor público, políti­
co ou artístico.
LIBRA - Dia favorável aos
assuntos junto à! reparti-

Omar Cardoso

ções públicas, correspon­
dência, comunicação, arte,
justiça. A saúde deve ser

melhor observada, porque
este é o melhor período do
ano para dela inelhor cuí-

'dar, bem como os proble­
mas financeiros, porque es­

tá ligado ao seu passado.
ESCORPIÃO - As ações é
demandas na justiça deve­
rão ser deixadas de lado.
Procure não criar proble­
mas e não entrar em atrito
com ninguém, sobretudo
com pessoa nascida' em
Touro, Aquário ou Leão,
Bom para o amor e a vida
conjugal. No horóscopo in­

dividual, poderá aprender.
tudo sobre o seu Signo.
SAGITÁRlO - Negócios
importantes com grandes
possibilidades de lucros.

Hoje, receberá favores. O
amor está exaltado; a saúde
favorecida e as boas in­
fluências resultantes do seu

astro tutelare dos benefí­
cios que Touro, seu "Paraí­
so Zodiacal", lhe trazem

sempre.
CAPRICORNIO - Bom
dia Neste bom dia encon-

,trar� cooperação por parte.
de pessoas nascidas em

Aquário, em Gêmeos, em

Libra. O dia, de Vênus,
favorece aos de Capricór­
nio que estão ligados à
educação, ao ensino, tam­
bém, à engenharia, à farmá­
cia, à indústria e aos que
são agricultores. Chance de

ganhar nos jogos. e na lote­
ria.
AQUÁRIO - Excelente in­
fluência astral, mais ainda
para 00 que deste Signo são

cientistas, engenheiros,
químicos, inventores, pu­
blicitários, radialistas, liga­
doo à televisão também, e

aeroviários. Deverá, contu­
do, evitar acidentes por pe­
quenos que. sejam Amor,
totalmente correspondido.
PEIXES - Dia favorável.
Aja com inteligência e pre­
cavenha-se contra perda de
bens materiais. Cuide da
reputação no trabalho e na

vida social. Excelentes mu­

danças, mesmo de residên­
cia Ótimas viagens, boas
notícias, novos conhe­
cimentos e saúde muito

boa, também

-

c

Hoje, às 21 horas,
a atração no Canal
6 é "Clube dos
Artistas"

EVA WILMA E AS PREMIAÇOES
- Tenho tanta coisa, mas tanta coisa para
falar, que quero ver se consigo pelo menos o

essencial. Senti muita alegria sabe? A gente
costuma dizer - eu digo pelo menos tr anqui­
lamente - que não liga muito' para prêmio.
Depois inclusive, vou contar direito esta histó­
ria, dizer o porquê dela. Na verdade a gente
não consegue deixar de ligar, não! O prêmio é

sempre uma forma de reconhecimento. Pode­
-se discutir, até esgotar, os critérios, o que foi,
como não foi, mas é preciso reconhecer que
geralmente são muito discutíveis, porque nin­

guém tem o direito de julgar ninguém Então
os critérios são sempre discutíveis. Haverá

sempre grandes discordâncias. Nem sempre os

premiados são aqueles que. deveriam ser.

Comete-se muitas injustiças, é dificil satisfazer
todo mundo, mas não adianta. Como atriz -

eu digo isso tranquilamente - o prêmio, ser
laureada, é uma coisa que traz'muita alegria.
II[!? sentí alegre, contente, emocionada, me

pegou de surpresa da primeira vez - não sabia

que naquele dia estava acontecendo a escolha
do Troféu Imprensa -, sÓ"fiquei sabendo
quando cheguei em casa, estava ouvindo
•
música no momento da eleição. É um negócio
também da idade madura. É uma euforia, é
muita alegria porque sempre tem uma parte
do reconhecimento do público nisso. E a

maneira que o público tem se manifestado,
através de cartas, na rua e mesmo pessoalmen­
te, me comprova que a alegria é minha e deles
também.

Este ano, recebi o Troféu Imprensa pela
"A Viagem" e não pode ser de ou tra forma. É
um trabalho sério, consciente, maduro, de
muita qualidade. Outra coisa: já passei por
grandes decepções e grandes mágoas, e é por
isso que eu digo que a génte sabe sentir com
maturidade. Nunca vou esquecer do ano de
1968, quando tive a maior decepção com

relação a prêmios: relembrei até uma conversa

com Irene Ravache, que me dizia: "Mas eu

não acredito que você . não r�cebeu nenhum
prêmio por' "Black-out"! Foi uma peça que
ficou um ano e meio em cartaz, e foi um
trabalho árduo. Eu fazia uma cega, e fui ao
Instituto Padre Chico sentir como' seria ser

cega. Usei tapa-olhos por mais deum mês,
.

andei com cachorro-guia, tudo para interpre-

tar bem o meu papel, e dei tudo de mim, um
trabalho verdadeiramente exaustivo. Naquele
ano quando saíram as premiações passei ras­
pando em várias e não ganhei nada, fingi que
não liguei. Fiquei durona na frente da turma

em casa, senti que o diretor Antunes Filho

estava magoado também, e eu deixei todo
mundo na sala pretextando tomar um banho,
me tranquei e fiquei uns trinta minutos no

banheiro, debaixo dá chuveiro e chorando
sem parar. Porque um prêmio é reconheci­
mento por serviços, -envolva ou não interesses
econômicos e políticos, e quando se recebe
uma gratificação é para nós e para o publico
que vê e reconhece o nosso trabalho.

Cláudio Correa e Castro. Com
o seu talento, ele está

colaborando também com

o êxito de Xeque Mate, novela
,

que é lider em
audiência no horário das

19:45. No Canal 6,

A TV Cultura está partici­
pando da c eletiva no Centro
Comercial Aderbal Ramos da
Silva, mostrando um resumo

daquilo que -conseguiu reali­
zar nesses seis' últimos anos,
em termos de comunicação.
A mostra organizada pela
Ars-Anis inclui a r tes plásti­
cas, folclore, arte popular,
literatura, 'música, esporte,
comércio, indústria e socie­
dade.

EDITAL DE CONVOCACÃO.
.

O Professor CASPAR ERICH STEMME R, Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina,
no uso de' suas atribuições e tendo em vista o que dispõe o Decreto Lei no. 228, de 28 de
.fevereiro de 1967, a Lei no. 5.540 de 28 de novembro de 1968, o Estatuto da Universidade
Federal de Santa Caterina e normas para eleiç ões acadêmicas baixadas pela Portaria no. 283 de
11 de maio de 1976 .

CONVOC�
Para o dia 11 de ju nho de 1976, a eleição para escolha dos representantes do Corpo Discente

nos Órgãos COlegiados da Administração ,Superior da Universidade Federal de Santa Catarina,
observado o segui nte:

1 Q. -: A representação do corpo discente nos Órgãos Coi e g iados da Administração Supe-
rior da Universidade Federal de Santa Catarina compreende:

.

- 5 representantes no Conselho Universitârio;
-·5 Suplentes;
- 1 Representante no Conselho de Curadores;
- 1 Suplente;
- 1 Representante no Conselho de Ensino e Pesquisa;
- 1 Suplente
- 1 Representante na Comissão-de Planejamento; I

- 1 Suplente;
- 1 Representante na Comissão de Assistência e Orientação ao Estudante;.:._ 1 Supl ente.

20, - O aluno que for eleito para representar o corpo discente no Conselho de Curadores
terá também assento .na Comissão Permanente de Tempo Integral e Oedlcaçâo Exclu­
siva ou órgão que a substituir.

30. - As disposições regulamentares para a realização das eleições estudantis constam das
Normas baixadas pela Portaria no. 283 de 11 de maio de "976.

FI orianôpol is, 11 de mai o de' 1976.
Origi nal fi rmado pelo Prof.

CASPA R ERICH STEMMER,
Reitor
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REPÚSLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTI FICAÇAO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontracos pessoalmente nos endereços a

mim fernecidos ou per recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente edital virem eu dele tiverem cenhecimento que deram

entrada neste Offcio à rua Conselheiro Mafra, 37., para serem protes­
tados contra os responsáveis dentro do prazo leqal os tf tutos com as

seguintes caracterfsticas:

1\(. Promissória - 0124 - Cr$ 287,00 - Venc. 10/04/75 - Apresen­
tante: Euqênío Rauline Koerich - Devedo r: AbDO,HARDT
2 Duplicatas - 620 e 6Hi .:' C'r$ 2.849,04 e, i,'Z62,39 � \iene.,,' '�=:===;:::;::;::::::;:::::======;::::===:::;:;::==;:=.
29/03/76 - Cedents..Metal úrgica Kety - Apresentante: Banco 'do; "

Estado de São Paulo SIA - Devedor: BERNARDüPA S.lLVA. ;_',_ )

Duplicata - 11515C - Cr$ 5.\900;'OQ.- Venc. 18/04/76 .,.:. çer;l��te;'"
Comêrctoríe Au temóveis , Tubarão' SIA - Apresentan'te: Banco-do

"

Brasil S/A- Devedor: EDGARSCHUTZ,
' ' "

"

Duplicata- 1/3462 - Cr$ 956,9Ó - Vene. 27/07/73'- Apresentan­
te: A Medelar SIA - Devedor: ELIETE CORREA
N. Promissbria - Cr$ 1.000,00 - Vene. 09/01/76 - Apresentante:
Banco do Estado de Santa Catarina SIA - Deveder: JOÃO EDELVI·

TO MELO
Duplicata - 566C - Cr$ 1.000,do - Venc. 24/03/76 - Cedente:

��:i�����==������:��===���J
Rádie Cultura de Joinville - Apresentante: Banco, do Esta'de de Sãe

.

Paule SIA - Devedor: JOAQUIM JOS':: VIEIRA FILHO

Duplicata - 22623 - Cr$ 234,00 - Venc. diversos - Cedente: Casa

Porto - Apresentante: João Romule Bittenceurt - Devedor: LUIZ
FERNANDO KAIR
N. Promissória - 23975 - Cr$ 5.000,00 - Venc. 19/03/76 - Apre­
sentante: Banco de Estado de Santa Catarina SIA - Devedor: LUIZ

EDUARDO CAMINHA

Duplicata - 25201 - Cr$ 268,00 - Venc. diversos - Cedente: Casa

Porte - Apresentante: João Remule Bittenceurt - Devedor: MA·

RIA MARCELINO SOUZA
2 Duplicatas - 327639 - 327609 -' Cr$ 2.121,73 - 1.414,48 -

Vencs. 13/04/76 - Cedente: Stein Comercial - Apresentante: Ban­

co do Brasil SIA - Devedor: NERI BRASIL!ANO MARTINS
N. Promissõria - 15/24-- Cr$ 376,28- Venc. 14/04/76 � Apresen­
tante: Mercantil Finasa - Deveder: NELSON JOÃO DE AMORIM

N' Promissória· 05 - Cr$ 1.15620 - Venc. 10/04/76 - Apresen.
t;nte: Unige de Bancos Brasileiro; SIA - deved�r: RAUL LEITE

Duplicata- RB/128 - Cr$ 4.555,43 - 'Venc. 05/04/76 - Cedente:

Phillipi e Cia. - Apresentante: Banco de Estado de São Paulo S/A-

Devedor: ROGERIO PRIM '

"l.Duplicata - 20149 - Cr$'�88,00 - Ven,c. diversos - Ced?nte: Casa
Porte - Apresentante: Joao Remule Bi ttencourt - Deveder: RO·

SANGELA MORAIS NASCIMENTO
2 Duplicatas .: diversos -,- Cr$ 128,00 - 248,00 - Vencs. diversos
_ Cedente: Casa Porto - Apresentante: João Romulo Bittencourt >­

Deveder: SILVIO CESAR SOARES
I Florianópolis, 11 de f!laio de 1976.

TABEUA

GATÃO AUTOMÓVEIS
Variant Jóia . 74

Chevette Luxo . 74

Brasflia . . . .
OK

Vol ks 1.500. , . . 7,4

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI.
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22·2980
,

'

� JEN�'ROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
,

R. Sandauha \1:uinho ESQ. de João PintO'
FONES: 22·0192 - 22·1392. - 22·2952

CHEVROLET OPALA CUp� VÁRIAS CORES 1976
CHEVROLETCHEVETTEVÁRIASCORES. .' 1976
CHEVROLET PICK-UP .. 1976
CHEVROLET CARAVAN . ,1976
,OPALA QUATRO PORTAS 1973
OPALA C UPE " . 1972
CHEVETTE . 1974
DODGE 1.800 1974
'CORCEL •• , ••• 1972
VOLKS 1.300 1972
MALlBU . . . 1968

- _" -. - .-

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUÃ ALivÍl RANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA MA­
RINHO ESQ JOÃO PINTO e TIRADENTES - FOi'JÉS
22-0192, 22-1392, 22- 2952.

CO'" f R C I A:

Av,. Rubens de ArrudaRamos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22· ,5757

VOI,kswagen,1,50'0 - verde . ,

Volkswaqen '1.30Q .: Marrom
Volkswaqen 1.500,- Azul

lilF�sília - Amarela .', ,

gril�íli1i" - Verde, ' . , ."

Vartanr � Brencá Lotus
, KOfiflbi- - Branca Lottls .

". \1ol'kswagan TL':" siancQ
'Chevette - Vinho"- Luxo
Chevrolet Opala - 6 cilindros

Corcel -e-- Branco· Luxo
,- Ferd Galaxie - Be.ge, ,. ..,'.,." ....

, :DIPRONAL,
\)PTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

ANO:
1974
1972
1972
1973
1975
1975
1974
1972
1973
1974'
1974
1970
1970
1972
1970

COR

Selina . Azul' , , '

.Belina . Marrem '

Corcel Cupê Luxe· Branco
Corcel Cupê Luxo- Vermelho

Corcel Cupê Luxe· Bordó . .

Corcel Sedan STD . Amarelo ,

Dedge 1.800 Luxo· Vermelho
Dodge Dart SE . Amarelo
Galaxie LTO . Branco e Preto

Maverick Cupê Super Luxe c! ar- Amarelo'
Maverick GT . Brance e Preto

Opala Sedan . Azul ,

Opala Sedan . Prata
..

Opala Cupê . Azu

Volks Variant . Azul

I)I,PRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

: F���s': 22�3321 e ,22-2197. "

'.�

c, RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEI'CULOS USADOS

TIPO COR ANO:

;f@{)Ü Amarelo Safari 1973
'13ÓO VermelheMontana 1972
150Ó Verde 1972

11500 Branco Lotus 1974
TL Verde (4 portas) 1973
,Brasfl ia Bege 1974
',Kombí Brance Lotus 1973

Pi3ljsat Brance Lotus ' 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
nOltos ou recondicionados à base de trocH

'REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS

'_ VARI-ANT- A,ZUL DANÚBIO
1600- BRANCO LOTUS ...

BRASI'LIA- VERDUÚPPIE '

_QPA-LA SS4 - VERMELHO CIPRETO
'MOTO 125 - AZUL METÁLICO
CHÊ:VETTE' � ROSA PANTERA ..

1500 - AMARELO SAFAR:I
O.PALA- VERMELHO ESCARLATE
1500 - AZUL ESCUR,O ...
1300 - VERDE GUARUJA .

1500- VERMELHO CLARO
1300 - B'RANCO LOTUS ..

.1975

.1975
. 1974
.1974 ,

.1974
. 1974
.1973
.1973
'-1972
.1972
. 1970
.1970

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA-
." FONE,: 44·05-22" '. • ':'

PO�UIMOS TODA A ,LINHA VW 1976 EM éXPQS'lçt\Q;>
"

'Vt::rCULOS USADOS DE QUALQUER'MARCA,
'"

RUA: GAL, GASPAR D,UTRA, 90 - ESTREITO
FONE: 4·0.5·22

1971-
1972
1973
1974
1974
1970
1972
1972
1974
1973
1971
1967

�------------------------------------------

" 'C.ERTI.FIC.:AQq,E.xT�AVIADO ,'':: �' :ASSIST�NCIA TÉCNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS
,

Gei extravi ado o Cllrti,fiçaÇ!0;,f\o. 526q6 do vEl rç)J 1'0 m'3ma',DKW Gi r()flex � G ri1sch e Ou tras Marcas
'Perua, cor Marfim, ane 1965, pfacas B 8:788 - SV.056936,
pertencente ao Hotel Santos _ Balneário Camboriú. FUTURAMA: Rua Antônio Luz - 185 - Fone: 22-5268

Balneário Camboriú, 14 de maio de 1976.

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÔNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

Chevette S L Branco "
. . . . , , . , . . .

Chevette S L Bege
Chevette SL Cinza Prata
Chevette SL Amarelo '

.

Corcel Luxe Azul

Dedge 1.800 Vermelho
Fusca 1.300 ..

'
..

OK
OK
OK
OK

1974
1974
1972

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). Lo;

caUzado em rua arborizada. Perto da praia 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de .em­
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
Tratar com Darci - fones. : . 22-6500 e 22-6290.

Precisa
SERVENTES - CARPINTEI ROS
Oferece Carpintaria por Empreitada Tratar Fun,

dos da Fundição Sapé - Barreiros - Florian bpolis. '

COElHAo AUTOMÚVE�·
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22· 7180.

BRASrLIA - BEGE ALABASTRO " 1976
BRAS(LlA - BRANCO LOTUS ... " 1974
VOLKS 1300 L - BEGE ALABASTRO 1976
VOLKS 1300- MARROM CARAVELLE 1974
VOLKS 1300- AMARELO COLONIAL 1972
PASSAT LM - AMARELO SAFARI " 1975
CORCEL CUPE STD - AZUL MOZAICO . . . . 1971
DODGE DARTCUPÊ - VERMELHOMETAuco 1973

CASA - Cr$ 350.000,00
No Saco dos Limões, Excelente residência. Contendo 3

quartos,2 salas, banheiro social, copa-cozlnha. dependência
completa de empregada, terraço, churrasqueira, lavanderia,
garagem, armários embutidos na sala e quartos, cozinha

forrnaplás, carpet, e papel de parede, :

TRATAR NO ED'F. DIAS VELHO - RUA FELIPE

SCHM!DT, 27 SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - FONE:
'22·3537 - REGIS IMÓVEIS LTDA CRECI 58.

TABA S/A

/

VENDO PASSAT ""175
10.000 km - Azul Danúbio. Inteiro. Tratar com

Paulo - Fone 44·1799.

CASA NOVA 148m2

Em Barreiros, c.ontendo 3 quartos, banheiro social (azule­
jos 'decorados), ampla sala, copa, cozinha (azulejes decora­

dos) ampla qaraçern. Cr$ 300JJOO,OO . Aceita-se terrenos'

corno pagamento,
Tratar no Edf. Dias Velhe SObreloja salas 15/16/17· Fones

22·3537: 22·6551'· Regis Imóveis· CRECI 58.
'

FUNCIONÁRIO PRECISA-SE

SACO DOS LIMÕES
Casa bem localizada, 3 quartos, em estado, de nova,

Aceitamos financiamento e troca.

Tratar rua Fetipe Schmidt - Centro Comercial ARS -

Conj. 410 - Fone 22·4291 _ CRECI 630, ,

Precisamos de um funcionário com prática em

escritório de Contabilidade, para trabalhar com

registro em livros fiscais e cálculo de ICM, ;IPI e

ISON.

EDESCO - Empresa de Serviços Contábeis Ltda
Local: Rua Cei. Pedro Demoro; 1825 20. Andar -

Estreito,' Florianópolis . SC.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-354

AV.lSO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPHAS terna público.

para conhecimente dos interessados que receberá propostas de'

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5r089 de

30,04.75, até as 15 noras do dia 28 de maio de '1976 para o

fernecimento de "MÓVEIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALA·'
RES".

O Edital encontra-se afixado' na sede do Departamente Central de

Cempras, à Avenida Maure Ramos .no, 212, em Flerianópolis,
, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 'oS esclarecimentos

necessários e fornecidas cópias de Edital.

Flerianópolis (SC), em 11 de maio de 1976,
, CAR LOS GOES BESSA

Diretor Geral

,

,

"

�TAGUAÇÚ

PROJETISTA

DEPARTAMENTOCI,:NTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-349.

'

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públioe,

para conhecimente dos interessades que receberá' propostas de

firmas habil itadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5,089 de

30.04.75, até as 15 h'oras do dia 28 de maie de 1976 para o

'fornecimento de "MOVEIS ESTOFADOS",·
.

O Edital encentra·se afixade na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Rames no.212, em Fleriamópelis, Estàdo
de Santa Catarina, onde serãe prestados os esClarecimentos necessá·

rios e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 11 de maio de 1976.
CARLOS GOES BESSA

'

Diretor Geral

Casa cem 318m2 de área construida em terreno de 500m2

comjardins na avenida Itaguaçu. Duas f�ent�s aceita-se troca.
Tratar rua Felipe Schmidt - Centre Comercial ARS -

conj. 410 - fone 22·4291 - CRECI 0630.

Procuramos projetista com xperiência em projeto de
sistema público de abastecimento de água.
Os interessados poderão dirigir-se à rua Artista Bitten­

court, 32, no horário das 17,00 às 18,30 horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
O Sr, Lirio Bosa decl'ara que extraviou o Certificado de PreJ.'lrieeade
de seu v�ículo marca Volkswagen ano/72, cor amaréla, chassis B5

258181, placas PM·0066.
,

Urussamga, SC, 1,2/5/76

CONJUNTO COMERCIAL
AlUGA-SE

DESENHISTA EXPERIENTE

DOCUMENTOS PERDIDOS
'Foi perdidO o Certificado de P�9pri,edade do veículo marca

Volkswagem 1300, ano,71, placa AD-7335, me,�or BP-75458 e'

demais documentos pertencentes ao Sr. Carlos Lt:Jeas Besen.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Declara-se para fins de 'Obtenção de segunda via, que foi

perdi,de o certificado de prepriedade no. 781996 de carro Ford

Maverickl '1974, amarelo tarumã, 'placas AB-1083, 'metor no.

004.464, chassis ne. ,NB5ANG05008 e pertercente ae Sr. José

Carlos Cardoso.
'

,Florian6polis, 11 de maie de 1976.

, DECLARAÇÃO
PORTIUNCOLA, CAES,AR AUGUSTO GORINI, declara que'

extraviou O· certiflcade de Registre de seu autombvel marca

Dodge, ano de fabreação 1973, chassis no. C-055815, de cer

branco ipanema, com 198 HP" de placa CR·8890.

,
Criciúma, 10/05/1976

DOCUMENTOS PERDIDOS,
'Fo(am perdidos os documentos: Certifeado de Propriedade' no .

748126 e TRU de velcul'.Q KOl!lbi VW, modele 1975 placas
CH-3629, moter no. 910880 e chassis no. BI:I' 407468, de
propriedade do sr. Felisbino Antonio de Oliveira.

.

.-
'Chlápecõ, 10 de maio de 19'7€),

Juarez J. Espindola
'

No Centro Comercial ARS, com frente para a

Felipe 'Schmidt. Contém ampla sala, sanitário e

kitchen. Tratar diretamente com o proprietário pelos
fones 22-5757 ou 22-6062.

TERRENO CANASVIEIRAS
Vende-se à rua dos Eucal iptos, Limpo e aterrado, com 420m2
(14x30). Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúva, 69.

','
., ,:Necessita-se de>ultl desenhista em Arquitetura"';"�'. � ',"' � .. '

. , /'
,

<,'e Hidráulica. _Exígimos: experiência de 4 anos
,

em Arquitetura idade mínima 18 anos 44
horas por semana de 'trabalho Salário: Cr$
2.600,00 iniciais. Endereçar-se à rua' Padre

Roma,47.

.,

TERRENO BARREIROS 480m2

ESTOOUISTA

Localizado na rua A de Loteamento Santo Antônio, de

esquina, medinde 15x30, já terraplanado.. Valor Cr$
60.000,00
Tratar no Edf , Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 Fones:

22·3537,22·6551 - Regis Imóveis· CRECI 58

Precisamos de estoquista que seja motoris­

ta e datilógrafo.
Comparecer com documentos à Rua Jerô­

nimo Coelho, 18 e tratar com o Sr. AL FRE­

DO.

ALUGA-SE GALPÃO
Rue: Leoberto Leal, próximo trevo em Bar"

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no

posto I pirela --- no Estreito_

AlIA;TAR. FARIAS DE MEDEIROS
,-- '-�DVOpADO -

OAB/SC 1.956 - CIC 070.287.769

Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - TEL.

22-6087. Rua Felipe Scbmidt, 27 - Florianópolis -

SC

TELEFONE COMERGI,AL
Vende-se - Central. Preço: Cr$ 12.500,00 :à vista;

Pronta dispollii!il:idade, 10. plano, com ações. TJa,t�r:
fone 22-56Q7. ,', "

�----------------------------------��----��',
.. '

,
" ",

.::;;..
, LTD-LANDAU-73 ",

::'::' �

.. :
"

,
.

. . , :',

Vende-se, 'super cQnsel7Vad9, único dono,:corn 4�.,200
"

Km. Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúva, 69. ,

: 11
",

, '

. - .'

" .' '" �

VOLKS VENDE-SE
Vend�·se um V91 ks 1500, ano 73, equipade, ótimo estado.

Fal ar CÇlm Marceli no - Praça Pie XII - Celesc - ao lado da
lavanderia S,ervelar.

TOMAZ
I,'

Armários Fmbutidos, cozinhas americanas é
.

com TOMAZ. Rua 6ão João Batista 'no. 60 -

Fone 22-5888.

Rua;' Fulvio Aducci 978 - Estreito

POR UMA GRAÇA ALCANÇADA
"ORAÇÃO AO DIVINO ESprRITO SANTO"

Esplrito Sante. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom, divino de perdoar e esquecer e mal que me, fazem, que' em
todes 'Os instantes de minha vida estás cemigo quere neste curto

diálogo agradecer por tU,do e confi�mar l11ais uma vez que não quero
separar·me de ti. Por maier que seja a ilusãe material, não será o

mlnima da vontade que sinto de um dia estar contigo e todos 'Os

meus i rmãos na gl ória perpétua.
Agradeço-te, uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta dração 3 dias seguides, fazendo e

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça per mais difrcil que
,

seja. ,Publicar assim que rec!/ber a graça), N. S.,

,

.

Extintores _;Mangueiras
hl�': s - Recargas - I nstala -;6es

44- 1377
Fones: '

44- 1537
;SUL :'ECAS'

P'ia: Cei. Pedro Demoro, 10,1825
Estreito - Florianópolis � �c
CREA 4e18 - CRCI 41

!=)nes: 44-2966 - 44-03f8

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
-BERCATON LTDA.

.'
\ ,

VENDEMOS

EXCE LENTE APARTAMENTO EM COQUE I ROS
Área censtruída 106,OOm2 - Contende 2 quartos, living,
BWCs com box, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia,
garagem para:2 carrOs; ar condicionado, armârios embutidOS,
armáriõ americano. Cr$ 280.000,00
ÓTIMA RESIDENCIA
Área censtrulda 102,OOm2 - Contende 2 quartos, living,
copa-cezinha, BWCs, área serviço, garagem. Preço
Cr$ 250.000,00. Residência tetalmente financiada. Sem

habite-se.
RUA ARACY VAZ CALLADO - ESTRE ITO
Área censtrurda 130,00m2 - Centende 2 quartes, livil'1g,

copa-cezinha, BWCs com-bex, dep. cempleta empregada,
área serviço, garagem, churrasqueira. Preço Cr$ 320.000,00
RESI DENCIA - TRI NDADE
2 quartos, living, cepa-cezinha, BWC, garagem, área serviço.
Em acabamento. Amplo financiamente.
COQUEI ROS - RESID�NCIA COM 140,00m2
Contende 3 quartos, living, cOpa, cezinha, BWCs, dep.
cempletaempreg., garagem para 2 carrOs, escritório, churras­
queira. Preço Cr$ 380.000,00. Aceitamos apartamento no

centre até Cr$ 240.000,00 .

ALUGAMOS

Ampla sala com 180,OOm2 - ótima para cemércio,

escritório, repartição, etc. Rua Heitor Blunn -

Cr$ 6.000,00
- Excelente apartamento ne Estreito - 2 quartes, living,
çepa, cozin ha, 'BWCs, dep. completa eml'lregada, ârea serviço,
garagem � Cr,$ 2800,00 - Com telefone. Acabamente luxa,
- Sala cemercial, Rua Leoberto Leal - Barrei ros � 60,00
m2. Excelente pente e negbcio. Cr$ 2.000,00.
- Apartamente Estreito - Grande Cr$ 3.500,00

�'
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LEITES BEBIDAS FERMENTADAS CONDIMENTOS

LEIJ:E CON.O'ENSADO' 5'·
-

25 VINHO CHaTEIU "14'90 EXTRaTO DE tOMaTE. 2'75 CERI POLlfLOR l'200 �.
MOCI� : .

' OUVIILIER (todos) "
'

..
' ELE�INTE 200 g .••••• '. • •••

,

. líquida 900 �I.. . .. . .. • .. . . .

. �:-

,
.

'. .'

� . '.
-

.

,LEITE NINHO .' .' '1090 VINHO QREHE,R
.

.

'890' 'PURO PU'RÊ '

.

3'93 JI.M.IL_ - pte. 600 g.' ,890'.

IRIOICIONIL 454�. .' LIEBF,RDUMI',LCH �.;. � .. ..
.

. ETTI - : �......'

.

� 1 sabonete Lux 90 g..

I
,

.

,"' 'I' �
" -I- •

:1

575 �!��.����.���� 680 •
.

, .

.
'

• LEITENIHHO·:,. "'r'1�'0�50.CERVEJaSKOl· �>,,·""'2"5� VINIIG'RE',caSTELO ····370ZIN· '.' 580 �
INSTINTIIED 400 g. .

.

.

. 'lata •....• ; : .....•......... � . :.. .

..': 'ê.;·
tinto - plást, 750' mI. ••••••�... . .

.

em Pó 600 g. . . . . . . . . . . . . . .. . . . ;
É gostoso trabalhar num lugar , MDI'ONESE'545.

.

I

.

onde a gente se sente
--------

sempre SUCO DE uva 450 HELLMIRN'S. vidro

250. g.,.jovern e feliz.
SUPERBOM

.

7&......... ",'"
. MIIONESE. 9'I. O pessoal do

SUCO DE TOMITE ' 4 AIO· HELLMINN'S �idro 500 g, Pão de Açúcar
" faz de tudoSUPERBOM prá ver você

,

. LEITE DE COCO. 2'15 CaFÉ SOLÚVEL 490
sempre feliz.

SERIGY 200 mi

.

.CaCIQUE 50 g: .

����c� �o��� .........' .. 66 2

. .

:url:� �!Jm� , 575 .••

IZEITE II ., .1'425 �o�!I��.�.���I 255
POCITIINI ........ ; ..'. .'

. aZEITONIIS VERDES 1540aZEITE CIRBONEl
.

3200 clca lata 1 Kg.
.

.ESPANHOL.......... _

.. .

����!��.������� ..... 710
���U:n�.� 1590 �t!�:.I��.���.�.���. 1149

1750
�!�.��.����� ....... 1750

,
,

sucos

MATINAIS

I
I

•
. .

,
, ,

,
,

,

,

,

\
,

�!!��� � � .. .. 590 ��i���!����.�.����.�. 10,

�I!.���� ..

r

3� ::r��.������.I.�� 098
'

t.

I

j

P(SSEGO TEYK .. 690'A partir dehoje você vai poder
contar com a enorme variedade
de produtos que só o

Pão de Açúcar tem. MIcaRRlo STEIN pte. 500 g.

ON OlCIIROI

�EBIDAS �_

�,
"

,� -

t um prazer ,

,
,

•
. '-

,

,

����.��.�.�.�.��:� .. 42°0 ... G :
WHISKY . 5950

.

onde é, gostoso economiza r :

OLO EIGHI... .. .. .. ... .'
,

Loja 100: Florlanópolls Av. Rio Branco: esquina com ·R. Arno Hoeschel-lIha.
\

ESTAMOS FELIZES EM SERVIRVOCÊ
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Participa também da pr().1
moção, o Departámento
de Ensino Médio da Secre_
taria da Educação.

x-x-x

No Palácio da; Despachos·
-

hoje às 18 horas, o Gover.,
nador Antônio Carlos
Konder Reis recebe a visita
do Presidente da Embra­
tur, Dr. Said Farhad.

x-x-x

LIVRO

"Química em Palavras Cru­
zadas" livro do escritor ca­
tarinense Luiz Alberto Sil­
.veira, que será lançado .a­

manhã na Edí tora e Livra­
ria Lunardelli.

FLOPH

Logo mais às. 21 .horas o

Diretor Presidente do Gru­

po Erne daux e Sra. Luiz
Daux recebem convidados
no Florianópolis Palace

Hotel, para a solenidade de

inauguração daquele Ho­

tel. Ao conceituado grupo
Eme daux os nossos cum­

primentos pelo majestoso
estabelecimento, decorado
'com excelente bom gosto
e requinte por Fernando
Be tzler '

inauguração do Florianó­

polis Palace Hotel.
x-x-x

DE CRICIÚMA
Eliana'. e Aristorides

Stodler, um casal elegante
da sociedade de C rici úma,'
estão de parabéns pelo nas­

cimento de seu filho, ocor­
rido na úl tima semana.

to Naval, Na ocasião o

Con tra-Almi rante fez con­

vite ao chefedo Executivo

catarinense, para 'proferir
palestra aos estagiários da
Escoia Superior de Guerra,
que visitam nosso Estado
dia 25 próximo.

.

x-x-x

REITOR
O Professor Roberto La­
cerda em solenidade ria

. UFSC, passou o cargo ao

novo Reitor daquela Uni­

versidade, nomeado pela
Presidência da República,
Professor' Caspar . Erich
Stemmer.

x-x-x

Seguiram para o Rio de

Janeiro, os médicos Ivanil­
do Nunes de Albuquerque
- Coordenador de Aten­

ção Sanitária Integrada - e

Abel ardo Viana Filho,
com o objetivo de acertar,

junto à Divisão Nacional
de Saúde Mental.. os últi­
mos detalhes para a irn­

pi an tação do Plano de Saú­

de Mental no Estado de

Santa Catarina.
x-x-x

EM PORTO ALEGRE
O presidente da BESC, Dr.
Jorge Konder Bornhausen,

x-x-x

PRESIDENTE DA EM­

BRATUR

Procedente do Rio de Ja- x-x-x

neiro, chega hoje a nossa NO'PÃLÁCIO
cidade em companhia de O Governador An tõnio
sua mulher, o Dr. Said Carlos Konder Reis no Pa-

Farh ad, presidente da Em- lácio dos Despachos rece­

bratur especialmente con-. ., beu o Contra-Almirante
vidad os pelo Grupo Eme-[ Marcello 'Ramos e Silva,
daux para a solenidade de Comandan te do 50, P:stri:

Lea Schmidt da
Nova, elegância
comentada em

recente
reunião
soc]ai

em sua recente visita à
cidade de Porto Alegre, foi
recebido pelo Governador

Synval Guazelli e o Co­

mandante do III Exército,
General Oscar Luiz da Sil­
va.

dos para um elegante co:
.quetel.

x-x-x

CHÁ
A bonita Sra. Carlota Gan­
zo Fernandez, em sua resi­
dência ontem recebeu um

grupo de senhoras de nossa
sociedade, para um chá. .

x-x-x
\ Através do Instituto Técni­
co de Administração e Ge­

rência, a Universidade para
o Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina irá
elaborar o Plano de Classi­

ficação de Cargos da Eme­
daux - Engenhari a e Em­

preendirrentos.
x-x-x

Sr. Said
Farhad chega
hoje a nossa

cidade

x-x-x

MODA

A moda outono/inverno
que está chegando em A

Modelar, coleção 76, sur­

preendeu as elegantes,
clientes daquele estabele-

-

cimento.
x-x-x

EXPOSIÇÃO
Hoje às 19,30 horas no

salão doCentro Comercial
Aderbal Ramos da Silva,
será inaugurada uma expo­
sição comemorativa aos

250 anos do município de

Florianópolis. Estarão ex­

postos documentos': sobre
história, tradição e folclore
da Ilha de Santa Catarina,
além de peças de arte, a­

cervo sacro, artes plásticas
e literatura, A promoçãc
tem como produtor. Luiz
Paulo Peixoto e coordena­
dor Murilo PirajáMartins,
O convite é do grupo Ma,

guefa, Prefeitura Municipal
de Florianópolis, grupc
.Hoepcke e jornal O Esta
do.

x-x-x

MARCUS
Ontem na cidade de Porto

Alegre deu-se a inaugura­
ção de mais uma casa de

jóias dé MarcuS' Joalheiro.
Após a solenidade, no sa­

lão de festa do Hotel Plaza
São Rafael, Marcus e Cla­
ri nda recebe ram convida-

x-x-x

HARMONIA LYRA
A Sociedade Harmonia

Lyra- de Joinville, come­

morou o dia das mães com

um jantar dançante na

boate do clube. Além do

show ln temacional de

Theodor Finke, também
foi atração ,durante o jan­
tar, desfile de modas da

boutique Ivete Fernandes.
x-x-x

O nosso mundo oficial e a

sociedade, hoje estão em

preparativos para a inaugu­
ração do Florianópolis Pa­
lace. Hotel, que acontecerá
com recepção em black­
-tie, Recepcionistas da efi­

ciente equipe de Anna Ma­
ria Tornaghi estarão pre­
sentes ao acontecimento

prestando informações aos

convidados do grupo Eme­
daux.

CURSO
Em prosseguímento > ao

programa de : atualização
do pessoal que compõe o

quadro administrativo das
escolas de segundo grau, a

UDESC irá realizar um

curso pata diretores desses

estabelecimentos, no pe­
ríodo de 17 a 28 de maio.

.» x-x-x

SAÚDE
O secretário Helio Ortiz,
da Saúde, recebeu em seu

gabinete a visíta do diretor
do Setor de Cooperação da
Divisão Nacional do Cân­

cer, Hugo Jordão, e do

engenheiro Germano Gal­
ler, do Ministério da Saú,

,de. O técnico da Divisão
Nacional do Câncer afir­
mou ao Secretário o seu

propósito de supervisionar
as entidades de Santa Cata­

rina, que mantêm convê.
nio com a DNC no Progra­
ma Nacional de Controle
do Câncer.

x-x-x'

O secretário do Oeste,
João Valvite Paganella, em
sua recente estada em nos­

sa cidade manteve contato

com autoridades estaduais.
O secretário também assi­

nou contratos, com o

DER, para implantaçãe ro-

.

dovias em municípios do

Oeste catarinense.

I �

''----------:-----------------.-----�
f
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Os navegadores ingleses 'que visitaram
Nossa Senhora do Desterro no início
do século passado foram unânimes nos

relatos a Sua Majestade- Britânica:
"A cidade tem uma aparência belís­

sima e a perspectiva é nobremente
coroada por sua linda catedral. Os
homens são polidos e cortezes, as·
damas belas e vivam."

.

Um deles, Mr. Henderson, afinnava
que o porto era o melhor do Brasil,
excetuando-se o do Rio de Janeiro, e'o
considerava a -chave do Oceano Sul.
Outro.Mr, Loccock, resumia todo seu

- entusiasmo numa frase: .

Exposição 250 ANOS DE CULTURA:

"Se colonizada pela Inglaterra, a

ilha poderia ser um paraíso terrestre."
Todos abismavam-se com "o descaso
que a Coroa portuguesa dedica a terra
tão importante". \

.

Quase -dois séculos se passaram desde
essa visita. Os homens continuam cor­

tezes, as mulheres belas e vivavez. A
cidade já não tem a mesma aparência
sedutora, nem a catedral lhe coroa tão

<, nóbrenieDte a perspectiva. O porto não

Esta produção não poderia ter sido realizada
sem a colaboração de:
Abelardo SouzafAcary Margarida/Acy Ca­
bral Teive/Aderbal. Ramos da SilvafAdmar ,

Gonzaga/Albeno ,Cavolheiro/Alcides Ferrei­
ra,/Aldo BeckfAldo Nunesl.Altino Ftõres]:
Antenor Mesquita/Aurélio Buarque de Ho­
landalãiblio toca PúblicafCampoltno Alves/
Casa Vitor MeirelestCelso Veiga Pamplona
/aáudio Alvim Barbosa/Colégio Catarinen­
se/Coordenação de Assuntos Culturais do

.

Es todo/CúriaMetropolitana/Décio Bortduz­
zi/Dicesc/Dimas Rosa/Donatil Duarte. Ser­
pa/Dorolécio Soaresjlilb a PrazereslliliHeil]
Entidades d'aqui e d'olém/Ernesto Meyer
.Filhollimesto Stodieck Jr.Ilimesto Vahl/
Eglê Molheiras/Eugênia RohrtliossarilFoto­
-AteIier Júlio/Graziela Reis/Hassis/Heitor

. Bittencourt Filho/Hélio Balistaedt/Hélio
Langelilélio Teixeira da Rosa/Henrique Mo­
ritz Jr.jHerr:flia Catarina de Luz/Igreja da
Lagoa da Conceiçdollnstituto Histórico e

mais existe, embora a ilha permaneça
no mesmo lugar estratégico, a meia
distância entre Rio-São Paulo e Mon­

tevideo=Buenos Aires.
Finalmente, contraríando os desejos de
Loccock, a ilha não foi colonizada
pelos súditos da Rainha Vitória. Ao
descaso dedicado pela Coroa Real por­
tuguesa a "terra tão' importante", suce­
deu-se o descaso da Coroa Imperial
brasileira, sucedeu-se o descaso repu­
blicano. Os governos locais, por sua

vez; fizeramse esquecidos. Durante
séculos, a ilha respeitou sua natureza

. vivendo insulada, alheia. Em nenhuma
outra área do Brasil verificou-se o

fenômeno de sobrevivência registrado
em Florianópolis - uma cidade prati­
camente isolada do resto do país e

mesmo do Estado atê pouqufssímos
anos atrás.

-0-0-

A palavra cultura significa, em certo
. sentido, uma tática de vida. A tática
própria 40 ilhêu foi fazer-se esquecido:
a sabedoria de preservar seu recanto

naturalJ· isolado. Entretanto, o isole-

Geogrâficoilrmanâade de Nosso Senhor dos
Passos/Jairo SchmidtfJandira LorenzfJanete
Milis/Janga/Jornol A Gazeta/José Hamilton
MartinellifJodo Batista Bonassisll.ézaro Bar­
tolomeu/Livraria Lunarddlill.olly Hoster­
nojl.uiz Felipe Gama D'Eçajl.uiz Fernando
Gallotti/Magali Krieger/Magna Marketing·
Propaganda/ManoeI de Menezes/Maria Soa­
res Dias/Mário Meyer/Marly BustamanteMi·
ra/Martinho de Harotiâoisés Liz/Museu de
Arte de Santa Catarina/Neide Maria/Nelmn
Amin/Nereu Correallvereu do Vdle Pereira/
Olfbio de Oliveira/Osmar Pisani/Osni Meira/
Osvaldo Ferreira de Melo/Paulo Campos
Dutra/Pedro BertdinoPedro Paulo Saraiva/
Rádio Diário da Manhã/Rádio Guarujá/Re­
nato Ghisoneflcodngo de Harolkose Pirajà
Martins/Rosita Schnorr/Sadi Berber/Salim
MigueI/Sálvio de Oliveira/Saulo Soares/Sara
Regina Silveira de Souza/Sérgio BonsonS tl­
via Amélia Carneiro da Cunha/Sociedade
Carnavalesca Tenestes do Diabo/Sociedade
Musical Amor à Arte/Televisão Cultura/I­
Tom WiEdi/Universidade Federal de Santa
CatarinafValmy Bittencourtfi'edro Paulo
Mli:chietti/Victor Pedro da SilvalVilanova
Artigasfwddir Gil/Walmor Ca�oso da Silva.

mento não poderia
-

durar indefinida­
mente. Cedo ou tarde veria a integra­
-ção, o progresso. E aconteceu o íneví­
tável: a descaracterização cultural, ini­
ciada no momento em que a cidade
não-pressentiu que sua vez era chega­
da. Gerou-se um processo predatório
da cultura ilhOO que, tansa e simplória,
passou a ser sumariamente soterrada.
Alguns perceberam o que acontecia e

;

foram feitss tentativas no sentido de
reanimar nossas tradições, tentativas
que sucumbiram diante da correnteza
modernizante que afogava o espírito
da terra.
Faltou apoio, faltou compreensão pára
uma evidência clara: uma cidade que
saiba assimilar o que vem de fora sem

renunciar a seu! modo de vida.
Cultura ê somente isto, cultura é tudo,
: uma fOrriiJt: de encarar a vida.
Hoje, a mem bría da cidade está sendo
preservada somente graças à dedicação
e teimosia de alguns abnegados, já que
Os homens de governo insistem
encará-la sob, um ângulo paternalista,

.

como algo necessitado de verbas espo­
rádicas.

.

-'

-0-0-

A Exposição "250 Anos de Cultura",
da' qual este suplemento faz parte, foi
organizada com o objetivo único de
despertar a atenção para uma tarefa
inadiável: pesquisar, documentar, pro­
mover todas as manifestações culturais
da cidade. Não pretendemos ter feito
um trabalho completo. Isto é apenas
uma amostra da riqueza espiritual de,
positada na memória da cidade. Rique­
za que os ftorianopolitanos, perdularía­
mente, desprezamos.
Resta a triste constatação de que, se
nos tempos de Loccock érámos um

povo isolado do mW1do, hoje somos
um povo isolado de nbs -.nos.

ARS-ARTIS 250 ANOS DE CULTURA
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Eco se sabe a respeito da história da Ilha de Santa �tarina até o 'ano dé' 1494. '

quando um tratado firmado entre Portugal e Espanha - o Tratado'

de Tordesilhas - incluiu-a entre as terras e águas que a partir daquela data
passariam a integrar a Corôa portuguesa..
Na verdade, nesta data ela ainda não se chamava assim. Seu nome eraMeiembipe, como-a

.

denominavam seus habitantes, membros do ramo Carijó da grande nação
Tupi+Guaranigente de hábitos naturais: Meiembipe recebeu este nome -que significa
"terra erguida pelo mar a correr" - em virtude de sua

..
natureza forte.

1 partir da descoberta, suas baías começaram a ser cada vez mais frequentadas por navios
portugueses, alguns ingleses e muitos espanhóis. Todos indo ou vindo do -Rio da
Prata, onde iam recolher o ouro que escoava do Peru.

Apenas frequentadas. já que as esporádicas tentativas de fundar-se aqui uma povoação'
redundaram em fracasso completo. Os Carijos, desta forma, não tiveram companhia
permanente dos homens brancos até meados do séculoXt/I quando, no bôio do movimento

Bandeirante, uma expedição paulista, comandada
por Francisco Dias Velho, instala na Ilha uma empresa agricola e funda, no ano de 1673. o
povoado de Santa Catarina, que logo seria chamado.
Nossa Senhora do Desterro, Desterro.

- .s-:
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1Tipos Açorianos

Desterro, 1726
T' odas .as providências. for�m

tomadas para que mnguem
se . ausentasse da povoação

naquela manhã de março de 1726. As
• ordens eram para que ninguém saísse

para o mar ou fosse caçar. Tais
proibições não eram difíceis de serem

cumpridas. Nossa Senhora do Dester­
ro tinha talvez vinte e sete casas; Não
havia comércio, não havia dinheiro. O
alimento vinha das ma tas, da pesca. ..

Após as tentativas colonizadoras
dos anos 1600 e após a tragédia de
1689, quando a aldeia fundada por
Dias Velho foi incendiada por piratas,
por trinta anos a Ilha permaneceu
praticamente abandonadapelos bran­
cos.

..

Até que no início do século XVIII
algumas famílias fixaram-se na llha. A
elas reuniram-se outras tantas vindas
de São Francisco do Sul.
A povoação estendeu-se então para

a esquerda de quem olha da Catedral

para o aterro, Era um terreno quase
todo plano, fácil de erguer casas,
atravessado por um pequeno riacho

-

(o rio da Avenida Hercílio Luz).
No início de ,1726 plantava-se

mandioca, milho e batatas. O mar era

pródigo de peixes, as ostras cobriam as
'

rochas, as galinhas viviam à solta, as

casas eram muito límpas.;
Nesse dia, um fato importante iria

acontecer. O ouvidor de Paranaguá,
Antonio Alves Lanhas Peixoto acaba­
ra de chegar e ficara hospedado no

rancho de Manoel Manso de Avelar, o
chefe do povoado. Desterro - esta era

a novidade - acabara de ser separada
da jurisdição da Vila de Laguna.
A· pequena população era convo­

cada para abertura dos "pelouros" -

bolas de' cera onde eram encerrados
os nomes dos escolhidos pelos "ho­
mens bons" da terra. Estes nomes

seriam sorteados para exercerem os

principais cargos públicas da recérn-"
-elevada Vila durante os três anos

seguintes.
A aglomeração era grande em fren­

te h casa de Avelar. Solenemente. os

trabalhos foram iniciados. Um meni­
no de _seis anos foi escolhido para
fazer o sorteio.

Silêncio. Para o povo, aquele ritual
era estranho. Os homens vestiam ceroulas
compridas e camisas, as mulheres,
camisolões compridos e chales.

Após retirado o primeiro "pelou­
. ro" o escrivão - quebrando-o - 'anun­

cia solenemente o nome de Domingos
Lopes Sertão para Presidente da Câ­
mara.

Depois, anuncia os nomes de Fran­
cisco Martins Pereira para Vereador e
de Antonio deCas tilho para Procura­
dor do Conselho, Sobre um volume
dos Santos Evangelhos eles juraram.
O escrivão lavrou a ata e todos
assinaram. .. menos o Vereador. Iletra­
'do, orgulhosamente desenhou no livro
uma cruz.

OsAçorianos
A linha. de Tordesilhas, que se- que continuavam chegando. Nos anos

parava as terras portuguesas seguintes, Desterro receberia cerca de
das espanholas, terminava na 5 mil açorianos.

Laguna. Entretanto, mesmo após sua . Este número só não foi maior

demarcação definitiva, não terminaram porque chegavam aos Açores as notí-
as disputas entre os dois países: domi- cias sobre as péssimas condições das
naria quem povoasse as terras. Era a primeiras viagens. As mulheres eram

lei do "uti possidetis". Do usucapião. obrigadas a permanecer trancadas em
Frei Agostinho, da Trindade, vigâ- seus alojamentos. nos navios, de onde

rio do Desterro, sugeriu ao rei D. só podiam sair por ocasião das missas
João V que o litoral catarinense fosse semanais; muitos não' suportavam a

povoado por gente dos Açores, árido longa travessia e sucumbiam ao escor-
arquipélago português a meio cami- buto, à disenteria. A desistência foi
nho entre Portugal e a América do geral e só viriam depois aqueles força-
Norte, uma gente sofrida, embruteci- dos pela justiça, condenados ao exílio
da pelo clima e pelas dificuldades. principalmente pelo crime da calúnia

,

O Rei viu nesta sugestão a oportu- e difamação, hábito muito comum,
nidade de resolver dois problemas e ao que parece, entre os açorianos e

ordenou que da ilha do Pico fossem seus descendentes. Os que aqui fica-
trazidos agricultores 'para Santa Cata- ram adaptaram-se bem. Quando, anos"
rina. Para isso, o Conselho UI tramari- depois, . o Governador Manoel Escu-
no baixou editais convocando interes- deiro ordenou que alguns dos casais

sados, Dois mil e quinhentos aço ri a- aqui estabelecidos fossem deslocados
nos se inscreveram, enquanto o Briga- para o Rio Grande do Sul, muitos
deíro Silva Paes, primeiro governador protestaram e· se recusaram a seguir.
da capitania de 'Santa Catarina, prepa- Outros foram e um dos navios que os

rava a chegada dos imigrantes. levava naufragou perto do local onde
Um ano após a abertura das-inseri- hoje- se ergue o Farol dos Naufraga-

ções (1748) chegam os primeiros ca- dos.
sais. Vinham das Ilhas de São Miguel, Depois, Desterro nunca: mais seria

Graciosa, Santa Maria, Faial, Flores, a mesma. Os açorianos possuiam uma

Pico e Terceira. Muitos morreram cultura rústica, porém forte, que
durante a viagem, outros chegaram marcaria profundamente a cidade e

doentes. Foram recebidos com curio- seus habitantes: o sotaque musical e

sidade pelo povo e logo alojados em metálico, a sensualidade; o espírito
ranchos de taipa cobertos de palha pachorrento e mordaz, a ironia, o

além de ganharem rações alimentares, artesanato, o folclore, e, acima de

ferramentas, . utensílios, ãnimais do-
.

tudo, a alegre despreocupaçãe pela
méstícos e, o mais importante, terras. própria vida· acompanhada por um

Foram assim fundadas as freguesi� profundo e salutar interesse pera vida
da Trindade, Lagoa, Santo Antônio

-

alheia.
de Lisboa e Canasvieiras, para onde
seriam deslocados os recém chegados,
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OsNavegadores
- Importante, estrategicamente, não conví-.
nha 9ue, por um golpe bem sucedido ,- o

que atinal veio a acontecer em 1777 - a

Espanha ocupasse a Ilha de santa Catarina,
cortando assim a retaguarda dos portugue-
ses.

'

Foi percebendo isso que o general Go­
mes Freire de Andrada, Governador geral
do Brasil-Sul enviou uma carta 'ao Rei D.
João V, demonstrando a conveniência de
dar um comando (mico a costa Sul-brasílei­
ra, até· a Colônia do Sacramento e de-
ibrtiticar a Ilha,

'

,

Através de uma Carta Régia expedida ao

brigadeiro José da Silva Paes, o Rei decide
acatar o conselho do Governador do Rio
de Janeiro e ordena que o brigadeiro faça
na Ilha fortalezas necessárias '.lIa, a sua
defesa.

'

Foi dando cumprimento a ordem recebi­
da que são construídas as fortalezas de
Santa Cruz do Anhato-Mir_im, Ponta Gros­
sa, Ratones e da Barra do Sul.

A de Anhato-Mirim fOi iniciada em,
1139 e concluída em 1744. Logo após
construírem as demais, sendo que a fortifi­
cação da Barra do Sul foi construída em
17�2

Mais tarde, no Governo de Francisco
Antônio Cardoso de Meneses e' Sousa
(l761-i 765) outras fortiticações são cons­

truídas, a de, São Francisco (na Ilha de'
Ratones Gmnde) e a de Santana, no fim
do caminho que ia dar na Praia de Fora,
dominando )canaL

'

A mais segura via de �esso ao

Continente de ' Sao Pedro
(Rio Grande do Sul) e ao

Rio da Prata em o porto de Nossa
Senhora do Desterro. A barra do Rio
Grande era difícil, imprevisível e mui­
to perigosa. Explica-se assim o inten­
so movimento de nosso porto, que
começou no período colonial, esten­
dendo-se até os primeiros anos do
século vinte.

Navios de várias bandeiras aporta­
ram na Ilha '" Franceses, ingleses,
espanhóis e acima de tudo portugue­
ses. Na rota do Río da Prata, a escala
aqui era obrigatória.

Os que iam em direção ao Sul
costumavam desembarcar no Desterro
e daqui prosseguiam viagem por terra, '

a cavalo ou de carroça.

Quando o viaj�te em alguma alta
autoridade, o governo da província
atendia com os mantimentos para que
a viagem fosse feita na maior comodi­
dade possível. Em determinados tre­
chos do caminho, ocorria a troca dos
animais por, outros menos cansados.

Às comunicações marftímas eram

vitais e a Desterro era o último porto
de importância entre a Corte e o Rio
da Prata. Isto traria à ilha uma

importante contribuição não só no

setor comercial corno também no

.aspecto cultural e ainda influiu nas

mudanças de' costume s da população.
Novas necessidades foram criadas, tro­
cas foram efetuadas, - acompanhadas
também de um intenso contrabando
já que não havia qualquer lei rígida
que controlasse esse comércio febril.

Foi o intenso comércio - esse

vai-e-vem de barcos de' vários tipos -

que introduziu dinheiro e que aumen­

tou o meio circulante. Para a Capital
convergiam os produtos de outras,

partes da Província. Por aqui saiam as

mercadorias para as praças de Monte­
vidéu e Buenos Aires, para o Norte
do País.

Um dos artigos mais exportados
para Montevidéu era lenha para quei­
mar, em achas. Além disso, a Ilha
exportava muita renda, linho, limão"
legumes, mandioca, café,

Aos poucos surgiram muitas casas
de navegação, muitos armadores.
A grande ascenção do Desterro

teve como fato propulsor a navega­
ção. A :nha- transformou-se em entre

posto comercial e, em consequência,
socialmente cresceu.

Navegar Cozinhar
C,

RECEITA DE'BALEEIRA
,

a n e I a, peroba, pinho e às vezes'

mógono, Com essas madeiras faz­

-sé uma, baleeira. Prepara-se a

madeira central que será a quilha. Ao partir
do meio da quilha coloca-se a primeira caverna

que- irá indicar a Jargura máxima da embar­

cação. Após a colocação das duas cavernas,

consecu tivas e simétricas, até chegar à largu-
ramínima do barco, colocam-se as tábuas.

Através do entaboamento faz-se o casco em

escamas (tábuas sobrepostas). _

Lixa-se para então pintar todo o casco

com tinta submarina, especial. Para a prote­
ção do barco dá-se várías mãos de óleo de

linhaça no casco, antes da pintura.
Leva-se de 60 a 90 dias para construir

uma baleeira média (9 a 11 metros).
Alberto Cavalheiro
Artesão no Ribeirão da Ilha.

CALDO DE CAMARÃO

Tomate, cebola, orégano, alfava­
ca, louro, cebola verde, salsa, pi­
mentâ-do-reíno, sal, óleo e; é cla-

ro, camarão a alma do caldo. Pegue o

tomate, tire as sementes e corte. Descasque
as cebolas e corte-as. Coloque o óleo numa,

panela de barro. Junte o tomate, a cebola
e deixe refogar.

Junte o sal, pimenta do reino, OS cama­
rões (sem casca) e deixe ferver. Junte ao

refogado mais ou menos umlitro de água
quente. Quando a mistura estiver fervendo,
coloque os camarões, Acrescente os tempe­
ros verdes bem picados, menos as folhas de
louro (duas) que deverão ser adicionadas
inteiras, Deixe ferver por mais cinco minu­
tos e 'está pronto,

*

Um detalhe: nunca coloque a farinha -

para fazer o pirão - depois do caldo. Se
cair neste engano, não haverá pirão e sim
uma papa .descorada, pois a mandioca
precisa fieár bem escaldada.
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Justamente na época em que a PonteHercllio Luz completa
cinquenta anos de bom trabalho, a Habitasul Credito lmobi- .

.

liário chega a Florianópolis.l$sO é uma coincidência muito'
feliz.Que fica mais importante quando a gente descobre·

���(��::�;1�::� coHABm,von':I:SideutrLaba�um bom exemplo. I IM nll�
.1\IIªis doque dinheiro. Crédito ImobIllÓrto S A
S","""".·
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Senhor dos Passos
Santa Catarina
São Sebastião
Um pouco de fé

Igreja de São Francisco, afogada entré edifícios.

D',esterro,
em 1745, já possuia

urna Confraria religiosa: a

Ordem Terceira de São Fran­

cisco. Sua fundação, pelo frei Alexan­

dre de Santa Cruz, decorreu de um
,

pedido da Câmara Municipal, dirigido
a Província da Imaculada Conceição
de Brasil, no Rio de Janeiro. A

Ordem não possuía capela exclusiva.
E nessa época a Igreja Matriz de

Nossa Senhora do Desterro,nada mais
era do que a frágil (e em ruínas)
capela da êpoca de Dias Velho, o

fundador.
A vila necessitava de um novo

templo, digno da devoção dos seus

habitantes. Foi quando a Ordem Ter­

ceira resolveu erigir a sua igreja em

terreno situado na esquina' da rua

Nova dos Quartéis (atual Deodoro),
com a dos Moinhos de Vento (hoje
Felipe Schmidt) doado por Domingos
Francisco de Araújo, português, mo­

rador da vila. No dia 25 de março de

1803 era lançada a pedra fundamen­

tal, depositada, em altar armado, de­

pois de uma procissao que foi da

'igreja Matriz, ao local do futuro

templo.
A 2 de abril de 1815, o Padre

Agostinho José Mendes dos Reis, que

havia ajudado a carregar nos ombros
o anilar com a pedra fundamental,
inaugurou e benzeu a nova Igreja, de

acordo com o ritual romano: Na

'Matriz, nova procissão teve início: a

'definitiva , a da mudança da confra-
ria, procissão s6 de ida, sem regresso,
levando todas as imagens, as alfáias,
os vas<?s sagrados e o Santo Lenho.

Em 1831 espalharam o zunzunzum

de que as torres da Igreja de São
Francisco estariam prestes a desabar.
A cidade alarmou-se. Houve abaixo
assinado, até que a Igreja foi lacrada.

Consequentemente, as duas portas
que 'ladeavam a principal foram tapa­
das. E tudo voltou à normalidade.
Recentemente, a Igreja foi novamente

ameaçada, consequência da constru­

ção de um edifício comercial. Mais
urna vez, teve a estrutura parcialmen­
te recuperada.

A Igreja de São Francisco, a mais

bela de todas, do centro da cidade,
hoje em dia está relegada 3,0 abando­

no quase total, principalmente o seu

interior. Tão abandonada quanto o qua­
dro de Vitor Meirelles, uma pintura de

São Francisco, que está numa de suas

corroidas e outrora belas paredes.

A sede da Irmandade do Senhor dos Passos.

Três tentativas foram feitas para coberta-com um pano de seda roxa,
que ,a embarcação conseguisse deixando aparecer apenas as mãos, um
trarspor a barra do Rio Gran- dos pés é o rosto dotado de urna

de. Todas as três em vao, Era como se impressionante expressão de angústia e

os ventos se combinassem para impedir sofrimento. Quando movimentada a

a entrada do pequeno barco à vela. imagem, um engenhoso mecanismo era'

Alguns marinheiros juravam que o ven- acionado e fazia. mover 'os olhos e a

to traiçoeiro enganava, que soprava do língua, acentuando o realismo cru da
noroeste mansamente e, quando ia-se escultura.
tentar a travessia da barra, virava para
o sul e pegava pela frente.

O jeito era retornar a Desterro. Três
vezes foram, três vezes retomaram. A
bordo havia uma encomenda que preci­
sava ser entregue em Porto Alegre, a

imagem do Nosso Senhor dos Passos,
esculpida-por Francisco das Chagas, um
negro baiano.

.......

A população do Desterro assistia às
constantes idas e vindas do santo e

muitos já Se perguntavam segãosería a

vontade de Deus que impedia .a chega­
da ao destino. Os marujos, temerosos,
exigiam o pagamento. O comandante,
prudentemente, decidiu deixar a ima­

gem aqui, 'mas para isso precisava que
lhe pagassem. E 160 mil réis foram
arrecadados entre a população da vila.

Nosso Senhor dos Passos ficaria no

Desterro, conforme Sua vontade mani­
festa pelo vento, pelas tempestades.

Uma imagem em tamanho .natural,

A população, devota e temerosa,
passou a adorar e cultuar o Senhor dos
Passos. Era preciso encontrar um lugar
condigno para ele. Perto da praça havia
uma capelinha que pertencia aos padres
jesuítas, ,mas estava muito velha e

estragada. Foi então que a Beata Joana
de Gusmão ofereceu-se para abrigá-lo
na pequena capela que estava cons­

truindo num outeiro para leste, para
além do riacho, a capela do Menino
Deus.

ç;;
Corria o ano de 1764 e vinte e

cinco pessoas se organizaram numa

irmandade para proteger o santo e

cuidar de seu culto. Surgia a Irmanda­
de de Nosso Senhor dos Passos, que se

tornaria, nos séculos seguintes e até
nos dias atuais, a zeladora da imagem
que representa a mais importante mani­

festação religiosa já surgida na ilha de'
Santa Catarina.
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INFORME I

Correspondentes

3FT

Correpondente: Juan de La Cruz y Olmedilla - 1775

INFORME II

"A Ilha de Santa Catarina estava

no ano de 1712, ainda coberta de
florestas sempre verdes, exceto nas

pequenas baías e

riachos de frente para o continen te ,

onde Uns 14 ou 15 pontos foram
limpes, ao redor das casas

dos colonos. Estes cólones eram, na
maior parte, maus elementos, que
hayíam escapado de outras

Capitanias, e foram
descritos por um oficial português,
como um povo que não conhecia
rei. C9m esta gente, o
governo-português sempre lidou
habilmente; conten tando-se
inicialmente com o mínimo de
reconhecimento de sua autoridade,
e, gradualmente exercendo o poder
à medida que ela se tomava mais

numerosa, caía naturalmente nos

hábitos de vida regular, e
consequentemente sentia a

necessidade de subordinação. A este

tempo, um Capitão detinha o Comando
nominal, tendo sido nomeado pelo '<,

Comandante de Laguna, pequena
cidade no continente, poucas léguas
ao sul. Havia, sob sua jurisdição,
147 brancos, uns poucos negros, e
uns poucos índiÕs, alguns do; quais
er� prisioneiros de guerr-a como

r
escravos, e outros que vieram .

� voluntariamente para melhorar suas

\.. condições vivendo com os portugueses.
A indumentária usual consistia
somente em uma camisa e ceroulas;
aquele que a isto acrescentasse

jaqueta e chapéu, era uma pessoa
magnificente. Sapata; e méías, eram
raramente vistos, mas quando iam
para o mato, eles calçavam polainas
feitas de pele de jaguar, numas6
peça, transferida das pernas dó
animal para as próprias. Os
jaguares, a este tempo, eram tão

numerosos, mesmo na

llha, que um grande número de

cachorros era mantido para proteger
as casas. Durante aproximadamente
30 aros, navios estrangeiros foram
lá bem recebidos: os habitan tes
permi tíam-lhes abastecer-se de
lenha e água, e prazeirosamente
supriam-nos de provisões,
em troca de gêneros europeus. Eles
não recebiam dinheiro em pagamento,
porque não tinha utilidade

para ele. Mas quando o Comodoro
Anson aportou lá, em 1740, tendo o

lugar se tornado mais importante, e
proporcionalmente tendo aumentado a'

autoridade do Governo, o pouco
hospitaleiro sistema estábelecido em

outras.partes do. Brasil, foi lá
introduzido também. Um-grande
comércio de contrabando existia

então, entre esta llha e o

Prata, os portugueses trocando
ouro por prata. Com este tráfico
ambos os governos eram
defraudados em seus quintos.
Fortífícaçoes estavam sendo

erigidas. Em 1749, a população de
Santa Catarina havia
aumentado para 4.197 habitantes,
mas, pelo fim do século,
alguns mil foram levada; por uma

doença contagiosa, que parece ter
sido disenteria acompanhada de
febre de pu trefação",
Do livro "Santa Catarina .

VISta por Ingleses do Séc. XIX".
M. Southey

Nossos

Internacionais

INFORME IVINFORME III·

"Este cenário sublime nos

interessou, especialmente pelo
constraste formado com as extensas e

descampadas planícies de Buenos
Aires. Entrando no porto de Santa
Catarina pelo norte nós cruzamos
várias ilhas, numa das quais, a
oeste da entrada, está o respeitável
forte de Santa Cruz. Depois de
navegar algumas milhas em águas
rasas, nós cruzamos por uma passagem
estreita guardada por dois fortes
que compõem o porto. Do ancoradouro,
e mais particularmente do
desembarcadouro, que é ao pé de um

verdejante aclive de aproximadamente
500 jardas, a cidade tem uma

aparência belíssima, e a perspectiva
é nobremente coroada por sua linda
Catedral. O verde é entremeado de
laranjeiras; formando um
conjunto agradável.
Além da igreja de Nossa Senhora
do Desterro, que dá o nome à Capital
há 2 capelas, um convento, um
hospício e bons alojamento; de
soldados. As casas são ou de pedra
ou de madeira. O senado é presidido

. por um "juiz de fora" e a juventude
é instruída por mestres reais,
nas primeiras letras e no

latim; para estes mestres, há um
tributo em rum Seus habitantes
manufaturam linho rústico e peças de
algodão, além de um tecido que
consiste na mistura dos dois. A
excelente argila vermelha encontrada

"A pesca da baleia é muito
abundante; mas é uma propriedade da

Coroa, arrendada a uma companhia de

Lisboa; esta companhia tem nesta

costa 3 grandes estabelecimentos
nos quais se pescam todos os anos

cerca de 400 baleias, cujo
produto, tanto em azeite como em

espermacete é enviado para Lisboa

pelo Rio de Janeiro; os habitantes
da Ilha não passam de meros

espectadores desta pesca,
que não lhes traz vantagem alguma".
La Perouse, navegador francês.em
missão oficial li Santa Catarina,
1785.)
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na Ilha, é utilizada na manufatura
de jarros, grandes potes _

para água e vasilhame de cozinha,
dos quais grandes quantidades são _

exportadas, tanto para o Rio como

para o Prata. Ela oferece um
,

agradável descanso a mercadores que
deixaram seus negócios, a mestres de,
navios que deixaram de fazer-se ao

mar, e outras pessoas que, tendo uma

independência assegurada, buscam tão
somente descanso para gozá=la.
Poucos lugares sãomais
adequados a tal propósito de que
este; ele é animado pelos numerosos
navios de cabotagem da Bahia,
Pernambuco e outros portos,
destinados ao Prata, que •

frequentemente aportam aqui. E
também, amplamente dotado de
artesões de todas-as variedades,
tais como alfaiates, sapateiros,
latoeiros, marceneiros, ferreiros ..
Os habitantes, em geral, são muito
polidos e cortezes com os

estrangeiros. As damas são belas e

muito vivazes: sua principal
. ocupação é fazer rendas, no que
mostram grande ingenuidade e bom

gosto". Relato de M.Mawe, numa
viagem de Montevidéu a Santos, em.
setembro de 1807.
No dia 29, escalou em S.C.
Do Iivro-"S.C.VlSta por Ingleses
no Sec. XIX").

INFORME V

Debret, nosso correspondente,
cometeu um engano. Documentou
Desterro e disse
que era Laguna.

INFORME IX
,

"
...a baía de Santa Catarina é o

mais importante ancoradouro da

América Meridional; ela
pode conter as maiores

. esquadras, proteger, com auxílio de

fortificações melhor aparelhadas
doque as existentes

atualme.nte, mais navios mercantes
do que poderá necessitar o comércio

dç. Brasil, e vir a 'ser, talvez, um
dia, pela sua posição
geográfica, um dos mais

importantes entrepostos da
América Austral...

"

(Duperrey, navegador francês, em
"Voyage Coquille",1812).

COrrespondente: Tschudi
INFORME VII

INFORME VIII

·i

"Desterro, cidade marítima e

. comercial, não é

deserta como as

-vílas e povoações do interior.
Quando de minha passagem por ali,
encontrava-se ordinariamente uma

dúziade pequenas embarcações tanto
no seu porto como no de
Santa Cruz, e o canal era, de

contínuo, atravessado de canoas, que
principalmente pela manhã, conduziam
gêneros para a cidade. Pode-se

comparar a Ilha de Santa
Catarina a um vas to

jardim inglês".
(A.de Saint-Hilaire, em Voyage
dans la Province de
Sainte-Catherine, ed.1851).
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Imperjal hospital
-.-

"Oylmtnlo tio di. 31 de Outubro II� ��(te )I".�mhr"

de 111,,3-

Eristiâo em tratamento 2% Jucn!�iI
Entraráo . . . : . . . . 1M

o

-

Somma o. • • • , i)H
o

Sahirâo curados . . . . . !!
Com melhoras !
)(urrel) de tubérculos pulmon. 1

Somma •.. o' • l5
.

-

Ficão em tratamento . . . �;;

O Dr. J. do R. Raposo.
- - .-

TlP. C.UlüklJi};NiE • EDITOp. (;fJlM.ulO A. II.

Quando o mal acaba
o

o O bem principia.
Meu mal acabou
o bem se seguia.
Pois bem, meu senhor
Meu mal acabou
Mas penso que vou
De mal a pior

Vem a noite escura

Suceder ao dia
Depois da tormenta

o

Vem a calmaria.
Pois bem, meu senhor
Meu mal acabou
Mas penso que vou
De mal a pior

o

(Modinha popular, 1803)
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ACena
N'

a d a acontecei .ísoladamen­
te. Desterro tinha um porto
privilegiado. Todos os barcos

que rumavam para o Rio da �a aqui
aportavam, para reabastecer, para ven­

der mercadorias, para descanso da tri­

pulação ou dos passageiro s.

O intenso movimento teatral, a

'música, as artes em geial atraíam a

população. As companhias teatrais que
se dirigiam para Montevidéu e Buenos
Aires, necessariamente paravam em

Desterro, e apresentavam seus espetá­
culos, Os Desterrensesvíbravam com o

teatro e com a boa música. O Te Deum

cantado na missa solene oferecida a

D.Pedr'o II, em visita à ilha,' foi apre­
seetado por um coral local (o primei­
ro) dirigido pelo Secretário Geral da

Província, Comendador João Francis­
co de Souza Coutinho.

Ensaiava-se música sacra solene­

mente, até a exaustão. As apresentações
ocorriam durante as visitas de' pessoas
ilustres ou quando da morte de perso­
nalidades i1hôas.Muitas vezes o ensaio

estava perfeito, as vozes bem afinadas,
mas ninguém chegava ou morria pata
que eles pudessem estrear suas cria­

ções.
João Franciscode Souza Coutinho

compôs "Semana Santa" e a ofereceu
ao Papa Pio IX. Seu "Híno Catarinen­
se" foi letrado por Jerônimo Coelho.
Er31n composições essencialmente sa­

cras. Uma delas foi cantada pela alma
de D.Pedro V: "Missa de Réquiem".

Haviam bandas musicais � Euterpe, "

Panteon Musical - e, com elas o ilhéu
fana as suas restas, .recebía visitas

ilustres, acompanhava procissões e a­

presentações cívicas.
O povo corria para ouví-las e

sempre aplaudia com entusiasmo.
N� noites de luar, bandas musicais,

constumavam sair tocando pela ruas da
cidade. As, pessoas acompanhavam
Não era raro que dançassem. A alegria
reinava.

A "Filarmônica Comercial" (1868)
, foi- a primeira' a apresentar=se unifor­

.mizada, E pelas ruas da cidade -

mostram sua nova roupagem A banda
"Amor à Arte" (1876) toca até hoje.

Uma companhia francesa - "Bouf­
fes Parisiennes" - foi 'a primeira 2

apresentar peças musicais na ilha.
M.D'Hot Noury, MMe Emile e Mlle
Paulíne Líon apresentaram várias can­

ções francesa; trechos de óperas cômi­
cas e outras variedades que deliciaram
a entusiasmada platéia. Uma das fran­
cesas apareceu de Nossa Senhora da

Glória em meio a uma chuva de, fiores.
Foi um delírio.�m Poliaramàf apre­
sentando "llúsões Fantásticas" Como

diabos, fantasmas, monstros ... '�­

drontou alguns espectadores. Martin

Simonsen dizendo ser o rabequista do

Rei da Dinamarca e sua esposa cantora

da Real Academia de Música de Paris,
deram espetáculos na ilha, no teatro

São Pedro. A entrada custava um mil
réis. No programa, algumas fantasias

sobre temas de "Lucrecia Bórgia", de

Donizetti, "Recordações da Alema­

nha", de Oberlander, a ária "Travíata"

de Verdi e o "Carnaval de Veneza", de
Paganini.

.

M.A Reichert, um virtuose de flau­
ta. Luiz Emílio de Vasconcelos, um:
menino prodígio português, tocando

piano, emocionou todos.
Veio do Rio Grande do Sul uma das

primeiras apresentações de teatro líri­
co. A Companhia Lírica Felix Verneuil
(1880) que apresentou aqui os "Sinos
de

'

Corneville". Depois, "La Gran Du­
chesse", "Orphée aux enfers" e, "Li
Vie Parisiense"�\) todas de Offenbach,
Tudo muito afrancesado. O entusias­
mo foi tanto que Sinfrônio Olfmpic
Alvares Coelho recitou este verso em

homenagem à troupe:
"Há um nome na Humanidade
Difícil de traduzir:
Cá no Brasil é Saudade.
Lá na França é souvenir

Começam os exagêros,

Rua do Livramento (Trajano) com rua do Príncipe (ConselheiroMafra). Ao fundo,
a igreja do Rosário.

A Cor
O, ,no$o talentoso e esti��el,

patrício,· o ,Sr." VItor
'MeiréIles de Lima passou al­

guns dias em urna chácara, além do

Estreito, - e nesses sítios aprazíveis,
onde a natureza se ostenta risonha e

majestosa, o ilustre Fídias Catarinense

Jintou diversos quadros, cada qual
mais belo e interessante, que seus

amigos têm tido o prazer de apreciar".
Foi assím que o jornal "Argos"

noticiou a visita do artista desterrense
Vitor Meirelles, quando por aqui pas­
sou alguns dias, em 1861. Nessa época
ele já era famoso. Nascido em 1832,
ainda muito jovem passou alguns me­

ses na Europa, aperfeiçoando seus es­

tudos. Na volta faz "A Primeira Missa
do Brasil'," e pouco depois vem à sua

terra descansar.
'

Protegido de Jerônimo Coelho e do
Comendador José Inácio da Rocha - O

primeiro custeou seus estudos - Vitor
Meíreles cedo conquistou a admiração
da Côrte.

Incumbido pelo Governo Imperial,
�foi ao Paraguai sentir de perto o palco
• da Batalha Naval do Ríachuelo e a

Passagem dO\Humaitá, resultando daí
dois famosos quadros.

Meireles sempre viveu longe de sua

terra, ora em navios' de guerra pintan­
do esbõços para seus quadros, ora

retratando figurões da Côrte. E morreu'

longe daqui, em 1903, num domingo
de carnaval.

'

xxx

Sebastião Vieira Fernandes, nascido
em 1866, foi outro' .artísta plástico
Desterrense que também fOi à Côrte,
'disposto a seguir os passos de Meireles,
a quem admirava.

'

Pintor de retratos, copista, criador e
restaurador da Escola de Belas Artes,
continua ainda hoje totalmente desco­

, nhecído em sua cidade.
Dele há três quadros no Palácio do

Governo � "Meditação de São Jerõní­
mo", "Retrato do Governador Felipe
Schmidt", e Uma cópia da "Prlméira
Missa do Brasil", de Vitor Meireles,
feita por encomenda do Senador Lau­
ro Muller.

Fernandes também não teve tanta
sorte quanto- seu conterrâneo.: Ao

'conquistar o prêmio "Imperatriz do
Brasil" - que lhe dava direito' a aper­
feiçoar seus estudos na Europa - não

pôde ir porque logo em seguida veio a ,

Proclamação da República e o prêmio
deixou de ser pago.

Em 194;3, .; já muito velho -

morreu sem tomar-se urna celebrida­
de, como Vitor Meireles.



Imóvel, anda aos empurrões. Impulsío­
'nada a contragosto pelo resto do país,
gosta de repetir sempre a mesma peça,
mudando apenas os atores.

Para nãoser esmagado,'Cruze Souza

parte. Somente a mãe o prendia. Sem
ela está livre. Não venceu Desterro,
mas também não foi vencido. Jamais

voltará, todos o esquecerão, até que o

resto do'mundo glorificasse o filho

indesejado, o filho expulso.
TInha 29 anos em 1890 e o Rio de

Janeiro deveria ser a libertação. Puro
engano. Para fazer ambiente era preci­
so deixar de lado muitas coisas, calar
muitas críticas, aplaudir milito, até as

-rnãos doerem. Consagrar as figuras do
momento e ao mesmo tempo erguer
em tomo de sí uma auréola à qual não
faltasse uma boa dose de cabotinismo.

Há, felizmente, um grupo de com­

panheiros que forma o "Antro", há
amigo Nestor Vitor, há o amor

preensivo de éavita. Isso faz cc.

ele sobreviva; revoltado, empa-
mas vivo.

Até que, triturado pelas r
pelos desenganos, moço a;
vêm a tuberculose. Busc­

Sítio, estância montanhr
Gerais, mas a morre o

1898, deveria ser o fim,-.t
Seu cadáver fui atirado �
.uma "horse box" de vagão '\

ao transporte de, cavalos, for
jornais velhos.

Na estação do Rio, esperava
quatro amigos, um para cada a'

esquife. Mas não havia esquife
preciso que José do Patrocír
levantasse para repelir este últim
sulto: "Mande fazer o enterro di

meira, por minha conta".
Poucos anos antes, em carta 1

amigo Virgílio Várzea, JOão da
escrevera: "Quem me mandou
baíxo, à terra, arrastar a calce
vida! Procurar ser elemento er

espírito humano?! Para que?
triste negro, odiado pelas castas cul
batido da sociedade, massernpre ba
do, escorraçado de todo leito, cuspidc
de todo lar, como umIeproso sinístro,
Pois sim, ser artista com esta carl

rrl1tlrfR� �A�rA 1� Hi :

COMPHHU DR,\Hi nu
JULIETA DOS SANTOS

DIRIGIDA POR

\IORf.IR\ II[ \.\�(Wfll0�
BOJE! BOJE

BEXEFICIO DO, ARTlST,\S

JESU INA LEAL E JOAO ROCHA

I !UROR,t D:' !RTIST!

Como se fazia um deputado
eh ,mll.�a � attlJu.;Jo P'r:'I e'�l p :ç.l..l�ualla sem ,ht\'ida"lllll' tem f�iw meior
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Ao estrldulo sotene dos bravos! das platéias,
Prossegues altaneira, oh! (dolo da arte L ••
- O sol pára o seu curso pró bem admirar-te
- O sol, o 'grande sol, o misto das idéiasi. .•

A velha natureza escreve- te odissea; ..
A estrela, a níveo cOncha, o arbustc... em toda a parte
Retumba a doce orquestra que OUsa proclamar-te
Assombro do ideal em duplas melopeas!

Perpassão vagos sons na harpa do mistéro

Lá, quando no proc ênio te ergues imperando
- Oh! Ibis magistral do mundo azúl - sidéreo!

Então de imensidade, audaz vem reboando
De palmas 'O tufdo, veloz, [ebr i, aéreo
Que cai dentro das almas e 'as vai 'arrebatan dov

29 de dezembro de 1882 - Cruz e Souza

'.'A meu pre:ado e íntimo amieo João da Cru: e

SOllZ� por ocasião de partir para o Sul :

É hora da parsída. ..
Quero dar- te estreito abraçar,
E qual tman iunta aoaço
Vai minh'alma à tua unida.
Nunca desates na rida
Da nosso amizade o laço,
Tão pura como é o eSpaço
'Agora. .. 110 de 'pedida
Vai amigo, sulca os mares

Que Feliz de /101'0 aos laes

Voltarás a I'er os tem"...
- Numa vida. só magia
Seja a virtude teu guia
É pois este o meu Adeus!. ..
Desterro, 16 de [evereiro de 1M3

"Amanhã estrca t10 teatro Santa lzabel a menina

cujo nome nOsserre de epígrafe.
.

Georget•.• cega peça do repertôrio de Getnmo

Cuniberti e em que a atrizinha Julieta executa um

trabalho diticütmo é o que será represen todo:
..4 Companhia tencio1l(1l1a ,estreiar ontem, -nas

não lhe foi isso posslvel por se achar o teatro

ocupado pelo grupo de artistas italianos,
Fomos os primeiros a noticiar. a chegada a,

nOSSaS plagas de grcndes celebridades do palco
brasileiro, e quer=no: parecer que o·nO$SO públ{co
l!en"fjcará que lião o enganamos. ,

Ao teatro, pois, a passar uma noite agradável.
,

";4 Regeneração" - 24/03/J8�2

DOS

sa-

Corte,
LIMITE

Os ad
'- .... , .. 1:

SAN1'

Um livro de Cruz e Souza,
Virgilio V3IZea e Santos

1/Lostada,

.f',

Cruz e Souza, o poeta negro

1861- A população de Destér-
ro não atinge dez mil pessoas;

sociedade atrasada com pretensões
aristocráticas, ambiente social fechado,
sem veleidades culturais embora as,

.

senhoras se vestissem na última moda e

.muito belo Brummel nada ficasse a de­
ver aos da Corte. Espanavam-se os

guarda-roupas, mas não se espanavam
as mentalidades. Na cidade provinciana
de uma Brasil "essencialmente agrfco­
la", agricultura regada com suor de

escravos, filho de escravos nasceu um

poeta.

I Dentro do lar a cor não comprome­
tia. Afinal, seus pais eram escravos

domésticos do General Guilherme Xa­
vier de Souza e de dona Clara Angéli­
ca, um casal sem filhos, com muita

afeição represada, casa de gente boa. O
branco era bom, .Q.,qge era branco era·

\ belo, o mundo dos.branços, um ideal.a
,

ser atingida.
-

':"" Fora do lar a inteligência lhe pesa­
va. Era "um negro metido a besta",
um negro boçal. As pessoas lhe mostra­
vam o caminho a seguir: a vida dos

brancos, o saber dos brancos, mas esses

caminhos estavam fechados porque ele
não era branco. Desterro nãoera Ba­
hia...Aqui não havia urna concentração
de negros com afirmação cultural ca­

paz de modificar o meio ambiente. No
Desterro a cultura negra se diluía.'
Restava ao poeta a herança de uma

raça dotada de sentidos aguçados, não
anestesíados,

Muito jovem era. 9 poeta João, da
Cruz quando começou a quebrar sua

lança contra a cidade. "� o negrinho
maluco, o pernóstico, o gue se atreve a

andar mais elegante que muitos bran-
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gra( ceemos tüO' su .ida ionrs. Idido.
'me j
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-bi-
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ada lrectO! O' ínte igente actor .);'l1orel-· pondl aide ra do V asconoellos e du. qual ta?; paro, folheto 1;
der te 3._ talentosa e encantadora act_rjzi- Barros,
,r?- nha Julieta dos Santos, . ,hqje senador
• as n visitar. as prii1eipnes oi es ,da Abate

proviucie do Rio Grande do SuL refuto a
?iea Pretendendo d'ahi ir' nté Monte- .s;.'sl'uand
u1a vidéo. visão de
de t

d Esta, Companhia deu aqui varlos mons ra

r:,: .espectnculos onde nos mostrou a in- �tca, tahr,"'t t triainha b ilei ... ae
��a. er��sau e ae nzin a raz eira, e �e visão jftelogios ten;os de teeer-Ihes basta di- :uda pai
de ser-se que c um (jemo. 'pitania {

Segue como cnpregado da compa- são, et�
las nhia o joven e intelligente patricia Iguassú
sn- JOãy da Cruz e Souza.
ro- Desejamos a todos feliz vin�êm e
CU-, - ,

breve reg�esso. ,

ado ---,-

5!O SeguirãO hontem para S. Paulo,
��: I no paquete Biod« Jauei1'f) os nossos

HOMENAGEM

Ganio, Dramatico Bralileiro

, \

cos".
Realmente, ele tinha uma fixação

talvez exagerada na.aparência pessoal:
bons trajes, "variados, finos e bem
feitos" e "um ar em que havia qualquer
.coisa de solene, de principesco", "com
uma pontazinha de insolência". Pior

-

que isso, "atreve-se a falar e defender
certas idéias exóticas imaginadas por
um certo Darwin chamadas Evolucio­
nismo".

Desterro é uma cidade invencível.
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Luiz Delfino, um caso à parte,
Na TUa Augusta, em Santa Ottariniz;
A cama em cima ,duas pranchões de pinho
At-nasct.foi af o humilde ninho
De uma criatwa mórbida e lamina

Nos fundos de uma 1010 pequenina
01ençol brasco a arder na luz do linho,
Daminha mãe, da minha mãe divina
Tive o primeiro. e tépido carimo:

Meu pai /Oi sempre a hotra em fbrma humana
Tinha a Virtude máscula e TOmam;
Não era austero s6, era feroz.

Trabalhava incessante, noite e dia,
Como um IeíiJ seu antro defendia,
E era uma pombapara todos rds.

Um homem tranquilo, médico pe­
diatra, boa posição social; estabilidade
financeira, chegaria a senador apôs a

proclamação da República.
Ao contrâjio de Cruz e Souza, não

se inspirava no sofrimento e foi reco­
nhecido em _vida como um grande
poeta. Chegou mesmo a ser coroado
Príncipe dos Poetas Brasileiros, em

concorrida cerimônia no Teatro Apo­
lo, do Rio de Janeiro.

Faziaseus versos em série, como

numa linha de montagem, depois do'
jantar, na porita da mesa, em meio à
barulhada das crianças; Cruz e Souza
compunha os seus em meio à doença e

à miséria Delfíno era branco, tinha
títulos, conquistou fortuna; Cruz era

negro, filho de ex=escravos. Delfino
foi glorificado; Cruz e Souza ridiculari­
zado.

F oi com grande surpresa que o

governador de Santa Catarina
recebeu uma encomenda do

vice-rei. Uma er comenda estranha na­

quela ano de 1799: um pacote de
livros que deveriam ser vendidos aos

habitantes da cidade do Desterro, a fim
de instruí-los. Ninguém até então tinha
se preocupado em abrir uma . escola,
poucos sabiam ler e ninguém mesmo se

interessaria pelas obras vindas da capi­
tal do vice-reinado. Entre elas estavam

algumas preciosidades como "25 Con­

siderações Cândidas Sobre a Natureza
do Açúcar", "Cul tura do Cânhamo" e

"Memorias Sobre o Queijo Roche­
fort". Evidentemente estas obras não

fizeram sucesso algum Só'não ficaram
.

encalhadas em algum depósito porque

A imprensa?
Livre.

o governador mandou distribuí-las gra­
tuitamente e acabaram sendo de gren­
de utilidade como calço de mesas e

peso para evitar que o vento sul
batesse as portas.

Após este fracasso, por vinte anos

não se falou mais em livros.
0.0.0.0

A chegada, em 1815, do Juiz de
Fora Ovídio Saraiva de Carvalho ia

- agitar um pouco a cidade. Amante das
letras e das Belas Artes, organizou um

concurso literário em que os partici­
pantes deveriam construir poemas se­

gundo um tema determinado e utili­
zando rimas também <i: terminadas.
Quatro poetas participaram. O concur­

so foi um sucesso, mas Ovídio foi
embora e os candidatos a poeta foram

cuidar da sua vida.
0.0.0.0

Quinze anos depois, nova tentativa.
Organiza-se a Sociedade Patriótica do
Desterro e cria-se um gabinete de
Leitura que pouco durou, A idéia de
sua criação partiu do major Patrício de
Sepúlveda. Diogo Duarte da Silva, de­
putado de Santa Catarina na Assem­
bléia Geral do Império, ampliou a

idéia, doando 800 livros e organizando
uma verdadeira Biblioteca M$ a So­
ciedade Patriótica duraria pouco. Em
1836 foi fechada e os livros devolvidos
a seus donos,
.Desterro voltava a seu estado natu­

ral.
Somente na segunda metade do

século haveria grande agitação na área
da chamada cultura. Surgem- inúmeros
jornais e, através deles, as: letras er am
.exercitadas. Jerõnírno Coelho havia
fundado o primeiro jornal, "O Catharí­
nense" ainda em 183i. E já outros
tinham surgido e desaparecido, como o

"Relator Catharinense" e "O Concilia­
dor", que defendia as cores do Partido
Judeu.

Surge então, em 1853, o primeiro
livro editado em Santa Catarina - a

"Memória Histórica do Extinto Regi­
men to de Infàntaria de Linha da Pro­
víncia de Santa Catarina"- de Manoel
Joaquim de. Almeida Coelho. Antes,
em 47, quando Marcelino Dutra escre-

'. veu seu famoso' e cáustico poema
intitulado"Assembléia das Aves", em

que caricaturava o ambiente político
da Ilha, teve que editá-lo no Rio.
Alguns outros livros foram editados,
mas a imprersa supria todas as necessi­
dades dos talentos literários da época.
Na segunda metade do século passado
Desterro teve nada menos que sessenta

jornais, quase todos de existência cur­

ta. Era uma imprensa partidária, mui-

tas vezes violenta, quase sempre cruel.
Poussuiam bons editoriais sobre assun­

tos políticos, noticíes locais ou vindas
do Rio, discursos pronunciados, epi­
gramas, sátiras, a pedidos, colabora­

ções líterãrías, folhetins com os roman­

ces da moda e anúncios de todo o tipo.
A partir de 1874, a instalação do

Cabo Submarino da Westem Telegraph
'

&_Co. colocaria n-ossos jornais em dia

com tU!'O o que acontecia no mundo.
Foi uma imprensa desassombrada,

viril, apaixonada, livre e informada.
Nesse ambiente surgiu, em 1883"

um grupo literário disposto a quebrar
o marasmo cultural da cidade. Era o

grupo da "Idéia Nova", liderado por
Virgílio Vãrzea e do qual participavam
Manoel dos Santos Lostada, Juvêncio
de Araújo Figueiredo, Carlos de Farias,
Horácio de Carvalho e João .da Cruz e

Souza. Apesar. de se. pretenderem ico­
noclastas, o grupo era protegido pelo ,
Presidente da Província, Francisco Ga­
ma Rosa, que nomeou Virgílio, aos 21
anos, seu chefe de gabinete.

Mas nem sempre os poetas e litera­
tos ilhéus viveram à sombra do Palácio..
Ficou famosa a disputa entre João
Silveira de Souza e o Presidente da
Província Alfredo D.Escragnole Tau­

nay, famoso romancista autor de "ino­
cência", na qual o governador era

simplesmente enxovalhado pelo poeta:
Foi em junho, salvo erro,

-

Do ano setenta e seis

Que entrada solene fez

Na Cidade do Desterro,
Que tomou conta da llha,
'Este oitava maravilha!
Mas logo à sua chegada,
Quando o viram de penacho..
Houve quem dissesse baixo:

.

Que Presidente pomada! ...

De Jerônimo Coelho,
o primeiro jornaL

.'.
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HAQUASE
•

UMA DE'CADA ,

A APESC VEM
AJUDANDO A
CONSTRUIR
ESTA CIDADE
·DE 250 AN.OS.

Promovendo a construção de residências, financiando
a compra de casa própria, captando as economias po­
pulares - para revertê-Ias em dividendos e correção
monetária, a Caderneta de Poupança APESC participa
ativamente da vida da cidade. Somente no primeiro·
semestre de 76, a APESC deverá aplicar 110 milhões
de cruzeiros na construção de 400 novas. residências,
em Florianópolis. Portanto, no ano dos 250 anos de
Florianópolis, a APESC orgulha-se em fazer parte da
vida e da história da cidade.

Caderneta de
Poupa1ça
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o movimento é grande. Junto ao

edifício da Câmara, alguns homens
constróem rapidamente uma escadaria
que leve até a sala de sessões, pois é
preciso evitar que a ilustre visita veja a

cadeia. dos presos que fica no térreo.
Na praça, outros limpam as ruas, espe­
cialmente o Largo do Palácio. A preo­
cupação maior é tirar as costumeiras
barraquinhas que sujam as ruas. No

. Palácio já se pode observar os novos

tapetes e até novos móveis (pedidos
emprestados apressadamente) pois é

.

sabido que os cofres públicos - como

sempre - estão quase vazios).
As principais ruas da cidade estão

quase limpas. Das casas, a maioria
recebeu novas pinturas. No interior da
Ilha o alvoroço é grande. Ninguém
quer perder o grande acontecimento,
sem dúvida o maior neste 12 de
outubro de 1845; a visita de Sua

Majestada Imperial, D. Pedro II. Com
ele virá - o que já foi confirmado pelo
cerimonial do Palácio - sua esposa, a

Imperatriz Tereza Cristina, além de
uma grande e respeitável comitiva da
Corte Imperial.

.

Um dia antes da chegada, a esqua­
dra já estava na barra. Jesuíno Lamego
Costa, o comandante, é um dos mais

inquietos. O Presidente da Província, o'
Senador Mafra e o Deputado Jerônimo
Coelho seguiram para a barra um dia
antes a fim de apresentarem votos de
boas-vindas ao Imperador. Mas na mes­

ma noite retomam, informando ao

povo - nesta altura ansioso - que a

chegada aconteceria ao meio-dia.
Nunca Nossa Senhora do Desterro

viveu uma noite tão longa, tão cheia de
espectativa, de nervosismo, de ânsia.
Os comentários estenderam-se madru­
gada a dentro. O jovem D.Pedro conse­

guia causar até um certo arrepio nas

mocinhas, apesar de ser casadoe de vir

acompanhado de sua esposa.
De manhã a agitação aumenta. Fal-'

tam poucas horas para o grande mo-:
mento. Todos querem manifestar seu
apreço, admiração e agradecimento à,
honrosa visita.

A la. Legião da Guárda Nacional -

composta de lavradores e trabalhado­
res na sua maioria - e a Companhia
dos Inválidos vêm "puxadas" pela
briosa banda de Música da Fragata
Constituição. O barulho entusiasma,
ainda mais o já alegre povaréu, Todos
querem presta-r sua homenagem ao

casal.
Além da banda, os populares não

cansam de ver os componentes da
Câmara Municipal vestido ao estilo da
-Corte, com suas brilhantes capas de
seda e belos chapéus emplumados.

No meio das autoridades agitam-se
os Padres. Nenhum deixou de vir.
Além dos da Freguesia da Ilha, muitos
vieram de Itajaí, de São Miguel e de
São José. Todos trajando ii sobrepeliz.

Muitas casas ostentam tapetes colo­
ridos que, junto com as bandeiras
colocadas em mastros espalhados pelas
ruas, movimentam-se suavemente so­

pradas pelo vento sul.

Emoção:
o Imperador está na Ilha

..

Ao amanhecer muitas pessoas co­

meçam a rodear o Palácio. Querem ter
a. satisfação de ver o augusto Monarca.
As janelas ficam cheias de senhoras,

,
cada ,uma querendo exibir a suá elegân­
cia. As ,oito horas a praça está cheia. O
povo esquece o calor pela ventura de
desfrutar a presença do imperador do
Brasil.

Pouco depois do meio-dia, ala.
Legião da Guarda Nacional aparece. É
dada a ordem para que os soldados se'

aproximem do Palácio e Sua Majestade
permite que também estes beijem sua

mão.
À tardinha - quebrando o protoco­

lo - D. Pedro resolve dar um passeio a

pé pelas ruas da cidade. De casaca e
.

cartola, acompanhado por damas e

.toda a oficialidade da cidade, lá vai o

Imperador, caminhando pela rua do
Governador (Tenente Silveira), descen-

.

do a do Ouvidor (Deodoro), seguindo
pela do Senado (Felipe Schmidt) até a

chácara deEstanislau Antônio daCon­
ceição (Lira Tênis Clube).

Encostado no terraço, aprecia de­
moradamente a paisagem: a Baía Sul,
com o Cambirela azulado ao fundo,
descortina-se . perante os imperiais
olhos.

Já descansado da longa subira ao

Morro da Colina, Sua Majestade desce
pela rua do Príncipe (Conselheiro Ma­
fra), passa pela Praça-e estica até a rua

Augusta (João Pinto), passando pelo
Campo do Manejo, só retomando
quando o dia findava.

Nestas alturas D. Pedro já não

passeia acompanhado apenas de sua

comitiva. O povo - alegre e emociona­
do - vem atrás. Das janelas são atira­
das pétalas de flores. Muitos se acoto­
velam. Querem ter a honra e o prazer
de ver os Soberanos de tão perto.

Mais tarde a cidade se . ilumina. A
noite é magnifíca. Lanternas coloridas
ajudam a, deixar a cidade esplêndida...
fogos de artifício são espoucados, a

banda toca e a alegria é contagiante
Enquanto o povo se diverte nas

ruas, no Palácio o Soberano ouve

recitativos preparados especialmente
pata aquela ocasião.

A emoção, é total. Choros, gritos,
música, vivas... unia recepção espon­
tânea e barulhenta. Abraços fraternos
de puro júbilo. Lágrimas da mais since­
ra alegria, testemunhos do amor e

fidelidade que os catarinenses ofere­
cem à Sua Majestade, na chegada.

Após as honras de praxe, forma-se o

cortejo. As autoridades principais na'
frente. Entre elas o Presidente da
Província, oficiais, padres e elegantes
damas da Corte.
Ao passarem sob os arcos erguidos

em frente ao trapiche e da Igreja
Matriz são cobertos por uma chuva de
flores Iançadas por um grupo de meni­
nas.

Sua Majestade e esposa primeiro
dirigem-se até a Matriz, onde é cantado
um solene Te Deum, música de João
Francisco de Sousa Coutinho, secretá­
rio do Governo da Província.

Da Matriz; o cortejo segue para o

Palácio do Governo, para o tradicional
beija-mão. Como sempre acontece, os

inevitáveis"penetras" também beijam a

mão de Sua Majestade. Em seguida D.
Pedro dirige-se à sacada do Palácio
onde a Legião da Guarda Nacional faz
a continência de estilo e desfila para
Sua Majestade. A sacada ao lado está
cheia por damas e cficiais da Casa
Imperial.

Para surpresa geral, nesta noite,
Desterro ganha um inesperado presen­
te: o sino da Câmara não bateu o

toque de recolher - como sempre
ocorre nos dias normais - e o povo
pode ·ficar festejando a nobre visita
entre foguetes, girândolas e vivas inces­
santes.

Caridoso, Sua Majestade em la.�
gestos distribui moedas aoo pobres. E
o terceiro dia de sua visita. Boa parte
do dia ele dedica a visitar o Hospital de
Caridade. Na capela houve o Te Deum.

Nos dias' seguintes o. Soberanoe sua

esposa visitam reI'artlç_oes pubhc�,
sem descuidar dos passeios. Um à
cavalo, dando a volta ao Morro, até o

Saco dosLimões, onde embarca num

escale r e retorna à cidade.
Noutro de seus passeios, vai até a

Freguesia de N.S.da Conceição da La­

goa. Sai da cidade às 8 horas, embarca
até a 'ponte do rio Itacorobi, onde
monta a cavalo e almoça na casa de
José de Lacerda. Depois seguem para a

freguesia. Na igreja ouve mais um

inevitável Deum. Depois do jantar em­
barca numa canoa e manda lançar uma
rede na lagoa. Os peixes são distribuí
dos aos pobres.

.

Faz um outro passeio à Vila de São
José. Na galeota imperial, acompanha­
do de muitos escaleres e por iates

embandeirados, desembarca no cais
especialmente preparado para aquela
ocasião. Vai à igreja, ouve mais um Te
Deum, janta e, por terra, vai à Praia
Comprida e ao Estreito, de onde em­

barca de retomo à Ilha.
Após duas semanas de permanência

no Desterro, o Imperador lança a

primeira pedra do novo edifício do
Hospital de Caridade.

.

No dia seguinte, passa novamente

por São José, indo pelo rio Cubatão té
Caldas, onde chegam à noite. No dia
seguinte, tomam banho no Ribeirão
das Aguas Claras.

Somente no dia 8 de novembro,
D.Pedro viaja para o Rio Grande, onde
ficaria até fevereiro.

Ao retornar à Ilha, mais uma vez o

povo recebe-o com entusiasmo. Mas,
desta vez a permanêncía é .curta, Ape­
nas quatro dias.'O suficiente para Sua
Majestade fazer numerosos donativos,
indultar presos e distribuir vários títu­
los honoríficos.

Deve ficar registrado o que a cidade
lucrou com tão nobre visita, especial­
mente no que se refere à limpeza com
a retirada das barraquinhas da Praça...
sem falar na bondade de Sua Majestade
que aqui deixa muitos contos de sua

verba pessoal.

•
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M'
'anhã alta, um sinistro préstito
entra pela rua João Pinto.
1 8 9 4 . U m punhado
de soldàdos mal encarados e

I

mal uniformizados, alguns paisanos
descalços e um 'homem de barbas
escuras que, amarrado com cordas,
também sem sapatos, avança trôpego
pelo calçamento irregular da via públi­
ca.

Grupos de populares formam-se pelas
"quinas,' alguns transeuntes param pa­
ra ver passar o bando. Outros, reconhe­
cendo o preso, afastam-se discretamen­
te para não serem obrigados a presen­
ciar tão humilhante cena. O homem
amarrado com cordas, como se fosse
um animal selvagem, era o Capitão-de­
-Mar-e=Guerra Frederico Guilherme
'de Lorena que, até poucos dias atrás
ostentava o título de Presidente do
Governo Provisório da República dos
Estados Unidos do Brazil.

-o
- Com a renúncia do Marechal alagoa-
no Manuel Deodoro da Fonseca, a

23/11/1891, assumiu .a presidência da
jovem república brasileira seu coesta­
duano e também Marechal Floriano
Vieira Peixoto. Imediatamente o país
viu-se sacudido por intermináveis e

aquecidaS discussões entre os 'que acha­
vam que deveriam ser convocadas no­

vas eleições seguindo-se o -ârtigo 42 da
Constituição promulgada meses antes e

os que achavam que Floriano deveria
permanecer no cargo até o final do
mandato de Deodoro em 1894.'

Na noite de 6 de setembro de 1893
estourava no Rio de Janeiro a Revolta
da Armada, movimento liderado pelos
Almirantes Custódio José de Melo e

Luiz Felipe Saldanha da Gama.
Dez dias depois.: uma divisão com-

I posta de três navios forçava a barra do
porto da capital federal, sendo que a

nau capitânea trazia a bordo o Coman­
dante Frederico Lorena e alguns chefes
revolucionários.

-o--

Frederico Guilherme de Lorena pas­
sou sua infância no Desterro. Era filho
do major catarinense Delfino Lorena
de Sousa e, em 1858, com a morte do
pai, entrou para a Armáda Imperial e
nela fez brilhante carreira.
A 25 de setembro, a pequena Des­

terro, agitada, recebe a notícia de que
a esquadra rebelde entrara na Baía
Norte. Imediatamente o comandante
das tropas legais sediadas no Desterro,
coronel Julião Serra Martins, reúne
seus homens e dirige-se para Canasviei­
ras, a fim de tentar impedir o avanço
dos revoltosos.

"TELEGRAMA: [Jornal do
.Comrnércío 3/10/1893)
MARECHAL FLORIANO PEI­
XOTQ"
Seguia ontem como vos comuni­
quei, para Ponta das amas, com
a Fôrça e-duas bocas de fogo.
Voltei hoje a huma hora da
tarde. Caminhos difíceis, artilha­
ria subia morros, alem de tração,
pulso soldados. Às cinco da ma­

nhã avistei "República", de 800
a 1000 metros distante costa.

o

Colloquei Fôrça entrincheirada
estrada, altos barrancos. Rompi
fogo às oito da manhã, espaçado,
para não perder tifo, durante
hora e meia. Fugiram do alcance
de nossas boccas de fogo. Covar­
dia! Aqui. estou na cidade à
espera' delles. Já mostrei-lhes que
este Estado, os receberá deste
modo. Sem perda alguma, saúdo­
vos. Viva a República.

asso Coronel Serra Martins.
"

Às duas horas da tarde, a Capita­
nia ido Porto foi avisada, pelo

'

telégrapho da bárra do sul, de
que.o cruzador "República" e o

,vapor "Pallas" entravam àquela
barra.
A 'notícia, como era natural,

percorreu rapidamente a cidade
em todas as direções, e acen­

tuou-se o alvoroço pela retirada
em massa das familias, que fu­
giam às consequências da luta,
que parecia inevitável, pelas dis­
posições manifestadas pelo coro­

nel Serra
Todo o commércio fechou.
Às três horas já se avistava o

cruzador "República" que, às
quatro, estava dentro do porto,
em frente à bahia de São José.
_, À aproximação dele, rompeu
fogo a fortalleza de Sant'Anna, à
entrada do estreito, com uma

artilharia impotente, pois os pro­
jéteis poderiam, quando muito
atingir a terça parte da distância
que existia entre aquella fortalle-
za e.osnavios.

'

O "República" não se demo­
rou em reponder ao fogo de

Du nie 6 meses,
a p rtir de 1893,

Dester o ToiCapital
da Revolucà Federalista:

terra, e fel-o com tal certeza de
pontaria, não obstante agrande
distância, que a fortalleza rapida­
mente emmudeceu, depois de
receber algumas bailas que pro­
duziram-lhe estragos, ficando fe­
rido, por estilhaço, um soldado
de sua pequena guarnição.
,(Jornal do Commércio-

8;10;1893)
,

Reuniu-se então a oficialidade da
ilha, sob a presidência do

. Marechal
Gama D'Eça, Barão do Batovi(", vete­
rano da Guerra do Paraguai e ex-Presi­
dente da Província de Mato Grosso. A

�I?itulação é resolv�d�, a�te
-

a iJ?possi­
fyilIdade total de resistência efetiva,

Desembarcaram os revolucionários,
sob- os olhares atônitos e curiosos da
pctiulação.

,

-Ã 14 de outubro Frederico Guilher­
me de Lorena é aclamado, Presidente
Provisório e Desterro é feita capital
provisória' do Brasil. Os oficiais leais a

Floriano foram embarcados
�

no navio
Palas e enviados em. segurança para o

Rio de Janeiro.
Desterro fervilhava. À sede do go­

verno provisório da República acudiam
os homens .eminentes da Revolta da
Armada: chegam Custódio José de
Mello, Gumercindo Saraiva, Antune-s
Maciel, Joaquim Seabra. Já havia um

governo organizado e dele faziam parte
Aníbal Cardoso, Fernando Caldeira de
Andrada, Artur Ferreira de Melo e

Germano Wendhausen, entre outros.
Foi então que se iniciaram as disputas.
Ainda sem estar a vitória decidida nos

campos de batalha, os revolucionários
dividiram-se num sem 'número de pe­
quenos interesses e brigas palacianas. A
deposição de Lorena chegou a ser

tramada e por fim, a conselho do
caudilho gaúcho Gumercindo Saraiva,
o Almirante Custódio de Melo desti­
tuiu Lorena da chefia do governo

provisório. Dia a dia a situação se

complicava. Mesmo assim os revoltosos
conseguiram sustentar suas posições
até abril, enquanto suas forças iam.
abandonando os pontos ocupados no

Paraná e no interior de Santa Catarina
em meio a grandes sacrifícios de vidas
.humanas.

A 8 de abril de 1894 zarpava do
porto do Rio de Janeiro a chamada
"esquadra de papelão", cujo comando
foi confiado ao Almirante Jerônimo

Gonçalves. A Revolução Federalista ia
ser esmagada. Nove dias depois Dester­
-ro via-se ocupada por 500 praças sob o

comando do Coronel Antônio Moreira
Cezar, que assumiu o governo a 22,de
outubro. A bordo do encouraçado
"República", o Almte. Custódio Jose
de Mello já se acercava de Montevidéu
e do exílio. Muitos não tiveram a

mesma sorte. Começou o ajuste de
contas. Lorena, sem poder fugir, refu­
giou-se no Pântano do Sul. Foi denun­
ciado, preso, amarrado, e trazido para
a cidade, para a terra de sua infância,"
para a capital de sua efêmera repúbli-
ca. Daqui seguiram - ele e dois
sobrinhos - para Anhatomirim e lá,
fuzilados sem qualquer julgamento, em
companhia de centenas de outros ofi­
ciais e civis revolucionários, além dos

que por circunstâncias diferentes vi­
ram-se envolvidos nos acontecimentos,
para não falar nos que· foram simples­
mente denunciados por alguém, ou nos

que, tiveram a infelicidade de terem
seus nomes lembrados durante os ata­

,que,s de epilepsia que constantemente
acometiam o CoronelMoreira Cezar.'

Mas tudo não passava de um tru­
que. Apenas um dos navios despontara
na barra do norte. Os outros contorna­
ram a ilha e, de surpresa, entraram pela
Baía Sul, calaram a fogo de canhões as

'

baterias do Forte Sant'Ana e a rendi­
ção foi intirnada.

Alguns meses depois, o desembarga­
dor Jenuíno Vidal propôs a mu­
dança do nome da cidade. Desterro
não. Florianópolis.

BATOVI
Certa noite, bate às portas de uma casa um

,.. oficial que se fazia acompanhar de uma escolta de
cadetes da Escola Militar. Uma velhinha de cabelos
brancos, assustada, 'recebe-os. Querem falar ao

marido. Convida-os a entrar e sentar e pede que
esperem, enquanto vai chamar o chefe da casa. Os
minutos passam silenciosos. De repente, abre-se

.

uma porta e surge o vulto de um velho de barbas
brancas e longas, de porte filme altivo. Todos se

levantam e o comandante da escolta informou ao

que vinha: - tinha ordem do Coronel Moreira
Cézar para prendê-lo.

O velho pede alguns instantes, para vestir-se
dali a momentos volta, desta vez envergando a

farda de Marechal do Exército, luzindo-lhe ao

peito as condecorações que recebera.
Era O Marechal-de-Campo Manuel de Almei­

da Gama Lobo D'Eça, Barão do Batovi, herói' da

,
'

Anhatornirim, palco da tragédia.
Guerra do Paraguai.
Adianta-se e fala aos moços. Ganhara postos e

condecorações na guerra com o estrangeiro, lutan­
do pela patria e naquele momento via-se preso,

por um oficial subalterno, de noite, a desoras,
como se fosse um vulg� criminoso.

"É este o exemplo que se da, agora, aos

moços! Rendo-me à força".
,

Pouco depois, era apresentado em Palácio; no
dia seguinte foi remetido à· fortaleza, para ser

fuzilado, sem a menor forma de julgamento, aliás
como todos os que foram passados pelas armas em
Santa Catarina.

No instante da execução, um filho do Barão

abraça-se ao pai, numa longa e dolorosa despedi­
da. Como demorasse aquele último amplexo, o"
'comandante da escolta, impaciente, volta-se para
ela e ordena:

"Façam fogo nestes sujeitos!"
E assim foram friamente sacrificados o Bario de

Batovi e 'o seu filho,Dr.Alfredo da Gama D 'Eça.
ii

Oswaldo J<...o.lrigues Cabral
. "Nossa Senhora do Desterro

Memóriã fi", pag.273.
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Redação de "A República, no Cais Lib�rdade. Abaixo, oMiramar - hoje um gramado - e oMictório Pú'ólico. '

Florianópolis, até princípios de

1909, vivia às escuras.

Em matéria de abastecimento
público, a cidade era um legítimo
desastre. Não havia águaiencanada,•

nem esgoto.
<,Mas vivia tranquila. Todos
andavam à pé - haviam pouquíssimos

. automóveis, verdadeiras raridades.
O novo nome ainda não havia sido
assimilado. Todos se sentiam
desterrenses.
Por volta de 1910, porém,
surgia a água encanada, luz
elétrica, a primeira
rede telefônica: Logo depois, o

. bonde puxado a burro,
nosso primeiro meio de transporte
coletivo e o atual sistema
de esgotos, cujo marco é o

mictârio público.
Enquanto isso, o

.

Miramar, recém construido, já
funcionava como ancoradouro das
larchas "Zuri" e "Valente", que
faziam o transporte de passageiros
entre a-ilha e o continente.
A cidade debruçava-se no

mar, em função dele, que nos
levava e nos trazia.
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Quinze dias antes de sua marte, que ocorreria a 20 de outuhro de 1924 Hercflio Luz desembarcou
na Rita Maria entre grandes festas. Vinha da França, onde com�ltara inutilmente

,

os maiores nomes da medicina da época.
Toda a mui tidão \,resente es�va ciente w: que el� não viveria o bastante para ver pronta sua obra máxima

a ponte, cuja silhueta já se pressentia na paíssgemdo canal. Ao desembarcar, foi efusivamente '

abraçado pelo governador �m exercício Bulcão Vianna, que o conduziu à carruagem ofíeiak Enquanto
percornam a Conselhefro Mafra, entre aplausos dos moradores e

passantes, Bulcão falhou-lhe respeitoso: '

Governador, tomamos, a liberdade de mandar construir uma réplica da ponte que
levará o seu nome. Ela está logo ali na entrada da praça. O senhor
vai inaugurá-la agora. Hereflio não esconde o espanto ante tão

inusitada homenagem e retruca: '

Meu nome? Não, para mim ela será sempre

"Bela ponte firmada na terra

Ligas terras, dominas o mar

Centenário à ponte formosa

Orgulhosa te vemos subir
E subindo imponente airosa
És emblema do nosso porvir, •.

"

"Hino à Ponte" - Odilon Fernandes, 1926

A'
ntes tudo se fazia peramar. A
partir de 1700 a costa catari­

nense começou a ser salpicada
por dezenas de povoados que se cornu­

nicavam pelo mar. Com a chegada >

maciça de imigrantes europeus no sé­

culo passado, surgiu a necessidade de

serem construídas estradas carroçáveis
para o escoamento dos produtos agrí­
colas.

Santa Catarina 'foi então cortada

por estradas e caminhos em todas as

'direç,ão. Cantinhos que chegavam �ui. '

to próximo da capital, atéSão José,
até Palhoça, quando seus passos eram

estancados pelo braço de mar que
separa a Ilha de Santa Catarina' do
resto do Estado. Os produtos eram

colocados em lanchas que singravam.as
; baías.

Ponte Independência
O aparecimento doautomóveis iri»

tornar insustentável, esta situação. A
baldeação obrigatória', eraum contrastes

'

'lamentável entre a rápida viagem pelas
estradas e a enervante, .dispendiosa,
muitas vezes perigosa travessia maríti-

prometia; apenas prometia. O alarga­
mento da Felipe Schmidt tomava mais
fácil o acesso à ponte 'e o comércio

varegista foi-se deslocando por ele até
a subida do morro, logo após a atual

praça Pio XII. Ao mesmo tempo, as

praias fronteiras à Ilha passaram a ser

focos de atração .para a construção de
casas de veraneio, principalmente de­

po�s que o coronel Raulino Bom
construiu a sua em Itaguaçu.

Mas Hercílio Luz não pensava' em
turismo quando resolveu partir para
uma empreitada desta natureza:' a

construção de uma ponte gigantesca
ligando uma cidade pouco povoada, de
reduzida importância econômica; ao .

outro lado, onde nada existia. O nada
a coisa nenhuma.

Ele pensava e planejava coisas maio­

res, como fazer convergir para Floria­

nópolis a' vida social, econômica e

política do Estado. A ponte era apenas
o começo.

O plano grandioso, visionário, de
Hercílio Luz começava pelo prolonga­
mento da estrada de ferro Tereza
Cristina até Armação da Piedade

(Anhatornirim), que deveria tornar-se

o grande porto carvoeiro do Estado.
Não parando aí,'ele imaginava uma via
férrea eletrificada em direção ao pla­
nalto - a Estrada de Ferro Estreito-

,-Lages, cujos trilhos deveriam futura­
mente atravessar a �ponte a alcançar
Sambaqui, onde situar-se-ia o port.a

,
alfandegário.

Para 'tudo isso precisava-se de muito
dinheiro. E a ponte tinha que ser

construída. 1- Hercílio Luz não faltava �

-coragem. obteve no exterior um em­
préstimo de cinco-milhões de dólares
importância que equivalia a nada mé:
nos que quatro vezes �o

;

orçamento
estadual para ,1920. Este dinheiro,
entretanto, não foi utilizado apenas na ,

construção da ponte, mas também nas

obras de saneamento da canital, tujo
ponto alto foi a retificação do Rio da �.

Bulha; e a construção da Avenida
Hercílio Luz.

Pensou também em dotar a cidade
de bondes elétricos.' Entretanto, seus

sucessores rescindiram o contrato com

a empresa que deveria fornecer eletrici­
dade e os bondes aue deveriam ter
servido Florianópolis, após longo tem-_
pó ao sabor da ferrugem no porto do.
Rio de Janeiro, acabaram indo para a

cidade paulista de Campinas.
Além disso, planejava desmontar e

ajardinar- o morro da ponte- que foi,
mais tarde, desmontado, mas permane­
ce até hoje como uma cicatriz aberta
na entrada d a cidade.

� A ponte era apenas o início de um

grande projeto. Um projeto geo-urba-
nístico-político-econÔmico para o Es--­
tado e sua Capital. Que 'ficou inacabado,
da mesma forma que inacabada estava
a ponte quando seu criado! morreu em

I, outubro de 1924. Dos projetos gra­
ndiosos de Hercílio, nunca mais se

falou.

ma

,

A inauguração da ponte Hercílio
.Luz, em .1ln6; transformaria radical­
mente a feição urbana da cidade. O

primeiro sinal de crescimento foi a

com�tr�ção da via de acesso, à própria
ponte, a Alameda Adolfo Konder. O
Estreito cresceu com a construção do

_quartel do 140 Batalhão de Caçadores
(atual 630. Batalhão de Infantaria) e

'

com a instalação de linhas de Ônibus
passando rapidamente a concentr�r
boa parte da população trabalhadora
da cidade.Poucos anos depois foi

separado do município de São José, do
qual era distrito, e

� incorporado a

Florianópolis.
�

O centro 'urbano passaria por uma

transformação. O cemitério público;
até então localizado no. morro (hoje
arrasado) que constitui a cabeceira da

•

ponte, seria transferido para ltacorobL -

O próprio núcleo comercial da cidade
sofreria a inevitável atração da ponte.
Até então, as ruas de comércio m:ais

�forte e variado eram as que se situavam
entre a praça XV e o Rio da Bulha

(que Heroíijo.,Lwi-� iWlalilu,i
que hoje chama-se Rio da Àvenida que
leva seu nome). A Conselheiro Mafra
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,�bJ"Os dramáticos lances de
o o

1894 interromperam cami-
Oi nhos até então promissores.

A
_ imprensa passou a existir somente

em função-da política e dos: interesses
dominantes. Desapareceiam as colu-

nas literárias, as disputas jornalísti­
cas; pouco ou nada se editava. A
intelectualidade ilhôa, traumatizada

pela chacina de Anhatomirim, entrou
em crise de criação: durante os pri­
meiros vinte anos deste século, Des­

terro, agora rebatizada Florianópolis,
culturalmente permaneceu às escuras.

Além de tudo, a Campanha do, Con- ,

testado e a gripe espanhola contri­
buíam para que os interesses se vol­
tassem para coisas mais práticas e

imediatas.
'

Em 1921, surge uma aragem: José
Boiteux organiza a/Academia Catari­
nense de Letras, tentativa de reagru­
par os dispersos talentos literários da
cidade. Nela' reuniram-se os mais re­

presentativos vultos da intelectualida-
de ilhôa da época, embora a maior

parte de suas contribuições tenha-se

,perdido em jornais de pequena tira­

gem e pouca divulgação. Poucos edi­
taram livros, ninguém vivia das letras,
o isolamento era uma constante:
Basta lembrar que os acontecimentos
da Semana de' Arte Modema de São

Paulo, em 1922, não mereceram se­

quer uma palavra. Nem de apoio nem

de crítica. A pregação de Mário de
Andrade e Graça Aranha, a nacionali­

zação dos processos estéticos, nada
disso despertou' a curiosidade dos
acadêmicos catarinenses. À única ex­

cessão seria o lagunense Osvaldo Ca­
bral que participaria em 1925 de um

movimento "antropofagista" surgido
no Paraná.

A queda dó Estado Novo em 1945
encontraria um ambiente artístico e

literárioextremamente desanimador. Na
pintura, meia dúzia de ultra-acadêmi­
cos: apenas a chegada de Martinho de
Haro da Europa" para onde tinha
viajado como prêmio da Escola Na­
cional de Belas Artes posuía real

significado. Teatro não existia. Pouca
coisa naliteratura, nada no jornalismo,

'

Neste clima apareceu Um jornal dati­
lografado, editado por estudantes mal

chegados aos vinte anos, cuja tiragem
não ultrapassava cinco' exemplares.
Chamava-se "Cicuta" e seus quatro
números recheados de poemas e críti­
cas mordazes circularam de mão em

mão pelas ruas, pelas mesas do Café
do Quídoca, Um pequeno grupo de
cinco jovens: Aníbal Nunes Pires,
Ody Fraga, Eglê Malheiros, Salim

Miguel' e Antônio Paladino, logo a

seguir editaram a "Folha da Juventu­
de", um tablóide que seguia a mesma
linha da "Cicuta".

'

Em 47 Florianópolis já possuía um

grupo vigoroso que se intitulava
"Círculo de Arte Moderna" e começa
a ser preparada a edição de uma

revista, cujo primeiro número saiu em

janeiro do ano seguinte, ao mesmo

tempo em que eram organizados um

cine clube, uma editora e um teatro

'experimental. Em trinta números e

dez anos de fértil existência, a Revis-
r� ta Sul arejou o .ambiente artístico e

cultural da Cidade. Propunha-se a, ser

a embaixadora da nova literatura de
Santa Catarina, objetivo que de-certa
forma foi alcançado, Era lida e discu­
tida em todo, ,o' Brasil, mantínha
contato com toda a chamada "intelli­

gentzia" brasileira da época, abria

espaço para os. sufocados escritores

portugueses. Exemplares da "Sul" po-,
diam ser encontrados em paragens tão

inesperadas quanto as asiáticas Goa e

Macau. Basta dizer que o então gover­
nador Irineu Bornhausen tomou con­

tato com a revistá em Paris...
O teatro constituía-se no ponto

.

forte do grupo. Peças de Jean Paul ,

Sartre, Garcia Lorca e George' Ber­
nard Shaw ocuparam o empoeirado
palco do Teatro Ãlvaro de Carvalho,
embora o grande sucesso tenha sido
"Deus .ntê "Pague", de Joracy Camar­
go. O teatro infantil não foi esqueci­
do: Pinóquio, estrelada por Lígia
Moellmann, foi vista por milhares de'

crianças. Ody Fraga, hoje diretor de

pornochanchadas em São Paulo, diri­
gia os atores.

Já o cine clube teve uma atuação
intermitente. Armando Carreirão cuida­
va da programação e foi através dele
que Florianópolis presenciou as filma­

gens de seu primeiro e pretensioso
longa metragem, o inolvidável "O

Preço da Ilusão". Em 1950 chega a

Florianópolis, a convite do Círculo de

Arte Modema, o escritor Marques "A
Estrela Sobe" Rebelo, trazendo uma

série de reproduções e originais de

pintores contemporâneos, cuja exposi­
ção acompanhada por conferências do
escritor, causou grande choque. Mar­
ques foi convidado por AníbalNtii,,;s
Pires para uma conferência no Colé­
gio Coração de Jesus, onde este últi­
mo lecionava. Trinta minutos antes
da' hora marcada veio a proibição. A
conferência estava cancelada pela di­
retora por ser Marques Rebelo um

membro da "Arte Modema". Aliás,
este não foi o único episódio em que
os afoitos rapazes modernistas enfren­
taram uma proibição. Várias das pe­
ças programadas, incluindo Sartre e

Nelson Rodrigues, foram simplesmen­
te impedidas de serem apresentadas
pela censura. O que não impediu, por
'exemplo, que da visita de Marques
Rebelo tenha-se originado o Museu de
Arte Moderna.

'Em 1949 o mundo comemorava o

segundo centenário do poeta alemão
Goethe. O Círculo de Arte Moderna,
que dispunha também de uma página
semanal em "O Estado" não podia
deixar de prestar-lhe sua homenagem.
Élio Ballstaedt preencheu várias res­

mas e salientou que Goethe, como

todos os gênios, caracterizou-se pela
independência, pela reação ao conven-

No éter, as vozes deNeideMaria e Imaculada Gaspar.

cionalismo. O artigo chamava-se
"Goethe e os Novos". Foi o que
bastou para que uma das mais expres­
sivas e acadêmicas penas de Santa
Catarina, a de Altino Flores, reagisse
e passasse a, ocupar 'espaço no mesmo

jornal para contestar o jovem escritor

que, com tanto atrevimento, ousara

tecer considerações abusivas sobre o

sublime e germânico poeta. Ballstaedt

replicou. Altino treplicou. Juntos cen­

tuplicaram e durante um ano inteiro
os leitores do jornal foram brindados
com enchurradas de citações e alega­
ções brandidas de lado a lado, Foi a

maior polêmica literária da cidade em

todos os tei:npos e, se não levou a

lugar algum, pelo menos mostrou que
haviam na quieta Florianópolis' do
pós-guerra pessoas interessadas em as­

suntos como esse, como Goethe, tão
'fora do disquedisque quotidiano da
cidade.

'

Durante dez anos o Movimento
Sul centralizaria as atividades cultu­
rais da cidade. Apesar disso, nada
chamava mais a' atenção do'público
florianopolitano que a grande atração:
o' radio. A Guarujá foi a pioneira,
mas ii inauguração da Rádio Diário da
Manhã como portá-voz da UDN (a',
Guarujá pertencia ao PSD), viria agi­
tar o ambiente artístico da cidade.
'Seu cast de rádio-atores, no qual
pontificavam nomes como Aldo Silvá,
Janine Lúcia, Neide Maria, Nívea

Marques Nunes, Alda Jacinto, desfru­
taria de uma popularidade só igualada

, pelos cantores da Rádio Nacional do
'Rio de Janeiro, cujos programas eram

avidamente ouvidos entre chiados e
.

descargas eletrostáticas. A Rádio Gua- '

rujá reagiu à concorrência e durante
anos os ouvintes podiam optar entre
o programa de calouros apresentado
pelo promissor Dib Cherem e o "Bar
da Noite", programa em que Neide
Maria foi a grande atração, dirigida
musicalmente por Cláudio "Zininho"
Alvim Barbosa e apresentada por tex­
tos criados por dois jovens recém-che­

gados à cidade:' Antunes Severo e

Adolfo Zigelli. As visitas de cantores
e orquestras portenhas eram constan­

tes, mas poucas conseguiam igualar-se
à Orquestra de Corda do Maestro
Carmelo Prisco. "O Céu é o Limite"

•

atiçava as imaginações, Castelan e

Aldo Gonzaga acompanhavam os ta­
lentos musicais que se multiplicavam
e o ShowBarachíne atingia picos de
audiência. Pouco mais tarde, -s-.:
quências A Modelar'; e o "Shaw
Milionário Amaral" passariam a levar
multidões para o apertado; auditórío
da Diário da Manhã. Enquanto "Alma \

Sertaneja" comovia, as noites de se­

gunda-feira, Adolfo Zigelli trovejava'
em "A Marcha dos Acontecimentos"
e se revelava o correto locutor do
saudoso Correspondente Renner, Os­
mar Silva ,escrevia a "Janelinha da
Ilha", Manoel de Meneses espicaçava
reputações na sua "Mesa Redonda"
da Rádio Jornal A Verdade, o, melhor
som da cidade, Dakir Polidoro acor­

dava, ao som de frenéticos desperta­
dores a

_

cidade que Luiz Henrique
adormecia, alta madrugada, ao som

da recém-nascida' e prestigiada bossa
nova.
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As
s e is horas da tarde do

primeiro dia, os Bons Archan­
jos, saindo do Paraíso, percor-

reu diversas ruas da capital, acompa­
nhada da distinta sociedade Phelarmô­
nica Commercial-Era grande O número
de máscaras ricamente vestidos, atrain­
do sobre si a atenção dos admiradores
do belo e do sublime. No primeiro
carro, 0_ elegante árabe montado em

um elefante conduzia 6 garboso estan­
darte da sociedade.' No segundo, o

Archanjo adornado de festivas galas,
estava majestoso e parecia que o céu
lhe despedia raios de fulgente luz. Uma

. guarda de honra, composta de bonitas
máscaras, lhe acompanhava o respecti­
vo carro. Após este seguiam-se outros,
ocupados de máscaras, cujas vestimen­
tas realçavam pelo luxo e deslumbra�
menta, como fossem os irmãos fidal­
gos, reis d.a . alegria ,Um grupo de
cavaleiros também faziam parte do
bàndo. O último carro representava
uma rã engolindo uma cobra, a que
dava-se o nome de "mundo às aves­

sas".
Era o carnaval na Ilha. Os carros,

belos e coloridos, já apareciam. E os

jornais da época - a descrição é do "A
Regeneração", de quinta-feira, 23 de
fevereiro de 1882 - contam o entu­
siasmo

.

do ilhéu, 'que permanece até

hoje, no carnaval.
_

"Sôbre outro carro vinha uma va­

quinha muito magra - conta o jornal
- representando a Assembléia Provin­
cial, cuja crítica, por seu espírito,
despertou o riso público ... cintilavam o

.

espírito da graça e a finura das críticas,
entre elas sobrassaía a mudança da

.

capital para Lages, cuja idéia há pouco
tempo foi de batida na nossa Assem
bléia com muito calor e animação".

xxx

Mas antes disso, em )856, .um
Edital da Câmara, dizia que era permí­
tido "às pessoas decentes", "o antigo
uso do divertimento do entrudo, nos

três dias do costume, empregando,
para isto, os nomeados limões de
cheiro" (um limão onde enfiavam um

cabo de madeira e mergulhavam na

cera liquefeita ao fogo. Retirado' do

líquido, fervendo, mergulhavam na

água fria e, delicadamente retiravam o

limão de cera do molde. Um pequeno
orifício era suficiente paracolocar o

perfume ou outros líquidos menos

perfumados). ,

O tempo foi passando, os limões de
cheiro foram proibidos, voltaram, proi­
biram novamente ... os limões passaram
a ser de borracha que encruam de

água ...
-

depois vieram as bisnagas em

forma de relógio emitindo jatos finos,
perfumados, frios ...era o precursor 'do
lança perfume ...

.Os carros foram se aperfeiçoando.
Vieram as mutações, grandes carros

coloridos que deviam - e devem (? )
pois. permanece até hoje - atingir
alturas inimagináveis.

As escolas de samba sairam às tuas.
Protegidos da Princesa, Embaixada Co­
pa Lord, as maiores. O Estreito entra
na disputa com Filhos do Continente,
Império do Samba e recentemente a

.

Lufa-Lufa.
Mas não são apenas as Escolas, os

carros de mutação que fazem até hoje
o carnaval de Florianópolis. O que vale
mesmo é a alegria do povo, sua manei­
ra espontânea de brincar nas ruas,
mascarados ou não, sempre irreveren­
tes, os "sujos" barulhentos, mas feli­
zes, na maior festa de Florianópolis -

o carnaval.

I INaUG'URlCIO '.
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a bernúncia é bicho bra­
bo/que _engOliu .Mané João]
Come pao, come bolacha] Co-

me tudo que lhe dão". O boi de
mamão é um dos maiores divertimen­
tos do ilhéu. Semanas antes do carna­

val começam a surgir os grupos a

maioria improvisados �' especialmente
os das crianças - que cantam" brincam
e se assustam com á fantásticaMarico­
ta, a Bernunça, o elegante cavalinho,
Mateus, o vaqueiro e o espalhafatoso
boi.

.

Boi que mama ou boi de mamão?
A dúvida está criada. Para uns o nome
vem porque, quando apresentado, o

boi Unha a cabeça de mamãp verde.
Outros afirmam que vem do "hoi que
mama':' Verdade ou não, o certo é que
esta é uma das mais divertidas brinca­
deiras da capital, revivida recentemen­
te com o concurso promovido pela
PrefeituraMunicipal.

Ao som da cantoria, as figuras vêm
surgindo. "O chamador" canta os ver­

sos relativos a cada figura que surge
.entre a multidão.

A brincadeira é toda dramatizada.
Primeiro vem o boi, com suas investi­
das assustando a criançada. Depois o

vaqueiro Mateus, que deve ter qualida­
des de palhaço pois cabe a ele a cura

do boi.
Outro grande momento é o cavali­

nho. Elegante, num trote rápido, deve
balear o laço em vdlta

.

do boi e

laçá-lo na primeira tentativa. Se fa­
olhar, a assisténcia fica [rusttada ou

vaia t'Meu cavalinho âi] Cavalinho
picaço? Venha pro meio do salão/ Oh
maninha/E bota o boi no laço").

Ao boi cabe espalhar a gurizada,
fazer rápidas investidas, de surpresa:
"á lindo boi de mamão/Espalha a.

rapaziada/ Tira eles do recinto/Pra rua
ficar fo19ada". •

.'

E vem a dramatização. O boi mor­
reu, o Padre cura, ti benzedura. O
urubu pinicando a traseira do boi, o
doutor veterinário aplica seus remédios
e pronto, o boi levanta.
,E a Bemúncia, que engole tudo que

vê, especialmente as crianças, vem che­

gando. Diz o chamador, ao som do
pandeiro, do reco-reco e do. violão:
"A bemúncia é bicho manso/Que nun­
ca mordeu ninguém/ Mesmo que quei­
ra

.

morder/ A bernúnça dente não
tem". E mais o conhecido: "A bernun­
ça é bicho brabo/Que engoliu Mané
João/Come pão, 'come bolacha/ Come
tudo que lhe dão".
E a/dona Maricota, distribuindo

"caricias" com suas mãos cheias de
areia, com "seu nariz de pimentão ",
muita' alta, elegante, de brincos, de
bolsa, sempre com o seu anão ao

lado...

Rendas

Uma almofada, de forma
cilíndrica, colocada num pe­
queno caixote para fixação,

os bilros, o pique, os fios e os alfinetes.
Com estes objetos, muita agilidade e

imaginação, as rendeiras, fazem seu

trabalho.
'

As mulheres rendeiras são fadas
graciosas, que àprenderam a arte de
seus antepassados vindos de Portugal.
Por sua vez, as, portuguesas aprende­
ram com os mouros e orientais.

O contato com os povos do Orien-­
te, através dos ,descobrimentos maríti­
mos, exerceu grande influência na arte

de Portugal, atingindo seu esplendor'
nos séculos XVI e', XVII, destacando­
-se as Ilhas da Madeira e dos Açores.

Hoje a aprendizagem é transmitida
de mãe para filha e é comum ver-se

meninas manuseando com desembara­

ço os bilros.
; O curioso é que os desenhos de uma

localidade do interior da Ilha não' são'
os mesmos de uma outra. Assim é que
as rendas feitas no Riberião da Ilha
não são os mesmos que os feitos na

Lagoa da Conceição.

Festa
do

Divirto
o c a n d o vi ola, rabeca,
tambor, cantando quadrinhas
de' afinamento um tanto duvi-

doso, uma semana após a. Páscoa,
grupos de músicos-visitam as casas do

. interior da Ilha levando consigo a

bandeira do Divino. As quadrinhas
muitas vezes são dedicadas especial­
mente às viúvas: "Não chores pobre
viúva/não chores pobre senhora/ que
os anjinhos estão dizendo/que o teu
marido está na Glória".

.

Ou então servem para referenciar o
encontro do Divino Espírito' Santo
com a imagem do Coração de Jesus - '

� "O que bonito encontro/ Deu-se ago­
ra nestas horas/ O Divino Espírito
Santo/ Com o senhor .lei da Glória".

Tudo isso faz parle t:o ritual folcló-
'

rico-religioso que até hoje é reservado'
na Ilha, tendo sido trazido pelos aço­
rianos. -,

O acompanhamento, que em tem­

pos antigos era feito por uma grande
multidão, hoje se resume a umas pou­
cas crianças mais pela algazarra do que
levados pelo espírito religioso. '-

Durante as. visitas, os membros 'da
Irmandade do Divino Espírito Santos
recolhem' donativos.

Na Trindade, há mais de trinta anos

os fiéis resolveram unir o espírito
religioso do ilhéu com uma outra festa
a da laranja. A festa dura três dias:
com muita música, dedicatórias do _

"seu eterno admirador:' ;ou "a moci­
nha de vestido azul com um lenço na .'
cabeça", milito quentão, pinhão, jogos'
onde o que vale é/a sorte e coloridas
.barracas onde o que mais tem é berga­
mota.
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o remo
- que já foi a grande festa das manhãs de

domingo -

está

em declínio.

Faltam recursos, apôio
e os adversários, especialmente os

•

canocas,

além de serem

remadores profissionais,
têm bons /

técnicos,
as melhores flotilhas
e muito incentivo.
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Durante os últimos trinta anos a

política fIorianop<titana
praticamente girouem torno de um
único personagem
Político nato, ele soube
representar entre nôs a figura do
chefe hábil e incontestável,
presente em todas as horas da vida
da cidade e do Estado.
NumÍt manhã ensoJa[ada de abril, de
frente para a Baía Sul, o
ex-governador AdEl"bal Ramos da Silva,
Doutor Deba ou simplesmente Doutor,

.

sessenta e quatro
3D.os, prestou a Murilo Pirajá
Martim, Elaine Borges,
Luiz Paulo Peixoto e Rômulo Azevedo
o seguinte depoimento:

Eu I«JU um ilhéu; Nasci aqui mesmo, no
Pdécio; OPalácio está muito ligado à
minha vida. Nasci nele, [ui governador e
vou acabar voltando ptr« lá quando morrer.

Isso dependendo do inquili10, i claro. Se
for esse que está lá a tualmente, seique
vou. Hâ alguns arasatrãs não teria tanta
certeza, Eu nasci no Paldcio porque meu

avô era governador. Mêu avó era o Coronel
Vidal Ramos, avó por parte de mãe, que
quando eu nasci estava exercendo seu

segundo.mandato, de 1910 a 14. Meu pai,
que se chamava João Pedro Silva e mais
tarde chegou a desembargador, era iutz em

Blumenau nessa época. Houve uma enchente,
de modos que minha mãe veio se refUgiar
aqui e acabei nascendo no Palácio da Praça
XV que ainda era a
réskJência dosgovermdore«
Minha infãncia foi comum Em casa me

chamavam beba, apelidO que pegou. A téhoje ,

me chamam Doutor Deba; Quem me colocou-o
apdido foi minha irmã que não sabia
dizerAderbd e dizia "Debâ", Meus
primeiros artJs, passei em Blumenau,
onde entrei na Escola, o Grupo Escolar
Luiz Delfino, quando aprendi a ler. Com
oito anos vim para Floriawjpolis e '

continuei meus estudos ali no Grupo
Siveira de Sousa; em seguida no Ginási_o"
Catannense, de onde sai em 1927. !lavllJ.
Completado meus estudos aqui e {uipára o
Rio um artJ depois. Esses tempos eram bons.
Florianópolis era uma cidade muito
diferente do que é hoje. Tudo mais calmo,
l1"ais SOSSegaLO. Assisti à inauguração
da Ponte Herctlia Luz, que foi o maior
acontecimento da época. Eu tinha quinze
ara« e fUi com meu pai Era um dia muito
frio, demuito vento sul.' Quem inauK!lrou
a ponte não foi o Hercllio Luz que unha

morrido, mas o Bulcão V"uznna, que era o

presidente da Assembléia e governa'!Jr em
exerctcio; A :ponte estava começando lf'
mudar a cidade. Ainda me lembro mUIto bem
de quando a gente tomava a law:ha "Valente'
para irao Estreito.
Muitas vezes flz isto. .

'

Pttssei quatrO a11JS no Rio, cursando a

Faculdade de Direito. Nesse tempO houve a

Revoluçii:J de 30. É engraçado que nessa'

época os estudantes não se interessavam
muito por politica. Hoje as coisas estão

mudadas, as,pessOlJs estão mais espertas, ,

mais informadas eu acho. IsIP se bem Q!!e
ainda em 27 os �studtintes tenham jogado
n'água, ao lado doMiramar, que hoJe

-

iá nem existe m1zis, os bondes de burro.

Aliás, o-chefe deles era o lu Ramos. Mas.
eu, pouco queria saber de polüica; Em 32
voltei para trabalhar no escritório de
advocacia de meu tio, Nereu Ramos, onde
fiquei por um am./{ereu foio maior
advogado que Santa Cãtafirlújá Teve.. Um
homem que tinha uma grande cultura. Ele
discutia qualquer assunta. Tinha três
grardes fichários onde recolhia milhares
de informações sobre seus assuntos '

favoritos: direito, história e

literatura. Aprendi muito com ele. Era
severo e disdounaâo. apesar de ser um
politico nato. '

.

Em 34 haveriam eleições para a Assembléia
Constituinte do Estado. Candidatei-me, fui
deito. Por quantos votos mfo me recordo.
Os arquivos destas eleições estavam

depositados no antigo prédio da
AssembWa que, como é do eonhectmemo
geral, sofrera, artJS depois, 'ofenõmero
da combustão expontâ7t!a. Foi realmente
lamentável não terem tido o cuidado de

. retirar os documentos antes do incêndio.
Iniciei ali uma carreira que não ,termmou
ati hoje, a de pqlftico, apftsar de estar '

há muitosanos fora de qualquer cargo
público. Polftica para mim é uma coisa '

muito séria: UfIUl atividade fundamental.
Fazer pol(tica, na minha opiniiío, i
participar da vida da COmunidade, é '

pa ttcipa: efetivamente, é manter um
didlogo permanente�C?m o povo. -1cho que
todos deveriam participar da polttica. '

Entre os empresários, principalmente
os daqui de Santa Catarina é muito raro

qualquer in teresse porpol ttica; Eu
lamento muito isto porque é uma pena que
hgfa tanto aiheamemo. Os jovens, os
estudantes, costumam criticarmuito os

governos. Eu acho que isto é uma coisa "

própria da juventude. Mas não seria melhor
se, ao invés de criticar, procuras�ern '

construrr rtua-se mal dos partidos. Por
que não entrar neles e transformé-los?
Eu era deputado, em 1936, quando me case,
rtz quarenta anos de casado mês passado,
bodas de rubi. E vivo em paz. Minha
esposa Ruth pertencia a jamüta m!lito .

tradicional na cidade. Uma das coisasmas
dlffceis da vida i se" marido de mulher
rica Corre-se o risco de ser apenas o
morldo de fulana; Deve-se ter muitas
qualidades próprias, muita liderança para
evitar isto. Minha mulher é uma criatura
muito simples, mu ito modesta.' Basta dizer
que não existe nenhuma escola n�s�e ES1flàJ
com seu nome. E1il nunca o permittu. Mmto

,

Existe uma maternidade em Sii:J Francisco
com seu' nome, mas é particular.;
Também foi nessa época que Ct ecei a
participar de um jorrKll - "A Rtpública" _.
do qual fui diretor. Mais tarde adquiri "O
ES11ldo" ea Rádio Guarujá. Em 37 veio o
Estado Novo, as .assembléias foram
fechadas, foi tudo fechado. Até certo ponto
eufu srifico o EstadoNovo. Apesar de tudo,
oÍJiiíilf cresceu muito naquele perioâo. E
eu me pergunto se às vezes não i

'

necessdrio tirar um pouco de liberdade em

trOcadeum pouco mais de ,'Jão. Um politico
deve sempre saber que há oras para falàr
e outras para o sUincio.
Em 45, com o fim do Estado Novo, surgiram
os partkJos nacionais e ajudei a fimdar o
PSD. A UDN também é deSfJl época. Aliás,
é bom lembrar que ambos resultaram da uniã

'

de forças que já existiam latentes desde '

muito antes, antes mesmo de 1930. Vieram
as eleições e fui eleito deputado à
Assembléia Nacional Constituinte. Assinei
a Constitução de 46, como já havia
assinado a estadual de 35. '

Fiquei sô um ano como deputado,
A j 9 de janeiro de 47 fui elgito
goverrKldor. Governei até 51, maspassei um
uno afastado de meu mandato para
tratamento de saúde. Meu governopi
tranquilo. Dutra era o
Presidente e o pais vivia em calma.
Do Palácio, realizei .algumas coisas que
achP-importantes, principalmente para
Florianópolis. Tenho orgulho de ter dado
água e luz_J?!!!a a cidade, numa ênoca em

que os racionamentos eram constantes. As
crianças estudavam à luz de velas ou
lampiões, imaginem. Foram assim
resolvidos
doiS problemas realmente graves. ,

Flcrianópolis ainda era encantadora na época
Eu sou um enamorado da cidade, mas agora
estou vendo ela com olhos diferentes. Estd"
tudo muito tumultuado, os. terrenos

supervalorizados pelas imo..bilúirias,_' .

tudo ficando estrangutaao. Antes nao navia
muita diversão; haviam poucos cinemas, e '

a idade também ajudava, é claro. No meu

tempo de goverrtJ, eu costumava caminhar
pelas ruas, sentava-me nos bancos do
jardim, tomava cafezinho com os amigos,
recebia no Palácio quem quer que quisesse
conversa comigo. Eu não precisava do
ordenado de govermdor e mandava
distribuir esse dinheiro entre os pobres.
No fird de cadà mês o Palácio mais
parecia um pátio de milagres. Hoje tudo
estámuito diferente, é natural,
Eu me considero um homem alegre, gosto de
conversar, cantil' anedotas, tenho
facilidade de comunicação e acho que isto
foi a base ptircipa! de meu êxito na

pd ittca: Posso dizer com orgulho que de
1945 a 1970 não perdi nenhuma eleição
em Florianópolis. Não eu pessoalmente; Mas,
bem ou mal, eu era o ltder; Acho que estas

qualidades, estaexpontaretdade; são
camcteristicas de todos ospovos
litorâneos. 11 s6 ver a diferença entre
São Paulo e Santos, entre Curitiba e

Paranagué: Todo povo litorâneo i bom,
aberto, comunico-se bem. Deve ser mesmo
o mar. Eu gosto do mar. Certa vez um matuto
do interior bateu às portas do Palácio
dizendo querer falar comigo. Ele entrou
no meu gabinete e eu disse "senta ai e me

,

conta' o que é que há". Ele então falou que ,

tinha um processo sobre terras que estava
demora�o muito para ser despachado. Chamei,
o responsâvel pelo setor ali, na mesma

hora, na frente dele. Qua�o ele saiu, ,

chamou um dos funcionérios e disse "me dá
um retrato do moço': Um polttico não pode
ser uma pessoa fechada.
Em 54 candidatei-me ao meu último cargo
eletivo. Novamente para deputado federal,
Mas não cumpri todo o mandato. Dois anos,
depois pedi licença e nunca mais me
candidatei. Eu não consegui mais viver no
Rio de Janeiro. É uma vida agitada demais.
Eu acho que o Figueiredo Ferraz, aquele
ex-prefeito de São Paulo, tinha razão quando
dizia que as grandes
cidades precisavam parar.
Dizem que eu faço parte de uma oligarquia.
Isto é uma fatalidade. Na verdade, sou
fUndamentalmente um politico. Um poUtico
deve ter liderança. Liderança que nijo poderá
nunca ser horizontal, ela tem que ser'
vertical. Um poltti(:(> não pode Ser omisso,
dúbio, reticente, indiferente. Nunca po,de
ficar em cima do muro. E deve ter estrela,
estrela que jiglcione. Liderança não se )"
divide com ninguém. Politica, repito, (j
diálogo. o que é um comfcio senão um
diálogo em praça pública? sei que devo ter'

errado muitas vezes, mas se errei! fo�
,sempre na escolha de homens. Estas foram as

minhas grandes decepções: as deslealdades, ,

as fUgas ao compromisso, a '

irresponsabilidade. 11 intere�sante �tar.
que estas decepções só as ttre no prtmeiro
e&::alão. Os humz7des sempre
me foram leais e honestos. "

.

Hoje vivo tranquUo. Trabalho pouco e VIVO

o bastante. Saio para (1 mar duas V�Z_€!8 po,.
�mana. Sempre acompanhada
ae gente simples, gentç aberta e sem

_

sofisticações: sem cultura. Gosto dos '

analfabetos. Todas as manhãs venho vara o
Veleiros olhar o mar. Não ando em roâade
velhos, meu pai já era assirn._Gosto de
gente bem-humorada que nao me. tragam �

problemas, gosto de contar e ounr
anedotas. Adoro uma Seresta. Uma de minhas
filhas toca violão e às vezes fico até as

três quatro horas da manhã, ouvindo. a.
GoSto âo som, de música. Até da música
americana moâerra, quando é
bonita, gosto muito. ;

Saio de casa de manhã, por volta das nove.
Às vezes pego meu neto e dou um passeio,
,visito minhas fábricas. Às onze venho ao
Veleiros e à urde faço expediente no
escritório. De dez em dez dias mais ou
menos, fazemos, eu e os amigos, uma ro..da
onde tomamos ulsque e conversamos. A noite, '

em casa, vejo um pouco de televisão; de
preferência filmes policiais oufaroestes ,

e até algunscapttulos de "Pecado Capital".
Gosto do Francisco Cuoco e do Felipe Carone;
NikJ gosto -de ver dramas, "O Grito" era
horrivel; Minha mulher gostava de ver essa'

novela; níJI;> sei como é que ela conseguia.
Soube até que a censura proibiu ,

o grito da criança. Agora
de grito só o cb S azulejosElia"e.
Leio bastante.iembora não me considere
um homem culto. Nunca como Nsreu, homem
dono de uma disciplina tncrtvel. Gosto
de ler biografias, pnndpalmente.Napoíeio,
um gênio que não fez somente guerras. "

Basta ver o Código Napoleónico. E leio
jornais, é-claro; Leio o meu e o Jornal do
Brad, gosto muito da "Coluna do Castelo".
Às vezes leio "OEstado de SãoPaulo", mas
nunca sua terceira p._ágina. Não me
interessam as opiraões de jcrnal. Minha
mulher gosta ae ler "O Globo': Eu não.
Tenho a maior admiração pela figura do
Presidente Castello Branco. Foi um

,

, verdadeiro estadista e é uma lástima para o

pais que ele tenha morrido tão cedo. O,
Presidente Geisel, felizmente, "

está retomando o caminho de Castelo.
Tem a coragem dele. .

Vivo muito em famtlia. Meu genro, Comelli,
dirige nosso complexo industrial. Meu outro
genro, o Francisco GriOo, dirige
a Prodasc, Tenho cinco netos, Sou um ilhéu
bem-humorado, enamorado pela cidade e

preocupado com seu futwo, Fico tranquio
de saber que agora ela está em boas mãos.
Este rapaz, o Dão, é muito honesto; leal
e competente. Hedou coisas muito ruins,
teve que corrigir muitos erros de seu

anteceSSOr. Ele tem bons pla"ros. Um exemplo
é este boulevard que estão projetando para
aFelipeSchmidt. Vai mudaraft;;íonamia
da cidade, para melhor.
Ainda me espanto cOm esta cidade,
com seu crescimento rápido. Outro dia
estava no centro e queria uma carona para o
VeleirOs. Era um dia de vento sul com chuva
e eu achei: "Bem, eu sou' uma pessoa
conhecida na cidade, não demora passa
alguém". Mas tive que
esperar meia hora. Até que passou alguém.
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. Rodrigo de Ha�o

De Mandrágoras
"Michael Archangele
Veni in adjutorium populi"
- ANTIENNE DE SAINT MICHEL-

com o auxílio de uin cão e de uma

trompa. Com' os ouvidos vedados por.uma
camada de cera, ele amarrava a extremida­
de da corda em que prendia o -ínocente
animal ao caule da Mandrágora e soprava
fortemente a trompa. O cão, assim impeli­
do, partia e arrancava do solo. a planta
enfeitiçada tombando fulmí nado pelo grito
terrível que a misteriosa criatura emitia ao

desprender-se.
As virtudes eróticas, narcóticas e aluei­

nôgenas da Mandrágora são copiosamente
utilizadas na confecção de filtros. Acredita­
va-se na Idade Média que guardada num

cofre contendo moedas de ouro, estas

multiplicavam-se quotidianamente, além de
abrir todas as portas. Também fazia prever
o futuro e tornava seu possuidor invencível
no ama. As minas preciosas; todo metal

guardad-o no seio da terra, não oferecem
mistério para seu possuidor. Entretanto,
seu preço é a morte violenta.

Hans Heírz Ewers, último representante
do romantismo tardio alemão, também
autor do hino nazista "Horst Wessel Líed"
e aristocrata cosmopolita, deixou-nos num

romance diabólico um retrato inquietante
desta 'planta transformada em mulher des­
truidora. Collin de Plancy, no seu "Dicio­
nário Infernal", registra várias espécies de
Mandrágora.

Entre os' primeirOs degredados c�n�ava­
-se certamente um ou outro alquimista;
talvez simples soprador ou duvidoso nicro­

mante, É'. difÍcil precisar quem trouxe para
a Ilha (e toda ilha é lugar de espanto) esta

criatura funesta. Entretanto, vários conhe­
cedores afirmam que em virtude de espe­
ciais condições magnéticas e. g�métric�,. a
ilha de Santa Catarina constituí-se um sítio

certamente contemplado pela presença des­
ta anffbia, Muitos indícios o atestam.

Ainda há poucos anos, ao colher sua

doméstica mandioca, um rústico habitante
do Rio Vermelho foi surpreendido pela
forrna peculiar de um vegetal incluso, de
folhas avermelhadas, que gemia como se

tomado pelas dores do parto, Era um dia

de tormenta. Mar e céu de cinza. O

espantado lavrador a examinava na mesa

larga próxima da fornalha do engenho
quando, perto da casa, tombou a faísca de

um raio. A planta teria então emitido

grande uivo de criatura viva, saltado a.

janela e desaparecido entre o cafezal e os

espinheiros. Asseguram também ao autor

destas linhas que em Santo Antônio de

Lisboa, um adepto conserva zelosamente,
fora dos olhares profanos, uma destas

criaturas, terrível tesouro. Também na obra

poética 'de Cruz e Souza e Luiz Delfíno, a

presença desta' maravilha dispenseira de
delícias e fatais desgraças é ·irnp!{cita. :

Mandrágora. Solenácea de grandes folhas
frequente na Tunfsía, Empregada na magia
na Antiguidade e na Idade Média. Os
gregos a chamavam de "Planta de Circe"

. devido a que ela permitiria ao magista
trarsformar os homens em animais. Sua
raiz se assemelha ao corpo humano. Uma
tradição herética diz que ela desenvolveu-se
no Paraíso à sombra da Árvore do Bem e

do Mal. Uma outra certifica que os primei­
ros humanos seriam gigantescas sensitivas
animadas pelo Sol. Columelle as nomeava
"semi-homens",

Na Idade Média chamavam-na também
de "Pequena Criatura Plantada", homüncu­
lus e a confundiam com "rnandegloire", de

." "rnain de gloire" (mão de gl6ria), a mão
embalsamada do enforcado, ligando-a assim
à busca dos tesouros enterrados. Alguns
exegetas acrescentavam que esta planta
seria ainda mui to mais eficaz se regada pela
urina ou pela semente do enforcado.

Os feiticeiros iam buscá-las sob as forcas
em determinadas luas, quando ela florescia;

que Ias ha�, Ias hau
"Apesar de não se registrar coisa alguma sobre despachos, feitiçarias e práticas semelhantes, não é de duvidar que tivesse havido quem, em 'sigilo,

as praticasse. Nunca encontrei, nos jornais, referências às práticas de feitiçarias. Mas, elas não eram desconhecidas e estavam previstas. iá em

1831, quando uma Postura proibia que se retirasse dos cemitérios ou covas de Igrejas, fragmentos de ossos destinados à prática de feitiçaria. f:
possível que, sendo o meio bastante pequeno, qualquer prática fosse evitada, pela facilidade de ser descoberta. E que os jomais 1lÍo notiCiassem porque

.nâo as havia mesmo, ou porque o medo de que se voltassem elas contra o pessoal da redação, fosse uma constante.•.
" 1

/Oswaldo R. Cabral
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Layla Freysleben era, além de linda
letrada, qualidade que a acompanha atê
hoje, muito além da média das moças (e
por que não dos moçosr ) ftorianopolitanas
de então, idos 1950, quando foi escolhida a

mais bela da cidade.
.

x

Q ponto de reunião da jeneusse dorée da
. época era o bar Rosa, Praça XV, onde hoje
é o Banco Nacional. E foilá que aconteceu
uma cena, imortalizada, pelo espírito do
ílhêu,

x

Pois estava um grupo de moças, as mais
belas ;reunid� em tomo de uma mesa do

RQSa, Layla à cabeceira. Aproximou-se o

garçon, Jerônimo, e pergunta uma a uma o

que querem beber. Todas preferiram o

índeíectãvel guaraná. Aliás, moça que se

prezasse não bebia outra coisa Até chegar
a vez de Layla,

Atrás da Alfândega, ao lado da casa .

Busch, existia, na década de 20, uma
alfaiataria, a 111.aiS frequentada pelos
elegantes de então: aAlfaiataria
do Ribeiio, português dos autênticos
que jamais perdeu o sotaque nem a

discrição.
Era seu costume, numa das primeiras
provas de calça, perguntar:
"Poderia o distinto cavalheiro dizer
de que lado usa as suas

mui apreciadas vergonhas? ':

x

Conforme a resposta, o homem talhava
a calça. Direita ou

esquerda, às vezes centro...

A empresa que explorava o transporte
coletivo florianopolitano, .

via bonde puxado a burro, de 1912
a 30, chamava-se Companhia

de Carris Urbano, CCU.
x

Pois eis que estava de passagem pela
cidade um português· que,

em poucos dias, viria a se transformar
em figura popular. Imaginem um

português em Florianópolis ...A1iás,
causaria surpresa se saísse da cidade

incólume, sem uma estorinha .

.

a seu respeito.
Contam que o cachopo, ao ver o bonde

passar com a sigla CCU
imensa, na frente onde atrelavam os

burros, não se conteve e soltou:
- É a primeira vez em toda a minha

.

vida que vejo um assim,
escrito com dois Cs ...

- O que queres beber? perguntou com

a maior sem-cerimônia o confiado Jerôni­
mo, confiado como quase toda! os garçons
da Ilha.

- Traga-me l!lgo cítrico, solicitou a

moça com aquele ar que Grace Kelly viria
imortalizar não só no cinema como em

Mônaco. Jerônimo não se conteve com

tanta erudição e soltou com todos os

chiados que a sua decendência (de açoria­
noslpermítia:

- Arrombasses, Layla!
x

(Quem não se lembra ou não ouviu

dizer? ).

Celso Pamplona, quem não conhece? ,
ainda não

pontificava nas páginas d'A Gazeta, mas já fervia' no
Rio onde era normalista na Esc�la Normal Carmela·
Dutra e pontualista no Amarelinho, famoso bar da
Cinelândia de saudosa memória

. Corria 1946 e o camaval se aproximava. Celso era

jovem, possuidor de urna invejável plástica e de um

senso de humor que faria Madame· Satã, recém

falecida, roer as pintadas e enormes unhas de inveja.
Logo, com tantos atributos, por que não participar de
um concurso que viria escolher as mais belas e

carnavalescas pernas do Brasil? Celso não se pertur,
bou. E se inscreveu representando a graça, a beleza, o
charme e o veneno da perna catarinense.

.

x

O Teatro João Caetano, nos três dias de carnaval,
se transformava naquilo que podíamos chamar de

Folies Bergêre às inversas. A própria propaganda dizia:
tu (I o: ''Homens ou mulheres, vistam suas baianas e

venham sambar na João Caetano". Celso não pôs a

baiana, mas fui de perna de fora com o rosto coberto' .

por capuz - exigências do concurso. Em passarela.
ricamente armada no palco do teatro, Celso desfilou

com toda. a classe que herdou de Santa Catarina,
arrancando arrebatados aplausos. Era o preferido. Os

seus colegas da Escola Normal vibravam. A atriz

Dercy Gonçalves presidiu o júri. Celso, em noite

inesquecível, sagrou-se vencedor - o troféu até hoje
está em uma. de suas prateleiras e. não lhe deixa

mentir.

Na(/-leles tempos, idos 1930, os.
homens de uma maneira geral,
usavam bigodes que era para
reforçar as suas virtudes

_ varonis - já as mulheres, nem
tanto. Se bem que muitas
usavam e alimentavam o

famoso buço, herança açoriana. ..
E em Florianópolis, é claro,

muitos homens, talvez a maioria,
, não deixavam de seguir o

machismo imposto pelo Rio, como
sempre o polo imidiador do
modismo nacional, usavam e

abusavam e não se cansavam

de tratar-do indispensável
acessório facial.

x

Conhecido e

embigodado personagem
ilhéu,um dia, coitado,

amanheceu com parasita que
roubou-lhe metade do seu

vasto e bem cuidado bigode -

uma desgraça. Ao invés de
raspá-lo, "para disfarçar':
enquanto tratava com hervas
homeopáticas da Farmácia da
dona Filó, não, deixou-o à

mostra, metade sim, metade não.
x

E não custou muito. Três dias
depois, ao sair na rua pela
trtmetra vez depo is da
"desgraça", já tinha sido

tremtaâo com um apelido:
"Gode". .. O "bi'íele havia'

deixado em casa...

Vivtamos o governo Aderbal' .

Ramos da Silva e Alcides Her­

mõgenes Fetreira já ostentava,
garbosamente, o título de "Sena-

.

dor", se bem que sem 'a devida

importância que hoje tem: exer-,
da a burocrática função de cole­
tor estadual em lndaial. Na capi­
.tal correu o boato de que Alei-

.

des, que quase nõa gostava de
um joguinho(dizemque "recupe­
rou-se"), tinha perdido tudo nu­

ma noite de pocker, inclusive os

móveis da Coletoria. O Tesouro
do Estado, órgão do Governo
que zelava pelos bens públicos,
em sindicância, passou telegra­
ma: � 'Deveis informar destino
mõvds",

x

No final, uma confissão de Dercy que demonstrava

um rasgo de inveja: "As pernas do representante de

Santa Catarina são mais bonitas que as minhas ...
"

/,
(

-x-

V "Senador" não se abalou e

respondeu em lacônico telelfa­
ma: "Móveis cupim comeu"...

O lira Tênis Clube vivia os seus melhores momen­
tos. Uma determinada parte da alta=sociedade

florianopoli tana, a UDN ( o PSD -fre quentava o

Doze), prestigiava o Clube da Colina comparecen­
do às suas festas. Era -ema noite de inverno e

'Lázaro Bartolomeu apresentava as Elegantes Re-.
naux, versão catarinenses das Elegantes Bangu, sob
o patrocínio da Casa Brusque, de propriedade da

,

dona MariazinhaMendes.
x

O colunista apresentou entre as desfilantes, a Miss
Paraná de 1961, a Rainha do Mate de Santa
Catarina que mostrou modelo em homenagem ao

Cônsul Carlos Renaux, e diversas moças da nossa

mais fina sociedade. Entre das a belalara Pedrosa
filha do Desembargador Sevêri�o Nicomedes Alve;
Pedrosa e urna das mais brilhantes personagens do
society ilhéu. Naturalmente Iara foi a sensação da

I noite, como sempre aliás. Prímelramente desfilou
com conjunto amarelo plissado, intitulado "208",
(todos os modelos tinham imponentes ou exóticos.
nomes). Na segunda e derradeira vez que Iara pisou
na passarela, apresentou-se às escuras. Ela ilumi­
nava. Vestindo arrojado conjunto "slack para
des�an'lo" (nada mais do que um pijaminha),
trazia, numa das mãos, imenso castiçal com três
velas acesas ...O modelo chamava-se "Diógenes",
aquele que andava com uma vela acesa atrás da
verdade ...

\... '
( ,

,
'-

" •

'"

•

� "

"

,,-,\
•

'

'

: 'r-, _'
,1

,

>'. ,

J

ri '�_ "

o ESTADO - Página 29



"A ILHA
. .

ESTÁ CARECA "

"Eu vi ao; nossas dunas serem esvaziadas, no
Campeche. Quem as-vendeu. eu�o sei. M�

esvaziaram as dunas. Para fazer praias, não sei
onde. Vi á.� margens da Lagoa do Perf serem cavadas.

retiraram daquelas areias materiais para

,"ofritrução. Continuam renrando.w! a prala do

Mono das Pedras ser esvaziada
totalmente ... A máquina só saiu de lá

, quando não tinha mais areia

e mesmo porque cu' fiz aJgum:ti gritarias.
No ano seguinte, o mar invadiu o outro lado.

ali do Pontal c vem o que é que está
acontecendo: ja derrubou

casas C continua avançando para dentro
do rcr reno. Dali foi 'retirada

uma grande quan ndedc de areia. I::: a
natureza não faz milagres ...

Hoje a ilha esta careca {Franklin C�t.:ae-;.).

"

"Vi a ilha de Santa Catarina completamente coberta de

mataria espessissima: cerrada de azevinhos e espinheiros, diftci.l
de se penetrar. Quanto ao continente ao lado, não passa'
de vasta e continua solidão selvática. Frutos deliciosos,
abundância de batatas e palmitos; aves em quantidade

.

fantástica, peixes de toda a espeéie. Não dispunham de panos para
suas roupas; dado ao enorme número de tigres

existentes na ilha e continente, -era comum nas casas matilhas

de t! a TO cães. Peias praias era muito comum os

rastos destes tigres e onças... "

(J.Shelvocke, corsário inglês em
"A Voyage Round the world by the way

of the Greath South Sea", na nau

"Speedwell", em junho de1719).

'-\

"

"Há que preservar namemória casas coloníãís.esses

quintais reg�do.s de frutas em

que donzelas esperavam por seus príncipes,
esses verdes que estão. sendo. destruídos, mortos num

.

desvario sem fim, numa ínsanafome
financeira, como se a natureza, a paisagem, fosse algo,
não. para ser preservado. ou danificado, mas algo. que se

.

pudesse violentar continuamente para satisfazer
o. espírito. argentârio dos novos ricos.. .

...Nosso. canto. deve ser mais forte que essa ambição.
predatória, saia para a rua, .

. meu filho, é hora: cantarão o. terno. de reis,
veremos o. pau de fita e depois virá o. boi de mamão, os
balões subirão azuis, vermelhos, amarelos
e depoís cairão. nestas chácaras de belas frutas maduras
ou neste mar de velas brancas. E no.

final da tarde, numa tarde de maio, São. Francisco.
descerá em nossas praias e orarã por nós"

(Emanuel Medeiros Vieira).

A oríen tação urbanística que tem sido. dada a

Florianópolis pode ser

classificada de catastrófica, desumana e sem'

. esperança Um grande patrimônio. foi destruído.
Florianópolis tinha tudo. para ocupar

um lugar de destaque en tre as tradicionais cidades
brasileiràs, como. as coloniais mineiras:

, São. Luiz, Parati e Salvador, além de estar rodeada

por paradis íaca paisagem. Hoje, restam poucos
e valiosos conjuntos arquitetônicos,

_ corno os da vila de San to. An tônío de Lisboa e do.

Ribeirão. da Ilha, que devem urgentemente
ser tombados'e recuperados.

(Martinho. de Haro).

Ponte Hercflio Luz.

Inaugurada a 13/5/26 pelo governador ..

em exercício Bulcão Vianna.
Início da construção - 1922

Extensão - MI metros
. Vão central - 3-40metros

Altura -: 30 metros. Da torre, 7S metros

"Capacidade - trem composto de locomotiva
elétrica seguida por trinta vagões

Custo aproximado - cinco
inilhões de dólares. '
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H
é r c í 1 i o ,LU,Z,

há cinquenta
anos, elaborou um 'plano para
o crescimento da cidade, na­
tentativa de transformá-la

numa capi tal de fato, não apenas de
direito. Seu projeto ficou no primeiro,
passo, a construção da ponte. Durante'
OS anos 40 e 50 Floríanôpolís foi uma
cidade sonolenta, eventualmente des­

perta pelo apito de um ou outro navio
em busca de seu porto, de resto já sem

qualquer importância Uma única fun­

ção ocupava seus habítantesro Gover­
no do Estado, fato que provocava
reações nas prósperas e fêbris cidades

Desterro, 1�72 = 25 mil pessoas.
Florianópolis, 1920 = 40 mil pessoas.
Florianópolis, hoje = ± 180 mü pessoas.

do interíor.Não foram poucas as vezes

em que se cogi tou seriamente da trans­
ferência da capital para Lages, para
Blumenau, para Joinville, até para uma
brasiliesca Catarínea, a ser construída
no Planalto. Nem foram poucas as

vezes em que as cabeceiras da ponte
foram escavadas na procura da caveira
de burro que, enterrada na entrada da
cidade, impediria seu progresso.

_

A instalação da Universidade Fede­

ral, em 196�,produziu um fenômeno
até então inédito: a vinda de pessoas
do interior e mesmo de outros estados

para viver em Florianópolis. Os ilhéus

já não precisavam enviar seus filhos
para Curitiba ou Porto Alegre em

busca de um diploma. Florianópolis
ensaiava um novo papel, o de centro

, polarizador.
A década de 60 presenciaria uma

explosão. Para espanto de seus incré-

"O que falta é ação e não mais papel em nível de

planejamento. O que falta é completar o trabalho e não

substituí-lo por outro,
certamente com lL'i mesmas imperfeições".

- "Uma sociedade urbanizada, operada pela tecnologia, não
-pode encontrar soluções símplístss pata seus prõblemas, nem

tão pouco esperar que a velocidade do processo de

racionalização encontre no "status"
político dos Estados e Municípios, condições para profundas

transformações que tem de sofrer pará o indispensável
�

equilíbrio, planejamento e execução".
,

(Luiz Felipe Gama D 'Eça),

dulos e irônicos habitantes, a cidade

começou a crescer. O elevador do
IPASE já não atraía curiosas multi­
does. Outros edifícios surgiam, como o

Palácio das Diretorias, pronto em 61,
após corsumir décadas de arrastada
construção. O Oscar, o Royal e o

Querência des tronavam o Laporta
Hotel corno palco das grandes visitas.
Mas faltavam estradas, as comunica­

ções eram lamentáveis, o asfaltamento
da ponte enervou a cidade durante'
doze sofridos anos de fila, a fila da
ponte, que virou palavrão.

Em 69, tudo pronto. A BR-59,
rebatizada 101, estava pronta e, pare­
cia mentira, Morro do Encano for'

I

aposentado. Ao mesmo tempo, as tor-
res da Embratel, �o alto do Morro da
Cruz, já faziam enlaces com microon­
das vindas do resto do país. Em julho
daquele ano, Florianópolis assistiu pela
televisão o desembarque deNeil Arms­
trong no Mar da Tranquilidade, Lua.
Imagem ruins, é verdade, chuviscos e

temporais, que captávamos apenas os

canais de Porto Alegre. No ano seguin­
te, porém, a TV Cultura, recém inau­

gurada, transmitia triunfante a partida
final Brasil x Itália na Copa de 70.,

A explosão imobiliária já tinha co­

meçado. Um após outro,' os velhos
casarões foram sendo postos abaixo
para dar lugar a edifícios. Desapaceram
as chácaras que sombreavam e enverde­
ciam a cidade. A Praia de Fora foi
sumariamente aterrada para dar lugar à
Avenida Beira-Mar Norte. Os automô­
veis se multiplicaram, as ruas engarra-

fadas, as filas da ponte eram acusadas
de levar a cidade à loucura coletiva,
precisava-se de nova ponte. Ainda
mais depois que Adol fo Zigelli, no

programa radiofõnico "Vanguarda",
líder absoluto de audiência, estarreceu
a todos com a divulgação de documen-
to enviado pelo governo americano ao

Brasil, no qual se dizia claramente que
a velha e fatigada Hercílio Luz poderia
desabar a. qualquer momento. Proje­
tou-se a nova ponte, aterrou-se o

mar adjacente ao centro, desapareceu a

llha do Carvão, desapareceu o Mira­

mar, surgiram. autc--pístas. Florianó­

polis virou meca, virou o sonho de
todo fugitivo das grandes metrópoles,
A especulação elevou aluguéis e terre­

nos até níveis estratosféricos.

x

Fiúcílio Luz tinha um plano para
que Florianópolis se integrasse ao esta­

do e se tornasse um centro polariza­
dor.

Seu plano, porém, ficou na ponte.
Depois, a cidade cresceu desordena­

da, caótica e imaginou-se um Plano
Diretor que orientasse este crescimen­
to. O plano foi elaborado, mas durante
seis arios assistiu-se às marchas e

contramarchas que caracterizavam sua

aprovação final. Neste período Floria­

nópolis transfigurou-se. Mas ainda há

tempo para impedir que ela se tome

mais um centro urbano desumanizado,
neurotizante. Isso talvez seja possível,
se soubermos olhar o passado e dele
extrair lições para que do futuro rrão

se joguem pedras contra n6s.

Ponte ColomboSales

Inaugurada a 8/3/75 pelo então

govemador Colombo Sales •

.
Início da construção - 1971-
Extensão - 915 metros

Vão central - 160 metros
Altura - 18 metros

Capacidade - 7200 veículos por hora.
Custo aproximado - oito milhões
de dólares.
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Lembrança de Florianopolis(Desterro)- Estado
de Catharina-Brazil
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